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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM
Srs. membros do Congresso Nacional

Remettendo-vos a inclusa exposição
do Ministro da Fazenda, sobre a ne-
ceasidado de um credito especial de róis
2.879:1798570, para :Mondar ás despe-
zas effertuadas no exercicio do 1916,
com o pagamento do porcentagens a cola
leelores e escrivães pela cobrança das
rendas federaes DOS Estados, tenho a
honra de vos solicitar a competente au-
torização para a abertura do alLudido
credito.

Rio de Janeiro, II de \ setembro do
1918. 97° da ,Independencia e 30° da Re-
publica.

EXPOSKao DE Ix1OTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republien
Conforme se verifica do incluso pro-

cesso, o credito votado ita importaneia
de 3.300:0008, para o- exercicio de 1010,
fai insufficiente "para attender a Iodas
as deSoezas com õ pagamento de ooreen-

tag, ens a collectores e escrivães pela coa
Drança tias rendas federaes nos Estados.,

De facto, as despezas effectuadas nesse
entido ai tingiram, naquelle exercido, a

6.179:1798570.
Ultrapassaram, portanto, a dotação or-

çamentaria em 2.870:1798579.
, Em vista disto, faz-se mistér agora a
abertura de um credito especial nessa
ultima importaneia, afim de legalizar as
despezas já effectuadas.

Peco a V. Ex., assim, as necessarias
providencias Do sentido de ser obtida do
Congresso Nacional a competente auto-
rização para a abertura do dito credito.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de
1918. — Antonio Carlos Itibeieo de An-
divida

C-1

. MiNsterio da Fazenda — N. firi — Rio
de janeiro, 21 de setembro de 1918.

Sr. 1° Secretario da Cantara cies
Deputados — Tenho a honra de trans,
inittir a V. Ex. a mensagem do Exmo..-
Sr. Prawidente da Republica, solicitando
autorizarão para a abertura do credito.
especial 'de ).870:l79$579, para attender
ás deSpezaS effectuadas em 1916, ,com o
paga me it I o de porcentagens a collect ores
e escrivães pela cobrança das rendas fe-
demos nos Estados.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha estima e consideração. Antonio
Carlos Ribeiro de Andeada.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça o

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 23 do corrente moz:
Foram .concedidos 90 dias do Rena ao

soldado conductoc da Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, Eugenio Panlino da Silva, para
tratamento de saude fóra desta Capital, com
as vantagens do art. 133 do regulamento
approvado pelo decreto o. 12.014, de 29 do
marca de 1916; -

Foram concedidos quatro mezes do licença
ao escrivã.° do 13 0 districto policial Henrique
Moutinho ileis, rios termos cio n. 1 do art. 10
do decreto n. 2 ,.730, do 10 de janeiro do
1013, para, tratamento do sande.

Expediente de 23 de setembro de 1918
A utorizou-se :
O commandante da Prigada. Policial do

District° Federal, nos termos do art. 157
do regulamento approvado pelo decreto nu;
mero 12.014, de 2.3 de março de 1910, a can-.
ceder baixa do serviço ao anspeçacla • Messias
Ferreira Véras e ao soldado Leobinio Carlos
cio Paiva.'	 - •

—Declarou-se ao juiz de direito a 1° vare,
eive' do District° Federal, em additamento
ao aviso de 10 do março deste anuo, que tio
ora em deante as licenças para a venda de
embarcações deverão ser solicitadas ao Com-
mis'sariado de Alheentação Pnbiiert, em face
do que dispõe o decreto n. 13.193, de 13 do
corrente mez.

— Remetteram-se:
Ao presidente do Estado do Espirito Santo.

afim do que se digno providenciar, cópia do
aviso do Ministerio da Viação o Obras Publicas
referente ao ataque solfrido pelo administra-
dor dos Correios do mesmo Estado ; -

Ao juiz da 00 vara criminal, afim de sdr
informado e instruido, nos termos da lei, o
requerimento de Joá de Mattos Gonçalves pe-
dindo perdão do rosto da pana a que foi eon-
demnado pelo Tribunal do Jury como incurso
no art. 291. , § 1°, combinado com o art. 13
do Codigo Penal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR cum.
Devolvou-se ao delegado fiscal do Thesouro

no Estado do Amazonas o proces qo que acom-
panhou a officio D. 87, de 27 do mea findo,
relativo ao pagamento do de justiça
Isaac Bezerra de Menezes, visto ter sido dia-
tribuido á mesma delegacia, pelo aviso nume-
ro 108, de 8 do janeiro de 1917, o credito
para pagamento do pessoal em disponibilida-
de do extincto Tribunal do Appilação do
Sentia Madureica.

— Remetteram-se :
Ao coronel delegado do Depaamento da5

Forças cia 2°. Linha do Exercito no Estado do
de Janeiro cinco patentes de aniches da

Guarda Nacional pertencentes á comarca do
Petropolis.

Directoria do Interior
Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro do 1918
- José Carneiro de Mesquita. — Requeira por
intermedio do Governo do Estado do Rio de
Janeiro, provando ser empregado do Lloyd
Brasileiro.

Dr. Joaquim Verissimo de Cargueira Lima,
pedindo restitnição de documentos. — Sim,
mediante recibo.

Theophilo 11. Rosa Filho. — Seita, com es-
tampilhas federaes, o documento quo juntou.

. Directoria Geral de Sande Publica'
Expediente do dia .9.3 de setembro de 193
itemetteram-sc :
Ao Sr. ministro, devidamente informado, o

requerimento do inspectoa sanitario Dr. Re-
dolpho Josetti
. Ao Sr. prefeito do District° Federal, devi-
damente informado, o abaixo assignado do
moradores da rua Dezoito de Outubro.; 	 t

Ao director geral de Contabilidade desta
ministerio, a couta que acornpanlioa o ollicit?
n, 620, do 19 do corrente inez

WeNensLau linAz P. Gomer°.:
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&Lembro de 1018

Ao director da. rstrada de Ferro Central da
traSil, os lau.doa de inspecção do ' sande de
Carlos Freder1co de. Oliveira e Fernando
Carlos da Fonseca Costa ; 	 . • • .

. Aninspector do Arsenal de Marinha do Rio
. de Janeiro,. o de "Candido Francisco da Silva

AO director geralada Imprensa Nacional, 03
de Antonio José de MeirelleSe OVidio ale Souza
Lima Junior.-	. •

Requerimentos despaeltat1oS
.	 i° districto:

Antonio 1'w:31ra (3.1.31).-:-Certilique-se.
. -Expediente:
Disbino de Abreu -e' Silva (3.037)."— Certifi-

tab 0-se.	 .
•Graldo T. Filho (3.122).—Como requer.
Djahna Barros da Fonseca (3..123), —.CoMo

requer.
A Venerava Ordem 1 1 dos àfinimos do Sio

Francisco de Paula.(3.160).-41cclare o predio
a que se refere...a intimação.
. Dr. Cenobelino de Barros Serra '(3.161).--

Deterido á vista dos pareceres.
•

'	 Policia do Districto Federal
.	 .

..POr actos dd21 dá corrente:
Foi promovido a 1° classe o commissario do

24 classe Octavio de Azevedo Ramos, co 130
distado Policial para o 13° districto; *	-

Foi nomeado Francisco' Telles 'de Moraes
para o logar de commissario interino -de 2°
classe (legar vago), do 5° districto policial;

Foi dispensado Raul Gonçalves Ribeiro da
cargo de commissario (em commissio) de 14
classe, do 5° districto policial;	 .

Foi dispensado Dyouisio Dutra da Silva do
carga de oficial de justiça. interino, do lio
distriCto. policial;

.Foi dispensado .o bacharel . Francisco Telles
de Moraes, do cargo de commissario interino
do 2° classe do 20° distrito policial.

Ministerio da Fazenda'
• • Conselho de Fazenda

ÁCTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA tr 17
DE SETEMBRO DE 1918

Aos dezeseto dias do niez de setembro do
anuo de mil novecentos o dezoito reuniu-se o
Conselho. do Fazenda,-sob a presiclencia do
Exmo. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de An-
dra.da,ministro da-Fazenda, estando presentes
os Srs. 13enedicto Ilyppolito do Oliveira Junior,
director geral chefe do Gabinete; Abdenago
AlVes,. director da Receita Publica; Dr. Di-
dirno Agapito Fernandes da Veiga ., procurador
geral da . Fazenda Publica; Dr. Joaquim Dutra
da Fonseca, director do Patrimonio Nacional;
Francisco das Chagas Galv3,o, director Ja COR-
tabilidade Publica, c Dr. Carlos Augusto
,Naylor Juni0r, director da Despeza Publica.

Lida .e .approvada: a acta da sessão do dia
ares do corrente, passou o Conselho a resolver
03 Seguintes processos

Officios ns. 233 o 241, de 2 o 11 de maio
de 1918, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
encaminhando os recursos do Albino Gonçalves
45: ;Comp. sobro-classificação. de Japis para
escrever.— 0:- Conselho é de parecer que se
deve ousir a Alfandéga do Rio de Janeiro para
dizer sobre- a classificação, a vista do laudo
do Laboratorio Nacional de Analyses. O Sr.
ministro resolve de acardo com o Conselho.

Requerimento de 15 de fevereiro do 1918
de Firmo Caetano do Araujo, ex-conferente
da Alfa.ndega da Bahia, pedindo sua reinte-
gração no cargo de 1° escripturario em qual-
quer repartição do Rio de Janeiro.— O Coa-
fiolho é do parecer . .que a . sua .decisão só .se-
refere ao logar de que Vira o requerente exo-
nerado e não anutro:,-0 Sr., ministro resolve

aacctirdo goarq Conselho..• ,	 •

Oficio n. de 23 de : maio de 1018, 'da
D'argriaa Fiseal em itláláos, encaminhando 'O
recurso de O. Deffner & Comp., sobre elassi-
ficarei° de poutas de Paris.— O Ceinselho 4 de
parerer .que se devo negar prOviinento ao
recurso. O, Sé. ministro resolve de aCeôédo
com o Conselho..-.	 •	 .

Oficio n. 1:8; de G de • julho' do 1018,.
allaodega do Rio de- Janeiro, encaminhando
o recurso dó Salen Frares & Castdriano , do
acto da mesma .alfandcga, que não acceitou
como liador.o aeusadvogado:-.4) Conselho é de
parecer que, verificaulo-se que o valor do im-
movei offerecido : antes. do aPresentar'o ye-
ctirso 'addicionado ao da propriedade apresen-
tado depois do interposto O. roeu.° .45 soffi-

.ciontemente soperior „á iroportancia rés-
ponsabilPade assumida, seja. dado proaimento
ao recurso," para ser. considerado idoriCo o
fiador. O Sr. ministro resolve de acarido

••'
coa] o Conselho. •
• Oficio n. 480, •de O de julho de. 1018,
Alfandega do Rio de ..'sneiro,,. encaminhando
o recurso do Canto &	 sobre, ,classifi-
cação de papel . branco' para impressão ou ty-
pographia.:-0 conselho é . da,pareocr Mio se
deve negar provimento ao recurso. O Se. mi-
nistro resolve de a.cardo com o Conselho.

Oficio n. 03, do 25 de março de 1018, da
Recebedoria do . Districto Federal, encami-
nhando o recurso de Oliveira Lopes, Silva &
Comp. por infracção do regulamento do im-
posto de consumo.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de- accórdo com o Con-
selho. ,• -

Oficio n. 38, de 20 de janeiro de 1918, da
ile.cebedoria do District° Federal, encami-
nhando os recursos do Paula & Teixeira O Oli-
veira. Alves,--por infracção do regulamento do
imposto de consumo, •-0 Conselho-é de parecer
que não se deve tomar • conhecimento do -re-
curso de Oliveira Alves por estar perempto
negar provimento ao de Paula & Teixeira.
O Sr. ministro resolvo de accôrdo com o • Con-
selho..
- Oficio n. 88,-de 10 do março de 1918, da

-Recebedoria - . do . Districto Federal, encami-
nhando 03 recursos do. Ramos & Comp. e
Viuva Lima & Comp. por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo.-0 Conselho
é de parecer que se devo negar provimento
aos recursos. O Sr. ministro resolve de acairelo
com o conselho. •

Oficio n. 112, de 4 de abril de 1918, -da
Recebedoria do- Districto Federal, encami-
nhando o recurso de Dias Almeida & Comp.,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-0 conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistra resolve de acairelo cona o conselho.

Oficio n. GO, de 20 de março de 1018, da
Delegacia Fiseal no Rio Grande do sul, cuca-
lilinhando o recurso de Victorio Verona, por
¡atracção do regulamento do imposto'do . coa-
sumo.--0 conselho é de parecer que se deve
pegar provimeuto ao recurso. O Sr. ministro
resolve de aocôrdo com o conselho.

Oficio n. -110, do ff 'de abril de 1918, da
Recebedoria do Districto Foaerai r encami-
nhando o recurso da Companhia Minas Fabril,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-0 conselho é de yarecer que se
deve negar provimento . ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accord.o.com o conselho;

• Oficio n. 242, de 29 de outubro de 1917,
da Recebedoria do Distriaw Federal, enca-
minhando o recurso do Biola & ELHOSSO, por
infracção daregulamento do imposto de con-
surno:—OcOnselho é'de parecer- que se Tdove
negar provimento ao recurso. "O Sr. ministro
resolve de acardo com 'o conselho. 	 " " •

Oficio n. 05, da 23 do março de 108-., da
R cebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso de Lome/ine Pimenta:.
Comp. por infracção do regulamento
posto de coNgno..---0 conselho	 ptireCe'r

q—ud se dea- ii-e'priii:OVinientO"-ao' .recnr% O
Sr. ministro l'esolve.de ac-côrdo com o con-
selho,..

- Offielon. • 1.39, de 22 de• abril de '101.8, da
,IleCebedoria;" .do . DiSttricto Federal; eticatnia
:libando o recursb,de .A. P. L. Barradas, ..Por
infracção do r. egulam tord o - imposto de comi-
sumo.-0 anSellio - é de Parecor que se deve
negar providento ao recurso; O Sr. mipistro
resolvo de acanalo Com o conselho', • ,..

°fiei) ii. 292, de 7 de agosto. de fois,da.
lieeebedoria d° Distr:Cto Federal; submeti:elido
Li apreciação do Sr. Jalitlistré o'requerimenio
do tabellião,de notai • do 9° officio da District°
Federal, Djalma Fonseca Hermes, sobéj »Mb-
servancia (to •.art.- 23- di) 'regulamento: annexo
ao decreto.la. 12.437, de 11 de abril de 1917.

consollio.é de parecer quo não se clive im-
por á multa.. O • Sr. iniMstro resolvd • de ac-
côrdo coar o conselho. 	 •

Oficio n: 10), de 26 do março de 1918, da
Recebedoria do District° federal, encami-
nhando o recurso ex-offieio. da decisão favora-
vel a Rtatilio Cardoso de Miranda.--O conselho
ia de parecer que se deve negar provimento
aoTecurso . ea..-officio para o fim- do ser • confir-
mada a decisão recorrida. '0 Sr. ministro re-
solve de accerdo - com--o conselho.

Oficio n. - 225,- de 18 -de julho de 1918, da
Recebedoria do Districto• Federal, oencami- -
nhantio o -recurso de 'Cortez & Varella, por
infracção do, regulamento do imposto de coo-
sumo..-0 -conselho é de parecer -que se devo
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolvo de acara° com -o conselho.	 -

Oficio n. 219, de 2 dó julho- de 1018, da
-Recebedoria do Distado- Federal, encami-
nhando o recurso de Oliveira • Alves, por in-
fracção do regulamento do imposto de comi-
sumo.--4) conselho-é de parecer quo - se devo
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de acarido com o conselho. 	 - '

Oficio 11. 5), de 13 de outubro de 1017, da.
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte, &I-,
minbando o recurso de - Francisco Bernardo
de Oliveira, por infracção. do regulamento do

'imposto de consumo.-0 Conselho é do parecer
que se deve dar provimento ao recurso, para.
o fim de, reformada a decisIó, ser imposta ao
recorrente a multa de 150$. O Sr. ministro
resolve de aCcôrdo com o conselho.
- Oficio n. 113; do 29 do maio de 1918, da

Delegacia Fiscal,no Rio Grande do Sul, enca-
minhando o processo relativo ao requerituento
do D. Rosa Pedro pedindo pagamento do va-
lor das mereadorias do sua pcopriedadaque
foram appreheodidas pelo posto fiscal de S.auta
Maria, em junho do 1015.-0 Conselho é do
parecer pie niio se deve' tomar conhecimento
do recurso afim de que a.delegacia fiscal re-
corra do seu acto. O Sr: ministro resave do
'aectirdo com o Conselho.	 .

. Oficio n. 206, de 21- de julho.de 1 ,318, da.
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando o
recurso dó Maxiino Bonoto, socio da eXtincla
firma Fracalanzi Bonoto & Colo ro., do acto da
mesma alfandega que indeferiu o pedido de
cancellamento da nota do differença n. 1.656,
de julho do 1918.-0 Conselho é do parecer I
que se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de- acua:do com o Con-
selho.	 -	 •

Oficio n. 212, de 14 de agosto de 1918, da
Alfandoga do Rio. de Janeiro, encaminhando
o recurso de pereira Araujo 45: Comp. •sobro
classificação de azotato de 'sotas:se:s.—ó Coa- •
selim é de parecer . que se devo -  provi-
mento ao recurso. O Sr. ministo resolVe -de
amido com o Conselho.
. Oficio n. -211, de 1.1 de" agosto do 191 .8, da

Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
O recurso de Christovão Fernandes & Comp.
sobre classificação de azotato de potassio.-0
Conselho é de parecer gim se deve negar pro- .
,virnent° ao reenrs-o. • O Sr. miniStro resolvii
de acci,Vdó • coai o. Conselho., 	 .•
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Officio a. 229, de G de agosto de 1918, da
• .Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando

a petição cm que Manoel Francisco do Brito
• recorre do acto da mesma alfandega que o
• compelliu a entrar para 03 cofres da dita al-

fandega com a quantia de 14:281$930, corres-
, pondonte aos direitos em dõbro das mercado-

- rias que deviam • conter 03 volumes clandesti-
namente retirados -de bordo do vapor inglez
Eurlid, eutrado em fevereiro do 1913.-0
Conselho é do parecer que se deve mentor o
despacho anterior. O Sr. ministro resolve de
accôrto com o Conselho.

Requerimento de 7 de agosto de . 1918, de
Joaquim Fiel de Souza Couceero, ex-2°offieial
aduaneiro da Alfandega de Pernambuco, pe-

. dindo sua reintegração., O conselho é de pa-
recer que seja deferido o requerimento para o
fim de voltar o roquerente a °ocupar o logar
do official aduaneiro da Alfandega do Pernam-
buco, quando houver . opportunidade, visto
considerar suffich;ntemente punido com a . sus-
pensão O Sr. ministro resolvo de accôrdo
oorn o conselho.

Requerimento do 1 de agosto de 1918, do
Walfrido de Oliveira Lima, ex-2° oficial adua-
neiro da Alfaio/0ga de Peenainbuco, pedindo"
sua reintegração.-0 conselho, por sua maio-
ria é de parecer que soja deferido o requeri-
mento para o fina do voltar or requerente a
()ocupar o logar de official aduaneiro da Al-
•fandega de Pernanpuco, quando houver ino-
portunidade. O Sr. director Benedieto nye.
polito assim se pronuncia: voto pelo indeferi-
mento porquanto considero provada a negli-

- gencia, culposa e desprezo dos interesses fis-
caes, cuja guarda estava confiada ao reque-
rente; os officlaos aduaneiros slo de livre no-
meação e demissão do Ministerio da Fazenda
e quando attentos os clamores das denuncias
sobre os desvios criminosos de rendas na Al-
fandega de Pernambuco foi aberta uma inspe-
cção oxtraordinaria. não era justo que deif
xasse impunes e exercendo ainda com a mes-
ma desidia empregados cuja conduta offere-

la fundado motivo de sua responsabilidade.
O Sr. director Chagas Galvao vota de accordo
com o Sr. director Benedicto Ilyppolito. O
Sr. ministro resolve do accerdo com a maio-
ria do conselho.

Oficio n. 120, de 14 de março. de 1918, da
De/eoacia Fiscal em São Paulo, encaminhando
eo recurso da A. União Paulista, por infracção
do regulamento annexo eo decreto n. 12.437,
de ti de abril de 1917.-0 conselho é de pa-
recer que se deve dar provimento ao recurso.
O Se. ministro resolve cie accOrdo com o con-
selho.

Officio n. 166, do 15 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal em 8. Paulo, encaminhando
o recurso da Sociedade Anonyma Usina Es-
ther, por infracção do regulamento armexo

.elo decreto n. {2.437, de 11 de abril de 1917.
-O Conselho é de parecer que não se deve
temor conhecimento do recurso por estar pe-
rempto. O Sr. ministro resolve do accórdo
Com o Conselho. •

Officio n. 128, de 13 de abril de 1918, da
Ilecobodoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso de Bastos Torres Sz Comp.,

•por infracçS.o do regulamento do imposto de
consumo.-0 Conselho é de parecer que se

-deve dar provimento ao recurso. O Sr: mi-
nistro resolve de accerdo com o Conselho:

Oficio n. 106, de 27 de março de 1918, da
Recebedoria do Districto Federal, recorrendo
cx•ofticio da decisão favoravel á Companhia

• Progresso Catharinense.-0 conselho e de pa-
recer que se deve negar provimento ao l'C-
curso ex-officio para o fim de confirmar a
GIOCi3ãO recorrida. O Se. ministro resolve de
neórdo com o Conselho.

Oficio ti. 118, de 31 de julho de 1918, da
Delegacia Fiscal em Maná.oe. encaminhando o •
recurso de Amorim lemloe sobre restituição
do direitos.-0 Conselho é de parecer que
não se dovo tomar conhecimento do recurso,

por não, ter sido intorposto para a Delegacia
Fiscal O Sr. ministro resolve de accôrdo
com õ Conselho.

Requerimento de 10 do janeiro de 1917, da
Companhia Brasileira arburete do Coleio,
pedindo restituiçio de direitos pagos a mais
na Alfandega do Rio de Janeiro.-0 Conselho
é do parecer que se deve indeferir o pedido.
O Sr. ministro resolvo do accórdo com o
Conselho.

Oficio n. 26, de 28 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em Manáos, encaminhando o
recurso de The Maná.os Tramways Company
sobro classificação de utensitios para ma-
chinas.-0 Conselho é de parecer que se deve
tornar conhecimento do recurso para mandar
classificar a mercadoria corno utensilios para
machinas, da taxa de 300 reis, do art. 1.025
da tarifa. O Sie ministro resolve de accórdo
com o Conselho.

Oficio n. 86, de 8 de novembro de 1917,
da Delegado Fiscal na Bahia, encaminhaúdo
O recurso de Costa Ferreira & Pena, por in-
fracção do regulamento annexo ao decreto

2.742, de 17 de dezembro de 1897. - O
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôrdo coro o Conselho.

Oficio n. 141, de 31 do maio de 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, en-
caminhando o recurso de Eduario C. Siquei-
ra sobre classificaçio . de pastilhas compri-
midas. - O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho:

Oficio ri. 146, do 23 de abril de 1918, da
Recebedoria do Distrito Federal, encami-
nba.ndo o recurso de A. Moreira da Costa &
Comp.. pac_infracção do regulamento do im-
posto de consumo. -O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolvo de accOrdo com o Con-
selho.

Oficio n.420, de 10 de agosto do 1918, da'
Delegacia /Wel em S. Paulo, encaminhando
o recurso .do Baroni ‘S.: Comp. sobre resti-
tuição de direitos. -O Conselho é de parecer
que não se deve tornar conhecimento do re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho.

Oficio ri. 100, de 6 de agosto de 1917. da
Delegacia Fiscal no Pará, recorrendo er-ollicio
da decisão favoravel a Pontes Irmãos.-0 cora-.
solho é do parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso ex-ollicio para confirmar a •
decisão recorrida. O Sr. ministro resolve do
accôrdo com o conselho.

Oficio u. 121, de 31 de julho de 1918, da
Delegacia Fiscal em Matiãos, encaminhando o
recurso de Gomes & Comp. sobre restituição
do direitos.-0.conseiho é de parecer que não
se deve tomar conhecimento do recurso por
não ter selo interposto para a delegacia fiscal.
O Sr. ,ministro resolve do accôrdo com o
conselho.

Oficio n. 329, de 13 de julho de 1917, da
Delegacia Fiscal em Manáms, recorrendo ex.-
oficio da decislo favoravel a Tadres & Comp.
-O conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso ar-officio para o fim de
confirmar a decisão recorrida. O Sr. ministro
resolve do accordo com o conselho. •

Oficio n. 119, do 31 de julho de 1918, da
Delegacia Fiscal em elanãos, encaminhando o
recurso do_Gonalves Figueira & Comp. sobre
restituiolo do direitos. - O conselho é de pa-
recer que não se deve tomar conhecimento
do recurso por não ter sido interposto para a
delegacia fiscal. O Se. ministro resolve de
accordo com o conselho.

Oficio ii. 43, de 20 do março de 1918, da
Delegacia Fiscal no Pará, recorrendo ex-officio
da decisão favoravel a Antonio Smith .-o coo -
solho é de parecer que 50 devia negar provi-
mento ao recurso e-x-4cl°. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o conselho

• e

Oficio n. 59-A, de 2 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ar-oficio da decisão favoravel a Osivate
do B. Smith & conselho é de pare-
cer que se deve tomar conhecimento do re-
curso, para reformar a decisão recorrida e sor
mantida a que foi proferida pela inspectoria
da Alfandega de Porto Alegre. O Sr. ministro:
resolve de accôrdo com o conselho.

Oficio n. 251, de 20 de agosto de 1918, da,'
Alfandega do Rio de Janeira, encaminhando'
o recurso de The St. John d'El-Rey do acto
da mesma alfandega que a multou em direi-
tos em dobro por haver o respectivo con-
ferente verificado, além da mercadoria dos-
pachada livre de direitos e da taxa do exe
pediento pelo art. MOS das Prelimailares
Tarifa, outras mercadorias sujeitas a direim
de consumo.' -O Conselho é de parecer que
se deve tomar conhecimento do recurso para

,relevar a multa. O Sr. ministro resolve •
de acárdo com o Conselho;

Oficio n. 7, de 8 de janeiro dá 1918, dr,
Delegacia Fiscal em Mordias, recorrendo

. à-officio da decisão favoravel a Marinc
& Comp. - O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso aw-officio
pura o fim de confirmar a deciseo recorrida.
O Sr. ministro resolve do aceóeJo com o
Conselho.

Oficio n. 12J, de 31 de julho de 1018, de
Delegacia Fiscal em Manáms, encaminhando
o recorso de M. J. Gonçalves sobre resti-
tuição de direitos. - O Conselho é de pare-
cer que não se deve tomar conhecimento
do recurso por não ter sido interposto para
a delegacia fiscal. O Sr. ministro resolve do
accôrdo com o Conselho.

Oficio h. 31, de 6 de março de 1918,
Delegacia Fiscal ,ein Sergipe, recurvando
ex-9fficio da decisão favoravel a João Ribeiro
de Menezes.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-offiem
para o fim de ser confirmada a decisea re-
corrida. O Sr. ministro resolvo de accUrdo
com o Conselho.

Oficio n. 208, de 26 do setembro de 1916.
da Delegado Fiscal no Rio Grande do Sul,
~atendo o processo relativo á approhen-
são de 40 novilhos o 11 vaccae no saladeiro
Itaqui, de cuja decisão recorro ex-offici•o.
Conselho é de parecer que se deve . negir
provimento ao recurso ex-olficilt; para o flui
de confirmar a decisão recorrida O Sr: mi-
nistro resolve do accórdo com o • Conselho.

Oficio ri. 27, do 5 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal em Sergipe recorrendo.
cr-officio da decisIo favoravel a Antonio Ba-
ptista de Oliva.-0 Conselho é de parecer que
se deve negar provimento ao recurso para o
fim do confirmar a decisão recorrida. O Sr.
ministro resolve de acctirdo com o Conselho.

Officid mm. l5, de 44 de fevereiro de 1918,
da Recebedoria do Districto Federal, cuca-
minhando o recurso do Alvadia, Novaes &
Comp., por infracção do regulamento do im-
posto de consumo.- O Conselho é de parecer
que se devo negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve do acctirdo com o Con-
selho.

Oficio n:292, de 26 • do agosto de 1915, da
Delegacia Fiscal em São Paulo, restituindo o
respetivo processo acompanhado do reque-
rimento de' 5 de agosto de 1915 do Cotordficio
do Rodolpho Crespi em que podo para sustar
o executivo fiscal proveniente de uma multa
que lhe foi imposta por infracção do regula-
mento do imposto de consumo.-0 Conselho 6
de parecer que se deve indeferir o pedido.,
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.	 •

Oficio n: 86, de 18 de março do 1918, da
Recebedoria do Districto Federal, encami-
nhando o -recurso do Augusto José Ferreira,
cx-lirector da Companhia Docas do Porto da
Balda, do acto da mesma :recebedoria que o
multou em 535 por infracção do art. 17
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" regulamento annoxo ao decrato n. 5.142, do
.27 de fevereiro do 190.1,-0' Conselho é de
•parecer que se devo negar provimento ao re-
. curso. O Sr. ministro resolvo de accárdo com

-. o ConSelho.
O Oleio to. 250. de 3 do ju lho de 1018, da

Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o requerimento em que Antonio JosO
do Almeida pede dispenoa da revalidação da
diferença do sello pago de uma coscriptura

, de venda da metade do negocio denominado
sPensão Almeida».-0 Conselho é do parecer
que se devo relevar a pena de revalidação. O
Sr. ministro resolve do accordo com o Con-
selho.

Oficio n. 148, de 2e1 cle abril de 1918, da
Recebedoria do. Districto Federal, encami-
nhando o requerimento em que J. It. Men-
donça, pede por equidade dispensa do reva-
iidação da diferença do sollo pago no recibo
da importancia de 2:0005', firmado palio seu
ex-socio José Mariano Gomes.-0 Conselho é

•de parecer que se deve indeferir o pedido. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Cons
solho.

Oficio n. 230, de 25 de outubro cie 1017,
•ela Recebedoria do Districto Federal, encami-

nhando o recurso de Godofeedo Rodrigues do
Oliveira, por contravenção do decreto nume-

. oro 11.951, de 16 de- fevereiro de 1016.-0
- Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Do recurso de Costa Ferreira & Pearia, en-
caminhado com o officio n. 86, de 8.de no-
vembro de 1017, não se tornou conhecimento

. por não ter sido interposto para a delegacia
iisco.l.	 o

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-se
a presente acta, que eu, Agripino Xavier Pe-
reira de Britto, secretario do Conselho, es-
crevi.-Antonio Carlos.-Benedieto Ilyppolito
de Oliveira Junior.-Abdcnago Alves.-Didimo
Agápito Fernandes da Veiga.-Joaquim Dutra
da Fonseca.-Francisco das Chagas Gaivão.-
Carlos Augusto Naylor Junior.

blicas em aviso n. 107V/1 3, de 10 do corrente,
resolveu, por acto de 13, autorizar o despacho,
livre do dia-eitos, de nove caixas, marca
E.F.C.B.- Minas - O.P.- Rio, 100/8, con-
tendo electrodos quadrados e redondos para
fornos electricos, pesando bruto 1.905 1/2
kilos e liquido 1.503 kilos, vindas de Nova
York pelo vapor Pennsylvania, com destino á
Estrada. de Ferro Central do Brasil.

N. 851-- Communico-vos, para OS devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio em aviso n. 203, de 11 do cor-
rente, resolveu,resolveu, por acto de 16, autorizar o
despacho, livro de direitos, de quatro barris

• contendo arseniato de chumbo, vindos de
Nova York pelo vapor Si. John's, consignados
ao especialista contractado do mesmo minis-
terio, llorace A. Cardina, encarregado do,
proceder cota aquella medicação a experien-
cias para o fim de debellar uma -nova . praga
que ataca a pomiculturo em geral.

. N. 852 - Communico-vos, para os devidos
fins, o Sr. ministro,- attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Publicas

. em aviso n. 100 M. a, de 10 do . corrente, re-
solveu, por acto de 13, autorizar o despacho,-
livre de direitos; de nove caixas, marca
E. F. C. 11.-Rio 14/17, 38, .102, 46 e 21/22,
contendo sobresalontes para locomotivas, pe-
sando bruto 6.752 kilos e liquido 5.807 kilos,
vindas de Nova York pelo vapor St. John's,
com destino á Estrada do Ferro Central do
Brasil.

N. 853 - Corninunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attenclendo ao que
solicitou o representante do Conselho Interna-
cional da Fundação Rockefeller em officio
il. 102, de ii do corrente, resolveu, por acto
de 11, autorizar o despacho, livro de direitos,
dos seguintes Setenta e seis volumes vindos
pelo vapor Pennsylvania, cujos documentos
ainda não foram recebidos, -o de mais um,

• vindo pelo Manxkin3, do que trata o incluso
documento, procedentes do Moa York, sob
marca fl. F., com numero de ordem o das
requisições, e endereçados aó Dr. L. • W. lia-
ckett, Rio de Janeiro:

Pelo vapor Pennsylvania:.
3 caixas com chenopodio.
1 caixa com artigos photogrophicos.
2 caixas com capas para archivo.
2 caixas com artigos para escriptorio.

' 2 caixas com sapolio.
8 caixas com latinhas.

40 caixas com sulfato de magnesia.
• 2 caixas com camas 03 campanha:

caixa com cartazes.	 -
1 caixa com mobilia de escrever.
2 caixas com livros.
.1 caixa com saccos de papel.;
4 caixa com sabão' err, pá.
2 caixas com quinino..
I caixa com artigos para -toiletteo
a caixa com art igos para ,archivo.•
1 caixa com chapas de projecção.
i caixa com apparellios scientificos.
o caixa com papel hygienico e sabão.

.1 caixa com ataduras.
1 caixa com papel.
4 caixa com pollicu/a.so

' Pelo vapor Dlanxking :
á caixa com cartazes o cartões.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

N. 205-Conummico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 225, de
18 de junho ultimo, annexcfá potição em que
Cortes & Villela recorrem do acto pelo qual,
oro virtude do auto de fls., impuzestes aos
recorrentes a multa do 1:2005, .grao maximo,
no dobro, por se tratar do remcidencia, da
pena cointuinada no art. 178, lottra &,-
ris. 1 e lir, combinado com 01 arts. 1.02

182- do - regulamento ansioso ao decreto
n..11.951. de 16 de fevereiro de 1916, resol-
veu, por despacho de 17 do corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accordo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento co alludido recurso.

- Sr. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mordo:

N. 03--Devolvendo o' incluso processo, que
acompanhou o vosso oficio u. 720, de 22 do
julho ultimo á Directoria da Despeza Publica,
relativo á habilitaolo de -1):" Deolinda Irene
DantasBerquó e seus filhos menores, Mario o-
Servidio, viuva e filhos do ex-perteiro-conti-

' nino da Escola do Aprendizes Artitices do Es-
tado de Goyaz, Jeronymo Vclasco Mofina
Ber06, poço-vos, de accôrdo com o despa-
cho-do Sr. ministro de 4 do corrente, provi-
dencieis no sontido de ser•corrigido o titulo
da', habilitanda viuvo, na parto referente ao
seu 'sobrenome cibo é Ironia o não Irene, o
bem assim determinar o cancellamento doa
titules anteriores:	 a -

- Sr. director gorai do Contabilidade do-
Ministerio da Viação o Obras Publicas:.

N. 91- so. Develvendo . o procosso a que se
refere o vosso oficio n. 432 C/2 1, de 23 de julho-
ultimo, relativo á habilitação de D. Seraphina
Maria da Conceição, sn10 do finado trabalha-
dor 'da Estrada do Ferro Central do Brasil
Maximiano Monteiro, peço-vos, do accdrdo,

--com o despacho do Sr. ministro de 4 do cor-
rente, providencieis no sentido de ser satis-
feita a exigencia constante do parecer da Di-
rectorio da Despoza proferido no mesmo pro-

• cesso. .
- Sr. inspector geral do Seguros:
N. 413 -o- Do accárdo com o despacho do

Sr. ministro do 12 do corrente inez, remetto-
vos, para os fins convenientes, o proce sso a.
que se refere o oficio da Delegacia Fiscal do•
Thesouro Nacional em S. Paulo a esta dire-
ctoria in. 338, do 12 do agosto proximo pas-
sado, o relativo á contra-fé do um proteste•
interposto perante o Juizo Federal naquello
Estado contra o levantas-isento do deposito, na
importancia de 5O:0005, feito -no Thcsouro,
pela Sociodade Beneficente Sano.torium, com
sédo em Poços de Caldas, Estado de Minas.
Geraes.

- Sr. director da Estatiotica Commereill
N. 444 - Commçnico-vosopara, os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho•
do 11 do corrente moa, resolveu indeferir o,
requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 207 A, de 13 do mesmo mez, em que o-

Oscripturario dessa directoria Osmar Buar-
que de Gusmão podo que lho sejam concedi-
das as vantagens estabelecidos no art. 39 do
decreto n. 8.455, de 18 de agosto de 1910,
afim de se inscrever no concurso do segunda
entrancia a realizar-se em S. Paulo.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 491 - Renoetto a V, Ex., para os devi--; .

dos fins, do aedo-do com -o despacho do Sr.
ministro de 3 do correntes mez, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por Cornelia
Alves do Souza, agente do - Correio de Santa.
Rita do Cassia, no Estado do Minas Ge-
mes.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-t
vada- estima o distincto. consideração.
' N,495 - Retnetto a V. Ex., para 03 devidos .
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
'listro do 3 do corrente moz, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança prestada por Nicolau
Pelona, agente dó Correio de Pouca Massa, no
Estado do Minas Gemes.

"Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele.4
roda estima o distincta consideração.

N. 496- Remetto a V. Ex., para os devi»
dos fins, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 2 do corrente luz, o incluso
processo, relativo á. fiança prestada Dor José

Directoria . do Gabinete cloo Theso.uro_ _
Nacional

•
- EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Dia23 de setembro de 191S (*)

Sr. presidente a Socieclado Nacional
Agricultura :

N. 215 - Em resposta ao assumpto - do'
vosso oficio de o do corrente, tenho a honra

•de comunicar-vos que, nesta data, foi.auto-
rizada à directoria do Lloyd Brasileiro a
providenciar no sentido de -ser concedida
.preferencia de transporto, no primeiro vapor.
.que partir de Nova York, para os produtos
a que vos referis o que se destinam ás usinas

- de assucar do Estado da Bahia.
- .•	 .	 ssal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9.4 dc setembro de 192 •

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja»
Oleiro

N. 849 - Communico-vos, para os devidos
fins, qué o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o -Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas em aviso U. 108V/1 a, de 10'do corrente,

•resolveu, por acto de 13, autorizar o despacho,
livre de direitos, , de 180 barris com oleo mi-

•neta', residuos de petroleo, sob marca E.F.C.11.
--.--1/180, pesando bruto 36.010 1/2 kilos e

.liquido 30.918 kilos, vindos de Nova York
- poio vapor Permsubsania,com.destino á Estrada

ele Ferro Central do Brasil.
N. 850 - Communico-vos, para os devidos

•fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
• • solicitou o Ministerio da Viação e Obras ('u-

'
(*) Reproduz-se -por ter sido publicado com

hitwOrrCeçõeg!
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Evangelista Moreira, agente postal em Far-
tura, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os mous protestos de ele-
vada e estima c distincta consideração.

-Sr. - delegado fiscal no Estado do Ama-
zonas:	 .

N. 166- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directorta da Receita

'Publica com o vosso officio il. 92. de 23 do
fevereiro do anuo passado, relativo ao recurso
Interposto pela firma Adrião & Comp. da de-
cisão daenspectoria da Alfandega desea C.
pitai mandando classificai' como peças do mo-
bilia, desarmadas, de madeira orelhuda, da
taxa de 3$600 por kilogramma, de conformi-
dade com a pentiltima parto da nota n. 42,
do art. 304, da tarifa vigeote, parto da mer-
cadoria submeteria a despacho pela nota de
importação n. 11.076, do 25 de outubro de
1916, como cadeiras de mel eras ordinarias
para crianças, da taxa de 3e600, por unidade,
elo art. 333, da referida tarifa, resolveu, por
despacho de 3 do corrente, proferido em ses-
se.o do Conselho do Fazenda, de accôrdo com
o parecer do mesmo conselho, negar provi-
mento ao aludido rocurso.

N. 167-Declaro-vos.. para 03 fins conve-
nientes, que - o Sr. ministro, tendo presente o
processo rose:tinido á Directoria da Receita
Publica COM O VOSSO Ornei° n. 92, de 19 do
junho ultimo, animo á petição em que Araujo
Diniz recorre do acto da inspectoria da alfaii-
dega dessa capital multando-o pela falta de
apresentaçÃo. dentro do prazo de 90 dias que
lhe foi marcado, da factura consular rela-
tiva ás mercadorias submeterias a despacho
pela no ta do importação n. 9.729, de 15 do
setembeo de 1916, resolveu, por despacho de
27 do mez findo, proferido cru 5C53 -10 do Con-
uclho de Fazenda, de accôrdo com o psrecer
do mesmo Conselho, negar provimento ao
aludi lo recurso, por isso que, além de haver
sido o documento em apreço apresentado fóra
daquelle prazo, foi o mesmo legalizado no
respectivo Consulado em 31 de outubro do
1016, isto e, cru datt posterior á sabida do
vapor Antony, chegado a esse porto em 1.2 do
julho do 1016, citado.

N. 163-Declaro-vos, para _03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, toado presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o v0590 OffiCi0 106, do 8 da
julho .lo corrente anno, amimo á petiçã.o em'
que The Amazon River Steam Navigation
Company . (1911) Ltd.. recorre da decisão da
inspectora da alfandega dessa capital obri-
gando-a ao recolhimento da taxa de expe-
diente dos generos livres, relativo ao carvão
de pedra despachado cem isenção dessa taxa,
pela nota livre n. 71, de 1911, por não haver
a recorrente, dentro do prazo de 00 dias,
feito a prova definitiva da isençeo, resolveu,
por despacho de 3 deste mez, proferido em
St:SA.0 do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, não tomar
'conhecimento do alludicio recurso, por não
ter sido interposto para ossa delegacia.

N. 160-11einetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 11 do corrente,
que concede 12a 'dias de licença ao escrevente
da Inspectoria Agricola, ad lido, do Ministerio
da Agricultura, em exorcicio nessa delegacia
fiscal, Jose Mauro de Oliveira.
• N. 170 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o-
processo motivado pelo officio do inspector da
alfandega desse Estado, do 9 de novembro do
anuo proximo, findo, propondo medidas coa-
Lenientes ao serviço de exportação e transito
da borracha do procedencia acreana, boli-
viana ou peruana, resolveu, por despacho do
21 do mez passado, mandar adoptar a pri-
meira das providencias por elle indicadas,
qual a do limitar a quebra decorrente do be-
neficiamento da borracha federal, tendo, por

isso, fixado cru 10 V. o maximo da mesma
quebra.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Itabia:

N. 161 - Coratuunico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o V0530

,OffiCi0 O. 193, de 12 do a osto-proximo pas-
sado, em que Astrogildo Torres e outros pe-
dem abertura de concurso de primeira eu-
trancia nessa delegacia, resolveu, por despa-
cho de H do corrente ruez, que os requeren-
tes aguardem opportunidado.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Ma-
ranhão:

• N. 80 - flemetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria de 11 do corrente, conce-
dendo 90 dias do licença ao 3° escriptura,rio
dessa delegacia Benjamin Castello Branco.

N. 81 - Declaro-vos, para 09 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittilo com o V0359 officio n. 133,
da 19 de junho ultimo, relativo ao pedido
de isenção do direitos que a Ovcrsea Com-
pany of Brasil, Limiteri, faz para os mate-
riaes a serem importados para uma fabrica
de folhear macieira que pretende installar a
United Lumber and Vencer Company, que
a requerente incorporou, resolveu, por acto
de 26 do julho proximo passado, indeferir o
pedido por falta de fundamento legal.

N. 82 -e- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 11 do corrente mez, proforido sobre - o
processo a que se refere o vosso officio ti. 138:
de 21 de junho do corrente atino., resolveu
autorizar a abertura do concurso de segnnla
entretida nossa delegacia, sem prejuízo dos
serviços que lhe são affectes. • '

-Si'. delegado fiscal no Estado de Minas
Geraes

N. 109 - Remetto-vos, para os devidos fine,
a inclusa portaria do 12 do corrente, conce-
dendo um armo de 'licença, ao (escrivão da
Collecteria . de Rendas Federaes em Santa
Quiteria, nesse Estado, Lauro Alvos Ferreira.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. OS-De accôrdo com o despacho, da Sr.

ministro, de 12 do corrente, incluse VO3 de-
volvo o processo de fiança prestada por Car-
rilhe Fuscaldo, nomeado collector das Rendas
Federaes do Espirito Santo do Rio Pardo,
nesse Estado, &que se refere entre outros, o
officio dessa delegacia n. 61, do 17 de agosto
ultimo, afim de que pelo referido colector
seja exhibido o titulo do sua naturalização
como cidadão brasileiro.

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 79-Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o - re-
querimento encaminhado cem o officio da Al-
fandega do Cortunbá, nesse Estado, n. 10e,
de 20 do fevereiro do corrente armo, em que
Jost5 Theophilo Rodrigues e outros, officiaes
aduaneiros da mesma repartição, pedem o
abono de uma diaria ou gratificação para as
despezas cxtraordinarias a que são obrigados,
quando escalados para o serviço de fisceliza-
ção e repressão do contrabando na fronteira
boliviana, resolveu, por despacho de 20 do
agosto ultimo, que os requerentes não poiem
sor attendidoe á vista do disposto no art. 185,
da lei n. 3.454, do 6 de janeiro deste atino.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 145-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 14 do corrente mez, no-
meando Abilio Augusto de Carvalho Bastos,
para o lugar de escrivão da collectoria das
rendas federaes em Imbituva, nesse Estado.

N. 1% - Remetto-vos, para 03 devidos•
effeitos, o incluso titulo de lã do corrente
nomeando ageete especial deste ministerio
em Curitiba, para o fim previsto no decreto
n. 13.110 de 19 de julho de 1918, Jorge Fre-
derico Brown. •

N. 147-Communico-vos
'
 para os devidos

'fins, que o Sr: ministro, tendo presente o

processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio u. 104, de 20 do
abril ultimo, em que Ceciliano Corra &
Comp. recorrem do acto peto qual a Alfa;
dega d	

ie
e Paranaguá, nesse Estado, mandou

classificar como «garrafas ou botelhas sy-
phoides4, da taxa de IS por unidade, do
art. 830, da Tarifa a moreadoria que os re-
correntes subtnettorain a despacho pela nota
do importação ti. 182, de 26 de março an-
terior como «syplibas do vidro n. 1» do
art. 655, da mestria Tarifa, resolveu, por des-
pacho do 3 do corrente, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, do accerdo com o
parecer do mesmo conselho, negar provi.
mento ao recurso.

-Sr. delegado fiscal no Estado do Pará:
N. 101 - Declaro-vos, asara os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo preeente o
processo transtnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio um. 2, do 2 do ja-
neiro do atino passado, em que recorreis da
decisão pela qual destes provimento ao re-
curso interposto pela firma Carvalho Leito es
Comp., do acto do colector federal de Canse-
tá, nesse Estado, impondo áquella firma a
multa de 600$, mexiam do art. 178, toletes k.
afirma I, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.tkj1, do 10 de fevereiro de 1916, por
infracção da referido regulamento, resolveu,
por despacho de 27, de mez findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accer-
do com o parecer do mesmo consolho, negar
provimento ao vosso reeurso ar-officio.

•-Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 41 - De posso da processo encaminhado

á Directoria da Receita Publica com o VOSS':,
officio n. 70, do 30 do março ultimo, e ele
que a Itispectoria da Alfandega desse Estado
suis:nono a consideração do Thesouro as in-
strucções para o serviço de carga, descarga o
transporte de mercadorias do porto do Cabe-
dello ao dessa Capital, organizadas para sub-
stituir a3 que regulavam C530 serviço, baixa-
das em 1890, declaro-vos, para- os devidos cf.
feitos, que o Sr. ministro, por despacho de
2e do mez proxiino findo, resolveu aprovar
as referidas instrucções, com as seguintes mo-
dificações : •

Ao art. 5° cap. I, accreseente-se, depois da
palavra «communicaçõeso a expressão: «e dos
termos»; convindo accrescentar-se que seme-
lhantes termos devem ser assignados pelo
cornmandante do vaeor ou sou proposto, con-
signando :se nelles opeso bruto do volume ao
descarregar ; e no arte 1° do capitulo 3° de-
vem ser introduzidas as excepções feitas ein
favor dos paquetes de linhas rogulases. dos
vapores em franquía, etc., co rno se se:Leiloa.
dos ara. 380 § 1° da Consolidação.

-- Sr. delegado fiscal em Peenambuco:
N. 2:36-liemetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, a inclusa portaria, concedendo 90
dias de licença, ao ip ()tecia' aduaneiro da
alfandega desse Estado, Francisco Gomes Ta-
vares da Silva Filho.

N. 257-Cominunico-vos, para devidos.
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 18
do cortante, resolveu deferir o requerimento
encaminhado a esta directoria coro o V0590
oficio n. 246, do 31 do dezembro do anuo
proximo passado, em o qual D. Martiniana.
Ferreira Soares peie reconsideração do des-
pacho deste ministerio, de 20 de agosto do
mesmo atino, que lhe negou provimento ao
recurso interposto do acto dessa delegacia In-
deferindo o pedido de expedição de titulo de
montepio a que se julga com direito, na qua-
lidade do irmã solteira do fallocido patrão de
escaleres da Alfandega deesa capital, Manoel
Vicente Ferreira. do Paula, pelo que voe
remetto,. para 03 devidos fins, o respegtivo
processo.
N. 258 - para os doridos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente os
papeis encaminhados com o vosso oficio nu.
inero 131, de 10 do julho anterior, em que
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solicitastes providencias sobro o destino a dar
• aos moveis pertencentes ao extincto Campo
41e Lavoura Secca, de Garanhuns, nesse Es-
tado, que se acham sob a guarda da Col.
lectoria das Rendas Federaes da mesma ci-
dade, resolveu, por despacho de 27 de agosto
subsequente, autorizar-vos a vendei-os em
hasta publica na mesma cidade, recolhendo o
producto da venda aos cofres dessa dele-
gacia. • •

N. 259 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 161, de 23 de agosto proximo pas-
sado, em que Josa Nery Alves de -Souza e ou-
tros„pedem abertura de concurso nessa dele-
gacia para provimento de empregos do pri-
meira entrancia, rtsolven, por despacho de 5
do cdrrente mez, que os requerentes aguar-
dem opportunidade.

N. 260 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Diretoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 121, de 22 de
maio ultimo, relativo ao recurso interposto
peta firma Albino Campas & Comp., da de-
cisão da Inspectoria da Alfandega dessa Ca-
pital, classificando como tiras de entremeio do
algodão bordado», da taxa de 20$ por kilo-
gramma, do art. a75, da Tarifa, a mercadoria
submettida a despacho pela nota de impor-
taçao ii, 1.096, de 18 de janeiro do corrente
armo; e bem assim mandando incluir no peso
da dita mercadoria, as caixinhas de papel_
forrado de panno que servirem do envoltorio
á mesma, resolveu, por despacho de 27 de
agosto _proximo findo, prororido cru sessão do
Conselho de Fazenda, de accardo'com o pa-
recer do referido Conselho, negar provimento
ao alludido recurso.	 -

N. 261-Declaro-vos, para 03 fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso devolvido a esta directoria com o vosso
officio n. 115, de 19 de junho ultimo, annexo
ao requerimento em qoe Antonio da Costa
Rego Barros 2° °tildai aduaneiro da Airoso.
dega desse Estado, suspenn administrativa-
mente por acto da inspectoria da dita repar-
tição, por portaria n. 115 de 18 de maio do
anuo passado, pele para reasannir o exereicio
do seu cargo, visto como dos dizeres da ordem
n. 41, de 18 de fevereiro de corrente anno,
ntlo julgam definitivamente o processo que
deu legar á mesma suspensão, não consta
medida alguma relativa á continuação do tal
penalidade, resolveu, .por despacho deardeste
mez. proferido em sesslo do Conselho de Fa-
zenda. de Receado com o parecer do mesmo
cans.elho, mandar cessar a pena de suspensão
imposta a) requerente, devendo voltar ao
exerricio cio seu cargo.

N. 2a2 - Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 175, de 26 de
junho ultimo, annexo ai) requerimento em
que Santos Dias & Comp. recorrem da decisão
da Inspectoria da Alfandega dessa Capital im-
nondo-lhes a multa de direitos cai dobro, pela
falta de apresentação no prazo marcado, da
factura consular referente ás mercadorias
subinettidaa a despacho polo nota livre n. 311,
de 6 de junho do anuo passado, resolveu por
despacho do 27 do 'noz findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accerdo•. com o parecer do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ao &iludido recurso, e bem assina

Ã mandar adjudicar a multa á Fazenda Na-
cional.
* N. 263 -Treclaro•vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tanta) presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. Ma de 5 de
julho ultimo, relativo ao recurso interposto
por Fonseca Nunes & Comp., da decisão da
lnspectoria da Alfandega dessa Capital, man-
alando classificar. como tiras -do filé de algodao

bordado á seda,. para o paganaonto da taxa
de 35$, por kilogramma, do art. - 475, da
Tarifa, e mais a sobretaxa de 30 °ao a que
se refere a nota n. 56, da mesma • Tarifa,
parle dá •mercadoria submettida a despacho
pela nota de importação n. 4 983, de 26 de
março do corrente anno, resolveu, • por des-
pacho de 27 do mez findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accardo com o
parecer do mesmo Conselho, negar provi-
mento ao alludido recurso.

- Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte:
. N. 59 -Retnetto-vos, para OS devidos effel-
tos, o inctuso titulo de 14 do corrente, no-
meando agente especial' deste min isterio em
Natal, nesse Estado, para o fim proevnientos
decreto n. 13.110, de 10 de julho do 1918,
Armando de Guimarães Cravo.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande dci'
Sul :

N. 368 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso decreto de 28 do agosto
proximo findo, nomeando o engenheiro civil
Epitacio Monteiro Pessoa, para o logar do
a° escripturario dessa delegacia.

N. 369 -- De oco -ardo ceia o despacho do
Sr. ministro, de 27 de agosto ultimo, profe-
rido sobre o requerimento encaminhado com
o vosso oficio n. 204, do 1 de julho anterior,
em que-o Dr. Manoel Marques Leal Pancada
pede para ser , enviado á Altandega do Rio
Grande, afim de satisfazer exigenciaa., o pro-
cesso referente á restituição de direitos de
2.935 kilos de folha de FlauJres, despachadas
pela nota de importação It.' 828, de 1 de maio
de 1915, declaro-vos, para os devidos fins,
que houve equivoco DO pedido em apreço,
porquanto, do respectivo processo se verifica
que, satisfeitas as referidas exigencias pelo
requerente, foi polo ordem desta directoria
ir. 156, de 6 do maio do corrente anuo, Con-
cedida a restituição de que se trata.

N. 370 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 13 do corrente no-
meando Edmundo Pereira da Silva, para o
legar de1/4 2° ôflieial 'aduaneiro da Alfandega
Porto Alegre, nesse Estado.

N. 371 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Agricultura, Industrie o
Commercio em aviso n. 94, de 5 do corrente,
resolveu, por acto do 10, conceder isenção de
direi os aduaneiros para os amimace de raça
destinados á Exposição-feira a realizar-se em

.13 sle novembro vindouro na cidade de I3agé,
nesse Estado, e que firam solicitadas, pelo
presidente da Astociaçã,o Rural de Bagé.

-Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
N. 632 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 271, de 4.9 de
maio do armo passado, annexo á po:ição em
que Alvaro de Macedo recorre da decisão da
Inspectoria da Alfandega de Santos julgando
bem despachada como , «tecido do algodão
bordado», da taxa de 7$ por kilograinma, do
art. 473 da Torifa vigente a mercadoria cujos
direitos foram pagos pela nota de importação
n. 17.154, de 25 do abril de 1916, resolveu,
por despacho de 3 do corrente, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, de accerdo
com o parecer do incarno conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 633--Declaro-vos, .para 03 fins conveni-
aentes, que o Tribunal do Contas, segundo com-
municon o seu presidente em oficio n. 605,
de 27 de agosto findo, resolveu, em sessão
de 23 do mesmo tnez, approvar a fiança do
João Pires Guerreiro, escrivão da Collectqria
Federal em S. Manoel, nesse Estado, na
portaucia de 1095, como reforço da anterior-
mente prestada, conformo processo encami-
nhado com o vosso oficio n., 489, de t de se-
tembro de 1917, e que ora vos restituo. 	 -

N. 634-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, em officao
n. 610, de 28 •do agosto findo, resolveu, em
sessão de 27 do mesmo mez, , julgar idoneá e
suficiente o fiança de EL Angelina Yancler,
agente postal em Indaiatuba, nesse Estado, ga
importancia de 805, conforme processo enca-
minhado com o vosso oficio n. 444, de 15 de
agosto do anuo passado e que ora vos resti-
tuo.	 •

N. 635 - Communico-vos, . pura os devidoa
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o oficio dessa delegacia n. dal,
de 27 de março do corrente annoaem que
recorreis e.v-officio do acto pelo qual, refor-
mando o da 2° collectoria das rendas federares
dessa capital, julgastes, de accerdo COM o pa-
recer da Junta do Fazenda, improcedente o
auto lavrado em 15 de, setembro de 1916,
pelo agente fiscal Samuel Porto, contea a
firma Barone, St Comp., dessa praça, para dar
provimento ao recurso da mesma firma. mul-
tada por aquella collectoria em 2:5005, em
virtude do dito auto, resolveu, por despacho
de 27. de .agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, negar provimen-
to ao alludido recurso, para manter a decisão
recorrida.

N. 636 - Com-milico-vos, para' os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado. á Directoria da Receita
Publica com o v0330 oficio ir. 2'76, de 23 do
maio ultimo, em que Francisco Lourenço Junior
recorre do acto pelo qual a Alfandega de San-
tos mandou classificar como «cartão em folha»,
da taxa de 300 réis por kilo, do art. 601 da
Tarifa, a mercadoria que p recorrente sub-
metteu a despacho pela nota do importaçao
n. 5.961, de fevereiro do corrente anuo, re-
solveu por despacho do 27 de agosto proximo
findo, proferido -em sessão do Conselho de Fa-
zenda, do accôrdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar provimento ao recurso.

N. 637--Communico-vos, para os devidoo
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria Receita
Publica, com o vosso oficio n. 352, de 8 do
julho ultimo, em que	 e 	 Rodrignea
& Comp. recorrem do acto da Alfanclega de
Santos mandando classificar como «tecido do
algodão de listras» do art. 473 da Tarifa a
mercadoria subtnettida a despacho pela nota
de importação n. 5.394, de ti; de janeiro do
corrente anuo, resolveu, por despacho do 27
de agosto proximo lindo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo.com o
parecer da maioria do mesmo conselho, dar
provimento ao recurso para o fim de ser a
mercadoria em questão classificada no art. 472
da Tarifa.

N. 638-Declaro•vos, para 03 devidos fins,
atm o Sr. ministro, tendo *presente .o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio n. 467, de 2a do
agosto ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Estrada de Ferro de Dou-
rado solicita a restituição da kliflarença entre
Os (aceitos pagos pelo material despachodo
pela nota de importação n. 17.593, de 17 do
junho deste anuo, e a taxa reduzida de que
trata o art. 2° da lei n. 3.070 A. de 31 do
dezembro de 1915, revigorado pela lei orça-
mentaria vigente, -resolveu, por despacho de
9 do corrente, autorizar a restituição solici-
tada, na importancia total de 495572a, sendo
em ouro 2725649, e era papel 2235075.

N. 039-Communico-vos, para os devido -
fins, que o Sr. ministro, tenio presente o re-
curso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 348, de 8 do ju-
lho ultimo, interposto por Almeida Silva &
Comp., do acto da Alfanclega de Santos que
mandou classificar como «louça n. 2» da taxa
de 250 reis por kilo, do art. 645, da Tarifa a
mercadoria submettida a despacho pela nota
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tio importação ». 11 ..379, de 4 de abril deste
aúno, como «appuelhos não 'classificados de
louça n. resolveu, pôr despacho de • 3 do
correram proferido enisessio do Conselho do
Fazenda, de accórdo com o parecer - do • mes-
mo	 negarar provimento ao alludido,	 a
curso.	 '	 •
• N. 610—Dadarovos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro,•tendo presente o processo
transmatido 4 Directo-ia cia Receita Publica
Com o V03.30 01110i0 II: 274: • de 23 do maio ul-
timo, relativo ao recurso interposto por Fran.
eisro Lourenço Junior de decisão da • Alfande-
ga de Santos 'classificando a inercadoria que
03 recorrentes submetteram a. despacho pela
nota de importação a. 7.192, de março deste
anno. como acarta .° em folhas, •da taxa de
300 róis par - kilo. do art. GE da Tarifa, resol-
veu, par despacho ale 3 do corrente, proferido
cm sessão do Conselho de Fazenda, do accôr-
do com o parecer do 'mesmo couselho, negar
provimento ao olhando recurso.
• N. 61 t — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmitttdo á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 319, do 8 de julho ultimo,
relativo ao recurso interposto pela- firma Al-
meida Silva & 'Comp. da decislo da Alfandega
do Santos, classificando a mercadoria que os
recorrentes subinetteram a despacho pela
nota do importação n. 11.380, de abril deste
anuo, .como • louça n. 2» da taxa de 230 réis
por kilo, do.art. 643 da Tarifa, resolveu, • por
despacho do 3 do • corrente, proferido etn
sessão do Conselho • de Fazenda, de accórdo
com o parecer do mesmo conselho, negar pro-
vimento ao alludido recurso.-

N. 612 — Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 14 do corrente mez, proferido sobre o pra-
cesso a que se refere o vosso officio n. 367, de
2 do mesmo mez, resolveu indeferir, por ser
contrario ao disposto na lei reguladora da
materia; o podido feiro pelo 4° oscripturario
da Dplogacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão, addido á Alfandega. de
Santos, nesse Estado, Antonio Netto Caldeira,
no• sontido.de lhe ser dispensado o prazo que
lho falta para completar o tempo do serviço
exigido para a inscripção em concurso de
2' entrancia, afim de pxler ser adulando ao
que se vae realizar nem delegacia.

N. 613 —Remoto-vos, para 03 fins conve-
nientes, 03- inclusos decretos de 28 de agosto
proximo findo, nomeando para a Alfandega
do Santos: 2" escripturario, o 3° da mesma
repartição, Frederico do Lueena Noiva ; 3° es-

acripturario, o 4° Adamado Jorge do Araujo.

Directoria. da Receita Publica

' EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 23 de setembro de 19 IS

Se. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 23—Em resposta ao vosso officio n. 337,
do 4 do corrente, declaro-vos que, em face da
como:moio:mão (1uo fiz a essa repartição em
officio ii. 20, do 9 deste mez, . o agente fiscal

, rerv Alves dos Santos deve ser desligado.
• ' =- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
. N. 3—Convem informeis sobro o incluso te-
legramma do inspector fiscal do imposto 'de
consumo nesse Estado, denunciando falta de
fiscalização a que se refere a circular ri. 91,
de 5 do dezembro de 1917, nas. estações da
Estrada de Ferro de Goyaz. 	 • •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 90 -.- Afim de serem informados por

essa delegacia, remetto-vos 03 inclusos tele-
granimos datados de 17 de agosto ultimo, do
encarregado do posto fiscal do . Santa Maria,
nesse Estado, dirigidos indevidamente á i9spe-
etoria da Alfandega desta Capital, quess en-
viou a esta directoria com o officio •20t,.cle
-g3 do referido mez.

Directoria da »asem Publica •
EXPEDIENTE D) $R. DIRECTCR

Dia 1 de setembro de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 532— Communico-vos. para 03 fins con-

venientes, que vae ser clrectuado pelo The.-
souro o pagament6da divida, na importando
de 6005, proveniente de vencimentos que o
major do Exercito- Aristitles Arminio de Al-
meida Rego deixou do receber em dozembrci
do* (913, conforme consta do processo 'animo
ao aviso do Ministerio da Guerra n. GOt, de
13 - de abril do - corrente armo.

Dia 24'	 •
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. O — Afim de ser prestado o escla rc•i-

mento a que 33 refere a informação de fl. 3;
v, da 2° Subalirectoria desta director:a, cabe-
m° devolver-vos o incluso processo, devida-
mento autuado, 3.11110X0 ao vosso O2id0 0. 928.
do 12 de agosto provim° passado o relativo á
divida proveniente de gratificação addicional
de 30 tis que 'o ex-auxiliar de escripta dessa
repartição Leonicias Rezende deixou de re-
ceber em 1913.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 68 — Tendo em vista o processo anima°
ao requerimento; de 21 de agost) proximo
passado. de DD. Nair ala Camara Oliveira
Reis c Ilka da Camara Oliveira Heis, filhas do
finado 1° escripturario dessa repartição Luia
da Silva Reis, peço vos digneis providenciar
para que seja enviada a cata directoria a cer-
tidão c:e-officio das joias o contribnições psgas
pelo citado funccionario, pr desconto; em
folha.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 5t3 — Afim de ser satisfe.ita a esigencia
constante da informaçlo de lis, 6 v.
Ws devolvo o processo, devidamente autuado
anacao ao vosso officio 11. 1.31, de 30 de julho
ultimo o relativo á divida proveniepte de
quantitativo para fardamento aue o 3° oscr:-
pturario. dessa pepartição Vellocino Duarte
deixou de receber em 1913, Miando guarda
da Alta ndega dessa Capital.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo: •
N. 511 — Tendo e01 vista o vosso oficio

n. 159, de 8 de junho :ultimo, recornmendo-
vos providencieis lio sentido de ser annullado
nessa delegacia e transferido para o Thesouro
o credito do 8$, afim de completar o de
1:0165, nacessario para attender, no corrente
anuo, ao pagamento das paesões de meio soldo
e montepio que competem aos menores Dja-

Humberto e Waldernar, a quem se re-
fere a guia, sob n. 10, remettida a esta dire-
ctoria com o v0330 Oficio D. 130, de , 10 de
maio deste armo.

N. 512 —Devolvendo-vos o incluso processo,
enviado a esta directoria com o vosso oficio
D. 155, do 2 de maio do anno groximo pas-
sado e relativa á divida de que se julga credor
o servente dessa repartição João Silverio da
Boaa Vermelho, recommendo-vos providen-
cieis para que seja cumprida a circular ti. 23,
de 7 de agosto do 1006, devendo essa delega-
cia remetter ao Thesouro cópia do vosso ofi-
cio n. 282, de 31 de agosto de 1012.

N. 513 — Tendo "em vista o v0330 officio
n. 283, de 1.5 de julho ultimo,-declaro-vos
que o Sr. ministro, por despacho do 6 de
agosto subsequente, autorizou- abona do ajuda
de custo de 300$ ao agente fiscal dos im-
postos .do consumo Pedro Gomes Guimarães,
sendo 150$ a titulo de preparos de viagem e
1503 a _titulo de primeiro estabelecimento,
devendo essa delegacia, mediante requeri-
mento do interessado, proceder de accardo
com o disposto no decreto n. 10.145, de . 5 de
janeiro" de 1880,	 ;	 , - •

N.. 5-1•1- — Tendo 'em' sista o' prodessO —át-
nexo ao vosso oficio n: 210, des10 de-agOsto
proximo passado e relativo ao pagamento da
importando de 1:108$100, proveniente do
fornecimento feito por Itildebrand & Brea-
sane, em maio ultimo, ao amante de En-
coraram:las Poataes desta Capital, recomMent
do-vos providencieis para que soja enviado
a esta directoria o pedido do que trata
a circular n. 1, de 10 de janeiro do corrente
Onno.

N. 519 — Reitero a ordem desta directoria
ri. 313, de 28 de junho ultimb, em que vos
foram solicitadas informações relativas á *re-
Ouisição do passagens feita por essa delegacia.
em oficio n. 1.i1, de 23 ds novembro do
1313. dirigido ao agente do Lloyd Brasiloiro
em Santos.

—Sr: delegado fiscal em Santa Cathara:
N. 174 —Tendo cru vista o processo amam)

ao vosso oficio o. 85, do 8 do agosto proa'ino
findo, rocem metido-vos providene:eis no sen-
tido do se informar a esta directoria em vir-
tude do que autorização o administrador da
Mesa do Rendas do Itajahy requisitou a paa,a-
gem de que trata o oficio da mesma mesa do
rendas, datado de 20 do dezembro de 1915, e
dir:gido ao agente do Lloyd Itra,sileiro na
dita cidade, e bem assiro si a viagem foi feita
em objecto de serviço publico, pelo inspector
fiscal dos impostos de consumo Mario \Voe.
neck de Castro, a quem se refere o oficio
supraci-ado.

—Sr. delegado fiscal em Mala° Grosso:
N. 12; — Devolvendo-vos o incluso requeri-

mento, enviado a esta directoria com o vosso
oficio n. 153, de 22 de julho ultimo e cru que
o Dr. Caio Corra solic:ta pagamento de gra-
tificação, por ter feito parte da cornmissão
med ca que inspecclonou o 1°escriptiirario do
Hospital Militar do Corumbá Amorico Alves
Guerra, declaro-vos, para-os fins convenientea,
que essa despesa . corre por conta do orça-
mento do Ministerio da Guerra, a que per-
tence o dito funecionario.	 .

—Sr. detendo fiscal no Paraná : .
0N. 11—Dbevolvendo-vos o incluso processo,

enviado a esta directoria com o vosso oficio
o. 110, de 17 de agosto ultimo o relativo á
habilitação de montepio de D. Namena Corra
Pinto da Silveira e outros, vitiva o filhos
do 1° eseripturario da Alfandega de Parana-
guá João Azevedo da Silveira, recommondo-
vos providencieis no sentido do ser assignado
'o titulo de pensão provisoria expedido om fa-
vor da menor Nair.•

--Sr. collector das - Rendas. Federaes eia
Ca mpos:

N. 261—Afim de ser in"ormado o requeri-
mento de fl. 2, junto vos devolvo o pro-
cesso, devidamente autuado, remexo ao vosso
oficio n. 1.71, de 26 de julho ultimo e rela-
tivo á restituição de patente de registro a
que se julga com direito o signatario do mes-
mo requerimehto, Pedro de Souza Faisca.

Requerimentos despachados

Dia 24 de setembro de 1018

Coronel Pedro do Souza Ribstro.—Façasts
prova exigida no parecer da 2 1 Sub-directo-
ria.

Francisco Lopes Ferraz Sobrieho.—Satis-
faça' a exigencia .do parecer da 2 Sub-dire-
etoria.

Directoria de Estatistica Coihmeicial

• - EXPEDIENTE DO SR. 'DIRECTOR -

Dia 24 de setembro de 1913

Sr. presidente do Banco do Brasil: -" •
N. 353 C — lia tempos solicitou esta dire-

ctoria, para a organização do movimento do
activo e passivo dos bancos que fitucciotiam
nesta Republica, a fineza -de Rio serem envia..
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( 1,03 03 balancetes mensaes desse banco e daa
suas tiliaas nos respectivos Estados.

Não tendo logrado aceeitação esse nosso
pedido, recebiamos somente o balancete reta-
tivo ao movimento desta Capital.

Agora., porém, no balancete -mensal desta
praça tem esse banco ineluido o movimento
das suas filies, o que dotermina o pedido
que ora venho fazer a V. S. e que consisto
na remessa dos balancetes de junho CM
dante sem a inclusão do movimento das cila-
das filiaes.

Agradecendo antecipadamente a attenção
'que V. S. saberá dispensar ao presente pe-
dido, prevaleço-me do ensejo para assegurar
a V. S. os MCO3 mais altos protestos de Consi-
deração e estima.

— Sr. director geral de Estatistica do Mi-
instala° da Agricultura, "Industrio. o Com-
mareio:

N. 354 C — Tenho a honra de devolver a
V. S. o incluso officio da secretaria de po-
Iicia do Estado do Piauhy "por não interessar
o assumpto do mesmo aos trabalhos desta
directoria.

Prevaleço-me do ensejo para apresentar a
V. S. os meus protestos de consideração e
apreço.

— Sr, delegado fiscal em Matto Grosso—
C uyabá :

N. 355 C—fternetto a V. S. uma copia do
" oficio n. IS, de 5 de fevereiro do 1909, diri-
gido por esta directoria ao Sr. ministro
da Fazenda, onde encontrará 03 motivos que
determinam a reducção das gratificaçaes dos
delegados desta directoria nos Estados.

O regulamento desta repartição anterior ao
de 19ii, é o que baixou com o decreto
22. 7.751, de 23 de dezembro de 1909, publi-
cado no D lar i0 üffiCial de. 11 de-janeiro de
1910.	 .

Julgando ter satisfeito o objecto da consulta
do sou telegrannua, provaleço-me do ensejo
para assegurar a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

— Sr. .inspector da Mfandega do Rio de
Janeiro:

N. 356 C—Communico a V. S. que não é
possivel enviar-lho cópia da factura ii. 18.762,
do Consulado Geral em Nova York, do cor-
rente anuo e solicitada em seu officio n. 31, de
17 do corrente, visto ter o n. 12.155 a ui-

' tima factura recebida do mesmo consulado.
Apresento a V. S. os meus protestos do

consideração e estima.

Irocnradoria Geral dá Fazenda Publial4
• Requerimentos despachados

Dia 21 do setembro de 1018
• Padulla Gricollia, pedindo certidão.— In-

deferido.
" Augusto de Magalhães Mello e sua mulher,
ofibrecendo fiança em favor de Antonio Ma-
noel Cabral de Mello, nomeado agente do cor-
reio de Rio Bonito, no Estado do Rio de Ja-
neiro.— Satisfaça as exigencias. .

Arthur Candido Monteiro, pedindo certidão.
tr". Declare a que exereicio se refere._

Caixa de AmortisaçIo
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de setembro de 1918
Sr. director da .Despeza Publica:
N. 37—Satisfazendo o pedido constante dos

JOS3OS OffiCiO3 12S. 10 de 31 do agosto e 11 do
47 deste mez, restituo-vos, devidamente vi-
sada por mim, á conta da Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeira), que"me enviastes
afim de ser preenchida essa formalidade.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Ceará:
. 31—Peço que Vos digneis devolver-aio a
guia a,105 de 10 do outubro de 1016, que

vos enviei com o oficio n. 31,de 13 do mesmo
mor, relativa a apolices da emissão para con-

‘ strueção de estradas de ferro, pertencentes a
D. Maria Graziella Pedreira, visto ter havido
engano na numeração do um dos titulos.

—Sr. delegado fiscal no Estado da Para-
hyba:

N. 27—Respondendo ao vosso oficio n. 324,
de 2) de agosto ultimo, no qual pedis cópia da
relação em que foi contemplada a apolice
n. 296.680, do 1:0908, emittida por força do
decreto n. 11.691, de . 28 do agosto de 1015,
declaro-vos que só o Thesouro Nacional po-
derá attender ao vosso pedido.

— Sr. delegado fiscal ora S. Paulo:
N. 43 — Da accórdo com o regulamenta

desta Caixa, a 23 via de 
b
euia._ para a transfe-

•rencia do assentamento das apoliees, de umas
para outras repartiaaes, deverá ser expedida
por cópia corrida da P via, devidamente au-

•thenticala, nas delegacias fiscaes, pela con-
tador e visada pelo delegado fiscal (art. 133.)

Importa dizer que a cópia Ode ser integral,
resalvado apenas o engano que haja a cor-
rigir-se na It via.

Com o oficio n. 1.189, de 11 deste inez, me
enviastes 2 via da guia n. 6, com o fim de
corrigir engano havido na guia n. 1, para
aqui enviada com o V0330 oficio n. 762, de 11
de abril de 1016. relativa a apolices de An-
tonio Pinto de Carvalho Filho. nesta guia de-
claradas do typo euniformizadas» que agora
se verifica ser «Estradas de Ferro».

Já pela indicada numeração, já pelo seu
texto, se verifica não ser esta cópia integral
daquella, e ainda não conter a 2u via em ques-
tão o vosso visto, como exige o regulamento,
no citado art. 130, que não foi observado,
apezar de o haverdes declarado naquilo V0330
OffiCIO.

Pelos motivos expostos, vos restituo a. alta-
dada guia.

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
, N. 30 — Satisfazendo o pedido do vossa
oficio ii. 37, de 10 deste mu, restituo-vos a
guia n. 31, do :2 .1 de setembro cio anno pra-
ximo findo, relativa a uma apolice uniformi-
zada de Antonio Salvo.

Requerimentos despachados
Dia 21 de setombao de 1918

Alberto da Cnta.—Note-se.
Alvaro Lopes Ferraz. — Procedam pela

fórma indicada.
Sarah Mendonça de A. Magalhães.— No-

te-se.
Antonio Ribeiro da Natividade.—Note-se.
Pedro Ignacio de Oliveira.—Note-se.
Carlos Macarnbira de Brito Carneiro.—Fa--

ça-se a reunião pedida.
Francisco Antonio de Carvalho Natio.—

Derer ido .
Arnedina Dias.—Cumpra-se o alvará.
José Joaquim de Queiroz.—Idem idem.
José Gomos Pereira.—Idem
Waldemiro Brandão Andrade.—Idam ir!CM.
Enéas Guimarães Mascarenhas. 	 Idem

idem.
José Alves Martins.—Idem idem.
Alberto da Costa .—Certifique-se.
Francisco Xavier Ramos Tozer.—Idema
Manoel da Costa Lima.—Pague-se.
José Carlos Torres Cotrini.—Idem.

• Recebedoria do . District° Federal

" Expediente do dia 24 de. Setembro
- de 1918

Officiosee,
'A' Directoria da Despeza.e

• N. 148 — Transmittindo duas contas
de J. la; Costa & Comp., relativas aos
Inezes de junho e julho deste anno.

— A' Procuradoria Geral da Fazenda
publica:

N. 788 Communicando annullação
das dividas de taxa do penas d'agua
em nome de Francisco Goulart..

N. 789 — Idem idem de taxa de sa-
neamento em nome de Maria R. R. Ca
de Macedo.

— A' Alfandega do Maranhão:
N. 7 .02 — Restituindo o processo en-

viado com o officio ri. 11, de 21 de
agosto ultimo.

— A' Alfandega da Paranaguá:
N. 703 — Idem idem com o °Meia

n. 765, de 9 de agosto ultimo.
— A' Alfandega de Pernambuco
N. 704 — Idem idOM COM os officios

ns. 1.609, 1.619 e 1.620, de 30 e .31- do
agosto ultimo.

— A' Colleetoria Federal de Piumhy:
N. 705 — Idem idem com o officio

sem numero de 5 deste mez:	 -
— . A' P Collectoria Federal da capital

de S. Paulo :
N. 706 — Rem' citando o auto n. 216,

lavrado contra F. Antuasi & Comp.
Procuradoria Criminal da Repua

bliea:
N. 799 — Restituindo os autos de exe-

cutivo fiscal que a Fazenda Nacional
inove contra Bailios Guart a Araujo &

Co—1111).A' Directoria de Cardabilidadea da
Secretaria da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 800 — Restituindo o requerimento
enviado com o officio n. 1.037, de 5 de
março deste anno.

— A' Directoria de Expediente do Mi-
nisterio da Guerra:

N. 801 — Restituindo o requerimento
e mais documentos de José Ferreira dos
Santos Dias Junior.

Requerimentos despachados
• Dia 23 de setembro de 1918
Antonio Rainauro. — Transfira-Se.
Alipio Ferreira Alves. — Idem.
Bernardo Paes. — Entregue-s,e,_

diante recibo.
Domingos Alves Martins. — Idem.
Representação sobre o predio n. 115

á rua Augusta. — Faça-se a inseripção,
de aceekrdo com o parecer.

Alvaro Brasil & Comp. — Entregue-
se, de accardo com o parecer, a quantia
de 150$, classificando-se a despeza na
fedam proposta. •

Alberto Barros Fontes. — Satisfaça as
exigencias do parecer.	 .

Irmandade da Cruz dos Militares.
Officie-se no sentido proposto á Repar-
tição de -Aguas e Obras Publicas.

Representação sobre os predios ns. 313,
g 321. — idem, idem. .

Eloy Monteiro. — Transfira-se.
Industrias Coelho Bastos. — Idem.
Abilio Meirelles Azevedo Mattos.,

jdem.
Adelina Valerio Santos. — Iderna.
Alfredo José Vieira. — Idem.
M. Costa & Irm iabs. — Idem.
José Milliet.	 Faça a prova legal da

aluguel,	 e 	 no parecer.
• Miguel Frall Serur e. outros. —e
Completem, com revalidação, o sello da
petição.

Amelia Fernandes Barros. a— Sella O.

documento de fls. 2.
Carmella Catastinta Costa. — Paga á

taxa em cobrança, transfira-se. Impo-,
nho a multa de 20$, minimo, na fórma
da lei.

M. S. Schlesinger. — Averbe-se ã
mudança.

.'Antonio . .Corrêa Santos Novaes. — Re-
duza-se a i :200$ o. valor locativo -da

•



Ministerio da Marinha
, Por portaria do 2% do corrente, foi exone-

rado o 20 tenento engenheiro-machinista Ma-
noel Barbosa de Sant'Anna, do cargo do ins-
tructor da 4 4 auto dos 1° o 20 annos da Escola
de Machinistas "Auxiliares.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 23 de setembro dc 1918

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.0G5 — Tendo resolvido, em solução a

vosso officio n. 399-3 3. secção, de 14 de agosto
ultimo, approvar e mandar cumprir o incluso
regulamento para a Inspectoria do Tiro na
Marinha, assim 'vos declaro para as devidos
effeitos. ,

PRITECTO DE REGULAMENTO PARA A INSPEGTORIA
DO TIRO

Fica errada a Inspectoria do Tiro em vir-
tude do despacho do Sr. almirante ministro
da Marinha exarado, á margem do officio
n. 80 de 15 de janeiro de 1018 para tratar de
todas as questões relativas a problemas do
tiro de artilharia, infantaria e torpedos.

n••
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• immovel para o exercido de '1,019 pro-
ximo futuro,	 .

Antonio " Portellá. — Complete o sello
- 'do documento de fls. 2 e 3.

Francisco Teixeira. — Complete. com
revalidação, o sello do documento de-
lis. 3.

Salomão & Irmão. — Faça-se a alte-
ração .proposta no parecer, n partir clo•
inez indicado no Mesmo. Paga a diffe-
vença do imposto, volte o processo á 2'
Sub-directoria.

Silva & Comp. — Cumpram o despa-
cho aljudido no parecer.

"Joaquim Garcia Junior. — Dirija-se,
querendo, á Repartiç,ão de Aguas e'
Obras Publicas.

Manoel José Fernandes Filho.
Apresente a licença municipal e lega-
lize a •ssignatura da petição. .
• Anthero Oliveira Lago. 	 Selle O
documento de fls. 2. '	 •
- Antonio Rodrigues Serpa. 	 Pague a

taxa de saneamento em debito.
Alexandre José da Trindade. — Of-

ficie-se á Procuradoria Geral dá Fa-
zenda Publica, remettendo a conlra-fé
referida, com as precisas informações.,

José Celano. — Paga a taxa em co-
brança, transfira-se. Imponho ao ven-
dedor e comprador, respectivamente a.
:toda um, a multa de 20$, minimo, na -
itirma da lei.	 -

Francisco • JOSé Gonçalves. ',•-•-• Satis-
faça a exigencia. „ •

Paes, Chaves & Comp. — Idem.
Ludovina Castro Rosas. — Idem,

' • Abel Coelho Novaes. — Inscreva-se.-
Imponho a multa do 100$, minimo,

;fórum da lei. •	 '
Joaquim Fernandes Carvalho.;

Idom.
'Reynaldo Rodrigues Pinheiro. 	 In-

deferido. Não lia vaga.
Quintiliano Affonso e outros. — Offi-

rie-se, de accórdo com o parecer e em
additamento ao officio ri: . 686; de 2% de
agosto ultimo, á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, no sentido- de sor an-
imitada a divida mandada extrahir pela
rua Engenheiro Mario Nazareth n. 11
Devo 'advertir ao Sr. 3" escripturario
signatario das informações de fls. 26 v.
ó 28 ao, pela maneira censuravel por
que se conduziu na verificação do as-

' Stimpto deste processo, • informando-o'
, sem a devida, necessaria e imprescindi-
,vel rittenção, conforme prescrevo -o ar-
tigo 46, § 1°, do regulamento annexo ao
decreto n. 2.551, de 17 de março de
1860, dest'arte, induzindo esta directoria

• a proferir o despacho de fls. 27, em 28
--de agosto ultimo, despacho que fica alte-

rado pelo presente. O Sr: sub-director
dG conhecimento ao alludido funcciona-
rio da presente advertencia, recommen-
dando-lhe que evite a reproducção de
cosos• semelhantes, de todo o • ponto com-
promettedores da bôa ordem e regula-
ridade do serviço publico.

Consumo de agua, por hydrometro

'1\" .- 28 do corrente, foi iniciada a co-
brança das taxas de consumo de agua,
por hydrometro, relativas ao 1° semestre
do corrente anuo, cobrança que será
feita, sem multa, por espaço do 30 dias,
a contar daquella data. 'Findo o refe-
rido prazo, a cobrança será feita com
mais 10 r/o de . multa.,

Imposto dc onsunid

,Tosé Luiz Brito. — De accôrdo "Com
'o parecer. Mantenho o despacho pro-
ferido em 6 de' julho pitança por sus
flindamentoSa

Felipe Licastro. 'A' 2' Sub-dire-
etoria. para . que se 'sirva declarar em
nome Ne quem' se acha inseripto o esta-
belecimento de que se trata para o pa-
gamento do imposto de industrias e pro-
fissões.

Officio sem numero da Directoria de
Fazenda do Estado do Rio de Janeiro. ---.
A' superintendencia, para seu conheci-
mento e devidos -fins./ -

Empreza de Águas, ' Gazosas. — Seja
presente á 2' Sub-directoria, para que
se sirva de providenciar no sentido do
parecer.

ki.•nn1

Imprensa Nacional e alliario Officiala
• EXPEDIENTE DO SEI. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de setembro le 1918

•Foram expedidos os seguintes officiosf
. N. 1.116 — AO Sr. David Zadra, re-

mettendo o recibo de pagamento da en-"
commenda feita em sua carta de 16 deste
mez

1.117 e 1.118 — Ao Sr. .dire-
olor da Despeza Publica, remettendo, de-
vidamente informados, os processos que'
acompanharam os officios as. • 141 e 115, -do corrente mez:

N. 1.119 — Ao Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo inspecção
para Faustino Xavier de Miranda.

N. 1:120 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica, remettendo a folha de fé-
rias proveniente da execução de serviços
extraordinarios em agosto ultimo.

Requerimentos despachados

Adalgisa G. dos Santos. — Sim, em
termos.

Alberto Nolasco 'de Carvalho. -•••• Sim,
em termos.

Antonio José de Meirelles.	 Sim
em termos.

Esculapio Ferreira. — -Sim, em ter-
mos.

José Fernandes de Moraes.	 Sim.
Gregorio Chagas. — Sim.
José Martins, Pereira. — A inspecção

de saude, querendo.. •
Ovidio de 'Souza Lima. a-- Sim, em

termos..

Art. 1.° A Inspectoria do Tiro será consti- •
tuida como uma sução do Departamento Tc?
chnico do Estado Maior da Armada o terá ao'
seu serviço o seguinte pessoal:

1 inspector, que será uno capitão de fra-
gata com 03 cursos do artilharia e torpedos.

3 sub-inspectores, capitães de ccrçeta. 	 •
a auxiliares, capitads-tenentes.

-2,•esereventes.
Das altribuições do pessoal

Art. 2.° Ao inspector de tiro compef.e:
§ 1. Examinar as propostas e informações

que forem levadas á 'sua consideração' pelos
sub-inspectores do tiro ou pelos seus substi•
tetos legacs, dar parecer e encaminhai-as á
consideraçlo do !tare do Estado • Maior.

§ 2.0 Cumprir O fazer cumprir todos os des-
pachos ou ordens do chefe do Estado Maior em
relação ao serviço do tiro.

§ 3.° Propor ao chefe do Estado Maior, por
interinedio do chola do Departamento de Te-
chnica. Naval, quaesquer providencias que jul-
gar necessarto para melhorar o serviço do
tiro.

§ 4.° Propor ao chefe do Estado Maior, por
intermodio do chefe do Departamento do Te-
chnica, Naval, a nomeação dos officiaes o carro-
ventos para o serviço da inspoctoria.

§ 5.° Fazer o pedido dos objectos neccssa-
rios aos serviços da inspoctoria.
• § 6.° Indicar ao chefe do Estado Maior es

officiaes para as funcções de encarregados- de
artilharia e observadores do tiro a bordo dos
navios.

§ 7.° Distribuir as questões para estudos aos
sub-inspectores o auxiliares do aceordo com o
caracter das especialidades, do que os:inume.
encarregados.

§ 8.° Tomar parte nas reuniões do Depar-
tamento Technieo Naval.
• § 9. 0 Providenciarjunto RO elide do Estado

Maior, por intermedio do chefe do Departa-
mento da 'Technica. Naval para que os navios
da esquadra activa tenham sempre as suas
lotaçõeá completas de modo a facilitar o aper-
feiçoamento da instrucção a bordo.

§ 10.° Providenciar junto ao chefe do Es-
tado Maior, por intermedio do chefe do De-
partamento da Technica Naval, para que sejam
tomadas medidas tendentes a melhorar o ser-
viço do tiro, já na parte relativa ao adestra-
mento do pessoal, já na parto relativa á ac-
quisiçao de instrumentos modernos e adopção
de methodos novos.

§ 11.° Providenciar junto ao chefio do Es-
tado Maior, por intermedio do chefe do De•
partamento de Technica Naval, para que nas
especificações de contracto de armamento a. -
ser construido para a Marinha seja conside-
rada a obrigação das firmas construetoras de-
terminarem em polygono os dados do justeza.
de todas as boccas de fogo.

Dos sub-inspeciores

Art. 3.° A03 sub-inspectorea compete:
••• § 4. 0 Estudarem todos 03 papeis relativos
ás questões que forem propostas á Inspectoria
do Tiro e as que forem ventiladas ror cila
propria.

§-2.° Cumprirem as ordens do inspector
do Tiro.

§ 3.2 Conservarem em dia o expediente da
inspectoria, ciassificando todos os papeis do
accórdo com o caracter das questões pro-
postas.

§ 4. 0 Proporem ao inspector as medidas
que julgarem necessarias ao bom desempenho
dos serviços que lhes forem affectos.

§ 5.° Prepararem de accôrdo cora as ordens
do inspector relatorios das occurrencias e tra-
balhos organizados durante o 'anilo para a
confecção do relatorio do chefe , do" Estado
Maior.
• § 6. 0 Como delegados da Insmctoria do Tiro

dirigirem "e fiscalizarem as provas de habili-
dade de pontaria e os concursos do tiro no'
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.Perry, para vistoriar as obrasa Escola de.
Aprendizea Marinheiros do Estado de Alagoas,

Requerimentos despachados

Capitão tenente engenheiro naval Castão
aGreenhalgh Ferreira Lima. -Indeforido,
. Vista do aviso u.,1.557, de 30 de abai: des1915,,..
(Reg., de 23 de setembro de 1918).

Joaquini-Henriques Teixeira.- Mane o que
allega (56 Dir. Bib. Museu c Arch. da Ma- . •
rinha).

Pedro C. d'Almeida.- Não pôde ser atten-.
dido. (Req. de -12-9-1918)

Flavio Coata. a- Cumpra o segulament0
(746 Capitania do Porto da Capital Federal)..

Elisa Lopes do Carvalho.-a- Entregue-se
diante recibo (Requerimento do 2 do core,

. rente).

mar e a uas linhas e as provas do justeza daa
boccas de fogo o dos tubos torpadicos nus
poiygon os e .linhas de tiro,- relatando as .obseaa
vações • colhidas c enaaminhando-as ao inspe-
ctor do tiro.	 •

§ 7.° Organizarem de . accôrdo com as espe-
cialidades de que estiverem encarregados, a
cacriptnração e estatistica, quer dos serviços
propriamente da inspectoria; quer dos reta.;
tiros ao serviço no mar e aias linhas.

Dos auxiliares•
Art. 4.,° Aos auxiliares compete:
§ 1.° Sulaaituiram os sub-inspectores nos

%eus imwdimentosa	 .
§ 2.° Executarem os trabalhos que lhes lb- •

remi designados pelo inspector-, informando-o
(pando Só a necessario. 	 • .

§ 3.° Fiscalizarem em nome do inspector
do tiro todos 03 trabalhos que estejam sendo
feitos a bordo ou em outros quaesquer lugares,
informando-o por .escripto ou verbalmente do
resultado das suas observações.

§ . 4. 0 Fiscalizarem a instrucçao dos-prata-
canta de pontaria a bordadoa navios e nas
linhasale tiro e bem. assim 9 adestramento
das guarnições dos canhaes'(machinas de car-
regar.e exercido nas torres). .

§ 5.° Auxiliar .o sub-inspector 1129 só na
eseripturação como Lambda ua organizaçaio
das astatisticaa o do relatorio ultimai da
iaspectoria.	 .	

•

Ai't. 5.° Aos escreventes competes

	

§ 1. 0 Comparecerem á. repartiçlo.	 .	 .

	

§2.° Executarem todos os trabalhos 	 que
lhes forem designados pelos sub-inspectores
auxiliares.	 ..

§ 3.° Terem em alia o .catalogados por or-
dem do P_ssumptos, todos os papeis que ferem
confiados a sua guar Ia,	 .

§ 4°. Terem sob sua. responsabilidade tolos
os regulamentos em vigoraardens do dia, ordens
especiaes e • diarios cecina pertencentes á
inspectoria._-.	 -

Dds cittribukdes da Inipectdia do Tiro

Art. 6 '. ..Compete Inspectora do Tico:
§ 1 0• Providenciar para a formação dos

apontadores, ajustadores e conteiraciaras de.
todos os navios da esquadra activa e das suas
reservas, não só na parte relativa ao, material
necessarm como tambem ao pessoal. .

§ 20. Dirigir e orientar o adeatrame to de
todas as guarnições • das boccas de.fogo dos
navios da esquadra activa o das suas re-
servas. a

§ 3°. Apresentar annualme.nte a estatistica
dos resultados obtidos com os praticantes de
pontaria a bordo dos navios como tambern
com os-apontadores, ,. ajustadores e conteira-
dores classificados em prova de habilidade dó'
pontaria e dos resultados obtidos nos tiros
collectivos.

§ 40 • Esforçar-se junto ás autoridades com-
petentes, informando-as para obter quo os na-
vios da esquadra activa estejam sempre com
as suas lotações completas de- moio que o
adestramento dos navios na sua orgailização
do combato seja a mais effleiente possivol.

§ ii"• Providenciar para que a organização
do que se chama direcçao de tiro, itiO3 navios,
progrida não só com os melhoramentos intro-
duzidos pela nossa expariencia'corno -imbua
pela anulanda das marinhas de guerra es-
trangeiras.

§ 6'. Organizar, de accôrdo com as outras
secções do Departamento Technico, as lotações
de todos os navios e harta/azas, na parte quo
disser respeito ás necessidades da direcção do
tiro. .

§ 70 . Providenciar junto ás autoridades
coinpetentes, para. que seja. introduzida .nas
especificações cio contracto do armamento a
smo,conatraido para a Mariolia, a qbaigaçao
145 -Anilas • Ceelaguetorls ,deteranjoêrcesij

polygono oS dados de justeza de todas as
boroas de fogo.	 -• a	 a

§ 8°. , Fiscalizar a determinação em polye
gpno . das"provaa de-justeza de todas as boccas _
de fogo, quer cm-constiaicção quer em serviço.

§ 9a . Estudar os alvos e fixar quaea os typos„
a serem adoptados e mais accessorios, e pro-
videnciar, para o fornecimento -dos mesmos
aos navios.

§ 10. Providenciar • para que . haja sempre- .
stock de alvos e telas para caserviço do tiro o
que este stock .esteja sempre em condições de
utilização nos logares designados •para a pra-
tica do tiro.

§.11 Designar 03 navios cujas boccas de
fogo já tenham feito o numero de disparas

.- especifiCados c que necesaitam do . calibra-
. mentoa	 .	 .

§ 12. Estudar e estabelecer a linha de cali- .
bramento. para os navios de esquadra •activa e
expedir as instruceõea. para o seu uso. 	 .

§13.. Dirig r as provas. de habilidade de
. pontaria, no tiro individual e nos concursos

do tiro collectivo.	 ,
§ 14. Assistir a bordo dos navios a todos os

exercicios prepara.torioa para a prova do habi-
lidade de pontaria e para o concurso do tiro
eollectivo.

§ 15. Assistir aos exercidas (Pl.), e ordenar
a confecção de cartas de batalha afim de veri-
ficar qual o-navio mais a-leiaute.

§, 10. Organizar todos 03 progra.mmaa do,
tiro ao alvo para OS navios.

§,17. Informar sobre a aptidão dos aponta-
tadores, ajustadores e conteiradores o demais
praças da guarnição dasaboccas de fogo e for-
talezas para 03 atreitos dos premios o gTatiti-
cações estabelecidas em lei.

§ 18. Receber da 3 1 secção tolas as ,infar-
maaões relativas ao estado do conserVação
-das polvaras e explosivos e ao , stock das inu-

7 niçõeS.
§ 19-Manar em dia, em livrp para isso

designado, a escripturaçao relativa a situação
doa apontadores, ajustadores e conteiradoaes,
classificados em concurso de tiro do accôrdo
com o typo do canhão, para qual foi feita a
classificarão..

§.20. 1,"scripturar, em livro para isso dosi-
galado, a relação dos navios que tenham a leito
ou precisem fazer o ajustamento.. e calibra-
mento das alças, deduzindo para os navios.
quejá tenham feito .calibramento os erros

_provaveis dos canhões. 	 •
§ 21. Registrar as cópias dos livros hiato-

ricos dos canhões o mantel-os escripturados
em dia para providenciar para as operações
de calibramento. substituição de tubos alma

_QU baixa do serviço.	 .

Ministerio da Guerra;\
O ministro de Estado dos Negocios da Guerra, .

em nome do Sr. Presidente da Republica,
resblve mandar adoptar as seguintes insira-
ccAes para a admissão ao concurso de ,3a ofil-
ciai .dos estabelecimentos militares do ensino
determinado pelcadecrato n. 3.494; de 19 de .
janeiro do 191S.

Art. 1.° As vagas de 3" &lidai serão pecou-
Chidas por çoncurso, valido durante,, 12 mens.
a contar da data da approvação pelo Minis•
tarjo da Guerra.

Art. 2.° Quando uma ou mais vagas desta
categoria °acorrerem no estabelecimento," o -
respectivo director fará publicar edital, mar-
eando-se o prazo do 30 dias, a contar da data' "*
da primeira publicação;, .para a inscripção dos
candidatos. O edital será publicado,publicado, durante
esse prazo; em dias alternados, no Diario
Official e .nos jornacs de maior circulação.

Art. :;:(3 Será considerado inscripto o cana
didato que, mediante petição do modo punho'

e devidamente sellada, . dirigida ao director
dciestabelec:mento, instruir o requerimento,
provando:

a) ser brasileiro nato o ter mais" de 18 a
menos de 30-annos de idade;

b) ter boa conclue:a; .
c) ser vaccinado ott revaecinado;
d) não soffrer de inolestia contagiosa ou in-i • .•

curava!;
e) ser sargento atractivo do Exercito ou rua

servista nos termos da legislação em vigor. .
§ 1.° . Para satisfação das' condições.acima,

serão exigidos 03 seguintes documentos:
a) certidão do registro civil ou justificação •

na fórma da lei;
á) para os. reservistas, áttestado do dele-

gado de policia da respectiva eircumscripção -
ou de duas pessoas de reconhoeida respeitabi- -
lidada. Para os sargento, attestado do com- •
mandante ou chefe sob cujas ordens servi-,
nem;

gau
c
la

) a
d
tt

o
e
;
siado medico, competentemente loa

d) certidão de inspecção de salada a que sO
submetterá o candidato; .

e) documontos que, na fórina_da lei, provem
a qualidade de reservista.	 -

§ 2. 9 Os reservistas, além desses'decumen-
tos

'
 serão obrigados a apresentar a- caderneta."

de identidade.
Art. 4.° O candidato, impedido por motivo

de força maior, poderá ser iascripto mediante
procuração.

Art. 5.° Ficam dispensados dos limites do.
idade, a que se refere a afine& a) .do 'art. 3?,
os sargentos effectivoa do Exercito, os: ex-
alunmos dos collegios militares com o; curso
iniegral destes e os funccionarios que, :ante
da publicação destas instrucções, iá, serviama,
addidoa aos institutos militares do ensino,,
ficando igualmeoteaostes isentos 4a. cotsdigãça

-de re3oil•ttaa1, 0	 '	 • • '"

DJS -escreventes

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.079-Rogo vos digneis providenciar no

sentido do ser paga pelo Thesouro Nacional a
importancia de 5:5403, relativa á inclusa

- nota sob n. 297 e proveniente de ditas factu-
ras. da Société Anonyme -du Gaz de Rio do
Janeiro por supprimento do-carvão a este mi-
instado, á conta da verba 201-Combustivel
-do orçamento em vigor.

- Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio:

N. 4.077 - Afim de attender a um pedido
da Directoria do Sanatorio . Naval em Nova
Friburgo, tenho á honra do solicitai'-vos a ela
pediçã.o de ordens para- que um dos veterina.
rios desse ministerio proceda a exame do gado,
existente no referido estabelecimento'.

Peço,aoutrosim, venia. para declarar-vos
que, caso possivel, seria a designação do vete-
rinario Conrer recebida com muita satisfação,
pelo departamento a. men cargo.

- Sr. inspector do Arsenal do Marinha. do
. Rio do Janeiro:	 • •

Ns,.4.08 -Jko,toriz0-'0,3 a, designarso. paia
teapto,epsenhétro eQ titgind'o• -Mario
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Art. 6.° Findo o prazo de 30 dias, que será
anproroga.vel, determinado no edital, ne-
nhum candidato mais será admittido. • 	 •

Paragrapho unico. O secretario do con-
curso apresentará, no dia em que findar o
prazo acima, a relação dos candidatos inseri-
ptos ao director do estabelecimento, que
designará o dia e hora para o começo c:as
provas, fazendo publicar inimedialamente
outro edital, em que tambem constará re-
sultalo da inscripção.

Art. 7.° O concurso constará de: -
a) portuguez:
.b) arithmetica, até proporções inclusive;
t) redacção oficial e dactylagraphia.
Art. 8.° As provas do concurso serão dot

Ires especies: eacriptas, oraes e praticas.
§ 1.° -As provas escriptas do cada mataria

realizar-se-hão, para todos os candidatos ao
'nom° tempo, em dias uteis consecutivos.
Terminadas e julgadas estas, começarão as
provas oraes por turmas do 12 a 15 candi-
datos tambem em dias uteia consecutivos. As
provas praticas terão legar após. a conclusão
das oraes.

§ '2.° Será de tres horas o tempo . conca-
-dido . para a prova escripta. Findo o prazo,

os concurrentes serão obrigados a entregar'
as provas, assignando-as com o nome por
extenso em 'seguida á .ultima linha escriptai.

§ 3.° As provas escriptas serão realizadas.
na seguinte ordem:

s a., parttsguez; 23, arithmotica. As sanes
obedecerão a mesma ordem. -

.Art. 9.° A prova esçripta de portuguez
constará do uni trecho que será lido eia voz

. alta por um dos examinadores, sem indicara
pontuação, extraindo de uma pagina sorteada
no acto do exame. O trecho não poderá ter
menos de 1.0 linhas impressas, de.livro e typo
snadios e será aualysado sob o ponto do vista
lèxicologico o syntaxico.

A prova escripta de ariShmetica constará
de • tres questões praticas.

•Art. 10. A prova oral de portuguez cons-
tará de leitura e analysa lexicologica e syn-
taxica, do um trecho do autor nacional, sor-
tearia a pagina no acto do exame do candi-
dato.

A prova oral de aritinnetica constará de-a
arguição theorico-pratica.

Art. 11. Os pontos para as provas escriptas
serSas organizados na occasião pela mesa exa-
tainadora.

Paragrapho unico. Igualmente, serão dia-
riamente organizados pela mesa os pontos
para os exames oraes.	 •

Art. 12. Será tirado á sorte, pelo candidato
que for na occasião sorteado para tal fim, o
ponto para a prova escripta. Para a prova
oral o examinando tirará á sorte o ponto.

Art. 13. Nenhum candidato poderá levan-
tar-se de seu logar na prova escripta, salvo
com a permissão do presidente para dirigir-se
a elle ou á mesa examinadora.

§ 1.° O candidato que infringir este pre-
ceito será admoestado pelo presidente, e, si
reincidir na falta, será eliminado doa. con-
curso. •

§ 2.° Será igualmente eliminado o concor-
rente que não so portar, com qualquer dos
examinadores ou o secretario do concurso,
com a devida consideração, ou que for apa-
nhado commettendo fraude em qualquer das
provas.

Art. 14. O candidato que faltar a tona das
provas, o o que deixar de concluir qualquer
delias, seja qual for o motivo, perderá o di-
reito de proseguir no concurso.

Art. 15. O director do estabelecimento
será o presidente do concurso.

§ 1.0 Serão por elle propostos ao Ministerio
da Guerra tres docentes para compor a mesa
de CUIM, barri corno . o empregado idoneo,
que -servirá de secretario..

§ 2.° O secretario será proposto o designado
antes 'da abertura do concurso O ' 03 xiocente3
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em seguida á coriclusão dos trabalhos • role-
,rentes a inscripção.

Art. 16. Deve se dar logo por suspeito o
paesideate do concurso, o examinador ou o
secretario que tiver qualquer parentesco,
proximo ou . -remoto, com um dos concur-
rentes.	 -

.Paragrapho mico. Averbada a suspeição,
si fôr da parte. do presidente passará este a
presidencia a seu substituto legal, como si se
tratasse de passagem do cargo. Si tar um
dos examinadores ou o secretario, o presi-
dente providenciará incontinente sobre sua
substituição.

Art. 17. O secretario lavrará a respectiva
acta dos trabalhos diarios, na qual serão con-
signados os nornes t does candidatos a examinar,
03 pontos da prova escripta e da oral, a média
dos grãos das provas, a respectiva somma,
bem como toda e qualquer* occurrencia que
possa interessar para o • julgamento final.

§ 1.0 Esta acta será asaignada pelo presi-
dente, pelos tres examinadores e subscripta
pelo secretario.

§ 2.0 Do resultado final do concurso será
tamisem lavrada . 'uma- acta, igualmente as.
signada pelo presidente, pela banca examina-
dora, subscripta pelo secretario.

Art. IS. Terminadas as provas escriptaa,
em uma ou mais reuniões antes de come-
çarem as oraes, o presidente convocará a
eommissão examinadora, com a presença do
secretario, para julgamento das provas.

§ 1. 0 Cada examinador registrará á margem
da primeira pagina o gráo da pma-escripta
datando e assignando. O presidente assignará
em seguida ao ultimo examinadora

§ 2.° A usédia da prova escripta será obtida
sommando os troa grãos e dividindo por tres.
,Art. 19. Com a mesma formalidade, os

grãos das provas oraes serão pelos tres exami-
nadores registrados á margem da prova asa
cripta do candidato, lançados em seguida aos
grãos da escripta. O mesmo procedimento em
relaçãci aos grãos da 'prova pratica:
-.Art. 20. A nota final do exame do candi-
dato será a média das notas 'dadas ás provas
escripta, oral o pratica. 	 •

. Art. 21. Serão as notas avaliadas por grãos
O a 10.

Arta22. Será considerado inhabilitado, e,
portanto, não podendo proseguir, o comun.
rente que assignar em branco, ou o que tiver
grão Serei em uma qnalquer das provas es-
criptas.

Art..2,3. Terá gráo 10 a prova em que não.
houver erro, omissão ou 'engano.

Páragrapho unico. Os demais gráos serão
conferidos proporcionalmente.

Art. 2. Terminada a ultima prova pra-
tia, o presidente, em presença de todos 03
examinadores o do secretario, procederá á
classificação de todos os candidatos, de modo
a ficarem no mesmo grupo os que tiverem
obtido a mesma somam total de grãos.

Paragrapho unico. Terão preferencia ern
igualdade do condições os candidatos que
forem funectonarios dos institutos militares do
ensino,*(art. n. 7 da lei is. 3.49S, de 19 de
janeiro do 1918), seguindo-se os sargentos do
Exercito.

"Disposirots geraes

Art. 25. Os requerimentos de inscripçao
serão despachados pelo presidente, depois do
informados pela secretario do concurso.

Art. 26. O candidato poderá instruir sua
petição de documentos referentes a serviços
prestados e ás suas habilitações.

Art. 27. Será vedada a entrada a. pessoas
estranhas na sala onde se , estiverem reali-
zando as provas'escriptas.

Art. 28. E' expressamente prohibido aos
concurrentes utilizarem-se de notas ou apon-
tamentos.

-Paragrapho unico. Será eliminado do cotia
curso O =limo que infringir, essa deterins-a
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liaça°, bem como o que se retirar depois do
começo das provas.

Art. 29. Os concursos 60 realizarão EDI
' dependencia do estabelecimento, começando
oo trabalhos ás II horas.

Art. 30. O papel para as provas esseriplas
será rubricado pelo presidente e pelos tres
examinadores.

Art. 3a, Terminadas as provas eacriptas
do ca4p-materia o presidente as envolverá
em uma capa lacrada, rubricando-a com os
troa examinadores. Essas provas serão guar-
dadas em logar conveniente, debaixo de
chave.

Par'dgrapho unico. Dahi sé serão retiradas
pelo presidente nos dias em que se realizarem
as provas oraes, voltando novamente a ser
guardadas com as mesmas formalidades.

Art. 32. Por edital serão os candidatos dia- •
macios, com antecedencia, para os exames
oraes

Art. 33. O resultado da classificação geral
dos concurrentes • será publicados em edital,
nos mesmos org,ãos da imprensa em que forem
os editaes da inscripção.

Art. 3. Dos actos do presidente relativos
á inscripção e classificação dos candidatos lia-
verá recurso para o ministro da Guerra, in-
terposto dentro do prazo maximo de cinco
dias, a contar da data do edital referente á
inscripção ou Classificado, sendo encand-
Abado, pelo presidente do concurso, instruido
dos documentos e esclarecimentos julgados
necessarioa.

§ 1.° Não serão encaminhados 03 recursos
considerados peremptos.

§ 2.° Da decisão do mitsistro da Guerra sc rá
dado conhecimento ao presidente do coa- .
curso, para os devidos fins.	 • • .

Art. 35. O presidente do concurso, como
responsavel pela boa marcha do mesmo, fará
fielmente executar as pressintas instracaões,
propondo. as medidas do caracter urgente
nocessarias á completa regularidade dos tra-
balhos.

Art. 36. Após a conclusão de todos os tra-
balhos, o presidente, do concurso apresentará
ao ministro da Guerra um relatorio abreviado
annexando-lhe uru mappa contendo os norntis'
dos concurrentes classificados, as som nas dos
grãos de cada um, com as observações que
-forem julgadas necessarias.

Rio de Janeiro, 2) de setembro de 1918, -
José Caetano da Faria.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 24 de setembro dó 1.918

Tito Portocarrero, 3° sargento, pedindo ser
nomeado 2 tenente pharinaceutico.- Mera-

-rido, em vista da informação do D. G.
José Olympio da Silva, 1° sargento, pedindo

passagem.- Como pede.
Antonio Corrèa de Araujo, 30 sargento, pe-

dindo exclusão das fileiras do Exercito.-
Exclua-se.

Julio Marinho da Fanseca, soldado, pedindo
certidão.- Certifique-se na Dama da lei.

José Clemente da Silva, soldado, pedindo
uma passagem para desconto.-Como pede.

José Arthur de Sá Cavalvanti, 2° sargento;
pedindo contagem de tempo.- Conte-se c;
tampo, mas de accórdo com a ultima parte da:
informação do chefe do D. G.

Carlos Gaertner Netto, 20 sargento, pedincha,
baixa do serviço.- Exclua-se.

. Directoria de Contabilidade, A	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 de setembro de 1918

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
• Espirito Santo:

De ordem do Sr. marechal ministro d&
Guerra, remetto-vos o incluso processa de tuu •
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requerinaento do soldado asy lado ' Manoel João
de Lima, e solicito providencias no sentido de
ser transferido o pagamento do respectivo ven-
carnento da Collectoria do Cachoeiro do Rape-
Mirim para a do Alegm, unia vez qtre não lia
inconveniente, conforme declarastes no oficio
n. 68, - de 20 de , agosto proximo passado
(oficio n. 454).

— Sr. capitão Sabino Thornaz do Aquino:
presidente. do . conselho de guerra da i re-
gião militar:

Accuso o recebimento do documento a que
se refere o vosso oficio sem numero, do 11 do
corrente mez, sobre a requisição do um carro
serie V da Estrada de Ferro Central do Brasil,-
em 31 do dezembro de 1916, e relativo ao
processo a que responde o réo sargento Fre-
derico Guilhermo von iastrosv (oficio nu-
mero 455).

.	 Dia 14
Sr. coronel director da latendeocia da

•Cuèrra: -
Attondendo a solicitacão do vosso oficio nu-

mero 1.161, de 18 de junho ultimo, junto vos
devolvo a conta 11. 500 da Companhia do Fia-

o Tecidos Corcovado, na • importancia do
48:29111380 (oficio à. 458). •

- —Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Coara:

Havendo sido encaminhado a esta repar-
tição, em vez do ser ao Ministorio da Fazen-
da, o incluso processo de reversão da pensão
de montepio militar pretendido por D. Maria
Albuquerque de Carvalho, junto vos devolvo
para os fins convenientes (oficio n. 459).

—Sr. directOr geral do gabinete do afluíste-
ricada Fazenda:	 .	 • •	 •	 s.

Transmitto-vos o incluso precesso; referente
ao iledido de pagamento de soldo do volunta-
rio da l'atria, Emiliano Luiz Antunes, de 1916
a 1917, solicito-vos, de ordem do Sr. ministro •
da Guerra, que vos digneis de providenciar
no sentido do parecer junto da 1 8 sccção desta.
directoria do contabilidade (officio n. 460).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Cuyabá:

Afim do que Vos digneis dá providenciar do
sentido de ser informaclUpela. Alfandega de
Corumbá, incluso vos transmitto, de ordem
do Sr. ministro da Guerra, o requerimento
gm que o 1° tenento Comino • Augusto de Me-
deiros Costa solicita pagamento da quantia -

• e 0$o180, de vencimentos relativos ao rima
Le novembro de 1916 (oficio n. • 461).

Dia 16	 -
Sr. director geral dos Correios :
Rogo vos digneis de providenciar no sentido

de serem remetildos a esta directoria dons
talões do modelo junto n. 61, para expedição
da correspondencia (oficio n. 463).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciónar
em Pernambuco:
• Em additarnento ao oficio ih 311, do 20 de

julho proximo passado, desta directoria, rogo
vos digneis de informar esmos as importancias
que, a titulo de. consignação 'ao Banco Auxi-
liar das Classes da Bahia, foram descontadas
em 1915 dos vencimentos dos officiaes seguin-
tes: major graduado reformado Antonio Coe-
lho, capitão reformado nomeio Alves da Silva
e 2" tenentes reformados José Gomes do
Oliveira e Pirmino dos Santos Olivoirro(officio
u• 462).

Dia 17	 •
Sr. delega:6 fiscal do Thesouro Nacional

em Porto Alegre :	 .	 .
Passo ás . vossas mãos o incluso processo

relativo- ao pedido do 1° tenente • Alcides Go-
mos da Silveira de pagamento de 1548 do
uma consignação ao Club Militar e solicito-
vos, do ordem do Sr. ministro da Guerra,
que vos digneis de providenciar no sentido de
ser satisfeito o parecer junto da 1° secção
desta directoria, 22 ~2 (oficio isa
peerp

Transmitto-vos a inclusa guia de venci-
mentos do ex-soldado voluntario da Patria

.Lucio Alves Fagundes, que passa a recebei . o
seu soldo por essa repartição a pa.air de
1 de janeiro do corrente anuo (oficio nu-
mero 461).

Dia 13	 •
'SY. general director da Administração da

Guerra:
Transmitto-vos o incluso oficio n: 151, do

po de julho pro..ximo passado, do 19 3 o do
artilharia montada, que, por engano foi en-
tregue nesta directoria de contabilidade
(oficio n. 466).

— Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacional
eni-Florianopolis: 	 •	 • -

Transinittindo-vos o incluso processo, re-
lativo ao pedido de contagem de tempo pelo
dobro do coronél graduado Antonio Pereira
Leitão da Silva, rogo vos digneis, de ordem
do Sr: ministro da Guerra, de providenciar
no eentido de serem prestados esclarecimentos
de que trata o parecer junto da P secção

• desta directoria de contabilidade (oficia
n, 467).

— Sr. marechal ministro da Guerra:.
'Tenho a honra de rematar a V. Ex. os do-

cumentos da despe2a,'relativa ao exercicio do
1917, de que trata o vosso deepacho exarado
no oficio n. 417, de 21 de agosto proxirno
lindo, desta directoria de contabilidade (ofi-
cio ii. 469):	 a_ •

• Dia 23

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná :

Transmitto-vos a inclusa _guia do soldo
vitalicio, em cujo goso se acha o voluntario
do Patria anspeçada Manoel Cypriano da
Silva, que passa o ser pago por essa delega-
cia, a partir de 1 do janeiro do corrente anuo
(oficio n.. 472).
• — Sr. (Meando fiscal do Thesouro'Nacional.
em Cuyabá.: •

• Passo_ ás vossaoniaos as inclusas guias de
vencimentos dos volunlarlos da Patria alferea•
Antonio Porfirio da Silva Ilondon e 1° sai.-
gerito Antonio Pompeo de Barros, alue passam
a ser 'pagos por essa delegacia, a- partir, am-
bos, do 1 do julho • do . corrente auno . (oficio

a73).
— Sr. coltector federal em Barra alará
Beinetto-vos a guia de soldo vitalicio do vo-

luntario da Patria Pedro Baptista de Toledo,
que passa a ser pago por essa cellectoria, a
partir do l'do julho 'laminara passado (oficio,
n. 474).	 •— Sr. collector federal em Itaperuna

Envio-vos, para os devidos fins, a inclusa
guia de transferencia de pagamento do soldo
do voluntario tIa Patria. João Francisco doi
lieis, que se acha satisfeito por esta contabili-
dade até 31 do dezembro do anuo passado
(oficio ii, 475).

— Sr. delegado fiscal do ThesouroNacional
na Bahia -

Para os fins convenientes, transmitto-vos
inclusas guias de vencimentos dos voluntarios
da Patriaa Joaquim ,José Baptista, Felippo
Santiago dos Santos, João da Trindade, José
do Carmo Sant'Anna

'
 Antonio de Souza, João

Antonio LeocadiodosAnjos, Victorio dos San-
tos Hora o .Galdino Balbino Coelho, os quaes
so acham pagos por esta contabilidade até
julho do corrente armo (oficio ii. 476).,

— • .
• Commissão de Promoções

',A-CT4. DA - 20° SESSÃO DA COMMISSÃO na
PROMoÇõES, SOB A PRESIDENCIA DO 851.
GENERAL. DE DIVISÃO BENTO 3.TANOEL RI- -
BEIIIO CARNEIRO- MONTEIRO

• (Aos trese dias do mez de setembro do
armo • de mil novecentos e dezoito, pres..
sentes na sala aia Cornipissão de Promoe
CA n2 Natrite"tiel s ra51 .,••

denre da Commissão de Promoções, Sr.!
general de divisão Bento Manoel Ribeiro"
Carneiro Monteiro, e os senhores genee
raes, - de- divisão Antoeio Nato. de Oli- •
veira Silva Paro, e os de brigada Dro
Antonio' Ferreira do Amaral, Cypriano
da Costa Ferreira, Abilio Augusto do
Noronha e Silva, Eurico do Andrade Ne-
ves, Augusto . Tasso Fragoso, Alberto •
Cardoso • do Aguiar e e coronel Odilio Ba-

•cellar Randolphe de Mello, secretario, o
Sr. presidente .abriu a sessão.

Lida a acta -da sessão anterior, foi a,
mesma submettida a discussão e nin-
guem pedindo a palavra foi ella suba •
mettida a votação e approvada
memente.

Não houve expediente.
A eommissão, tomando po'r base o re-d

latorio da sub-commissão nomeada em
sessão de' seis do corrente mez; prece-

- deu e apurou • a votação do officio! que
.completou á respectiva lista triplico,
depois do rpm organizou a proposta se-
guinte que .ubmetteu á consideração
do Sr. mareohal ministro da Guerra:.

PROPOSTA N. 19
• Infantaria ,	 3

Coronel João .Alartins . de Avila, a -.:1"
vaga aberta com o fallecimentO do

corrente, compete, por antiguidade,
visto a ultima ter sido preenchida por
merecimento, ao coronel graduado Joaa
4 ,111i in de Andrade Nasconcellos.

A vaga de. tenente-coronel rosultan-i
te conotpete, por antiguidade e	 olci •
mesmo motivo, ap tenenteeppronel gra-
duado Manoel da Costa Lobo:

A , vaga do Major compete ao princle
diio de merecimento, visto a ultima ter
eido preenchida por antiguidade, apre-
sentando a commissao a seguinte liste

• Capitão Arthur 'Benjamie de Vivei-
vos.	 - •
•..Capiterai ' Fausto de 'Azambuja

• Iova.	 .•	 • •
Capitão Leandro José da Costa.

.Os douo primeiros, veem 'da lista alie
.leriOro

As vagas de .capitãe
•
- resultantes da

•

-•	 -	 •

promoção acima .e da reforma do ca-
pitão Manoel Marinho de Almeida, por •
alecreto de - 11 do corrente, can-sapa-4cm

•por estudos, visto a ultima' ter
pmenchida por antiguidade, mis V" te-
nentes Aacendhio de . Avila e Mello o
Julio do -Solina Couceiro..

Resultam doa promooões acima e dà
passagem para a 24 classe do 1° te-
•ente Augusto Fernandes de Barros, por
decreto • de 11 do corrente, ires: vagas
daquelle posto, competindo as mesmas
ao' 1° tenente graduado Miguel de Freie
tas Travasses, e aos 2" tenentes Carlos
Soares do Lago e Euripides Eateyes deo
Li.,.

As
ma

	de 2? tenente, em numerai ••
do- tres, deixam de ser preenchidas, por
não existirem aspirantes . habilitadoa
com o curso da amim o	-

G raduaçües

De aceérdo com o art. 1° da lei ntra
mero 1.215, de 11 de agosto de 1901#
a commissão propõe que sejam graduaa
dos nos postos immediatamente oupead
riores os Seguintes. officiaes:

'	 •	 1 :	Infantaria	 .7,`45r.

Tenente-coronel Norberto- SugusTQ .
ri aS- 6as,	 .

L Major Ataliba Taiálno de
,2° im/ealo_ Edso“.1

,1411527



Em seguida a commissão tomando co-
falecimento das vagas abertas no Corpo
do Saude, procedeu e apurou a votação
dos ornemos que devem concorrer ao
egundo escrutinio; tendo o Sr. presi-

dente nomeado a seguinte sub-commis-
fsão: general Dr. Antonio Ferreira -do
;Amaral, Cypriano da Costa Ferreira. e
:ANU° Augusto de Noronha e Silva.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr.
presidente encerrou a sessão, lavrando
eu, coronel Odilio Der:aliar Randolpho

• de Mello, secretario, esta acta' que valo
assignacla Dor todos os senhores gene-
toes presentes. Oeneraess Bento Manoel

• Ribeiro Carneiro, presidente. — Anto-
nio Neli° de Oliveira Silva Faro. — An-.
',anjo Ferreira do Amaral. — Cupriano
,cla Costa Ferreira. — Abilio Augusto
de Noronha e Silva. — Enrico 'de An-
Yrade Neves. — Augusto Tasso Pra-
43080. — .Alberto Cardoso de Aguiar.

Confere. — Odilio Raeellar Randol-
.2)ho de Mello, coronel, secretario

Ministerio da Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação •
Primeira senão

Expediente de 24 de setembro de 19/5'
Sr. director da Estrada de Ferro Central do

Do ordem do Sr. ministro, remetto-vos,
'para ter o conveniente destino, o decreto do
sta de ¡linho deste anuo conferindo a medalha

distincção de i a classe que o acompanha
.ao guarda-cancella des sa estrada Manoel Go-
mos da Silva, de quo tratam 03 vossos officios
n. 693

'
 do 14 do março, c 3.217, (In 27 do

-agosto do ditd . anno (officio n. 69 Vil')..
—De conformidade com o disposto no n.V11,

•paragrapho nide), do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro do 1916, foram- abonadas
gratificações addicionaes aos seguintes em-
preendeis da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

De 10%, a partir de 21 de setembro do
1011, ao guarda-chaves de 3 3 classe da 2' di-
visão Joaquim Theodoro da Silva (aviso nu-
mero 474 V/1')

' • De 10%, a partir de 21 de março do 1012,
:ao offleial operario de 4' classe da 5" divisão
Antonio Francisco de Barros (aviso n. 473
'N.P.*);

Do 10%, a partir de i d.o abril de 1911, ao
;guarda de 3' classe da 2° divisão José Can-
alido Pereira (aviso n. 476 V/1°).

•
Requerimentos despachados

Dia 21 de Setembro do 1018

Companhia Estrada de Ferro o Minas do
:S. Jormymo pedindo cessa() do material do
,cstradas de ferro.—Indotbrido.

Jou) Cardoso, feitor do 3" classe da Estrada
.do Ferro Central do Brasil, polindo gratifica-
çao addicional.— Não ha que deferir, visto já
ter sido attendido.

das informações sobre os diversos "itens do
vosso 'citado oficio. 	 .	 ' •
. A. essas informações cabo accrescentar que o
Governo, lendo recebido diversas reclamações
sobre o mão serviço das estradas arrendadas

Compagnie. des Chemins de For Fédéraus
de l i list Brésilien, e dos continuos desast,rea
nellasoccorridos, o que mo foi communicado
pela referida inspectoria, resolynit, por acto

' de 26 do junho do ando proximo findo. de
uai:1rd° com a clausula 39 do contracto auto-
rizado pelo decreto n. 8.618, de 31 de março
de 1911, mandar inspeccional-as extraordina-
riamente, nomeando, para tal fim, a nacos-
sarda cornmissão.

Do relatorio que Por ella foi apresentado
em 21 de março deste ando, terá conheci-
mento essa Cansara pela cópia que lambem
junto remeto, e deanto do qual está minis-
terio declarou, em 10 de junho ultimo, con-
siderar a mencionada companhia obrigada,
-como de facto está pela citada clausula 30, a
executar, nos prazos alli estatuidos, aS obras
e serviços nelle consignados, afins de assegu-
rar a boa conservação das alludidas estradas
e regularidade de sou trafego (aviso a. 2/V2).

— Sr. ministro da Fazanda: •
liornetterado-vos o incluso processo, que se

refere a uma reclamação da Inspoctoria Fe-
deral das Estradas sobre a cons-eniencia do
se organizarem instrucções para que as escri-
pturas e-os processos do desapropriação de
terrenos particulares, por empresas de estra-
das do forro, possam ser feitos de moio a evi-
tar impugnações sobro o pagamento das . respe-
ctivas indemisizações por motivos varios, cota°
os aqui allegados pela Conapagnie dos Chemins
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, rogo-vos
que, tomando conhecimento da matoria, vos
digneis expedir as provi•leticias que vos paro
corem acertadas o das emes dareis conheci-
mento ao ministerio a meu cargo (aviso nu-
mero 33/V 2).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,

a Vista das informações constantes de vosso
oficio n. 566/S, do Vi do corrente mez, re-
solvo approvar o acto pelo qual o engenheiro
chefe. da 3' fiscalização autorizou a modifica-
ção durante 30 dias, a contar de i5 do
julho findo, do•horario da Estrada do Forro
do Caxias a Ca'azeiras, vigorando a dita mo-
dificação enquanto perdurar o motivo que a
detorminou (aviso n. 210/V 2).

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente do dia 24 de setembro de 1913
Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda, devi-

damente informado, o processo referente ao
aforamento de uru terreno de marinhas sito
no trapiche da Barra, no Estado de Alagoas,
pretendido por D. Anna Condida da Silva
(aviso n. 357/0).

Requerimentos (len). achados
Armando do Albuquerque Santos, 3° escri-

pturario, addido, da extincta Fiscalização do
Porto do Recife, pedindo equiparação do ven-
cimentos o restituição de differença dos mas-
17103. —Mantenho o despacho anterior.

Ovidio Loureiro, escripturario do quadro
cffectivo da Fiscalização do Porto do Rio
Grande do Sul, pedindo addição no cargo de
oficial da extincta fiscalização daquelle porto
e respectivas vantagens.-111antenho o despa-
cho anterior.

Edmundo Dantas Cabral, funccionario dia-
rista da Fiscalização do Porto do Recife, pe-
dindo as regalias do paragrapho unia° do
art. 29 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9.078, de 3 do novembro de 1911.—
Indcfer.do.

•
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Directoria -Geral de Contabilidad0
Primeira secção •

Expediente de 21 de setembro de 1918 •
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na%

eional, seja paga a Trajam) de Medeiros St
Coinp.. a quantia do dollars de 6.501,09, ora
que importa a inclusa conta de fornecitnen-
to feito no armo do 1916, á Estrada de Forro
Central do Brasil, correndo a dospeza por
conta do' credito aberto pelo decreto numero
12.808, do 9 de janeiro deste anno.

Acompanha a cópia do oficio n. 5/152, da:
interidencia de estudo de onde constam eS-
clarecinventos a respeito (aviso n. 3.309).

• Dia 23
Em °Aditamento ao aviso deste ministeriti

n. 2.077, de 23 de agosto ultimo, rogo-vos
as necessarias providencias afim do que o
medito do 250:000$ aberto pelo decreto
n. 43.103. de 17 de julho, distribuido á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
da Parahyba, para occorrer ás despezas com
a conclusão da estrada do. rodagem de Cam-
pina Grande a Patos. seja entregue ao Go-.
vento daquelle Es'ado, uma vez que o refe-'
rido governo foi pela União incumbido da
execução dos alludidos serviços, nos tesnma
do aviso a. 344, -do 23 Umbus de agosto do*
corrente anuo (aviso ti. 3.314).

Directoria Geral de Correios ti
Telegraphos

SEáNDA SECO.°

• Por portarias do 28 do correste, forani
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central (lo
De Go dias, em proroaaçao, com metade

da diaria, para tratamento do saude, ao es-
crevente do 2' classe da Ga divislo Mario
Accioly Montenegro;

De 00 dias, em prorogação, com metade da;
diaria, para tratamento de sande, ao traba-
lhador da 4' residencia da linha do centro
Manoel Louzada.
• Na Directoria Geral dos Correios:

Do um anno, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses, do accôrdo com o dis-
posto no n. XXIII, do art. I&2 da lei nus*
mero 3.454, de 6 de janeiro do -comento
armo, ao praticante de 2' classe da Adminis-••
tração dos Correis do Estado do Paraná tio-
mulo Cesar Alves.

Na Repartição Geral dos Telegrap'sos:
'Do 03 dias, em prorogaçlo, com or lanados:

para tratamento do saude, ao telegraphista,i
do 33 classe Manool Benicio de Mello Filho.

•

Expediente do dia 24 de setembro da 1018 .
Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele•ál

graphos a considerar como officiaes os
graminas.que forem apresentados, em objecto
(;le serviço publico, nas estações dessa repar-
tição, nas Estradas de Ferro Central do
Brazil o Oeste de Minas, pelo inspector do
collectorias federaes em Minas Geraes, Joa.-
quim Gomes do Carvalho, correndo as des.
pezas por conta do Ministerio da Fazenda.—
Deu-se conhecimento ao Minist -rio da Fa,
zenda.

Directoria Geral doe Correios

Requerimentos despachados
Dia 19 de setembro de 1918

Arthur Monezes, carteiro de 3. classe, pe4,
dia io autorização para consignar 10$,
unta 14 mezes, a favor de A. P. L. 13arradasi

• —Deferido.

Quarta-feira 25	 DIARIO O FFICIAL

Expediente de 24 de setembro de 1918-
Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados:
Satisfazendo o pedido dessa Camara, trans-

mittido em v0330 oficio n. 170, de 3 do julho
do corrente anuo, tenho a honra de passar
ás vossas mãos cópia do relator:o e documen-
tos que o acompanham, do engenheiro-chefe
do 20 districto da Inspectoria Federal das Es--	 tradas. assim como do oficio desta,' n. 563/S,
de 11 do corrente 'noz, 110s quaes são presta-

•

3
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Dia 21

Manoel Augusto Carneiro; amanuense da
'Administração dos Correios do Estado da Pa-
rahyba do Norte, pedindo 60 dias de licença,
para tratar de sua saude.—Cone3do na forma
da lei.

Baldomero da Silva Pratos, pedindo resti-
tituição de documentos.— Sim, mediante re-

José João de Miranda Nunes, 30 official da
Administração do Estado do Rio do Janeiro,
recorrendo do acto que o advertiu publica-

• mente.— Nego provimento ao recurso.
'. Fausto José de Lima, pedindo restituição de
documentos.-- Sim, mediante recibo.

José Lemos do Vasconcellos, agente postal
de Passo, Minas Geraes, recorrendo do acto
que o responsabilizou pelos extravios de varioe
registrados.— Mantenho o despacho anterior.

Argerniro Fleury Curado, amanuense de
Goyaz, pedindo cancellamento de penalidade.
—Indeferido.

João Canuto des Santos, chefe deesecção do
•Amazonas, recorrendo do eeto que o advertiu'.
— Dou provimento ao recu?so, para que Seja
annullada a pena de advertencia imposta ao
recorrente.
• Auxiliares das agencias desta Capital, pe-
dindo o augmento de IS em suas diarias no
corrente exercicio.- Não havendo margem
do credito, indeferido, apezar de ser justo o

• pedido.	 "	 • -
Aristides Figueira de Souza Filho, pedindo

restituição de documentos.— Deferido.
José Martins de Oliveira Nunes, estafeta

interno desta directoria, pedindo o cancella-
- mento da portaria que o responsabilizou pela

quantia do 105 e o reembolso da mesma, visto
estar prescripto o direito á indemnização.—
Provando o requerente o quo allega, volte.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados	 .

Dia 21 de setembro de 1018

Abaixo assinados, moradores da estação
de Lavrinhas (2).— •Selle o requerimento.

• Enezia Maria Baptista Trindade.— Satisfa-
ça a exigeocia da pagadoria.
. Amalia Torres de Oliveira.-= Satisfaça 'a
exigencia da thesouraria.

Manoel de Oliveira Braga.— Não consta
que o requerente tives'se sido emprega-lo da.
4% divisão, no periodo a que .allude.

Julio Ilenriques Silva.— Deferido, á vista
das informações.

A. Cordeiro & Compe—Sim, de accordo com
.o parecer da Contabilidade.

Abaixo assignados, moradores de Bemfica.
— Ne() è possivel attender, á vista do pareoer
do trafego.

Arthur de Souza Garcia.— Mantenho o des-
pacho anterior.

• Luiz de Sá Correa.— Não ha vaga.
• Antonio Francisco Silveira.— Certifique-se,
de accardo com o quadro annexo.

Marianna Leocadia Cordeiro.— Restituam-
se mediante recibo.

João Carlos Alves I3ittencou'rtt. — Dõ-se
- baixa na fiança, á vista das informações.

Benedieto Pereira Nunes.— Satisfaça, a exi-
senda da 30 divisão.
- J. Castro & Comp. e Asdrubal Ismael Kopke
Burlamaqui.— Indeferidos, á vista das infor-
mações.

Emygdio Costa Lima,ma, João Arautos, Agosti-
nho Gomes Abem, Atalá Pitanga, Vieira &

Virgilio Gonçalves Pereira, Sociedade
Anonyma Fecularia Paulista e Pedro Dutra
ele Carvalho Filho.— Indeferidos.

Milton Cruz es Comp.—. Indeferido, á vista
das informações.

João Bento Nery Cadaval.— Indeferido, a
plataforma do 460 é de propriedade da
gomvanbia Santa Matifilde, e só por esta Ode

ser Utilizada para o carregamento e transpor-
te das respectivas expedições.

Maria E. F. Pinto.— Deferido, de accórdo
com o parecer da 2° divisão.

St, John del Rey Mininy Company United.
Deferido, fazendo a requerente prévia-

mente, na thesouraria desta estrada, o depo-
sito da quantia de 2:0115123, conforme o or-
çamento aniles°.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção .

Por portaria de 23 docorrente, foi tornada
sem effeito a de 16 de julho de I918, que
declarou addido no cargo de secretario do
extincto Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
Eudoro de Sá Barreto.
• —Por igual acto da mesma data, foi tornada
sem effeito a portaria de 18 de abril de 1018,
que declarou addido no cargo de porteiro-
continuo do extincto Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, Benedicto Joaquim dos Santos.

Requerimentos despachados
Dia 21 de setembro de 1918

)osó Ferraz do Barros, porteiro, addido,
Directoria do Serviço de Protecção aos ledios,
nomeado para o cargo do porteiro-continuo
da Escola Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria, pedindo prorogação de prazo,
por 30 dias, para assumir o exercicio deste
unau° cargo.— Deferido.

Ggstao das Chagas Moura, conservador-pre-
parador da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, pedindo prorogaçâo de
prazo, por mais IS dias, para entrar no goso
da licença que lhe foi concedida por portaria
de 29 de agosto ultimo.— Deferido.

Ernesto Pedroso, requerendo a sua no-
meação para um dos cargos de chefe da cul-
turas.— Indeferido, á vista das informações.

Alfredo de Souza, pedindo auxilio para a
construcção de carpideiras.— Indeferido, á
vista 'das informações.

Directoria do ¡ Serviço do Povoamento
EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Dica 23 de setembro de 1918
Sr. ministro da Agricultura, Industrie (a

Commercio:
Communicou-me o director do Patronato

Agricola. Monção, no Estado de S. Paulo, o
sogninte:

«Estão, finalmente, terminadas as obras do
adaptação do galpão para dormitorio dos me-
nores.

Ficou muito bom o trabalho e dir-se-liia
que foi o predio construido expressamente
para servir ao flui ora destinado. Espaçoso,
perfeitamente limpo, claro—creio que satis-
fará a qualquer hygienista mesmo bem eei-
gente.

Co:municie-lhe, tambem, que dispensei o
cosinheiro e respectivo .ajudante, porque vi-
viam em constantes disputas. Substitui-os por
Ires menores, que estão desempenhando muito
bem ol cargos de cosinheiro, padeiro e aju-
dante de cosinheiro. O rapaz que serve de
padeiro, tem se feito admirar ! Accresce,
ainda, que trabalham os tres na maior har-
monia, com juizo e pontualidade. Esses meni-
nos aprenderam o que sabem aqui mesmo—
foi uma precaução que tomei, prevendo já,,
essa eventualidade.

Com 03 trabalhos agricolas dia,rios, os meni-
nos estão melhorando, sensivelmente, de cOme.

portamento. E é interessante notar-se que
gos4 am qnasi todos de trabalhar,_ não se quei-
xando nunca, e mostrando-se de excellento
humor, sob chuva ou sob sol (officio n. 2.637).in

— Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio :

E' de meu dever transmittir, por cópia, a
V. Ex., as impressões deixadas no Patronato
Agricola João Pinheiro, no Estado de Minae
Geraes, pelo Sr. Dr. Zoroastro Passos, digno
presidente da Camara Municipal de Sete La-
gões, no Estado do Minas Geraes (oficio
u. 2.638).

—
Visitando hoje, pela segunda vez, o Palro-

' nato de Menores sob a competente direcção
do Sr. Arminio Sampaio da Cunha levo a
mais agradavel impressão. Como medico, tive
°oportunidade de verificar quanto pode fazer
pela hygiene um espirito esclarecido e empre-
hendedor, capaz de transformar unia habita-
ção colonial em um-estabelecimento que obe-
deco ás • principaes condições de saude
muito ar, muita luz o muito . espaço. Como
administrador, levo a confortadora certeza
de que a alta direcção do Povoamento encon-
trou o homem de . que carecia para dar solu-
ção ao problema mais nobro que tem inten-
tado até hoje — recolher em um tecto; pre-
parando-os para a vida pratica, dezenas e
dezenas do menores abandonados. O Sr. Ar-
miolo Sampaio tem deixado no Patronato do
menores que dirige a impressão inapagavel
de uma administração modelar, cheia do en-
sinamentos, • porque a tudo imprimo o seu
caracter de trabalhador infatigavel, honesto,
justiceiro, perfeitamente compenetrado do
seus deveres. A elle, e muito especialmente
aos menores a quem trata com todo o carinho
e vivem satisfeitos sob sou amparo, não devo
°ocultar o meu enthusiasmo por quanto vi e
observei.-
- Patronato de Menciees, 19 de setembro do

1018.— Dr, Zoroastro Passos, presidente da
Camara. dp Sete !Agias.

TRIBUNAL DE CONTAS j
• Registro diario

Despachos do Sr. 'ministro presidente, em
23 do corrente:

alinisterio da Fazenda
Exercidos findos
Pagamentos de
1:375 .508a, a Adelino Alvos Ferreira e oaa

Cos.
.105S2,16, a Guiomar Mary ;
el95810, a Isuard & Comp.
186e350. a José Justino Teixeira
:He. a José da Silva & Comp.
23e$666, a Manoel José Teixeira do Caie:

valho
2305661, a Marcos Merino
104100, a Altino José Martins
1375%00, a nlvmpio Pereira Lima *
1825S00, ao-mesmo
1825500, ao mesmo
1835030, ao mesmo.
ininisterio da Viação e Obras 'Publicas --

Avisos
N. 3.011, de 31 de agosto ultimo, paga-

mento de 0:22851.67 a diversos de forneci-
inep tos no corrente anuo ;

N. 3.073, de 3 do corrente, idem da quan-
tia de 22:1635150, idem idem

N. 3.181, do 12, idem, ideitade 33:7005890
idem idem idem.

Despacho do Sr. ministro presidente, em
21 do corrente

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com- •
mudo

Aviso u. 3.390, do 9 do corrente, paga.
Incuto de 6305323 da, folha cia peaçoai admito . ,

•
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tido para o combate e erradicação de (mi-
notias do-Serviço . de Industria Pastoril em

-- agosto ultimo.
• Ministerio da Fazenda . : •

Exercicios findos
Pagatneutos de :	 " ..•

• 031$600, a Maria Amelia de Menezes S. _
' Ministerio da Guerra	 Avisos:

• N. 1.213 .. de 10 de agoSto • ultimo, paga-
monto. de '1095250 á Companhia Estrada de
Ferro S.'Paulo-Rio,Grande, de telegrarnmas,
no corrente anuo;

N. 1.301, de (I do corrente, idem ole
6:4005 a Heitor Irmão & Comp., do forneci-

" mentos, idem idem. •	 • •
alinisterio Cia. Justiça e Negocies Interio-

• res -- Avisos :
• N.- 3.428, de 5 do corrente, pagamento de
N3195800 a diversos, de fornecimentos no

'corrente anuo;
N. 3.152, de 0, i tem, idem do i:5005 a

• Carlos Moraes de Almeida, .de aluguel do
predio, em t:gosto	 •	 -

•-• N. 3.4 . 5 .J: idem-, idem ale 1005 a Jolé Gen-
'Oves Vériss:mo, de auxilio de aluguel -qc
casa, Hem , idem

• N. 3.465, a NIaximiana Maria da Silva, de
-400$, de bluguel de predio, idem ;

N. 3.5(13. de 16, idem; idem de .1:730S a
Henrique Pnesta & Filho, de fornecimentos,
no corrente anuo..

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Miti35

• N. 3.102, de 5 do corrente, pagamento de
•2265116 á Companhia do Gaz, de fornecimen-
tos no corrente atino;

N. 3.103, idem, idem dó 1:7315803 a di-
versos, ident. idem • 	 .

N. 3.110, idem, idem de 3:388$ a F. Horta
Comp., idem, idem; -	 • •
N. 3.163, de 11, idein, idem de 1665120 a

Casa Leuzinger, idem, idem
N. 3.106, idem, idem do 9:658$890a diver-

sos, idem, idem.

‘PARIO DOS TRIBUNAg
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA
lIAllt.&5-CORPUS

NãO toma o Supremo Tribunal conhecimento de
petição originaria de «habeta-cOrplis», sinão
nos casos taxativamente ed,ceptitados' ein lei.

N. 4.380. — Relatados e discuti los estes
autos de babeas-corpus cru que é impetrante
Gilberto Nunes Pereira Junior o paciente
Avelino Perca% do Seuza, o Supremo

Federal não toma conhecimento do pedido
visto ser elle orig,inario.

Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 3 de outubro de

1917.— II. do Espirito Santo. P. — Pedro
relator.—Scbastião de Lacerda.— A.

Pires c Albuquerque.— Pedro Lessa. — João
Mendes .. — Lconi liamos.— E. Lins. — J. L.
Coelho c Campos.—Viveiros de Castro.—Andrê

-Catalcanti.—Canuto Saraiva.--O. Natal.

ABEAS-COB PUS

Becebe.se tuna petição de filigbeas-corpus»
como recurso, uma vez *verificado já ter o
Tribunal competente para della conhecei',

.conhecido do pedido c lhe negado provi-
mento.

No caso concreto nega-se o uhabeas-corpus,)
, por não . cxistir ameaça de constranginzento

ilegal. • •
•• N. 4.426.—Vistos e expostos-estes autos do

petição de habeas-corpus em que é• paciente
--João Ragonesi, _que se julga ameaçado de
prIslo, si.coutinuar a soltar foges dedyria-

--
mito, queimar exploáivos, que produzam forte
detonação, no périmetro da c dade, e queimar
fogos de -qualquer qualidade' depois das dez
horas da noite, reinéldindo assim na 'infra-

- cção punida -pelo . art. 1 0 da lei municipal
n. 83, de 4 de maio de 1995:'

Accordam receber como recurso a presente
*petição, por já te: o Tribunal de' S. Paulo
conhecido de igual pedido e denegado a ordem
impetrada e negar-lhe provimento, porque,
além da lei citada não comminar pena de
prisão para o .caso de reincideucia, a sua
applicação por ' autoridade competente seria
perfeitamente regular, e, por conseguinte,
não constituiria constrangimento

Pague o paciente as custas. 
Supremo Tribunal Federal. 10 de novembro

de 1917.—A 7/ aráfavarcanti, V. P. '—Godorredo
Cunha, relator.— g. Lins.—Viveiros de Castro.
—Leoni L. Coelho c Campos. —
João Mendes.— Pedro 'Lesse. — Sebastião de
.Lacerda.—Cannto Saraiva. — A. Pires e Al-
buquerque	 . Natal.

IIMICAS-C.011PUR

O chabeas-corpus4 não Ó meio • habil 2mra se
resolver sobre a I3galidade de tona ordem

•• administrativa de • policia sanitaria. visto
, que tal materia não póde scr devidamente

estudada em recurso dessa natureza, cujo
processo não tem fórma de juizo.

N. 4.493. — Vistos e relatados estes autos
de recurso interposto do accórdão de lis. 17,
do Superior Tribunal do Estado de S. Paulo,
que denegou a ordem do habeas-corpus impe-
trado por Virgílio de. Burros pelos motivos do
sua petição de fls. 2, o Supremo Tribunal, á
vista dos autos e disposições de direito, nega
provimento ao recurso interposto, para con-
firmar, como confirma, , o accárdão recorrido
por seus fundamentos, que procedem.

Pagas as custas na fórma da lei. 	 -
Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de

1918.-11. do Espirito Santo, P.—J. L. Coelho
c Campos, relator..—Andre Cavalcanti.—Pedro
Lesa—A. Pires c Albuquerque. •— I?. Lins.
—Viveiros de Castro. -- Godofredo Cunha. --
G. Natal. — João Mendes. Lconi Ramos.—
Canuto Saraiva.

Accórdão do Tribunal de Justiça do Estado
de S. Paulo.

Exposta .e relatada a materia do preserte
recurso de habeas-corpus, em que é impe-
trante Virgilio do Barros, acco..dani em Tri-
bunal de Justiça indeferir a pedida ordem
visto que a sua materia não pólo ser devida-
mente ponderada no presente recurso, em
processo sem fórma de juizo, onde faltam 03

elementos necessarios para servir de base ao'
julgamento que haja do resolver sobre a jus-
tiça do acto emanado da autoridade admi-
nistrativa do policia sanitaria, consoante as
normas do artigo 410 do Codigo Penal.	 •

As restricções que a lei impõe ao livre
exercido das profissões, procedem doa mes-
mos princlpios pelos quaes são regulamenta-
dos outros direitos cujo exercicio não pó•le
ser indifTerente á vida do liatadot a garantia
constitucional é ampla quanto ao exercicio
das profissões, mas todas elas póciem e de-
vem ser exercidas, respeitadas as condições
de sua- existencia legal:. O paciente -em
sua petição reconhece a verdade do' enun-
ciado (fls. •-3),- mas, , entende line no caso
não se trata de uma simples medida adini-
nistrativa, a bem da saude publica, irreso-

,luvol pelo habeas-corpus. e sim da aplica-
ção da lei estadoal n. 1.576, de 29 de dezem-
bro de 1917, que, autorizando o fechamento
de pharmacias nos casos do artigo no do
Codigo Penal, tT exorbitante das normas con-
stitncionaes e não deve ser executada.

Açlmittida i procedencia de semelhante ai-
legação ..é...carto que anataria-não poderia

ainda -ser dirimida em' recurso de liabeas.V
corpus, á vista do disposto no decreto nume
ro 1.939, de 28 de-agosto de 1908 e artigo:13
da lei n. 221, de 2) do novembro de 1894,
que estebelece as-normas a seguir nas causas
fundadas na lesão de direitos individuaes,
por actos ou decisões de autoridades admi-
nistrativas do Estado; caso em que a auto-
ridade judiciaria fundar-se-lia em razõea Pia
ridicas, abstendo se de apreciar o mereci-
mento do actos administrativos, sob o ponto
de vista do sua convenieucia ou opportuni-
dade.

São Paulo, 48 de fevereiro de1918.—Xavier
de Toledo, P. e relatar com voto. —A1airiz
e Silva .-13rito Bastos.—Campos Pereira .---
Philadelpho Castro.—Pinto de Taulo.

HA DEA S .-COR PLS

Não constitue constrangimento illegal a prisão
em flagrante delicto por crime de tealatiea
de morte.

, N. l.412.—Vistoo e carmim estos autos de
habeas-corims, impetrado por Augusto Ferrei-
ra da Silva, uos termos de sua petição de fl. 2:
o Supremo Tribunal denega a ordem impetra-
da, á vista do que consta de nota da culpa, e
ordem de prisão de II. 7 v, o da informação
de fl. 12, prestada pelo' presidente do Supet•tor
Tribunal de Justiça do Estado, com fenda-
mento na lei 697, de 20 de junho de 1901 d"
mesmo. Custas es-causa.

Supremo Tribunal Federal, IN do maio do
1918,— II. do Espirito Santo, P.— J. L. (Joe-
lho e Campos, relator.— C. Natal.— André
Cavaleanti.— Canuto Saraiva.— I.A072i

— Sebastião de Lacerda.— Niro Lf.SS7

E. Lias.— Viveiros de Castro,-- Godofrel?,
Cunha,

-

Juljam-se por sentença as desistencias Para

• que produzam seus effeitos !eriges.

N. 4.168.—Vistos estes autos doa quaes
consta a desistencia do recurso para este Tri-
bunal da decisão da 3a Cansara da Cõrix: de
Appellaçã.o, que negou a ordem de habeas-cea.
pus impetrada nós-termos da petição de lb.:
o Supremo Tribunal homologa a -desistencia
requerida para que produza seus afeitos te-.
g,aes.
. Custas na fôrma da lei.
Supremo Tribunal Federal : 1S . de !ri- aio de

1918.— II. do Espirito Santo, P.-1. 1. Coe-
lho e Campos, relator.— G . Pedro
Lessa.— André Cavai:C.11U — Ganido Saraiva.
— Leoni Ramos.— Sebastião de. Lacerda .—
E. Lins.— Viveiros de Castro.— Godorreelo.
Cunha.

•
kntAS-C011r US

Ao Supremo Fribunal Eederal não é licito em
segunda revisão do processo crime afgravar
a sitaação do rio.	 •

rificando-se que a peni imposta ao paciente,
em segunda revisão foi maior do que a an-'
terior c que o recurso ordinario na cipecie,
de marcha lenta, não daria reme lio prom-
pto para corrigir a coacção do ria, cum-

. prindo pena maior do que lhe (ferira ser
imposta, concede-se a ordem de babeaa-cor-
pus para mandar cessar tolo o constrangi-

. mento contra o mesmo.

N. 4.310. — Relatados c discutidos estes
mitos de habeas-corput originado, •. em que é
impetrante • o paciente José Sirangelo, preso
na cadeia civil do Porto Alegre, capital do'
Estado do Rio Grande do Sul, deles consta
que o paciente, condemnado a vinte anuas
de prisão celular, como incurso nas penaá do
art. 291, § 1 0 do Coligo Penal, combinado
com -oart. 13, em grão do revisão, essa pena
foi,-em 'accOrdão de 1 de janeiro de 1905, mo-
dificada para O grilo médio (.10-alludaloar4igo

IliBRAS-COUP113
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é o paciente condemnado a 11 annos de pri-
são, visto haver provado que ao tempo do de-
lido era menor de 21 ermos. Solicitando nova
revisão do processo, com fundamento que o
denoto havia sido commettido em completa
privação de sentidos e intelligencia, cm agos-
to de 10Ie o Supremo Tribunal, porque na
petição lhe fóra occultado que o requerente
já havia logrado a modificação da pena que
Lhe havia sido imposta, modificou a conde-
tnnação para 17 annos de , prielo eellular..

• Embargado essa accórdão, pende clic de de-
Cisão.

Considerando quo, não obstante penderem
ie decisio os embargos oppostos ao accordão,
o caso é typico de habeas-corpus, porquanto,
o recurso ordinario na especie, considerada a
sua marcha lenta, não é remedio para corria
eir, sem demora, a coacção que safra o pa-_
ciente, cumprindo pena que não lho fóra im-
posta;

Considerando que pelo accórdã'o de 7 de ja-
neiro de 1903, n. 02, o Supremo Tribunal
modificou a pene de 20 a.nnos para 14: reinos
de prisão cellular, e não lhe era licito em se-
gundwrevisão aggravar a situação do pacien-
Ia, visto que a revisão fóra instituida na in-
teresse dos condeinnados;

Considerando que o paciente está preso
desde o dia..7 de julho de 1903 na Casa de
Correcção de Porto Alegre, , ondo tem cum-
prido a pena com trabalhos nas respectivas
officinas, ut. fls. 4 v.;

Considerando que mo dia 17 do corrente
'armo e mez completem-se os 14 anuas do
prisão a que tara condemnado:

O Supremo Tribunal Federal dá provimeato
:ao recurso para mandar que cesse todo o
constrangimento contra o paciente, passando.-
se a seu favor o competente alvará de sol-
tura.

Supremo Tribunal Federal, 13 de julho do
a917.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro Mi.

relator.—Sebastião de Lacerda.—A. Pi-
TCS e Albuquerque.—Pedro Lessa.—Leoni 'ta-
n tos.— Godofredo Cunha.— João Mendes.— J.

Coelho e Campos.—Gaizuto Saraiva.—G.
Aedo/.	 -

i-IABEAS-CORPUS

Fo é illegal a coacção de que se queixa o v-
ciente e que emana de despacho de pro-
nuncia proferido por juiz competente, o
qual sd por via ordinaria pdde ser refor-
mado'.

N. 4.583.—Belatados estes autos de habeas.
"éorpus, em que é impetrante Sincero Madeira
elo Amaral, o paciente Carlos Bauer Alieno
pronunciado pela Justice do Estado do Rio
tarando do Sul no art. 270 § 2 0 combinado
com o art. 272 do Codigo Allega o
impetrante que, não obstante a coacção ema-
nada de um despacho de pronuncia, confir-
mado em grá.o de recurso pelo Superior Tri-
emnal do Justiça daquelleEstado,é elle illegal,
porquanto

a) não sendo a ()frendida miseravel ou asy-
leda não cabe ao ministerio publico oficiar e,
nesta situação, a acção penal por queixa está.
prescripta

b) que sendo menor o paciente não lhe foi
dado curador a lide, e o processo é nullo, o
despacho de pronuncia é como si não exis-
tisse, pois, foi proferido em processo inquinado
de nullidade substancial. Isto posto e, consi-
derando que a questão do miserabilidade da
effendida é uma questão de facto, devida-
mente apreciada pela segunda instancia da
justiça local, corno se vê do accórdão de
ais. 8, que, com a opinião de Viveiros do
Lastro, firmou muito acertadamente que a
aniserabilidade, no conceito do art. 274, é a
rs.tuação da offe.ndida, oti de seu paes que não
!ptale custear uma demanda, e essa é precisa-
mente a situação do queixoso, segundo prova
produzida e apreciada pelo tribunal local.

Não ha confundir para os OUROS judiciarias
'no conceito do Codigo Penal a miseeabilidade
com a indigencia;

Considerando que a certidão de idade exila
bida á Ide., nem o respectivo auto de quali-
ficaçio do paciente não prova a sua Limita
dade e nem demonstra que no sumi-urjo afo-
gasse esse_ circumstancia do ser menor ;

Considerando, finalmente, que a coacção
que aoffre o paciente emana de clesea:ho do
pronuncia proferido por juiz competente, o
qual só por via °afinaria pólo ser reformado:

O Supremo Tribunal Federal nega a ordens
impetraria e condemna nas custas ex-causa o
impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 17 de julho de
1918.— II. do Espirito Santo, P.— Pedro Mi-
bielli, redator.— Viveiros de Castro.— An (ré
Cavalcanti.— J. L. Coelho c Campos.—Canuto
Saraiva.— Sebastião de Lacerda.— Pedro
Lessa.—A. Pirei e Albuquerque.— Leoni Ra-
mos.—João Éendes.— G. Natal.—Vodofred)
Cunha.

ItECUESO

Para a pronuncia bastam indi;ios vehementes
• da culpabilidade do iniiciado. 	 -

N. 39. —Relatados e discutidos estes autos
de recurso criminal, em que é recorrente Je-
ronymo Carvalho Sobrinho e recorrido o juiz
federal da secção do filo 'Grande do Sul, in-
terposto do despacho que o pronunciou como
incurso no paragrapho unico do art. 7°, da
lei n. 2.110, de 30 de setembro do 1009, e,
considerando que a prova colhida no sum-
medo do culpa e nas investigações policimie
constantes da busca, apprehensio, Ilagranaia,
e depoimentos de testemunhas constitue ele-
mento suficiente para autorizar a pronuncia
do recorrente.	 -

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso para confirmar o despacho
de pronuncia que se funda na prova emer-
gente do ventre dos autos. Custas peio re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 26 de janeiro
de 1918.—André Cavalcanti, V. P.—Pedro
Mibielli, relator.— Viveiros de Castro.—Se-
bastião de Lacerda.—Pedro Lessa.—Léoni
Ramos.— João Mendes.—J. L. Coelho e Cam-
pos.—G. Natal.—Godofredo Cunha.—Canuto
Saraiva.— E. Lins.—Fui presente, Munas
Barreto.

DENUNCIÀ

commette • crime algum o juiz seccional,
presidente da junta de recursos, que pro-
cede de accôrdo com o art. 23 da lei nu-
mero 3.13g, de 2 de agosto dc 1916.

E, desde que elle o fez em cumprimento de
uma resolução da junta, si crime houvesse,
delinquente seria ella e não cite.

N. 52.—Vistos, relatados e discutidos estee
autos, dos mesmos consta que o Sr. Minatro
Procurador Geral denunciou ao Dr. Aprigio
Carvalho Rodrigues dos Anjos, ex-juiz substi-
tuto seccional de elaato-Grosso, como incurso
nas penas do art. 207, n. 1° do Codigo Penal,
por haver, por contemplação, procedido
contra litteral disposição dos arts. 15 e 10 da
lei n. 3.130, do 2 de agosto de 1916. Com
effeito, diz a denuncia, apezar de não haver a
junta do recursos eleitoraes, com série na ca-
pital do Estado de Matto Grosso e da qual era
presidente o denunciado, recebido autos de
recurso, interposto, de conformidade coai os
arts. 12 e 13 da lei n. 3.130 supra, da decisão
do juiz de direito de Corumbá, excluindo do
alistamento determinado eleito', ou incluindo
o alistado (cit. art. 12, lettras a e b) e apezar
de não ter aquelle juiz de Corumbá se recusa-
do a despachar requerimento de recurso,
todavia o denhenciado, violando a litteral
posição dos arts. 15 e 10 da alludida lei
11. 3.139, mediu ao mencionado juiz de Co.

nimba um telegramma, ordenando-lho a im-
mediata entrega dos títulos do eleitores ao
escrivão do alistamento eleitoral, attendendo,
por essa forma, a ema reclamação dirigida
directamente á junta por João Carmo Silva
Pereira e outros. Este facto, porém, não
eonetitue crime eivem e nem importa -em in-
fracção dos arta' 15 e 16 citados, pois foi pra-
ticado de pleno accordo com o art. 23 da lei
invocada, como bom o mostra o denunciado.
Accresce que, si o facto, reelmente, consti-
tuisse crime, seria, não do denunciado, mas
da junta de recursos que foi quem o deter-.
minou, tendo o déininciado se limitado a
cumprir-lhe a resolução, como Se lá a
fls. 101.

Accordam, pelo exposto, em Supremo Tri-
bunal Federal, julgar improcedente a de-
nuncia.	 •

Supremo Tribunal Federal, 2e de agosto do
1918. — Il. do Espirito Santo. P. — E. Lins,
relator. —Sebastião de Lacerda — Godofredo
Cunha. — André Cavalcanti. — Canuto- Sa-
raiva. Leoni Ramos. — J. L. Coelho e Com-
pos.'— A. Pires e Albuquerque. — João Men-
des. — Pedro Lesse. — Pedro MibieN. — G.
Natal. — Viveiros de Castra. — Fui Lamente,
Muniz Barreto.

. AGGBAVO .DE PETIÇÃO

Deve ser recebida em uin só effeito a appel-
loção interposta da sentença que, em arção
executiva, julgar procedentes os emb21VOS
penhora, declarando-a insubsistote e pondo
assim termo á acção.

N. 2.467. —.Vistos, expostos e relatados
estes autos de aggravO de petição — aggra-
vante Luiz Alves de Oliveira, aggravados
D. Delminda Buir von Salm e outros, inter-
posto do despacho do juiz federal da l a Vara
desta Capital, de fl. 233, que recebeu em
uni só efiaito a appellação da sentença de
fl. 225 v., que julgou procedentes os em-
bargos oppostos pelos aggravados áeeienhora„
na acção executiva contra cites movida pelo
aggravante, e em consequeneia insubsistento
a mesma penhora, o,

Considerando que os embargos á penhora
na acção executiva são recebidos como con-
testação, o a' senteuça que 03 julga prece-
dentes, declarando insubsistento a penhora,
põe termo á acçáo executiva, devendo a appel-
loção dessa sentença interposta ser recebida
no.effeito devolutivo sómente, nos expressos
termos do art. 59 da lei e. 221, de 1894;

Considerando que o art. 193 do decreto
n. 848, de 1800, invocado pelo aggravauto
como a lei offendida pelo despacho aggeavado;
rege a bypothese em que o réo na acção
executiva não oppõe embargos á penhora que
é assim julgada por sentença, procodendo-s
nos termos ulteriores, como t.:1 fera execução;

Considerando que o accOrdão n. 1.369, do
1911, em cuja doutrina se apoia o aggrae
vante, foi proferido em especie regida pelo
art. 193 e em que a penhora havia sido jul-
gada subsistente e se ordenára o prosegui-
mento da acçio executiva,cujoe , termos ul-
teriores deveriam ser processados,/ como si Se
tratasse do execução;

Considerandoeportanto, que não procede o
aggravo:

Amoedam negar-lhe provimento, confir-
mando assim, como coridirmain, o despacha
agravado, que é fundado em lei; pagas as
custas pelo agg rava te .

Supremo Tribunal Federal, '7 de agosto da
1918.— 11. do Espirito Santo, P.— G. Natal;
redator.— Sebastião de Lacerda.— Godufredo
Cunha. — A. Pires e Albuquerque. — Pedro
Lessa.— Viveiros de Castro.— João Mendes.
— E. Lins.— Pedro Leoni Ramos..
— J. L. Coelho e Campos.— André Carcticantie

Canuto Saraiva.	 , •
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Despacho do juiz . federal da	 Vara do
District° Federal

Recebo a appellação no Efeito devolutivo
apenas: Sejam os autos prasentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal, dentro . do prazo
legal, ficando traslado.

Rio de Jaueiro, 11 do julho de 1918.—fictul.
de Souza Martins.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

No sc conhece do agiravo, em que não é et-
tad.4 a lei federal offenlida.

51. 2.1e2 — Vistos, relatalos e discuti ios
estes autos do aggravo de petição. 001 que ó,
aggravamte Mamado Foranzo e aggravado o
juiz federal do Acra

áccordam, preliminarmente, não conhecer
do agravo, visto não ter sido citada a lei fe-
deral °Tendida..

Custas pelo aggrayante. -

Supremo Tribunal Federal, 14 do agosto do
.4018. — H. do Espirito Santo, P. — Viveiros
de Castro, relator.—l. Lins. — Pedro Lessa.
João Mendes, vencido. — J. L. Coelho e Cam-!.
pos. Pires e AlSugacrque. — Sebastiáo
de Lacerda. — Godufredo Cunha. — An tré
Cavalcanti. — Pedro	 — G. Natal. --
Canado Sara ira.—Lconi Ra)naS.—Fai prasente,

Barreto.

accriava DE PETIÇÃO
•

ci o se a lmitte ajgravo quando a causa,
por seu valor, está dentro da alada do
juiz a mio, e se não verificam as duas
?mios excepções estabelecidas no Direito
viacntc, a saber — competencia do laizo
e caso de prisão.

N. 2..474. Vistos, relatado; C iffientia33

estes autos do aegravo de petição ein que
é aggravante Nd% Fróes do Va,sconcellos, e
são aggra.vados Cornolio Jardim e sua mulher:

Considerando qun na petição inicial o autor
(arruacei' a quantia de 1:250S. corno indem-
nização pelo reconhecimento do direito de
passagem pelos (arcanos dos ráos; e é ene,
portanto. o valor da cansa, para tolos os
effeitos legaes, inclusivo o pragameate da taxa
judiciaria

Considerando que; nestas Condições, a causa
está dentro da alçada. do juiz d quo; e, «as-
sim como, par um salutar principio noo,ha
appellações nas causas dos juizo; inferiores,
assim tambem so não aggrava quando O
feito por seu valor está na alçada do juiz

quoo, o se não verificam as duas ueicas
excepções estabelecidas no Direito vigente, a
saber — cankpeteacia do juin e caso do
'avisar' :

Considerai( lo, finalmente, que -o juiz a pio,
tendo reconhecido, como reconheceu, qua
caso não era admissival o agravo, devia •
negar-lhe seguimento, deixando que o aggra-
vante usasse do recurso legal, para trazer O
feito ao conhecimento deste Supremo Tribunal
Federal:

Accordam, preliminarmente, não =alagar
do agravo, porquanto, corno expressamente
determina a Ord. do liv. 1°, tit. 58, § 23,
era inadmissivel, na hypottese dos autos, o
referido recurso.

Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto
de 1918. —11. do Espirito Santo, P. — Vi-
veiros de Cwtro, relator. — E. Lins.—Pedro
Lesse. — João Mendes. — J. L. Coelho c
Campos. — A. Pires e Albuquerque. — Go-
slofreclo . Cunha.— André Cavalcanti. — Ca-
mato Saraiva. — Leoni Ramos. — Sebastião
de Lacerda. —Pedro Mibielli. — G. Natal.,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

JaPia-se renunciado e deserto o aapereo pra-
. pir(Ld,) fora do prazo 1:egal de cinco dias,

contados da data de via entrada na Secre-
taria do Supremo Tribunal Federal.
N. 9.472..— Relatados o discutido; estes

autos de aggravo em que é agravante o
Dr. Jayme Carneiro Loão e aggravafa a Fa-
zenda Federal.

O Supremo Tribunal Federal julga deserte
o agravo nos termos do art. 146 do Regi-
mento interno, visto ler entrado na Secre-
taria no dia 19 de junho e ahi permanecido
até 5 de agosto som o respectivo preparo.
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 24 de agosto de
1918.-11. do Espirito Santo, P.-- Pedro Mi,
bielli, relator.— E. Lins.— Pedro Lassa.—
Viveiros dc Castro.— João Mendes.— J. L
Coelho e Campos.— A. Pires e Albuquerque.
—Sebastião de Lacerda.— Golo fredo Ce Ilha;
—André Cavalcanti.—G,Natal.—Letmi Ramos.

CARTA TESTENIUMIlVEL

De despacho ordenatorio (1) processo, que
possa ser reparado na decisão final, 'zio
cabe aggravo. Este . recurso não é o ?mia
para impedir-se que duas jarisdicções diffe-
rentes se exerçam sobre o mesmo negocio e

• entre as mesmas pessoas litigantes.
N. 2.278.—Reliitados o discutido; este; autos

de carta testemunhava', em que SãO teste-
munhantes breu e IS ilas lleynier e teste-
munhado Joamtim Fernando; Rilaero, o Su-
premo Tribunal FederM julga ireprocedente
carta, porquanto, do despacho de que se arra-
VOu na0 cabe aggravo por damno irreearavel,
visto que ordenatario do processo, poderá ser
reparado na decisão final-sobre embargos de
terceiro senhor O possuidor; e o aggravo não
é o meio para impedir que duas jurisilicçeas
(aferentes se exeream sabre o mesmo negocio
entre as mesmas pessoas- litigantes. Custas
pelos testemu Írh an tos .

Supremo Tribunal Federal, 28 de dezembro
de 1017.— Il. do Espirito Santo, P.— Pedro

Cavalcanti.—Sebas-..
tido de Lacerd t.— E. Lins.—Pedro Lesse.—
João Mendes.— . Leoni Ramos.— Caindo Sa-
raiva.— Godofredo Cunha.—Á. Pires c AU-
querque.—J. L. Coelho e Campos.

RECURSO EXTRAOP DINA1110

Desprezam-se os eia burgo;, por improcedentes..
No accdrdão embargado ficou decidido que
— pelos actos arbitrarios e violentos dos
agentes da Prefeitura responde a Kl-.
zenda Municipal, embora praticados na exe-
cução de medida de hygiene reclamada pelo
ministerio do Interior, cuja requisição só
pôde ser atten lida e cumprida pela munici-
palidade de accórdo com as respectivas pos-
turas.
N. 9:21.—Vistos, expostos e- relataillís- estes

autos de embargos—embargante a Fazenda
Municipal, embargado Abel Rodrigues de Car-
valho—, opposto; ao accordão de fls. 156 v,
resolvem rejeital-os. confirmando assim, como
confirmam, o accórdão embargado por seus
fundamentos. (•)

A razão invocada pela embargante para
subtealfir-se á respolisabilidade pela indemni-
zação • que o embargado reclama é que 03
da01003 a serem indemnizados provieram da
execução de medidas solicitadas pelo Minis-
terio do Interior a requisiçao da Inspectoria
da Sande Publica, mas tal razão não procede,
porque nenhuma lei federal autoriza a Saude
Publica a intervir sinão para fazer cumprir
as posturas municipaes, e, segundo estas, era

(1 O accórdão embargado; de 1 de agosto
de 1916, já foi publicado no Diario %icica de
17 do outubro seguinte.—N. da S. 'do Tt

livre a criação de porcos na zona habitada .
pelo embargado.

Ao agente municipal incumbido da din.-
gencia cumpria informar ao prefeito pára que .
este levasse ao co ihecimento do ministro que
a requisição não podia ser cumprida por ser
illegal, e si, em vez dissa, cumprirain-n'a. vio-
lando'a alheia propriedade, á Municipalidade,
da qual são pre,postos, á que compete reparar
os (latimos provenientes das vioiencias prati-
cadas:'Custas pela embareante.

Suprema Tribunal Federal, 3 cio agosto do .
1018.— II. do Espirito Santo, P.— G. Natal,
relator.— A. Pires e Allingneque.— Pedro
Lesse, vencido. Como bem explicitamente de-
clara o acordam, Abel liodrigues do Carva-.
lho podia criar porcos na zona em que o fa-
zia. Não obg tante ser esse o direito regulador
do caso, a Inspectoria da Sande Publica requi-
sitou do ministro da Justiça, e Negocio; Inte-
riores, o o ministro requisitou da Prereitura
Municipal, a medida illegal, consistente em,
remover os parcos do emhargada da zona eia
que lhe era facultado censerval-o..

Assim, foi o ministro da Justiça e Negocio;
Interiores quem requisitou da Prefeitura Mu-
nicipal -a ordem illegal. que deu ao embar-
gado o projuizo por olhe allogado, e quem
cumpriu a requisição foi o prefeito municipal,
funccionario notnriado pele Presidente da Re-
publica, pelos seus agentes, cumpridores do
suas oadens. O munimplo não teve a minima
parte na illegalidade praticada em keu terri-
(orlo. Não ha lei • alguma municipal que
mande fazer o que fez a" Prefeitura, á regai-
sição do ministro dos Negocio; Interiores.

Em que regra de direito, pois, em que prin-
cipio se ha do fundar *a condemnação da mu-
nicipalidado a indemnizar um prejuizo, que,
se fosse observada a sua postura, não se teria
verificado, e que se verificou, só porque auto-
ridades impostas ao muuicipio pelo Preá:lente
da Republica, assim o quizeram, contra a lei
expressa? O ministro e o profeta não podem
allega.r, como musa; ignorancia de direita,
igaorancia que nenhum cidadão pode invocar.
--Pedro 3libielli.—Leoni Ramos.—.1. L. Coelho
e Campos.—Godofredo Cunha, vencido.—André
Cavalcanti.—E. Lins.—João Mendes.—Viveiros
de Castro.—Fui presente, Muni: Derreto,

APPELLAÇÃO ,CIVEL

Havendo accórdo das partes litigantes how:.
toga-se a desistencia da appellação, para
que produza seus effcitOs legaes.
N. 9.018.— Relatados estes autos de appei-

'ação eivai, em que é desistente Ilermini,o
Monteiro Duarte, o Supremo Tribunal Fedeoal
boinolop a desistencia constante do termo do
lis. 43.

Custa pelo desistente, na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 24 de setembro

de 1917.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro
Mibielli, relato.'.— E. Lins.— Sebastião de
Lacerda.— A. Pires c Albuquerque.— Pedra
Lessa.— Godofredo Cunha.— Leoni Ramos,
— João Mendes.— Caindo Saraiva.— J.
Coelho e Campos.— Fui presente, Muni: Bar:,
reto.

APPELLAÇÃo CIVEL

Havendo acedido das partes homologa-se . a
clesisicncia da appellação, para que prodada
seus effeitos legaes.
N. 3.170.— Relatados estes autos o consi-

derando a petição de desistencia a fis. 58 o o
parecer do Sr. Ministro Procurador Geral do
lis. 61: o Supremo Tribunal Federal lanam- .
Ioga a desistencia constante do termo do
tis. 60.

Custas pelo desistente, na fôrma da lei.
Supronio Tribunal Federal, 15 de dezembro

de 1917.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro .
Mibielli, relator. — E. Lins.— Sebastião da
Lacerda.— A. Pires e Albuquerque.— Pedro



Côrte de Appellação
Sessão dl Segunda Camara em 24 de

setembro de 1918

PRESIDENCIA DO SR . DESEMBARGADOR !MUCO DE
ABREU. — SECRETARIO, O AMANUENSE Dl'. CLOVIS
JOSE. BAPTISTA

'Compareceram os Se-. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva- Junior o Ge-
ininianõ da Franca.

• JULGAMENTOS '

Cartas testemunhareis—
N. 310 — Relatoe, o Sr . desenibargarlor

Torquato de Figueiredo ; supplicante, a Com-
panhia de Seguros União dos Proprietarios;
supplicad o , Antonio Seara de •Oliveira.— Jul-
garam procedente a carta, afim de que o
Dr. juiz a qiio faça subir o aggravo, unani-
memente.

N. 311 — Relator, o Sr. desembargador Ge-
miniano da Franca : supplicaute, Joaquim da
Cunha e Siva ; supplieado, o Juizo.—Julga-
ram procedente a carta, afim de ser escripto
o aggravo, unaniinemente. • „

Aggravos de petição
N. 4.554 — (Embargos de deelaraaão)

Relator, o Sr. desembargador Torquato do
Figueiredo ; embargantes, Roque de Moraes
Costa e Antonio Carlos Campos, credores na

Qiiark-fein, 25—
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3essa. a-- Viveiros ,de Castro.— João Mendes.
Godofredo Cunha., G. Natal.— LC077i fia-

- nos. — Canãto Suraira.—Fui Presente', Mania
Barreto.

APPELLAÇ0 CIVEL

Aggraro do art. 4.1 do Regi?nento.•• _	 „	 .	 ••	 - . •
assistente'allega o seu - dir.éito nos niesmos
termos que competem (*quite a quem as-
siste. :No caso concreto, já se tendo esgo-
tado o prazo que competia . á parte assistida
para embargar o accárdão, não mais podem
•c,s assistentes usar desse recurso.

1." N. 3.030.—Relatado e discutido daggravo
-do fls. 128 e 123 interposto do despacho de
11s, 111 que negou aos aggravantes • vista
para embargos ao Acc. de 'fls. 103 c, consi-
derando que, si os embargantes são partes
directamente interessadas na acção, deixaram
o feito Correr á sua .revelia,, porquanto, ci-
tados, tit 11s., 'nada contestaram, e certo é que
a citaçào no civel se faz por pregão em au-
diencia (art. 60 do decreto ii. 3.084, de 5
.de novembro de 1898) e, citados a fls. 4 e
lis. 12, a sentença de primeira instancia

. prisson em jul gado ; - .	 •
Considerando .que si os =bargantes se

• apresentam nesta instancia, como meros as-
sistentes, o face. que pretendem embargar
passei' Umbela; eni julgado, porque o assis-
sistente, em virtude de dispositivo de lei
'expressa, «allega o seu direito nos mesmos
"termóa que competem' aquele a . quem as-

: viste» (art. 125 do reg-. 737, de 1850) e dos
,autos consta que o Prazo para embargar que

assistida, Fazenda Nilcional;competia já foi
esgotado

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento aos aggravos e confirma o ,despacho
aggravado. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 21 de agosto de
.1918. —H. do Espirito Santo, P.—Pedro Mi-
bielli, relator sem voto. =-Gorlofiedo Cunha.—

•Pedro Lesa,-André Cavalcanti.— Viveiros
•, de Castro ..—Sebastião de Lacerda.—Canuto
'.Saraiva.—Leoni Ramos. J. L. Coelho --e-

..Campos.— A. Pires e Albuquerque.-- João
Lins.—Fui presente,

Munis Barreto.

EMBARGOS REMETTIDOS

bidgam-se por sentença artigos de habilitação
regularmente processados, para que pro-
duzam seus effeilos legues.
N. 2.154.— Relatados e discutidos Os ar-

tigos do habilitação de fl. 205, o Supremo
Tribunal Federal os julga provados, para que

• siga o processo os termos finaes com os habi-
litados.

Custas pelos habilitados, na fórma da lei.
Rio, 24 de novembro de 1917.— André

Cavalca??ti, V. P.— Pedro Mibielli, relator.
— E. Lins.— Viveiros de Castro.— Godo-
fredo Cunha.— Pedro Lessa.— Sebastião de
Lacerda.— João Mendes.— 1. L. Coelho e

• :Campos.— Leoni Ramos.— G. Natal.— Ca-
pinto 'Saraiva A. Pires . c Albuquerque .—
kni presente, Muni, Barreto.

_
REVISÃO CRINILSAL

yerilicando-se dos autos não haver . prova
alifuma da unica' eircumstancia elementar do

; homicidio qualificado,desclatsitiedsé o crime
para o art. 294, paragrapho segundo. E,
verificando-se, a favor do réo, a attenuante.
de haver praticado o crime para desaffron-

,- lar, de grave injuria, sua mulher; que Ora
esbofeteada pela victinut, baixa-se a pena
para o grão ?nédio, attenta á aggravante

	

. • da'superioridade era armas. 	 -
Çamo o Té0 já cumpriu essa pena, é posto, im-

• medidtamente, em liberdade

-
N. 1.910.	 Relatados. e discutidos estes

ltutos de revis.ão-. crindual •do lio 'Grande . do

Sul, em que é réeorrenteSiuseppe Coregatti,
e recorrida a Justiça, v6-se mie o recorrente
foi condemnado á pena de 30 -antros de prisão
celular,' como-autor- da 'Inoete do Clemente
Peccinini e-impetra O. preSODIO revisão, ale-
gando ser . a sentença contraria á prova evi-
dente dos autos, pois commetteu o crime em
defesa de sua mulher. -
• Verifica-se da provados autos, como bem

-diz o Sr; Ministro Procurador Geral, que não
ha prova alguma de surpresa reconhecida
pelo Jury e, mcis ainda, que o ré° . commetteu
'o crime para desaffrontar, de grave injuria,
a sua: mulher, a qual; chi virtude de uma
discussão • com ;Clemente Peceinini, Vira por
este publicamente esbofeteada (testemunhas
de lis. 26 e 26 v.; 27, v., 28; 29 e 29 v.);
• Accórdam, pois, em Supremo Tribunal, dar
provimento ao reertilso para, .de accôrdo com
o parecer do Sr. Ministro Procurador Geral
da Republica, desclassificar o crime para o,
art. 294, § 5° do Codigo Penal, e. Macula a
attenuante supra, baixar a pena para o
gráo médio, ficando assim reduzida a 13 an-
iles do- prisão cellular ou - 17-anno3 e seis
mezes•de Prlsão simples. E,. como- o réo se
acha preso ha 21 annos e sete mezes t1. 11)
manda que seja immediatamente posto em
liberdade.
• Supremo Tribunal Federal, 4 de Setembro
de 1918.—Pedro Lassa, presidente -interino.
— E. Lins, relator. — Aníré Cavalcanti.—
Leo??i Ramos. — J. L. Coelho e Campos.—
Á. Pires e Albuquerque.— João Meadas.—
Sebastião de Lacerda. — Pedro
Natal.— Viveiros de Castro.— F ui presente,
Muni .; Barreto'.

REVISÃO CRIMINAL

Dá-se provimento ao recurso, para redazzr a
contlemnação	 ••-

N. 1.927.—Vistos, relatados o discutidos.
estes autos de revisão eliminai em que é pe-
ticionario Cornolio Bittencourt, e,

Considerando que está provado dos • autos
que milita ern favor do rôo a circumstaneia
attenuante do art. 42, § 50 do Codigo Penal;

ansiderando que o Sr.alinistro Procurador
Geral reconhece no seu parecer que não é
possivel afirmar a circumstancia, aggravante
da traição, uma das duas reconhecidas pelo
jury;
. Considerando que , o facto de ter sido o réo
"provocado pela victima, que o :injuriou gra-
vemente, torna inadmissivel a aggravanto
surpreza, a entra reconhecida pelo jury:
, Accordam dar provimento ao recurso, para
.reduzir a condemnação a seis anno3 de prI3ã,o
.cellular, grito minimo do art..294,. § 2°, .do
Codigo Penal.	 „

Custas na férula da lei. • -
Supremo Tribunal Federal, 6 de setembro

.de 1918. —André Caraleanti,, p.-alriaciros
de Castro, relator. —Sebastião de Lacerda.—
Godofredo Cunha .—Pedro Lessa.—G . Natal.
—Canuto Saraiva.— Leoni- Ramos.— J. L.
Coelho e Campos.—João ,Mendes.—A. Pires c
.Albuquerque,—E. Lins. —Pui--preseu te, Muni;
Barreto.

- . - stsmçA 'EsTaA.xcrinA

MO estando o pedido de homologação :*de sen-
tença • estrangeira devidamente in=truido,

, converte-se o julgamento em diligencia para
solicitarem-se informações que esclareçam

• a" situação dos interessados. ••
• N. 740. —Relatados e discutidos estes autos
de homologação, de sentença estrangeira, o
Supremo Tribunal Federal converte o julga-
'mento em diligencia para o et/'oito de quase
Solicite do juiz de direito da Provedoria infor-
mação do tudo quanto occorrera perante elle
em relâção aos bens deixados por falecimento
de Manoel Teixeira Machado,_ portuguez aqui
falecido em 9- de-junho dó 1911, .sendo. seu

•óbito registrado na antiga IP-Preteria. "deste
• Distriete Federal.

• Supremo Tribunal Federal, •;7 de novembro
de 1917.— André 'Cavalcanti, V. r:— 'Pedro

• Nibiçlli, •relator.--: Pedro Lessa.—Viveiros de
Castro,. vencilo: o 'podido de homologação
devia ter sido devidamente instruido, não•de-

- vendo o Tribunal supprir a negligencia da
parte. —Sebastião de Lacerda.—A. Pires c
Albuquerque.- vencido, do accardo• com O voto
do Sr. 'ministro Viveiros de Castro. G.

,.,Natal, vencido nos termos do voto do -Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro.— João 'Mendes.—

-	 L. Coelho c Campos.--Fui presente, Munia
Burel°.	 -	 -

• SENTENÇA ESTIIANCEIR 	
-

- Reunindo a sentença estrangeira os requisitos
•• exigidos pela lei n, 221, de 1S9-1,-o Supremo

Tribunal Federal a• honzologa para que pro-
•• (luza os devidos eleitos.

N. 710.—Belatados o discutidos estes autos
• de homologação do sentença estrangeira
_oriunda da justiça .da Republica de Portugal,

em que sãos' inerentes José Camelia Teixelea,
e outros, ouvido o Sr. Minstro Procurador
Geral da Republica 71i fls. 71, e, considerando

_que a decisão cuja homologação se solicita,
está"em ordem a ser homologada e reune os

•requisitos exigidos 'pela lei n. 221, de 20 de
, novembro de 1894, art. 12 4°: ()Supremo
Tribunal Federal homologa, para que produza
Os"devidos effeitos, a sentcuma que decorro de
lis. 52 a-113. 51 v. Custas pelos requerentes.
• Supremo Tribunal Federal, 12 do junho do
1918.— Il. do Espirito Santo, P.—'Pedro Mi-

relator.— Sebastião de Lacerda.— A.
.Pires c Albuquerque.— Pedro' Lesse.— Leoni
Ramos.--J. L. Coelho e Can?pos..---.Inão Mendes.
— Godofredo Cunha.— André Gavaleanti.—
Canuto Sautiva.— G. Natal, vencido: neguei
a homologação podida, por ser incompetente
a Justiça de Portugal para a habilitaçao.uma
vez que os bens do de cajus foram arreea-
dalos pela Justiça Brasileira, o, segundo -as
nossas leis, ao juiz da arrecadação é que
compete a habilitação do herdeiros. Perante
esse juiz é que deveriam os habilitam:1os' pro-
mover a sua habilitação, servindo de 'do-
cumento o processo do habilitação feito em
Portugal. Assim tenho sempre julga
E. Lias.— Fui presente, Muni,: Barreto.



N. 4.6a5-11elator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.057—Relator, o Sr.
(eminiano da Franca.

N. 4.058—Itelator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.. )

N. 4.639—Relator, o Sr.
Torquato de Figueiredo.
a N. 4.660—Relator, o Sr.
Gendniano da Franca.

N. a.661—Rela,tor,s o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.663—Relator,
Geminiano da Franca.

O Sr.

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desensbargadoa

desembargador
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•fal/enela de Dantas Pereira & Andrade ; em-
bargado, Dr. José Ferrão de Gusmao Lima.

.— Julgaram improcedentes os embargos, una-
•nimemente.
• N. 4.6 ti — Relator, o Sr. desembargador
-Saraiva Jussior; aggravante, Joaquim Dutra
ala Silveira Junior; aggravados, Marques, Men-
des & Comp., credores habilitados na faliu-
eia de M. da Silva Machado:—Negaram pro-
vimento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.648—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, o Dr.
Luiz do Moraes; aggravado Francisco Salinas.
—Deram provimento ao aggravo para, refor-
mada a decisão aggravada, mandar que o
Da. juiz aguo se julgue competente, unani-
memente.

N. 4.650—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, Antonio do Nas-
cimento Lopes, inventariante do espolio de
José Avelino Lopes; aggravado, Olympic) Mello,
—Negaram provimento ao aggra.vo, unanime-
mente.
' N. 4.652 — Relator, o Sr. desembargador
.Geminiano da Franca; aggravante, o Dr. Car-
los Maria do Novaes; aggravado, Joaquim
Dutra da Silveira Junior. — Negaram provi-
mento ao a-ggravo, unanimemente.

N. - 4.054—Relator, o Sr. desembargador
Geininiano da Franca ; aggravanto, Fazenda
Municipal; aggravado, Jcs's Luiz da Rocha.—
Deram provimento ao aggravo para, refor-
mando a sentença aggravada, mandar quo o
Dr. juiz a oito faça Juntar 03 embargos aos
autos, decidindo como entender de direito,
•udanimensente.

- • N. 4.663—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Fran-
cisco Bastos Ribeiro; aggravado, Francisco de
Souza Costa.—Neaaram provimento ao aggra-
vo, unanimement2.

ACCOEDX05 PUBLICAD35

Aggravos de petição

Na. 4.330, 4.363, 4.483, 4.a00, 4.000,
4.030, 4.636, 1.612 e a.611.

SORTEIO

Agravos dc petição

NOVAMENTE EM MESA

Aggraro de petiü3

EDITAES

• Juizo de Direito da Primeira Varà
de Orphãos e Ausentes

De lecantamento de interdicOb de D. Clemen-
tina Baptista Rodrigues Chaves, na fdrma
abaiXo

• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz órn
oxercicio na Primeira Vara de Orphãos e Ais-
sentes, desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
.levantamento do iaterdicção virem, ou,dello
conhecimento tiverem, que 'o Dr. Leocadio
Rodrigues Chaves, curador da interdicta Cle-
mentina Baptista Rodrigues Chaves, requereu
a este juizo as providencias necessarias atim de

,ser decretado o levaartamento da interdicção
.de sua euratellada, bem como para provar
que a mesma sua curatellada se chama Cle-
mentina Baptista Rodrigues Chaves, e não
Clemntina • Augusta Chaves, nome que, por
engano, figura na certidão que juntou ao re-
spectivo processo. E tendo sido praticadas as
diligencias ordenadas pela lei, foi levantada a
interdicçã.o pela sentença, que se segue: «Vis-
tos, etc. Em face do laudo de fis. 14, levanto
a interclicção da Exma. Sra. D. Clementina
Baptista Roirigues Chaves, decretada pelo
Juizo da 2a Vara clé Orphão3 da Bahia, eu:
ferino consta destes autos. Rio do Janeiro, 12
de setembro do 1918.— Leopoldo Augusto de
Lima. E para que chegue a noticia a todos,
mandou passar em triplicata, , que serão pu-
blicados na imprensa diaria c affixados no lar-
gar de estylo palo porteiro dos auditorio3
desta juizo, que passará á competente certi-
dao para ser junta aos respectivos autos, os
quais se acham em poder e catorio do es-
crivão do 1° oficio, que funceiona á rua dos
Invalidos n. 148, loja. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de setembro
de 1918. Eu, Estevão José Pires Ferrão Ju-
ni°, escrivão interino, o subscrevi.— Leopoldo
Augusto de Lima.

Juizo	 Direito dá Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes

De inteidieção de D. Maria Pereira Marques

O Dr. Leopoldo -Augusto de Lima, juiz de
direito, em e.xercicio na Primeira Vara de
Orpliãos e-Ausentes do Rio de Janeiro, Capital
da Republica dos Estados Unidos do Brasil

Faz sabor aos que -o presente edital virem,
ou dello conhecimento tiverem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve
correm seus devidos termos uns autos de in-
terdicçã.o de Matia Pereira Marques, tendo
sido a mesma submetsida a exame medico e
declarada incapaz de reger sua pessoa o
administrar seus bens. Em vista do raspe-,
ativo laudo medico, foi decretada a interdicção
da referida Maria Pereira Marques, como se
verifica da sentença do tatu- seguinte: —Vistos,
etc. Ern face do laudo de folhas treze decreto
-a internação de D. Maria Pereira Marques e
-lhe nomeio curador, seu multi°, José Fer-
nandes Marques, que assiguará o respectivo
termo. Rio de Janeiro, nove de setembro do
mil novecentos e dezoito. Leopoldo Augusto do
Lima. E tendo o curador nomeado, assignado o
respectivo termo no livro competente, sa faz
-publico, polo presente! não só. a interdicção
decretada, como Lambem a nomeação raferida
afim de que chegue ao conhecimento de todos
que a mencionada interdicta nenhuma trans-
acção ou contracto péie fazer, sob pena do
nullidade além das mais de direito. E para o.s
fins Ioga es se extrahem o presente e mais donâ
de igual teanapara • serem publicado; e afixa'
dos no logar do costume, na fórina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
cartorio do Segundo Officio de Orph2o3

'
 em

dezoito ade setembro de mil novecentos edez-

_oito. E eu, Renato Gomes do Campos, ()seri•l
vão o subscrevi.—Leopoldo Augusto de Lima.

Cópia-- Confere. —Pelo escrivão, ArmanclT
Leite Nogueira, escrevente juramentado.

Juizo de Direito da Primeira
Cível

Fanando. de Bernardino Pinto, milenar,
dino Pinto Ribeiro
AVISO AOS GRUMES

De publicação de sentença que declarou abOtte
a fallencia do negociante Bernardino Pinto.
ou Bernardino Pinto Ribeiro, coei negocio
de construções á rua Pereira Lopes n, 56,
na rima abaixo

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
__Direito da Primeira Vara Civel desta Capital
'Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Henrique da Silva.
Simões, deviitmente instruido, e depois do+
preenchidas as formalidades !camas foi decla-i
rada aborta a fallencia do ne aociante, Rer-•
'Jardino Pinto ou Bernardino Pinto Ribeiro.
com negocio do construções á rua l'ereira
Lopes n. 50, por sentença deste juizo do
13 do setembro do 1918, fixando o seu ter,
mo para os atreitos legaes de 10 de junho.;
Foi nomeado syndico o credor requerente,'- residente á rua Visconde de Sapucahy n.

- ficando os credores da dita firma fallida'
notificados pelo presente para, dentro sisa- prazo de 15 dias, apresentarem ao syndico
a declaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos titulos; e outrosain , ficam 0s.
referidos credores convocados para a pri-,
moira assembiéa da presente fallencia que
será realizada no dia 10 do outubro de 1918.'

•ás 13 horas, na sala das'audiencias, no Fo-
rum desta cidade á rua dos Invalides n. 152.;
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 o '82,
e seus paragraphos da lei is. 2.0210 de 17 do-
dezembro de 1908. Dado e passado mata, ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 18 de setembro do.
1918. Eu, José da Silva Lisba, escrivão ietcri-¡
»o, o subscrevi.—Alfredo dc Almeida Russell.
(Estava legalmente soltado). --a O escrivão ia-,
Urino, Jose da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos in- ,
teressados na tallencia de Augusto do Valle,!
na firma abaixo.

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Cila)! do District° Federal, I,
etc:

Faz saber que por parto de' Francisco Fera!
reira Villa:3 Boas, liquida,tario da fallencia do
Augusto Valia, lhe foi dirigida uma petiaão
acompanhada de documentos, pedindo para 4

prestar contas de sua gestão. lain virtude do'
que se passou o presente edital, pelo teor do
qual so citam os interessados na Meneia de
Augusto Valia, para seiencia do que as contal
prestadas' por Francisco Ferroira. Villas Boas,
liquidatarie dessa falleneia, se acham em car-
torio, á sua disposição durante dez dias, afim 1
do serem examinadas e apresentarem dentro
desse prazo as impugnaçaes que entenderem,.
sob pena de, á revelia, se proceder como for, ,
de direito. E para constar se passaram este o
outros do igual teor que serão publicado3 o
;Ai xadoa na (Urina da lei. Dado o passado-
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos trese do;
setembro do mil novecentos o dezoito. E etia

•Bartlott Jalnes, escrivão, subscrevi. Alfredo'
de Almeida Russell. (Está conforme). — Pek:
escrivão, Jose da Silva Lisboat

N. 4.022.

ast MESA

Cartas testenuinhareis

Ns. 312 e 313.

Agravos de petição

Na. 4.632, 4.664, 4.666, 4.007, 4.a39,
4.669, 4.070, 4.671, 4.672, 4.673, 4.074,
1.07ta 4.07G, •.079 O 1.01.
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Juizo de • Direito da Primeira Vara
Civel' • •

De.sitaçlio, com o prazo de 90 dias, na Pina
• abaixo

O Dr. Miei° de Almeida Russell, juiz do
direito da 1" Vara Civel- do District° Federal:

'Faz sabor aos que o presente edital virem o
,a quem interessar possa que, por parte de
D. Alexina de Carvalho, lhe foi .dirigida a pe-
tição do teôr seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da

• 1 Vara Civel—Alexina de Carvalho, brasi•
leira, domiciliada nesta cidade, actualmente
á rua Barão do Flamengo n. 26, casada com
Antonio Dias Sobrinho, portuguez, pelo regi-
meu do communhão de bens, em data do 4
de março de 1913, documento n. 1, de cujo
consorcio não.ha descendentes, vem propor
desquite contra seu marido, de que está sepa-
rada pelo alvará junto, o por abandono volun-
tario do lar conjugal durante mais de deus
'armas continuos, . desde fevereiro de 1915,
quando tinham domicilio á rua Carvalho
de Sá n. 49, nesta cidade, e assim, com
fundamento no art. 317 n. IV do Co-
digo Civil, reproducção do. disposto no ar-
tigo 82, § 30 do decreto n. 181, de 21 de
janeiro de 1890, em cuja vigencia se deu o
abandono; e como esteja o supplicado, se-
gundo consta, na Europa, em legar incerto e
não sabido, se digne mandar que justificada
a ausencia seja expedido edital de citação
com o prazo que V. Ex. determinar, para vir
fatiar aos termos de uma acção ordinaria, o
assim, accusada a mesma citação, ser-lhe as-
signado o prazo legal para a contestação, sen-
do a final julgada procedente a acção, decre-
tado o desquite, com suas consequencias le-
gaes, e ficando desde logo citado até final sen-
tença e sua execução, sob pena de revelia.
E custas. P. deferimento. Rio, 17 de setem-
bro de 1918.—Gastão Carlos Neves, advogado.
(Devidamente soltada). Distribuição—Distei-
tinida em 18 de setembro de 1918 ao Sr. es-
crivão da 1' Vara Civel. O distribuidor inte-
rino F. A. Martins. Despacho—Sim. Rio de
Janeiro, 18 de setembro de 1918.—Alfredo
Russell. E tendo a justificante justificado com
testemunhas, que depuzeram convenientemen-
te acerca da ausencia allegada, subiram os
autos á minha conclusão e nelles proferi a
sentença do tebr seguinte: Julgo por sentença
a justificação e expeça-se edital com o prazo
de 00 dias. Custas pelo justificante. Rio do
Janeiro, 19 do setembro de 1918.—Alfredo do
Almeida Russell. Com o te& do qual chamo,
cito e hei por citado Antonio Dias Sobrinho,
para dentro do prazo de noventa dias, que
correrão da data da publicação deste, vir á
primeira audiencia deste juizo assistir á pro-
positura de uma •acção °Minaria (Desquite),
sob as penas da lei. Ficando sciente de que as
audiencias do juizo teem togar ás segunda.s e
quintas-feiras, ás 12 1/2 horas no Forro», á
rua dos Invalidem n. 152. E, para, que chegue.
ao conhecimento de todos os interessados, pas-
sou-só o presente edital, com outros de igual

.tobr, que serão publicados e atlixados nafór-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos vinte e quatro de setembro de
mil novecentos e dezoito. Eu, José da Silva
Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.—Al-
fredo de Almeida Russell. Está conformo.
(Devidamente saltado). Rio, 21 de setembro
de 1918.-- O escrivão interino, kW da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
' Civel

De primeira praça, com o prazo de 20 dias;
na fdrma abaixo

0 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do District°
Federal :

Faz saber que por este juizo e cartorio se
iprocessam uns autos de executivo hypothe-

-	 •	 •

cario; em que é exequente D. André Michel
Périwe executado Dr. Alfredo San tiago. nos
quaes lhe • foi •dir gida a petição-do etebr se-
guinte: Esmo. Sr. Dr. juiz da Prhneira Vara
Carel — Dr. Mauricio Bod ,igues . Pereira, nos
autos de execuajvo hypothecario, movido por
D. André M:chel...Périn e outro, o Dr. Alfredo
Santiago, nos quaes é o supplicanto legitimo
interessado, em vista de se achar feita a
aValiação dos bens hypothecados, requer o
suppl cante a respectiva extracção dos elitae3
de praça, afunde serem publicados pela ,ms
prensa, pelo prazá legal. P. deferimento..
Rio de Janeiro. 21 de setembro de 1918.—
Oscar Motta !Vaia, advogado. (Devidamente
sellada). Despacho. Sim. Rio de Janeiro. 21
de setembro de 1918.—Alfredo Russell. Em
virtude do que passou-se . o preserve edital
com o prazo do 20 dias, pelo tebr do qual o
porteiro dos auditorios trará a publico lei-
lão de venda .e arrematação, em primeira
praça deste juizo, no dia 17 •de outubro do
corrente armo, ás 12 1/2 horas, no Forum, á
rua dos Invalidos n. 152, após a andiencia do
estylo, os immoveis penhorados aia Dr. Alfredo
Santiago por D. André MicliCi Perin, os quaes
constam da avaliação junta D.03 autos, que é
do teor seguinte: Avenida, sita á rua Uru-
guay n. 127, freguezia do Engenho Velho,
consumida por dezoito casas assnbradadas sob
a numeração romana de I a XVIII, formando
duas alas, a da esquerda de quem entra com
nove casas tendo cada unia na fachada um
mezzanino gradeado, unia janella de peitoril
e uma porta na frente da qual existe escada
de tijolo e cimento, portadas do madeira,
beirada saliente com consolo de madeira c
cobertas com telhas chatas conlieáidas por
asbestos. Cada uma destas casas está dividida
em duas salas e dons quartos forrados e assoa-
lhados, seguindo-se o puxado ladrilhado e

-forrado, dons compartimentos, um destinado a
cozinha e outro com W. C. e chuveiro e na
pequena área de terreno aos fun los a que serve
de quintal, tanque, para lavagens ; a direita
de quem mitra é igualmente constituicla por
outras nove casas com os mesmos caracteris-
ticos o clivisbe3, formando o mesmo numero de
compartimentos com iguaes .denendencias. A
ala direita mede de fraldo - 54%30 por 6%00
do fundos e cada um dos pusalos 2%70 de
comprimento por 212 ,15 de largura, ten-
do a ala da esquerda precisamente as mesmas

'dimensões.. A á rea de teãrreno pertencente á
avenida mede 30 metros de frente, igual lar-
gura na linha dos fundos e de extensão '75 me-
tros e 30 centimetros, estando dividido da
linha da rua por muro de frontal e pilastras
com um portão de • ferro, pelos lados, com
muros, o da direita do quem de direito e na
linha dos fundos parte com as paredes lateraes
das ultimas duas casas e a.parte do centro
com frontal confinando por um lado com O
loto il. 8 do propriedade do D. Cecilia Sam-
paio Coelho ou sucees3ores, pelo outro com o
loto n. 12 de propriedade do Dr. José Bricio
da Gama Abreu ou seus successores e pelos
fundos com quem de direito, área de terreno
essa que foi desmembrada da Chacara de
ri. 96 A da rua barão de Mesefnita o consti-
tuia os lotes do hs. 9, 10 o 11 da planta levan-
tada. A coastruação é moderna, , de vez de
tijolo, puxado de frontal, divisorias de estu-
que com madeira de Riga o esquadrias frau-
cezas. E' bom o estado de conservação, pelo
que á avenida descripta com o terreno apon-
tado damos o valor de 92:060$000.Em tempo.
As paredes divlsorias de cada das casinhas
são de cimento armado, e não de estuque,
como foi dito acima, por cujo preço de réis
92:00 )5093, vão a esta primeira praça os im-
moveis. E quem 03 mesmos quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar acima
mencionados, afim do ter. Jogar a referida
praça. que será feita mediante pagamento á
vista ou fiador idoneo por tres dias. E, para
constar passou-se o presente' edital e outros

s.„	 .

de ienal fécir, que serão publicados e affixadoa
na forma da lei: Dado e passado nesta cidade
do Rode Janeiro, aos 24 do setembro de
1918: E eu, José da Silva Lisboa, escrivão in-
terino, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Rus-
sell. (maior/lie. (Devidamente sella,da .) Rio de
Janeiro, 24 de setembro de 1918.- O escri-
vão interino, José da Silva Lisboa.	 (•

. ---
guizo de Direito da Primeira Vara

Civel
Falia:leia de José da Fonseca

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante José da Fonseca,
estabelecido com casa de pasto, á rua da
Alfandega n. 2,11, na forma abaixo
O Dr. Alfredo io Almeila Russell, juiz de

Direito da Primeira Vara Civel desta Capital
Federal. etcS:

Faz saber aos que o pre,sente edital , viram
que, a raquerimeato do José Dias do Oliveira,
devi lamente i istruilos e.depois de preenchi-
das as fo smalidadeslegaes. foi declara-la aber-
ta a fali-meia do negociante José da Fonseca,
estabelecido á rua da AU:indexa im. 11, por
sentença deste juizo, do II de ststembao de.
1918, ás 15 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 18 de julho de 1918. Foi
nomeado syndico o era ler requerente, resi-
dente á rua da Alfaie-lega n. 209, ficando os
credores da dita firma faSlida dotificados pelo
presente para; dentro do prazo (1(1 . 15 dias',
apremntarern ao syndica a declaração de
seus credites. acompanhada doi respeclivos •
titulo;: o outrosini, ficam os referidos credo-
res convoca ios para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada no dia
7 de outubro de 1018, ás 13 horas, na sala
das audiencias, no Formo»- desta cidade á rua
dos Invalidos n. 152, tudo nos termos dos ar-
tigos 17, 18, 80 e 82 o seus paragrapho3 da
lei n. 2.02, do 17 de dezembro de 1008. Da-
do e passado iscava cidade, do Ri ') de Janeiro,
aos 19 de setembro de 1918. Eu. Dar tlett Ja-
mas, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Estava leealme te sb1lalo.). —
Pelo escrivão, Aná da Silva-Lisbaa.'

,,,•nnn•

juizo de Direito da Terceira Vara
'	 Civel

• Fallencia de Martins ,Araujo Coral).
AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham em cartorio, acom-
panhados dos respectivos documentos, auranto
o praso de 10 dias, para os fins legaos, as
contas do ex-syndico Dr. Luiz do Souza
Ma- tos.
• Rio do Janeiro, 18 do setembro de 1018.—

No impedimento occasional do escrivão, o es-
crevente juramentado, Rato.

Juizo de. Direito da Quarta Vara
Cível• •

Fallencia de Lopes, Moreira & Comp.
De citação, com aprazo de 10 dias, aos credo-

res da falleacia de Lopes, Moreira (5 Comp.
e a quem interessar possa, vara sc;encia e
dizerem sobre as contas de Silveira, Cardozo

Co7np. como syndieos dessa &Remia, na
fdrma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas de
Silveira, Cardozo &L Comp., como syndicos
que foram da fallencia de Lopes, Moreira ..S•:
Comp., estão e se acharão em meu cartorio
durante o prazo de 10 dias, á dispasição dos
credores da mesma faltando, e do quem inte-
ressar possa. - que poderão inipugual-asesob
'pena de, á revelia, serem cilas julgadas polo
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meritissimo juiz como entender de direito na
férrea do art. 71 da lei n. 2.02a, de 17 de
dezembro de 1908. E pare constar o chegar
ao conhecimento de, todos passei o presence
edital e mais deus do igual teor, que serão pu-
blicadoi e affixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Capi-
tal dos Estados Unidos do Brasil, aos 11 de se-
tembro de 1918. Eu, Antonio de Souza Coelho,
escrevente juramentado, subscrevo o assigno
no impedimento occasional do escrivão. e--An-
Unjo de Souza Coelho.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Sociedade Anonyma. «O Diario»
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia da Sociedade Anonyma
O Diario que a 'assembléa dos credores foi
designada para o dia 30 do corrente ás 13
horas.

• Rio de Janeiro, 21 de setembro cie 1918.—
0 escriveo, Dario Cunha.

' Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

• Fallencia de João Baptista Garcia
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos interessados na fallencia de
3010 Baptista Garcia que se acha em cartorio
uma reclamação reivitidicatoria a requeri-
mento de Wire) Abrunhosa, sendo concedido
aos mesmos interessados o prazo de cinco dias
para contestarem ou allegarein o que enten-
derem sobre a alludida reclamação,-de
dO com o art. 139 e paragraphos da lei
n. 2.014, ào 17 de dezembro do 1008. Rio de
Janeiro, 19 de setembro do 1918. -0 ()seri-
Vão, João de Souza Pinto .Nnior.	 (.

),

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel•

A? citação, com o prazo de 10 dias, abs credo-
ra incertos do espolio do Dr. José Nodelen
de Almeida Pinto, para dentro daquele

. prazo reclamarem a preferencia que tiverem
sobre a quantia de 5e3593660, remane3codd
do CSCCutiro hypothecario movido peto Dr.
Antonio dc Azevedo contra o referido espo-
lio c penhorado pelo Dr: Lysippo Antonio do
Amaral Garcia em autos de executivo hypo-
thecario que lhe move, sob pena de, findo
agite& prazo e nenhuma reclamação havendo,
passar-se mandado de levantamento da men-
cionada importancia em favor do ave-
q Isenta
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da G Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber, aos que o presente edital virem,
,m corno por parto do Dr. Lysippo Antonio

do Amaral Garcia lEio foi dirigida a petição
do te& seguinte: Petiçã.o. Meritissiino Sr.
Dr. juiz de direito da V Vara Civel. O Dr.
Lysippo Antonio d,p Amaral Garcia, nos autos
do executivo hypotheeario que move Centra
os herdeiros do Dr. José Nodclon de Almeida
Pinto, diz que, recahindo a penhora para pa-
gemente de sou credito Unhem em dinheiro,
remanescente do executivo anterior, em que
foi vendido o preciio da rua Dr. Sattamini,
iurreovel que ~bem estava incluido no seu
credito hypothecario, depositado em mãos do
Sr. Cordeiro, como tudo consta dos respecti-
vos autoS, requer nos termos do art. 547 da
regulamento n. 737, de 181i0, sejam expedidos
cs .respectivos editaes, no prazo da lei, para
ars elterlOrea termos de processo. P. deferi-

mento. Rid d Janeire, ,9 do setembro de
Adverale Francisco V. da Cainara

Coelho. Despacho: Sim, cm termos. Rio. 10
d , setembro dc 1918.— Cesario Pereira. Em
virtude do que se. passou o presente edital,,
pelo qual são citados os credores incertos do
espolio do Dr. José Nolden de Almeida Pinto
para, dentro do prazo de 10 dias, reclamarem
a preferencia que, tiverem sobre a quantia do
5:3119$650, remanescente do executivo hype-
thecario Movido pelo Dr. Antonio de Azevedo
contra o referido espolio e penhorado pelo
Dr. Lysippo Antonio do Amaral Garcia, em
autos de executivo hypothecario que lhe
move, sob pena de, findo aquilo prazo e ne-
nhuma reclamaçao havendo, passar-se man-
dado de levantamento da mencionada impor-
tancia em favor do exequeute. Dado e passado
nesta Cidade do Rio delaneiro, •aos 17 de se-

, ternbrõ de 1918. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão o subscrevi. — Cesario da
Silva Pereira.

• Rio, 17 de setembro de 1018.— João dc
Souza Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação, com prazo de sessendi dias, que

faz o Banco Allemão Transatlantico por seu
represemante legal ao 'ausente p.a togar in-
certo e não sabido João Bufete, para scien-
eia' de protesto para interrupção de pre-

' scripção de titulo, na fórum abaixo

O Dr. FlarninioBarbosa de Rezende, juiz da
ia Preteria Cived do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação com o prazo de sessenta dias virem
ou deita conhecimento tiverem, que a este
Juizo o cartorio do escrivão que este subscreve
e por parte do Banco Allemão Transatlautico
me foi dirigida a petição do tear seguinte:
illustrissi •no e Excellentissimo -senhor Doutor
juiz da Primeira. Preteria Civel — O Banco
Ademão Transantlantico, possuidor de uma
lettra de £ 100, vencida em um de outubro
de mil novecentos o treze (1913) e saccadà por
A. & E'. Frauck, Frankfurt a. M. contra João
Bufete e por este acceita, o qual pagou per
canta em sete de outubro de mil novecentos
e treze (1913) a importancia do não
tendo até hoje sido pago o saldo, requer a
Vossa Excellencia para que não cabia cila CID
prescrição, contra a meai protesta, se digno
mandale„intimar o Seu acceitante, actual-
mente CID logar .incerto o rifo sabido, por
editaes cora o prazo legal' justificando a sua
=senda, para sciencia de que fica a mesma
prescripção interrompida o do que continua
aquelle titulo cm inteiro vigor em toda a sua
plenitude, com os respectivos direitos, van-
tagens o privilegies. Pede,: pois, que tomado
por termo o seu protesto e feita a intima-
ção, se haja a prescripção por interremapida
para todos os effeitos o se llfo entregue
independente de traslado, para resolva o
conservação de seus direitos. E. deferimento.
Rio de Janeiro, dezeseis do setembro de mil
novecentos e dezoito. Pelo Banco Mima°
Transatlantico, Wiedemann. Como teste-
munhas, Tibiriçã Vieira Braga, Balis Diener.
Estava legalmente sellada. Despacho: D. A.
Como requer. Rio, dezoito — nove — nove-
centos e dezoito. — Flamini° de Rezende.
Termo de protesto. Aos dezoito dias do mez
de setembro do armo de mil novecentos e de-
zoito, no Rio do Janeiro e em meu cartorio,
compareceu o •Baneo Alienei° Transatlantico
por seu procurador legal abaixo designado, o
disse que por este e na melhor fórma de di-
reito, protestava - como de facto- protestado
tem contra a prescripção da letra de £ (00/I
vencida em um de outubro de mil novecentos
•e traze, saccada. por A. & E. Frank Fran-
kfurt a. M. contra João Bufete e per este
amoita. Tudo de Conformidade com a sua pe-
tição e despacho desta data que reduz a termo
para que fique fazendo parto integrante deste.

Assim o disse e assigna este termo lavrado
para constar depois de lido' e achado con-
forme. Eu, Antonio Placido Beja, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu,- Fernando do
Attayde, escrivão interino, o ,subscrevi. Pelo
Banco Allemão Transatiantico, Il. Wiedemann,

_sub-director. E o que se contém e declara
em a petição, despacho e termo de protesto
supra mencionados bem e fielmente transcrip-
tos, depois do que foi designado dia e hora
para ter legar a justificação requerida a que
foi produzida e julgada por sentença deste
Juizo, que é do tebr seguinte : Tendo em vista
as declaraçÕes prestadas pelas testemunhas
inquiridas nestes autos, julgo provada a au-
sencia do supplicado João Bufete em lugar in-
certo e não sabido, determinando que se ex-
peçam editaes para sua citação com o prazo
desessenta dias. Custas na fôrma da lei. Rio,
dezenove de setembro de mil novecentos e
dezoito.—Flaminio Barbosa de Rezende. E' o
que se contém e declara em a sentença supra
mencionada, bem e fielmente transcripta,
virtude do que mandou o doutor juiz passar
o presente edital com o prazo de sessenta dias
e pelo teôr do qual fica o ausente João Bufete
intimado para inteira sciencia do protesto do
i n torre pciaocle prescripção de titulo, constante'
do presente edital. E para 03 devidos fins pas-
sou-se o presente e mais deus de egual tear
que serão publicados e afilxados na frirma
lei. Dado o passado nesta Cidade do ílio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, aos 19 de setembro do
1918. Eu, Antonio PLacido Beja, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Fernando de
Attayde, escrivão interino, o subscrevi. —Fla-

	

minio Barbosa de Rezende. 	 (*_

Juizo da Quarta Preteria Uivei
De citação com o' prazo de trinta dia, ao au-

sente Antonio de Santa Marinha, na l'Orma
abaixo:	 •	 •
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz . da 4a PM-

toda Civel do District° Federal por nomeação
na /*Uma da lei, etc.:
. Faz saber a todos que o ' presente edital de

citação, com o prazo de trinta dias virem ee
deite tiverem conhecimento, gire de peitado
Medeiros Sartore & Comp. mo foi dirigida
a petição do MU seguinte: Mino. o Exmo.
Sr. Dr. juiz da 4a Preteria Civel. Me-
deiros Sai-toro & Comp.. negociantes, esta-
belecidos á rua Theophilo Ottoni ri. 142,
com o connuercio de apparelhos para agua,
gaz, luz, electricidade e installações ele-.
'ctricas, querem' propor contra Antonio _ de
Santa Marinha.- proprieta rio. que moreia á
rua Nossa Senhora de Copacabana n. 80G,
uma acção orelhuda em que provarão
Primeiro: que OS supplicantes, são estabele-
cidos á rua Theophilo Ottoni n. 112, coar en-
trada Lambem pela rua Marechal Floriano
n. 23, com o commercio de appa”elboa para
agua, gaz, luz, electricidade e installações
clectricas , segundo: que no seu referido es-
tabelechnento vendem as suas mercadorias o
se encarregam de fazer installações a credito
o a dinheiro conforme lhes convier; terceiro:
que em março e julho de mil novecentos e
dezeseis, fizeram nos predios do supplicado,
sitos á rua da Matriz n. 80 o avenida á rua
Fernandes Guimarães ri. 80, as installações
electricas, fornecendo todo o material, coa-
ferino se vó das duas inclusas facturasesendo
a primeira no montante dc seiscentos e ses-
senta e oito mil reis e a segunda no de tira
conto e duzentos e vinte e'seis ruil réis, perfa-
zendo a somina total de um conto oitocentos
o noventae quatro mil réis de accardo com'
as autorizações do proprio supplicado; miar=
to, que o suppficado até hoje, a despeito de
todos osmeiosamigaveis empregados, não deu
quantia alguma por conta .do seu debito;.,
quinto; que por conseguinte,. deve o meie
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cado ser aondemnado a pagar aos suppli-
cantes a aludida quantia de um conto oi-
tocentos e noventa e quatro mil réis, juros
da tinira e custas. E assim, protestando os
supplicantes, como protestam pelo depai-
mento do supplicado, sob pena de confesso,
exame de livros, carta de inquirição para
dentro e fóra da terra, por todo o articula-
do, vistorias. arbitramento e testemunhas, re-
querem a V. Ex. que se digne de man-
dar que, D., saia citado o supplicado An-
tonio de Santa Marinha para, na primeira
audiencia desta juizo vai' propôr-se-lhe a pre-
sente acção .ordinaria, e, bem assim, para
todos os termos da causa até final, sob pena
de revelia. Estando o supplicado em togar
incerto e não sabido, dentro do pais, reque-
rem, outrosim a _os supplicantes a V. Ex. que
se digne do admittil-os a justificar testemu-
nhalmente, no dia e hora que forem designa-
dos, essa circumstancia, para que, julgada a
justificação por sentença, sejam expedidos,
affixados e publicados os respectivos editaes,
com designação do prazo que fôr marcado,
afim de que por dias seja editalruente citado
o meamo supplicado para o fim exposto com
as penas comminadas. P. deferimento.
Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1918.—Au-
custo Cezar Boisson, advogado. (Está devida-
mente estampilhada). Distribuição : D. Ao
escrivão da Quarta Pretoria Dr. Solfieri. Rio,
46 de agosto de 1918.—S. Alves, distribuidor.
Despacho: Intime-se, -por edita.es, justifican- •
do préviamente a ausencia. Em dezeseis do
agosto de 1918. — Eurico Cruz. E' o que se
contém e declara em a petição, distribuição
e despacho supra transcriptos fielmente.
Tendo sido produzida a justificação de ausena
cia do supplicado, foi . alta julgada por sen-
tença, na qual o Dr juiz marcou o prazo de
trinta dias para os editaes. E em virtude do
que mandei extrahir o presente edital, com
o prazo de trinta dias, pelo teor do qual
cito o chamo o sapplicado Antonio de Santa
Marinha para, findo o prazo referido, via,á
srimeira audiencia deste juizo, que tem sua
péde no predio n. 271, da rua do Cattete,
realizando-se as audiencias ás 13 horas, das
segundas e quintas-feiras uteis da cada sema-
na, ver-se-lhe propor uma acção °Minaria,
contestando-a no prazo legal do dez dias que
lho serão assignaclos na mesma audiencia e
seguindo os demais termos da acção o respe-
ctiva execução, sob pena de revelia, seguindo
a causa nesse caso com a assistencia, do
Dr. curador geral de Ausentes. E para que
chegue ao conhecimento do todos a queth in-
teressar possa o particularmente do suppli-
meado Antonio de Santa Marinha, passaram-se o
presente e mais clous de igual teôr para serem
publicados o affixados no legar do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 20 de agosto de 1918. E acu, Ben-
jamim de Andrade Figueira, escrevente jura-
nentado, o escrevi. Eu Soffieri Cavalcanto do
Alququerque, escrivão o subscrevo. — Eurico
Torres Cruz. (Está devyamante estampi-
ah ado )

Juizo da Quarta Pretoriã Civel
pe primeira praça, com o prazo de 10 dias,
. dos bens penhorados a Amadeu Pereira de

_Araujo a requerimento dc José Augusto
Esteves, na fdrma abaixo

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
[Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faço saber a todoa que o presente edital
'de primeira praça, com o prazo de 10 dias.
virem que, no dia 7 de outubro, ás 13 1/2
noras, depois da audiencia desse dia, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão de
r onda oarrematação os bens ponhorados a
Amadeu Pereira do Araujo, a requerimento
de "José Augusto Estavas, constantes d6 se-
guinte laudo -de avaiiação/4 1 :Nós,- abalso assi-a

gnados, avaliadores privativos das pretorias
do Districto Federal, declaramos que, em
cumprimento do mandado do Esmo. Sr. Dr.
Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta Pretorii
ia ima e a requerimento do José Augusto
Estavas, nos dirigimos á Garage S. Paulo, á
rua do Catteta n. 174, para vistoriarmos,
afim de proceder á avaliação, um automovel
penborado, pelo requerente, a Amadeu Pe-
reira de Araujo, e, alli sendo, nos foi decla-
rado pelos respectivos depositados, Rodrigues
da Silva Si Comp., que o referido automovel
acha-se cru podo: do Sr. José Cardoso de Cer-
queira Marques, este nos acompanhou á Ga-
rage Lloyd, sita á rua do Rezende n.21. e alli
nos apresentou o automovel que vistoriámos o
descrevemos da farina seguinte: Automovel do
fabricante Scate, taxi, de numero deus mil e
cincoenta e cinco (2.055), . tendo o respectivo
motor o numero corno e quarenta e um (141);
o referido automovel é pintado de preto, tem
capota e pneumaticos em perfeito estado. O
referido automovel acha-se actualmente na
Gara,ga Lloyd sorteando alguns reparos, pelo
que o avaliamos na quantia de 2:300$ (dons
contos o tresentos mil reis). !lio de Janeiro,
12 do setembro de 1918.—João Ferreira Ca-
valcanti.—Delio Guaraná de Barros. (Estava
devidamente senado.) Quem os mesmos bens
pretender araematar deverá comparecer
séde da preferia, á rua do Cattete it 271, no
dia e hoaa acima referidos, advertindo-se
que a arrematação será feita a dinheiro á
vista, ou com fiador idonco por tros dias, e
os bens entregues a quem mais der e maior
lanço offerecer sobre o preço da avaliação.
para conhecimento dos interessados passa-
ram-se o presente para ser afixado no logar
do costume e mais dous do igual teôr para
serem publicados na fórina da lei. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 21 de setem-
bro de 1918. E eu, Egydio Salles Abreu,, es-
crivão interino, o escrevi. — Enrico Torres
Cruz. Está conforme o original. Capital Fede-
ral, 21 de setembro de 1918.--Egydio Saltes
Abreu.

Juizo dr Quarta Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de dez dias,

para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Raul de Sampaio Vianna, a reque-
rimento de William Garthwaite, na Opina
abaixo:	 -à
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da ffra Pre-

teria eivai do District° Federal, etc:
Faço saber, a todos que o presente edital de

primeira praça com o prazo de dez dias virem
que, no dia 7 do outubro do corrente anno,
na séde da preteria á rua do Cattete n. 271,
ás 13 1/2 horas, depois da audiencia desse dia,
o porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão do venda o arrematação,. a quem mais
der e maior lanço offerocer sobre o preço da
avaliação, os bens penhorados a Raul de Sam-
paio Vianna o a reauerirnento de William
Garthsvaite, constantes do seguinte laudo de
avaliação: Nós, abaixo ãssignados, avaliadores
privativos das pretorias do Districto Federal,
declaramos que cru cumprimento do mandado
do Esmo. Sr. Dr. Eurico Torres Crnz, juiz da
Quarta Pretoria Civel, e a requerimento de,
William Garthtvaite, nos dirigimos á rua Se-
nador Candido Mendes humero sessenta
e tres (63) para avaliarmos os. bens pe-
nhorados pelo • requerente a Raul Sampaio
Vianna, e, alli sendo, fomos informados de
que os citados bons achavam-se 4 rua
Paysanda n. 161, sob a ?nata do deposita-
do Americo Simoneti. Dirigindo-nos á rua
Paysaada a. 161, ahi noa foram apresentados
os referidos bens que são os abaixo discrimi-
nados e que avaliamos da forma seguinte
Um bureau de peroba forrado de Oleada verde,
com cinco gavetas, sessenta mil reis; uma
papeleira de paeoba escura, com quatro ga-
veta3 30S; uma estante do madeira commum a

com diversos livros 15$ ; um cavallete (trans-
portador) de pinho do Paraná, 3$; uma caixa
de papelão contendo objectos para desenho
103; deus aupportes de madeira para lousa de
escola, 2$; uma taboa lisa, pintada de- preto,
1$; uma pequena pasta para mesa 1$; seis
reguas, sento cinco de madeira e uma de
metal, com escalas, 05 ; um cinzeiro de
metal branco, 1$; um tinteiro do metal, 2$
um lote de vidros com amostras de tintas•
diversas, 3$ ; uma cupola quadrada para
docel 2$; uma cadeira ' austriaca, singela,
em máo estado, 2$; um tapete com ramagens,
com um metro mais ou menos, 3$; dous cai-
xões, sendo um aberto com diversas revistas
e outro fechado, 6$ ; tres porta-facturas, de
madeira al$500: urna balança com a • força de
dez kilos, com relogio, 23$; um pórta-cabide
tosco, $500; cincoonta caixões proprios para
vinho do Porto, 25$; treze saccos regulares'
com aparas de . malacacheta, 13$ ; total!
.212$ (duzentos e doze mil réis). Rio de Ja—.
noiro,.doze de setembro de 1918.—João Fer-
reira Cavalcanti.-- Deli° Guaraná de Barros.
Quem 03 mesmos bens pretender arrematar
deverá comparecer no dia, hora e lagar acima
referidos, advertindo-se que a arrematação
será feita a dinheiro á vista ou com fiador
idoneo por tres dias. E, para conhecimento
dos interessados, mandaram-se passar o pre-
sente Tara ser afixado no logar do costumo
e mais dons de igual te& para serem publi-
cados na fórma da lei. Dado e. passado nesta
Capital Federal, aos 21 de setembro do 1918.-
Eu, Egydio Saltes Abreu, escrivão interino, o
escrevi.—Eurico Torres Cruz. Está conformo
o original. Capital Federal, 24 do setembro
de 191.8.—Egydio Saltes Abreu.

Juizo- da Setima Pretoria Civel
De 2a praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento dc 10 %, para venda e arrernataçãri,
do immovel ,penhorado n9 executivo hypo-,
thecario, a Jorgé Nunes da Silpa c sua mu-
lher; peló Dr. Jardcrlino "Gonçalves de Senna,
na fôrma abaixo .	 .
O Dr. J0.36 Linhares, juiz da 7" Prataria

Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem-

que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo, se promovem os termos de
um executivo hypothecario entre partes: como
~atados, Jorge Nunes da Silva e • sua mu-
lher D. Deolinaa, Santiago da Silva, o exa-
quente o Dr. Jardélino Gonçalves de. Senna.,
que requereu a expedição de edital de •
2' praça com o prazo o abatimento legaes,
para venda e arrematação do immovel Pe-
nhorado ; em virtude do requerido, -man-
dou passar o presente edital de 2 4 praça,
com o prazo de oito dias, o abatimento de
10 % Sobre o preço da avaliação de 3:500S
e official"do juizo, servindo de porteiro
dos auditorios, no dia 9 de outubro do cor--
rente anno, após a audiencia que terá togar
ás 13 horas, na sala do juizo, á rua José dos
Reis n. 41, Engenho de Dentro, trará a pu-
blico prégito de venda e arrematação o im-
inovei penhorado,' que, com o abatimento de
10 .sobre a avaliação, fica reduzida a
3:1505, e será arrematadg por quem mais
dói' e maior lanço offerecer, os referidos bens
constantes da avaliação do te& seguinte :
Laudo de avaliação -- Nós abaixpaassignados, •
avaliadores privativos das Pretorias do Distri-
cto Federal, declaramos que, em cumprimen-
to do mandado do Esmo. Si'. Dr. José Li-
nhares, juiz da 7° Pretoria Civel, e a'
requerimento do Dr. Jardelino Gonçalves de
Souza, procedemos á avaliação dos bens pe-
nhorados a Jorge 'Nunes da Silva e sua mu-
lher • D. Deolinda Santiago • da Silva, no -
executivo hypothecario que lhes move

• o requerente.. OS reaeridos bens constam doa
'prediu • e respectivo terreno. silos á rua •
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de 1917 ; e caso não paguem será expedido
mandado de penhora nos remanescentes da -
hypotheca, nos - termos- . acima .reoueritio..

s Scientes de que as audiencias deste juizo São
ás quartas-feiras, o sabbadcrs, ás. .1.3 horas, á

•rua José dos Reis n. 41, Engenho de Dentro,
ficando citados para todos os demais-termos-
da acção, -'4.1té final liquidação, -sob .panado
-revelia. E, para ema -a -noticia chegue ao co-.
nhecimento sie todos a quem interossar possa,
mandou . passar, o preseute edital,, que será'
afixado na fórma, da lei, e cópia do mesmo
quo será publicado na imprensa. Alio de Ja.-'
noir°, 6 de setonibro do 1918. Eu, .José Fir-
mino do Abreu, escrevente. juramentado, o
escrevi. :.E eu, Lino A. Fonseca Jsulior i -es-
crivão, o subscrevi.—José Linhares.

Em igual periodo do1017..; 3.069:0795730

330:9973223

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica, restabele-

cida a sua saudo, desceu bordem á sala dos
despachos do l'alacio do Coxos-no, tendo ro-
cabido em. conferencia os S1'3. Dr. Antonio
Carlos, ministro da. Fazenda ; Dr. Nilo Po-
çanha, ministro das Relações Exteriores ; ma-
rechal Caetano de Faria, ministro da Guerra;
Dr. Leopoldo de Bulhões, commi3sario.da Ali-
mentação Publica ; Dr. Camilo Soares,.
reator geral dos Correios.

— Estiveram no Palacio do Cattete, em
visita ao Chefe do Estado, os Srs. senadores
Antonio'Azerelo, Epitacio Pessoa a Francisco

; tenente-coronel Carlos Jansen Junior,
commandante do 52° batalhão do caçadores,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da Repu-
blica a visita. que S. Ex. fez ao quartel
daquela corporação militar e ao mesmo tem-
po o ter se feito representar • na missa dele-
brada em intenção do 2° tenente do mesmo
corpo Edgard Lopes Pereira ;• almiranté Gomes
Pereira, afim de agradecer o' telegramma do•
felicitações pelo sem-anni versario natal isio ; e ó

quacitia_desembargador Nabo de Abreu e Dr. Cicero• Costa, afins de virem pagar a referida
de 1:2005, proveniente do duas promissorias,- Peregrino, que foram 	 o'Sr."Prési-

' dente da. Republica para assistir rio dia, 2 desendo uma do 6005; vencida eiu 5 do abril do
P17, e outp4 de f1003 vencida , .. oi 5 . de 1 ujii9 ...uttOro ai esta da Croança!,, , S . 	• -• '• "

Mário Hermes n.. 3, estação Prefeito Dento
Ribeiro, freguezia de, Irajá, cujo inunovel
examinamos o descrovemos- da: fúrina. se-
guinte-: •Predie assobradado no .; centro 'clo,•
terrenos feitio... do .platibanda e cobarto de •
telhas francezas, tendo tres janelas -e tres •
mezzaninos na fachada, e tuna.portass uma
janela , do lado direito • onde 'existe uma yas
ronda cober.a, o corpo principal do predio
medo 6m 13, de largura por 8°1 ,5 de com-
primento e compõe-se de duas salas, dous
quartos, • seguindo-se um puchado -com :cozi-
nha ....0 repectivo terreno mede IP, de lar-
gura, por 31°', de comprimento, tendo muro
na frente e lado .direito. O predio doscri-
pto .do regular construcção, tendo, po-
rém, em-vista o • local onde se aoha.situado,
o avaliamos . com o respectivo • terreno- na
quantia do 3:500S. Mo de Janeiro, 28 dc
setembro de 1918. João Ferreira Cavalcanti.
Deli° Guaraná de Barros. E para que a
noticia chegue ao conhecimento do todos a
quem interessar possa. o. o .referido insulo-
ul queira arrematar, mandei passar o pre-
sente: que será - allisado na fôrma da lei,.
e cópia do mesmo que será publicado na -
imprensa. —ltio de Janeiro, 18 de setembro •
de 1918. E eu, José Findo° . do -Abreu r es-
crevente juramentado, .o escrevi. E eu, Lino
A. Fonseca Junior, escrivão, o subscrevi.—
José • Linhares. 	 •

• ...-.

	

	 •	 •	 •
•

Juizo da Setima Pretoria Civel . • -	 •
• • •	 Differensa para maiSsem 1018

	

Dc citação de ausentes. com o prazo. de,15 dias,	 -
extrahidos dos autos executivo por notas
pro»tivorias, em que . é exequenta Leu-
rival itiheiro do Rosario e executado An-
tonio Corrôa da Costa, .fallecido, na fôrma

	

«baixo.:	 • -	 .	 •	 •
O Dr . José Linhares, juiz da 7" Prctoria

Civel do District° Federal,- etc.:	 '	 ' •
Faz - sabor aos que o presente edital virem

que por este juizo e cartorio do escrivão que
esto snbscrevo so promoveram os _termos de
uma acção executiva por uotÁ promissorias,
entre partes como exequento Lourival "Ri-
beiro do Rosario e executado Antonio Corrêa
da Costa, fallecido. Polo °sequente lhe foi re-
querido o apresentada a petição do to& se-
guinte. -= Exmo. Sr. Dr. juiz da 74 Preteria Differenoa a maior em 1018
Civel : Lourival Ribeiro do Rosario, sendo

	

credor du Antonio Corra da Costa, fallecido,, 	
sem deixar herdeiros conhecidos, em cumpri-
mento do despacho do V. Ex.. na peti-
ção jutsta, requer à V. Ex., se digno man-
dar expedir oditaes do citação dos herdeiros
incertos e não sabidos, coei o prazo de 15
dias, na fórma do art.. 45, .§.. 3°, do..Rog....
'737, de 1850, para que, na primeira audioncia
desse Juizo, logo após decorrido o prazo da
fação do edital, virem pagar ao supplicante
importando do 1:2005, quo o supplicado lhe
devo por duas. notas promissorias vencidas o
não pagas, do valor do 6305 cada uma, e se o
não o fizerem proceder-se-ha á penhora nos
remanescentes da hypotheca, cuja acção do
executivo hypothecarso contra o supplicado
inove João José de Araujo, por este juizo. Re-
quer, igualmente, sejam intimados, 0,Exuao.
Sr. Dr...Curadorsie Ausentes e o advogado de
João José de Araujo, para sciencia -da pre-.
sento e para não abrirem mão dos referidos
remanescentes. Nestes termos, P. deferi-
incuto. Rio do Janeiros 33 de agosto do 1918.
—Octao io do Souza Santos .Moreira. A cuja
petição . foi dado o despacho seguiute: Sim.
Rio, 4 — O — 918. --,- Linhares. Bus vir-
tude do requerido, .mandou passar o pre-
sente edital, com o prazo de 15 dias, pelo
qual ficam citados os herdeiros_ inoertos o
não .,sabidos do finado Antonio Corraa..• da

— Esteve hontens á tarde no Pislacio do
• Governo, em visioeão Sr ...Presidente da leigos

blicas o Sr. Roberto Ancizar; ministro da _Co-
lambia justo ao Governo do Brasil..

— Ao Sr. Presidenie . dá Republica alir.fá
flontern, foi endereçado grande ninnee0 do td-
legratninaSS indagando do seu esta•io de saudo;

fazoiiio votos.Peto seu eetnpleto resLsbeleci-
mento.-

-- • No Palacio do Governo foram hontem
•cabidos eia audiencia, pelo Chefe do Estado. -
os SN. Dr. Octavio de, Queiros Dr. Cicero
Faria e capitão de fragata Henrique Cintiles',
commandante do cruzador Barroso, que SE-
grassou de sua viagem' a Montevi.léo,

O Sr. flé . 7sSroastro l'asS03, presi cie ;It.) cia
Camara Municipal de Sete Lagóas, no Estado
de Minas Gemes, acaba de visitar o Patro-
nato Agricola João Pinheiro, mantido ne
referido Estado, pela D,irectoria do Serviço do
Povoamento, alli deixando as seguintes itn-
pre.ssões: :	 •

Visitando .hoje, pela sogonda vez, o Pa-
tronato de: Menores sob a competente-di-
recção do Sr. António. ,Sannitsio, da Cunha

" levo a mais agradavel impressão. Como me-
•dico, tive opportunidado . do . verificar quanto
• Ode fazer pela lindem:Anu . espirito esclare-
cido e emprchemledor, capaz , do . toansforniar
uma habitação colonial .,ons uns, estabele-
cimento que obedece ás . pripoipaes condições
de saude—muito ar, murta luz e • muito es-
paço. Como administrador,' levo_ a conforta-
dora certeza de que a alta , direcção do Po-
voamento encontrou o , hoinesu de que ca-

- rocia para dar solução ao problema mais
nobre que tem intentado' ,até hoje—recolher
em um tecto, preparando-os para a vida pra-
tica, dezenas - e dezenas do menores abando-
nados. O Sr. Arminio Suippaio tem deixado
no Patronato de mentires que dirige a iam-
pr	 n	 oessão inapavel de ina. 4,41D)Instração mo-
delar, cheio do ensinamentos, porquea tudo
imprime o seu caracter *do .trabalhador
tigavol, honesto, _justiceiro, ,perfeitainento
compenetrado .do seus . desejes. A elo, s..
muito especialmente ao . luenores a queds
trata com todo o carinho o vivem satisfeitos
sob seu amparo' , não_dgyo °ocultar o meu
ent •-insiasino por quanto vi e .0.Sarvei.

Nesse estabelecimento i estão alojados
100 educandos, preparando-se. por ordens do
:sr., ministro, acta:apoio lações . para mais 100

O movimento dos hospitaes da Santa Casa du
Misericordià e S. Zacharias, das hospiaios do
Nossa Senhora da Saudo, de S. João Baptista,
do Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores ciii Cascadura, foi no dia
23 do corrente seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.230; 'estrangeiros
617; total, 1.817; entraram: nacionae.s, 55;' -
estrangeiros, 24, total, 70 ; sahiram: na-s
cionacs, 40; estrangeiros, 25; total, 05; fale-
ceram: na,cionaes, 5; estrangeiros, 1; • total, 0;
existem: naciOkiae3 1.210; estrangeiros, 615;
total, 1.855.

O movimento da sala do banco o dos
sultorio3 publicos foi, no me-amo dia, do 1.799,
consultantes para os quacs se aviaram 1.80Q

--receitas.
Fizeram-se 94 extracções de dentes, cs . 201,'

curativos o pequenas operaeMs.
c••• ••••-e ' 	 •

	

.•	 •

Sepultaram-so . no dia 23 do corrent0 tiA
pessoas,: sendo: .nacionaes, 35;...estra.ugoiros,
18; do sexo masculino, 28; do • sexo feminino;
25; maiores "do 12 ansios,' 38; inemoraM. 12

), bano	 gral

(••••----11

'1 /11...andega -do modo Janeiro

11E2 DE SETEMBRO

Poisa arrecadada em
Em ouro 	 ••• • "i	 S1:4915035
Em papel... 	 "	 	 .i	 • 96:1.105395

Total 	 s	 180;0105130
Renda arrecadadade 1 a 24

do sotembra do 1918  •	 1	 i'.000:090$37

2,915:3)237302.915:3325730
2-A74:6975007

Eus igual periodo do 1,917..
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Setembro de 1918 

Directoria de Meteorologia (3 Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica, do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do. toava
em todo o Brasil ao meia dia de Greensvich (O horas no Rio de Janeiro), no dia 24 do setembro de 1018. 	 •	 „

• • Zona Norte - Reina tempo incerto em Pernambuco, continuando bom nos outros Estados. Zona Centro - O tempo é bom em toda a
parte, notando-se pequeno augmento de nebulosidade em alguns pontos do Minas e do Estado do Rio. A temperatura subiu. Zona Sul - Em
S. Paulo o tempo conserva-se bom e nos demaisEstados incerto e mão; no Eito Grande do Sul registraram-se bontem á tardo chuvas fortes
acompanhadas de ventos fortes e trovoadas. A temperatura elevou-se na região central de S. Paulo e no territorio rio nTannense. A maior
temperatura de hontem foi em Goyaz com 37°,0; a menor 3°,0, em Passo Fundo. Previsão para o Districto Federal; A deficiencia do SOI'VIÇO
telegraphico quer nacional quer estrangeiro inhibe o Observatorio Nacional de fazer qualquer previsão dos elementos racteoroiogicos para ás
24 horas seguintes. A temperatura média da Capital liontem, dia 23 foi 1.3 acima da normal.

•4:lbservaç0es meteorglogicas effeetuadas simultaneamente ao meio dia de , Greernvich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 24 de setembro de 1018
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio .-Nacional) •

Observações do dia Observações da vespera

Estaçiica•

eS
c.)

o's-4
(1)

t',1c.)
-

Temperatura
do ar Vento

- o
 o
"a
ri

17;

Estado do
mar

' Estado
do tempo e
phenometros

diversos

Temperatura
do ar P

R
e

C.3

Estado do tempo
o	 phenotnenos

diversoseS
›. o
En

à R u;
d

cal c> GNI
Direcção

C

o

d

E
m

e
E
c

ri

`15.Lua do Maranhão... 760.2	 23.5 0.5 NE 4 8 Tranquilto. 1. 31.0 23.5
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Parahyba 	

62.6	 . 28.0

62.6	 26.0

1.0

0.0 SE

4

ii

3

8

B.
-

u. (c. manhã)..

32.0

20.0

23.0

22.0 12.4 . C.
•

pm.
Recife 	  63.8	 27.0 2.0 SE O Chão. I. elas. (n. mau) 32.0 23.0 0.2 Chs. Na.;

Pão de ASsucar 	 61.5	 27.0 0.0 SE d.	 . B. (n. manhã.). 33.0 21.0
Araca.jit 	 65.7	 24.4 -1.7 E 2 10 1. (c. manhã.) 28.7 22.2 4.0
Dahia (X) 	
Caditá 	  61.8	 23.0 2.0 SE B. 28.0 16.0
Januaria (X) 	
Dello Horizonte 	 .. 63.7	 21.0 1.0 NNE ; B. (ti. matà) 27.0 15.0
Theophilo Ottoni (X)..
'Uberaba (X) 	
Caxambú (X) 	
Cor z ........ •••-••.
Santa Luzia 	

69.7	 26.0
57.0	 22.0

0.0
1.0

Calma
E

O
4 o

B. 37.0
26.0

19.0
12.0

Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria. 	  64.3	 26.0 1.0 NE 4 4 Peqs. vagas. B. 28.0 20.0
Capital Federal ..-... 61.5	 24.0 -0.4 WNW 3 Tranquillo. B.n .(o. manha.  ) 25.9 10.0

Campos 	
Friburgo 	
	 	 63.6	 27.0

64.0	 19.0
1.0

-3.0 Calma
4
o

O
8

B. (o.rnadrug.).
1.

20.0
28.0

18.0
8.0

l'etropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	

62.4	 21.5
62.3	 20.0
61.6	 26.0
62.5	 21.0

0.5
-1.0
1.0

0.0

NW
Calma

NE

- 4
O
2
4

3,
1
O
1

Chão.,

B.
N.b.(o.n.man.)
N. b. (tr. man.)
13. (o.madrug.)

28.0
\32.0
_30.0

27.0

15.5
13.0
2.0
13.0

S. Paulo... 	 59.9	 23.5 5.5 3 0 31.0 13.0
Santos 	  59.0	 28.0 7.0- E 3 i Grds. vagas. B. (u. nianhã) 24.0 19.0
Para na ,,nar á 	 59.5	 18.0 0.0 Calma o I.n.(n. manhã) 23.0 14.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 	 • • 59.01	 10.0 1.0 2 101Cirlo. E. 22.0	 16.0 I. pua.
Lages (X) 	
Porto Alegro... 	 50.01	 18.0 3.0 1 10 Chs.1(chs.man.) 15.0	 11.7 38.2 C. t. pua./
Uruguayana (X) 	
Montevidéo(X).	 	
Buenos , Aires (X)  -

Estado do cém. em decimas de d.o encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado d3 tempo: b, bo:u; 1, incerto;
mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, novba soeu.; n, rnevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; sa,_saraiva; go, geadas;

tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; -a r, ventania.	 .
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala, Beanfort do O calma a 12 tufa°. A prosslo baroantrica acha-se reduzida

a O° C., ao nivcI do mar e a gravidade normal. Observações meteorolo gicas realizadas era alguns postos do. Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 21 ás 7 horas o as temperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

ed reg ulh o 	P	 • •0.0	 32.0 21.0 Itapirá 	
Engenho de Dentro... 	 0.0	 35.1 19.5 S. Jartuario 	
Penha 	   	 0.0 19.3 Cascadura (II. N. S. das Dõres)..
Baga Rodrigo de Freitas 	 0.1Y	 29.0 18.2

	

0.0
	

20.7
	

10.5

	

0.0
	

31.7
	

20.8

	

30..4
	

20.2

Nota (X) Não volta telogramma,
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• Camara Syndical

Sobre T.ondrea 	  1
Sobre Paris. 	
Sobre Hamburgo.—
Sobre nona  .	 	 	 —
.9-obre Portugal.. ......
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em inoada	 —
Sobre Buenos Aires ( peso papel). •
Sobre Buenos Aires (peso ouro).,a
Sobro Montevidao (peso ouro).....
Sobro Haspanho (onseta) ......
Sobre 11)11anda (florim) 	
Sobro Suissa. (franco) 	

Apolices goraea, de 5%, miudai..:
Apolices genes do 1:0005, 5
Apolices Emissão para Estradas do

Ferro 	
A poucos Compromissos do Thesou-

ro. 3 °/ mia las, nom 	
Apolices Compromissos do Thesou-

ro, 1:000i;	 nam. . 	
Apolicea Compromissos do Thesou-

ro. 1:0305, 5. "a pa:t 	
A polieea do empréstimo niainicipal

de 19)4 nom 	
Apolieeado emprostimo municipal

de 1900, port 	
Apolices do 0'111)re:sumo municipal

de 19'4. port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, part 	
Apolicas do Estado do Rio de Ja-

neiro de S005, C%, nona 	
Apalices do Estado do Rio de Ja-

noivo. 1003, 4%, po...t 	
Banco do Commereio. 	
Companhia Loterias Nacionaca do

Brasil 	
Companhia Terras e Colonizaeão 	
Companhia E. de F. F. Brasi-

leiras ((lado Sul Mineira) 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Bahia. e/50 "a 	
Companhia E. de F. e Minas Sio

Jeronymo 	
Companhia Tecidos de Juta 	
Companhia Tijuco 	
Companhia Docas de Santos, nom.
Debenturcs da Companhia Docas de

Santos 	
pebenturas da Companhia Mercado
• Municipal do Rio do Janeiro....

90 d/v

1 1.3G
5:80

••n••

Venlas a prazo

300 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia c/5O %, v/c
30 dias 	

	

200 e 50) Companhia E. de F 	
o Minas S. Jeronymo, v/c, 30
dias 	

50) Companhia E. do F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

200 e SOO Companhia E. de F. e
Minas S. Jeronymo,v/c. 30 dias.

500 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

300 Companhia E. de F. o Minas

	

. S. Jeronyino, v/c 30 dias 	
r, 00 Companhia E. do F. o Minas

S. Jeronymo, v/c 30

JUNTA COMMERCIAL
RELAÇÃO DOS NEGOCIANTES MATRICULADOS,

ELEITORES DO COLLEGIO CO MMERCIAL DA
CAPITAL' FEDERAL	 /

Primeira seeçfío

.Tacintho Alves de Souza'.
jacintho José da Guia Ferreira.-
Jacintho Roque Conde dos Santos.)
Jacob Grüm,
Jacome Agnese".
James Andrew Junior., —
Jayme de Abreu.
Januario Loureiro.
Jeronymo José Ferreira Braga.,
john 11. Louwndes..
Jonathas Vaz.
Jonathas Pereira.
.Tovito Marius Soares. •

	

8805'00)	 Jorge Conceição.

	

0133)00	 Jorge Lopes da Costa Moreira..
Jorge Roiz Carneiro de kvillez.•

	

00050)0	 Jordano Cardoso Laport.-
Joseph Girond

	

88)$0)0	 Julio Augusto da Silva Gama.-
• Julio Penedicto Ottani (Dr.)

	

899500)	 Julio Casar da Costa.
, • Julio Henrique Corrêa da Silva.

	8945000	 Julio Mi guel de Freitas.
:inflo Rodrigues do Azevedo:

	

331500)	 Julio Wencesláo Carneiro.
Julio João Baptista Isnarda

	

2)030)0	 João de Almeida Couto.
João Alvares de' Azevedo Macedo So-f

1.91000 brinho.
João Alves Monte (Dr.) . 	 - a..

	

1915)03	 João Alves Pereira de Andrade.
João A. Madeira de Figueiredo.

	

5003000	 J05.0 de Avila ?Sten° (Dr.)
João Augusto Amorico Machado.

	

99:5001	 João de Almeida Lustoza.,

	

20030))	 João Ati gusto Alves.
João do Araujo Rocha."'"

	

135000	 João Augusto Ramos da Silva..

	

175000	 João Augusto da Silva.
João Antonio de Almeida Gonzaga.

	

715750	 João Antonio de Góes e Vasconcelloà.
:(Dr.) .

	

116$750	 João Antonio Rodrigues Lopes.
jori;o Antonio da S.' Guimarães Junior..

	

158575G	 João Baptista de Castro (Dr. )

	

€'215101	 João Baptista Mdeira Porto.

	

280S010	 João Baptista de Paula Barroso..

	

5305000	 João Bernardo Lobato Pereira.,

	

2105000	
João Bruno.
João Carlos de Mendonça Furtado.
João Carlos de Oliveira Rosario.'
João Clemente de Carvalho..
João Cordeiro.
João Cordeiro - do Couto Junior.
João Cordeiro da Graça (Dr. )...;
João Corrêa Pacheco.
João Duarte de Albuquerque.

	1103000	 João de Deus Freitas.
João Ernesto Ferreira Pires.:
João Espinola da Veiga.

	

1505000	 João Fernandes de Aquilo.;
.João Ferreira da Silva.,

	

1605500	 João Ferreira Soares.
João Ferreira Corrêa. 	 -

	

4615000	 João Francisco da Costa Ferreira (co-1
ronel)

	

1615500	 João Francisco Fróes da Cruz '(corci-i
nen

	

46250)0	 João Francisco' Leão de Castro.
João Furtado da Rocha Junior,

	170500	 João de Castro Ramos.;
João Francisco Soares.
João Francisco Ribeiro.-
'joão Gomes Xavier Junior,:
João. .Goncalves

João -11defonso da Silva.
João Jaeob Testei, (Espirito Santo)'.i
João Jeronyma da Magalhães,
João José da Silva Lima.
João José TeiReira da Costa (coronel).4
João José Vieira Junior (Dr.),
João .Tul ião Manso Sayão,
João hastrup.
João Leoncio da Costa.
.Toão Loureiro de Albuquerque.
João Luiz Tavares Guerra (commen-j

.dador)...
João Manoel 'Alves.-
'João Manoel Dantas Guimarães.
João Manoel Gonçalves.
João Manoel Novaes de Souza.,
.Toão Manoel Roiz dos Reis,
João Manso.
João Marciano de Faria Pereira-,
João Marcondes de Moura nomeiro¡
João Monteiro Cabral.,-

João Monteiro da Cunha.
Toão Manoel do Carvalho.
João Nunes Coelho (Espirito Santo)
João Nery Ferreira (Dr.).
João Nepainuceno Costa.
João Pacheco Moreira.
João Pedroso da Cunha Pinto.)
Joio Palhares atalaiado.
João de Paula, Mascarenhas.
João Pedro Caminha (coronel).'
João Po-Iro Myoullo.
João' Pereira de Carvalho.
João Pereira de Lemos Junior:
João Pereira de Lemos Torres.
João Per&ra de Moraes.
João Pereira da Silva Monteiro Juniortr.
Jolo do Pra lo Oliveira.
João Pinto da Cunha Mata..
João Roia Teixeira Junior.. -
João Soares de Abreu.
'João Teixeira Moreira.
João Vieira Segadas Violino:
João José Baptista.
João Maria Ribeiro.
João lloiz do Araujo Pereiro.:
João Machado da Silveira.
João Westimóre Ford.
Joaquim Antonio Ribeiro.
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro Filho.
Joaquim de Andrade Pinto.
Joaquim Alves Junior (Espirito Santo),. •
Joaquim Ayres (coronel).
Joaquim da Costa Vieira Mendes.;
Joaquim Coelho de Oliveira.
Joaquim Custodio Moreira Porto •
Joaquim Claudio Nogueira.
Joaquim Ferreira Cardoso.
Joaquim Ferreira Junior.
Joaquim Ferreira. Moia de Almeida...,
Joaquim Ferreira da Silva Pinhão.
Joaqidin Gomes do Paiva.
Joaquim Goulart Pimeutel.
Joaquim José Bernardes.
Joaquim José de Oliveira Guimarães:
Joaquim José Pereira dos Santos.
Joaquim José da Silva Fornandes Coute.'
Joaquim José Teixeira do Carvalho (Dr.0
Joaquim Luiz dos Santos Lobo.
Joaquim Leandro Ferreira Bastos.
Joaquim Libanio Gomes Teixeira (corone1)1
Joaquim Manoel Ferreira da Rocha,
Joaquim Manoel de Queiroz.
Joaquim Maria do Mello.
Joaquim Marques Guimarães:
Joaquim Martinho do Moraes.
Joaquim Martins do Freitas.
Joaquim de Miranda Monteiro do Barral
Joaquim Monteiro do Moura.
Joaquim Machado de Mello (Dr.).
Joaquim Nunes da Bocha.
Joaquim -de Novaes Campos (Espirito Santo))
Jaaquim de Oliveira 'e Souza.
Joaquim Pedro Guerra dos Santok
Joaquim Pinto de Souza.
Joaquim Pinto do Magalha:esa
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Joaquim Rabello de Castro e Silvá.
Joaquim Ilibeiro Pedroso.,
Joaquim bola Vargas. •
Joaquim Soares do Souza Baptista:.
Joaquim dos Santos RangaY.
Joaquim Severin6de Paiva Azevedo.
Joaquim da Silva Pinto.
Joaquim de Souza. Freire.
Joaquim . da Silva Paranhhos Filho.
Joaquim Teixeira, Bastos Guimarães:
Joaquim Teixeira de Qaeiroz.
Joaquim Thomé Ferreira Junior..
Joaquim da Fonseca Moreira. • •
José Alfonso Fontaitilia Sohritrho:
josé Alves Netto Junior.
José Alves da Silva.- •
José Al es Coelho.
José- Augusto Gonçalves.
José de Amoriin Lima.
José Antonio Pires de Mello.
José Antonio Pereira de Abreu camilian-o_

dador).
José Antonio Pereira da Cunha.
José Antonio Ribeiro (SP). • •
José -Antonio Riboiro (i°).
José Antonio Gonçalves:
José Antonio da Silva Guimarãet;:,
José Arthur de Attarade Camara:
José do Araujo Vieira.
José Augusto Cordeiro.
José Augusto de Figueiredo.
José Augusto Vieira.
José Antunes Sampaio Guimarães:
José Albino Pereira de Carvalho.
José Alberto Gonz. Dias..
José Alves da Fonseca.

t• José de Bittencourt Amaranto (eorouel).1,•
José Bruno Nunes:.
José Bragança Cid Pongy.
José de Barros Fonseca.
José Corrér de Sá.
José Condido Francisco Moreira:-
José Caetano de Araojo.

-	 José Cacto° Ribeiro da Silveira.;
José Caetano do 'Mie .Sobrinho,
Josd Cardoso Pereira.
José Carlos de Azevedo Lima..
José -chaisiiano da Costa Monteiro,'
José Coelho Pereira Junior... 	 .
José Casario Teixeira do Figueiredo artes.1,-
José da Costa Oliveira.
José-Dias Roia Guimarães.
José Duarte da Costa Negrão.

f José Duarte Lopes Corréa.
José Eduardo Tavares Carmo:
José Fernandes Pereira. .	 •
JoaÁ Ferreira de Barros (Espirito Santo
Jose Ferreira Bastos.
José Ferreira Machado Guimaracas
José Ferreira Ramos (Dr.)
José Floriano de .Souza.

, • ,José da Fonseca Rangel.
José ' Francisco Furtado de Mendon--çã4
José Francisco de Lima Mattos.
Jost Francisco Ribeiro da Silvaa
José Francisco dos Santos.
José Francisco Moreira.
José Flavio de Aleira Pennas
José Gomes de Freitas.
José Gomes Roia da Silva...
José Gavino Gomes da Cruz.
Joi-,Gonçalves Carvalliaes.
José Gonçalves Guimarães.
José Gonçalves de, Souza Itabelloj
José Justino Teixeira.
José João de Ainorim e Silva..
José Joaquim de Andrade Faceiró.J

• Je-sé Joaquim Oliveira da Fonseca.4
José Joaquim Gonçalves Souza.
José Joaquim Ferreira.
José Joaquim de França Junior (commeii4

- &dor).
José Joaquim Roiz de Castro.
José Joaquim Alves Machados •
José Joaquim da Cruz Bragas
José Lourenço da Costa.
José Lopesode Barros.
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José Lopes da Costa Mc-S....eira..
José Luiz Gomes Braga Asaumpção.
José Maria Ferreira de Pinho.	 .
José Maria Alves dá SilVa (COMmendador).
José Maria da Costa Mano.. - . • -
José Maria cie Souza Carva)lio.
José Maria Siqueira dos Santos..
José Ma . lool Camanlio.'
José Manoel da Silva Villeia.
José Alarcellitio.da,Costa e Sá Filho;
Jo.sé Martins Gonçalves.
José Alentlooça de Meneies.
José Moreira da Silva Santos.
José do Magalhães Pa.clipeo.,
.Tosé Marques Paditha. ,
José de Ma ti.o.s. • t•
José dè ala ttcs Souza. Almeida.
José de Mello Homem 	 de Macedo.
José Mendes de Oliveira Castra Junior.
José de Mira nda.Monteiro de - Barros.
José do Miranda Soura Saraiva (coronel).;
José Monteiro de Castro.
José Moreira Barbosa.
José Moreira da Silva Lobo
José Octaviano Marrondes Lobato.
José de Oliveira Castro (coronel).
José de Oliveira Gomes.

' José de Oliveira Graça.
José Olympio de Souza. 	 •
José Paulino Itibeiro (commendador)o ."
José Pinto Ilibeiao Jardim.
José Pinto Vieira.
José Pires Carrapatoao.
Jiosé Placido do Valle
José de Por:ugal Marréca.
José Pacheco e Aguiar.
José Pereira da Fonseca (Espirito Sante
José Ribeiro da Cunha Vianna.

•José Ribcir„) de. Oliveira Motta.
José Ilicardci A ligutO•Leal.
José Luiz Barbam.
José Rabello.
José Raphael de Azevedo Junior.,
José da Silva Simões. 	 .	 - . •
José da Silva LamignOre. .
José dos' Santos Guimarães. -
José de Vass oncellos Monteiro.
José dos Santos Airosa.
José Soares Pereira.
José de -Souza Almeida.
José da Silva Aleira.
José da Silva Pereira. Ramos. .
José da Silà
José Teixeira Pires Villela Filho.)
José Tognesi (Espirito Santo).
José Transmontano .Pinto. .
José Maimel Lopes.	 •
José Machado Botelho Junior.í
José de Saltes Souza Lima.
José Teixeira de Carvalho. '-
José Aliguez.
José Pinto dos Reis (commendador):

Segunda secção
Lettra A

Abilio Antonio Martins de Pian4
Abilio Pinto da Cunha. •
Aceacio Ant.:111)W Pereira.
Amacio Pinheiro Werneek.
Adão Gonçalves de Carvalho.	 .

'Adelstrano Antonio Alves da Silva./
Achim Ribeiro de Oliveira:
Adolpho de Freitas.
Adolpho Jacques.
Adolplio ..losé Pinto Ribeiro.
Adolpho Aloyor (Espirito Santo)a
Adolpho Schmidt.
Adolpho Ubaldino Xavier.,
Adriano Augusto Gaito. .
Adriano Luiz da Rocha.
Adriano Pereira Soares.
Adriano dos Reis Quartin. .
Adrião Nunes Pirás (Espirito . Santo)o
Affonso de Almeida Quartin.
Affonso asar Burlamaqui,..'
Affonso Cesar Lopes.

el,CgifIrb -Ále 128
A ffonso de‘Cas. t .r° Freitas.
Affonso Delamare.
Afbriso Henrique LamOunier, ,^
A ffonso José Esteve-S.-	•
Affonso Jeroilyrno Ferreira Leal.'
Anus° Mendes Jacome.
Alfonso da Silva Coelho.
Affonso Vizett..
Agapito Paradis Garcia.
Agostinho Jósé Alves Costa.
Agostinho José Ilodrigue3 Torres:
Agostinho Leite Guimarães.
Agostinho Teixeira de Novaes.
Akic de Almeida liamos. -
Albario Dias de Castro. 	 • • '
Albano Simões Nines de Souza.'
Alberto de Abreu Guimarães. 	 -
Alberto de Almeida Ramos (De.).
Alberto •Antunes de Campos, 	 •
Alberto Angusto Guimarães de Azevedo.
Albo.rta Ferreira Moniz. 	 -
Alberto da Fonseca Guimarães.
Alberto Horta de Araujo. •
Alberto Pedro Segond.
Alberto Vieira Uma..
Albino Antonio Ferreira. -
Albino Ferreira Guimarães (Espirito Santo).
Albino Ferreira de Si Coelho.
Albino José de Almeida.'" 	 •
Albino de Lacerda..

'Albino de `Sõriza Pinheiro. .
Alceu Guimarães de Azevedo....
Alexandre Borges do Couto.
Alexandre Lambert de Souza Guimarães.
Alexandre de Oliveira Monteiro;
Alexandre Rangel de Ab .eu. •
Alfredo An'onio Cardoso Rastos,
Alfredo Augusto de Almeida.
Alfredo de Azeved° Alves.
Alfredo,Atigusto Vaz Ferreira,.
Alfredo IlAptista Cabral.
Alfredo Rastos.-
Alfredo Cardoso de Abreu.
Alfredo  Coelho da Rocha.
Alfredo da Cruz Camarão. •
Alfredo Elisiario de Carvalho .(coronel).
Alfredo d6 Freitas . Silva Viánna.
Alfredo José Roncher.
Alfredo Julio de Sá.
Alfredo I,yra de Vaseeneellos.
Alfredo Luiz de'Melio.•
Alfredo Alattson.
Alfredo Mayrink da Silva Veiga.
Alfredo Peixoto.	 -
Alfredo Smith de Vasconcellos.
Alfredo Teixeira Vieira Reboai°.
Alipio Augusto do Amaral Junior.
Altamiro Pereira Fernandes Bravo (Dr.).
Alvaro de Almeida Gama.

•Alvaro de Almeida Quartim.
Alvaro Carneiro Geraldes.-

.4

• --,,-

Alvaro José Alartins..	 • - • • .	 •
Amadeu Lemos Peixoto de Macedo:
Amanció de NovaeS. — —
Amaro da Silveira.
Amorico	 • - •.?
Americo Ferreira Machado Guimarães.
Ananias de Velíasco: •	 •	 ' •
Anastacio Teixeira Leite:
Aniebto cla Silva Pinheiro Guimarães,. '
Annibal Antonio de Moraes. - • •
Annibal Pedro dos Santos. •
Anisio Salathiel de Valiosa°.
André Braz Chalréo-Judior.
André José Barbosa. • • •
Antão Vellóso. 	 • ' .	 -
Antonio Bastos de Araujo Bessaa
Aristophanes da Silva Lima.
Arlindo Itapoan da Costa.
Armando da. Costa Pereira.
Armando Rosa Pereira'.
Arsenio Conrado'de NiemoyeN
Arthur Alvarea de Souza. .
Arthur de Almeida Marques.
Arthur Bandeira . ;	 -	 •
Arthur Condido Xavier. .
Arthur Carvalho Fernanda.:
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Arthur Corra da Veiga Pinto.
Arthur Duarte Pinto.
Arthur Ferreira Machado Guimarãe3. •oArthur Jacintho Rodrignes.
Arthur Lopea da Costa.
Arthur Miranda.
Arthur It14 Teixeira do Azevedo:
Arthur Marques de Abreu.

•Arthur Pinto Costa Aguiar.
Arthur Quadros Collares Moreira (Dr.N
A rthur S.. Paio Cardoso. •
Arthur da Silva Leitão.
Arthur Schultz.
Arthur Targini Moss. •
Astolpho Leito Carrijo.
Ataliba Borges Monteiro.'
Attila do Almeida Ramos.
Augusto Cesar de? Menezes.
Augusto Cesar de Oliveira Gostá?:
Augusto Ementado Ribeiro.
Augusto Gomes Ferreira.
Augusto Heitor Xavier de Brito.:
Augusto Hortence de, Carvalho.
A tigys to José flodrigues Ferreira...
Augusto Lopes da Silveira.
Augusto Maria da Moita.
Augusto Mendes Ferreira.
Augusto Quorum.
Augusto Soares do Vaseoncelloir.
Aogusto de Souza Lobo'.
Aureliano Augusto de Andrade.
A urellano Monteiro dos Santos.
Avelino Americo da França Vieira.]
Avelino de Assis Andrade(Dr.).
Ayres Antonio do Souza.
Alvaro Discai Alves da Silva.
Alvaro Fogaça da Silveira.
Augusto Simões Nunes de Souza.
Alexandre Francisco Gomes Moreira
Adario Ferreira de Mattos. •
Antonio Antes de Carvalho.
Antonio Alves da Fonseca.
Antonio Alves Monteiro.
Antonio Antunes Guiruaraes.
Antonio Ayrosa. •	 -
Antonio Augusto da Ss Carvalho.'
Antonio de Barros Ramalho Ortigloo
Antonio Barroso Fernandes.
Antonio Bernardo Lopes.
Antonio ildmiro lio lriguos.
Antonio Bernardo da Silva Coimar:tosa
Antonio Bruno do3 Santos Nora,
Antonio Barcellos Borges.
Antonio de Castro Brown.
Antonio da . Costa Ribeiro.
Antonio da Costa Torres.
Antonio do Carmo Pires.
Antonio Carlos Madeira.
Antonio Dias Ribeiro.
Antonio Duarte Pinto.
Antonio Estovos de Azevedo CamOes.;
Antonio yuzebio Moreira do Souza.
Antonio Folia de Almeida.
Antonio Ferreira Campos.
Antonio Ferreira Cavalcanti.
Antonio Ferreira da Ousia. .
Antonio Ferreira Monteiro da Silva o
Antonio Francisco Bandeira Junior.
Antonio Francisco Nunes.
Antonio Fernandes dos Santos..
Antonio Garcia da Rosa.
Antonio Gomos de Castro.
Antonio Comes da Costa Junior.
Antonio Contes Gonçalves.
Antonio Gomes Pereira.
Antonio Gonzaga do Araujo Poluta.;
Antonio Gonzaga Carneiro Junior.
Antonio Gonzaga Possas.	 .
Antonio Guimarães.
Antonio José Dias de Castro.
Antonio José Ferreira.
Antonio José Gonçalves (Espirito Santo).
Antonio José Itercly. •
'Antonio José Lopes do Araujo.
'Antonio José Martins Tinoco.
Antonio José Pareira Barbado.
Antonio José Pinheiro Filho.
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Antonio José Ilcdrigues.
Antonio José da Silva (coronel).
Antonio José Alexandrino de Castro.'
Antonio José do Azevedo.
Antonio José Bastos.
Antonio José da Fonseca Moreira.'

? Antonio José Moira.
Antonio José Pereira Bastos. .
Antonio José Barbosa.
Antonio José do Miranda e Silva Junior:
Antonio José Fontes Junior.
Antonio José Soares.
Antonio José da Silva Branda() Alves.
Antonio Joaquim Alberto de Almeida.'
Antonio Joaquim Maciel.
Antonio Jonkopings do Carvalho.
Antonio Leite Monteiro de Barros.
Antonio Leopoldo da Silva Campista.;
Antonio Luiz Teixeira Elias.
'Antonio Machado Dutra; •
Antonio Manoel Marques.
António Martins dos Santos.
Antonio Moreira de Castro Linati:
Antonio Marinho Falcão.
Antonio Martinho de Andrade.
Antonio Matheus Dias Fernandes.'
Antonio do Oliveira Guimarães.
Antonio de Padua Machado JunioN
Antonio doa Passes Ferreira.
Antonio Pereira do Araujo Freitas.:
Antonio Pereira de Lima.
Antonio Pimenta Guimarães.
Antonio Pinto de Carvalho.	 •
Antonio -Pinto Coelho (Espirito Santo):
Antonio Inato Ninados.
Antonio Placado Marques.
Antonio Portella.
Antonio Pinto Filho (Dr.).
Antonio Ribeiro Nunes Graça.
Antonio Rodrigues de Carvalho.
Antonio Rosa Carvalho Machado (Espiritoa

Santo).
Antonie Ilabello.	 •
A n fon io Raphael Nogueira Brandão,
Antonio Serio da Silva.
Antonio da bitu. Ferreira Junior..
Antonio da Silva Rocha (1°).
Antonio do Souza Aguiar Junior.
Antonio de Souza Nato.
Antonio de Souza Pinto (coronel).o
Antonio Santos.
Antonio Soares de Souza Baptista.
Antonio Teixeira da Rocha Campos.'
Antonio Tertuliatio dos Santos.
Antonio Thoiné.
Antonio Vaz do Carvalho.
Antonio Valentim do Nascimento..
Antonio Viegas Maximo Romano:
Antonio Zeferino de Oliveira Bastos.'
Antooio Lopes Valté.
Antonio Augusto Zamith de Araujo Franco:

• Terceira seco

• Lottras B, C e 1?
Basilio Tavares.
Benjamin :Emiliano Corréa do Lago.
ilenlamin do Carmo Braga.
Bernardino Corra de : Sá e 13enovides:
Bernardino Caetano de Figueiredo.
~natalino Dias Alvares l'ollery.
Bernardino de Faria Pereira.
Bernardino Ferreira Cardoso.
Bernardino Ferreira Rio (Espirito Santo).
Bernardino Frazào.
Bernardino José Fortunato Lamborty.
Ilernardino José Gonçalves Rastos Junior.
13arnardino José de Oliveira (Espirito Santo).
13ernardino : José Roiz Torres.
Barnardino Alves Pinheiro.
Bernardino Joaquim Lopes Pereira de gellet.'
Bernardino de Oliveira Caldas Bastos,
Bernardo de 'Oliveira Barbosa.
Bernardo Pinto Machado Bastos,
Balbino Antonio Ferreira.
Balthazar-Alves Costa.
Barão do Amparo.
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Barão de Ibirocahy.
Barão do Mendes Tóta.
Barão de Mesquita.
Barão de Quorum.
Basilio Domingos Vianna.
Bebiano Machado de Oliveira. •
flenedicto Ayres da Gama Basto
Benedicto Caldeira Janot.
Bento Antonio do Andrade Rosno
Bento Borges da Fonseca (Dr.). •
Bento Manoel de Carrazodo JunioN
Bento Martina da Rocha (coronel)o
isoaventura Pereira Soares.
Braulio Martius.
Bertholdo Waehuoldt.
Carlos Alvares de Azevedo Maceci6O
Carlos Alberto de Magalhães (Dr.):
Carlos Alberto Ribeiro.	 -
'Carlos Augusto de Miranda Jordão (Dr.j.1
Carlos Augusto Peçonha..
Carlos de Almeida Carvalho. •
Carlos Augusto da Silva Moraes:
Carlos Baptista de Magalhães.
Carlos Duarquo de Macedo (Dr.):
Carlos do Carmo Oliveira.
Carlos Frederico Oberlander (coronei)
Carlos G. da Costa Wigg.
Carlos Gomes Xavier.
Carlos José da Costa.
Carlos José Ferreira Pimenta.
Carlos Joaquim do Azevedo Silvao
Carlos Julio Gallica.
CarlOs ralheis.
Cat'los Leclerc Castel/o Branco.:
Carlos Leite Pinto.
Carlos Leite Ribeiro (coronel).
Carlos Luiz Seassa.
Carlos Luiz da Moita Ribeiro de Rezonde(Dr.,
Carlos Mauricio Paulo Borla.
Carlos de Oliveira Soares ( general ).;
Carlos Piquet.
Carlos Pereira da Motta Landares.;
Carlos Porfirio de Andrade Ramos,
Carlos Placido Teixeira.
Carlos Ribeiro Monteiro da Silvao
Carlos Schmidt.
Carlos Suckow Joppert.
Carlos Teixeira do alagalhães
Carlos Torres Rangel.
Carl Frielerioh Wilhelm.
Charles tine Junior.
Charles Jean Chistern.
Caetano Ferreira de Andrade Junio:ao
Caetano Ferreira Alves Moutinhoo
Celestino Soares da Cruz.
Candido Carni/lo do Carvalhos
Condido Coelho cle Oliveira.
Candi•lo Ferreira Barbosa.:
Condido GatTrae.
Caoulido Pereira da Rocha.
Condido Porciuncula.
Condido da Rocha Paranhos.
Caudido Rodrigues Souto (Espirito Santo),_
Condido de Souza Pinto.

-Christiano José do Lemos.
CiaudinoCorra Lonza,da.
Claudino Vicente da Rocha:
Clemente Castello Branco.
Conde de Moreira Lima. .
Condo S. Salvador de NiattozinhcN
Caucionei° Sa.naeverino.
Com•arlo Borlido Olaia do Niemeyer:
Cornelio Caudido de Andrade Gamai
Cornelio de Souza Lima.

• Cosmo Francisco da Motta (Espirito Santojo
Custodio José de Araujo Silva.
Custodio Martins de Souza.
Custodio Teixeira Ma.ia.
Custodio Teixeira Pinto (Espirito gant014
Oito A. Portalla.
Cesar Augusto Ruges Palhareso
Cesar Augusto Moreira.
Canuto da Cunha Bittencourt
Constanttno Soares Valente.,
Caeiano Garcia.	 ^
Carnin0 Comes do Conto.
Fabricio Gomes Pedroza..
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Felippa Nery Pinheiro (coronel),
Fetype Marques Alvim.
Felix Cardoso da Silva.
reli dos Santos Vianna.
Felisbarto Cardoso Laport0.•
rernando Gomes Xavier.
Fernando Mendes de Almeida (Dr.).:
Fernando Antonio de Lemos Junior.;
Fernando José de Medeiros,
Fernando Pinto da Silva.
Firmo Borges da Silva.
Firmino Francisco Fontes..
Fidelcino da Silva Leitão.
Eridolino Cardoso.
Fidelis "de, Andrado Botelho.'
Fructuoso Sertorio Portinho.;
Frank da Gama. •
Franz Mio (Espirito Santo).' "
Francelino José da Silva.
Frederico Augusto da Silveira:,
Frederico Pinto da Costa.

- Francisco Antonio Giffoni.
Francisco Antonio Marques.
Francisco Antonio Pires Carrapatoso:
Francisco Adolpho de Carvalho. •
Francisco Albino da Costa Freitas Juor.',
Francisco Avelino de Oliveira.
Francisco Alvaro de Queiroz Nogueira,
Francisco Aurelio de Lacerda. .
Francisco Augusto de Oliveira e SilV0.1

•Francisco Antunes Lima.
Francisco Antunes Nazareth.
Francisco Alves da Costa Reis:
Francisco Alves de Oliveira.
Francisco Alves de Souza.
Francisco do Araujo. Carneiro.:
Francisco Canella.
Francisco Corrêa d'Avila.
Francisco Casemiro Alberto da Costa.'

. Francisco Candido Moreira da Silva,
Francisco Candido Soares da Silva,
Francisco Cdon ,Perez.
Francisco Clemente Pinto.
Francisco Cardoso Rangel.
Francisco Domingos Contijo.
Francisco Domingos de Mattos.
Francisco Eugenio de Azevedo Junior.;
Francisco Eugenio Leal (coronel),
Francisco Ferreira Braga.
Francisco Fr ,ire de Brito.
Francisco de Figueiredo.
Francisco Goursand de Araujo.
Francisco Gonçalves de Moraes.
Francisco Guerra da Veiga Pinto.
Francisco "'enriques Alz. das Neves Metri.:
Francisco Herculano Monteiro de Barros.
Francisco Heraclito dos Santos.
Francisco Ignacio do Andrade.
Francisco 'glacio Botelho.
Francisco Iguacio de Lacerda Weraecle.5.•
Francisco Ilhas Fontes.
Francisco Jacintho Torres.
Francisco José de Carvalho JunioN
Francisco José Gonzaga Vieira.
Francisco José Leão.	 •
Franciseo José Pinto Sobrinho.
Francisco José Thomaz.
Francisco José de Moraes Vieira Cunha.)
Francisco Lopes de Assis Silva.,
Faancisco Lopes de Oliveira.
Francisco Lobato Lopes.
Francisco Manoel Alves. •
Fuucisco.de Moura Brasil.
Francisco Martins Esteves (Dr).
Francisco Marcondes Leite. -
Francisco Marcondes Machado.
Francisco Mendes de Oliveira Castrei:
Francisco Nicolau'llaruel.
Francisco do Oliveira Silva Gerber.
Francisco Peixoto de Castro Junior.
Francisco Pereira do Araujb. 	 -
Francisco Pires de Carvalho Aragã,o (Dr)
Francisco Pinto de Oliveira.
Francisco Procóro Rodrignes.
Francisco de Paula Roia de Azevedo.'
Francisco Rios.	 •
Francisco Ribeiro Bernardas.

Francisco flo !ripeis Ferreira.
Francisco Ro -rigues do Oliveira.
Francisco da Rouba Garcia. 	 •	 .
Francisco da Rocha Tagárro (Espirito Santo).
Francisco Soares de Almeida.
Francisco Soares de Gotio,a.
Francisco de Souza Barroso.
Francisco Silveira Machado Soares.
Francisco da Silva Moura°.
Francisco Teixeira Leite •Guiinarães (Dr)i
Francisco Vau Erven (Dr).
Francisco Xavier Gomes Flores.
Francisco Xavier Ramos Tozer.
Francisco de Faria Braga Carneiro.
Francisco Paim de Queiroz.
Francisco Sattamid".
F. •ancis Walter 'lime.
Curado Jacob de Niemeyer (commendador).

Quarta SCCÇrt0^

Lettras D; E, G, II, I, K o 5
Domingos Baptista da Cama.
Domingos Caetano Pereira.
Domingos da Silva Pinho. •
Domingos de Almeida. .
Domingos de Figueiredo Vasconcellos.:..#Domingos de Oliveira Fontes.
DonSingos Fernandes Granja. 	 •
Domingos Fernandes de alesquita.
Domingos Ferreira .Louza•la.
Domingos José Fernandes Malrno.
Domingos José Gomes Brandão Jurdid.•:1
Domingos José Monteiro Torres.
Domingos Manoel da Costa. .
Domingos Moreira de Paiva.
Domingos -Pc 'eira Borges Junior.
Domingos Ilamos da Costa.	 • ..
Domingos ilodrigues Souto (Espirito Santo):
Damasa Ant mio de Moura.
Duarte da Silva Campos.
Darke de Oliveira Mattos.
Delphim Horta de Araujo.
Delphino Jachitho de Faria.
Dat111:13 Peixoto de Magalhães.;
Diogo Coelho Netto.
Diogo José da Silva.
Daniel José Rolz Guerra.
Eduardo Augusto Soares.
Eduardo Augusto Mayrink de Abred:j
Eduardo Alves Ribeiro. 	 .
Eduardo Corra do Sí Benevides,
E 'nardo Cordeiro Guerra.
Eduardo Ferreira Ramos.
Eduardo Guinde (Dr.).
Eduardo Moneada.
Eduardo José Dias Pereira.:
Eduardo Rudge.
Edgard Bernardea.
Edgard Ter Bruggen.
Edgard de Azevedo.	 •
Elgard Maria Jacobina.
Edmundo Banpsta Machado;
Egsdio Guir:hard Junior.
Elesbão Werneck do Nascimento.'
Emmanuel Ruffier.
Emygdio Ado!pho Victorio da Costa (Dr.).
Emilio Ferreira Guimarães (Espirito Santo).
Emilio José Loureiro.
Epaminondas Lenidas da Costa Guimarães.
Ernesto Irnard.	 _•
Estevão Cardoso de Oliveira Bastos.
Estevão Egydio de Carvalho Estreita.;
Eugenio Cornelio dos Santos.
Eugenio Dias Pinto de, Figueiredo.
Eugenio Fontainha.
Eugenio Gomes da Rocha-Azevedo...1;
Eugenio Gudén.
Eugenio Juvanon.
Eugenio Pinto Vieira.
Eugenio de Souza Fernandes Passos.;
Euripedes de Magalhães. 	 •
Enrico •Ferreira Legey.
Eugenio Schloback.
Eduardo Furtado de Mendonça.;\
Gabriel de Andrade Botelho.,'
Gabriel Antonio 'leites do Coutei',

Gabriel Filgueiras.
Gabriel Francisco Junqueira.
Gabriel -Martins Ferreira.
Gabriel Teixeira Marinho.,
Castão Vieira Marques.
Gaslão da Costa Pimenta.;
Germain .Block.	 •
Germanb Boettcber.
Gervasio Ribeiro Monteiro da Silva.

--Giocomo Agnese.
Gil Diniz Goulart (Dr.).
Gil Rocha.	 • -
Gomes Augusto da Cunha.
Gomes Freire de Andrade Tavares.
Gonçalo Fernandes da Silva.

.Guilherme de Andrade Villares..
Guilherme Diniz Rodrigues.
Guilherme Guinie (Dr.) .
Guilherme Maxwell de Souza Bastos.;
Guilherme ThOlTlé de Souza..
Gustavo I3ackheoser. -
Gustavo Braga.
Gustavo Campos.
Gustavo Joppert.
Hannibal Porto.
Henrique de liody Corrêa.
Henrique de Oliveira e
Henrique de. Villeneuve.
Henrique Alves de Araujo: -
Henrique Belfort Ribeiro de tirantes.)
Henrique Boiteux.•
Henrique Eugenio Dunham.
Henrique Frederico Palms.
Henrique José Gonçalves.
Henrique Pinheiro. -
Henrique Pinto Lima.
Henrique Simonard.
Heraclito Augusto Moreira.
Herculano Pereira Cardoso. •
Hermenegildo dos Santos Lobo.
Hermes Bastos.
Hermano Barcellos.
Hermano lappert.
Hermann

iHonorio de Araujo Maia (Dr.),
Honorio Moraes.
lionorio Monteiro de Castro.
Honorio Teixeira de Carvalho.
Horacio Alexandrino da Costa Santos.;
lloracio José de Lemos. •
Ignacio Dias Pereira Nunes.
'saias José Cavalcanti.
Isaias Propheta Alves.
Isolino Santos.

• Manoel Alves Fernandes.:
Manoel Alves Ribeiro.
Manoel Augusto' Baraúna..
Manoel 'Augusto Machado.
Manoel Ayrosa de Oliveira.

.( Manoel Baptista • de Moraes- (Espirito
santo).

Manoel Borlido Gonz. Morêno.
- Manoel Borges. de Carvalho.
!Manoel Buarque de Macedo	 "
• Manoel de Carvalho Pitombo.
Manoel Cardoso i s imentel Bittencourt.,
Manoel Cedon Perez.
Manoel Corrêa da Rocha Junior:
Manoel Cosme Pinto.
Manoel de Almeida Guimarães Mo..

desto.
Manoel de -Araujo.
Manoel de Oliveira Costa.
Manoel da Costa Franco.
Manoel da Silva Araujo Guimarães.,

,Manoel da Silva Gonçalves.
Manoel da Rocha Leão. •
Manoel da Rocha Soares Pereira.
Manoel do "Couto Teixeira (EspiritO

.0anto) .
• Manoel dos Santos Oliveira Junior_.;

Manoel Francisco . de Araujo,
Manoel Francisco de Mello.
Manoel Francisco Gomes.
Manoel Francisco Pinto Cardoso.
Manoel Ferreira da Costa e Souzã.9
Manoel Ferreira da Silva Paranhoss
Manoel Fernandes de Aguiar,
Manoel Fontes Moutinho.
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1,(liz Freire de Aguiar.
Manoel .11obrique de Souza.	 " Luiz Gonz. de Azevedo.

Luiz José. Alves.
Luiz Afiz. do Amaral (conselheiro. r

	

Luiz Pedro Fernandes.	 •
Luiz Pereira Cardas° Portugal.;
Luiz Pereira de Castro.
Luiz Pereira de Macedo.
Luiz Ribeiro Guerra.
Luiz da Rocha Miranda (Dr. Y‘

. Luiz da Silva Cauí
Luiz da. S." .Oliveira..
Luiz da Silva Porto.
Lr ia de Souza Teixeira.
Luiz Vau Eryen (Dr.)
Luiz Vieira da Costa Junior. -
Luiz José Monteiro Torres.
Luiz Baptista Lopes.
Luiz Siqueira.
Nelson Dano Pimentel BarDosa.
Nominat° Ferreira de Paiva.
Orozimbo Antunes. da Silveira.
.0ctaviano Famesto de Souza Cherem.
Oetayio Ribeiro de Macedo Soares..

- Olegario Joaquim (kHz. •
Oscar do Carvalho Azevedo.
Oscar do Castro Menezes.
Oscar José .D.omingues Machado
Oscar Niemeyor Soares.
Oscar Pires Salgado.
Oscar nomaz da a:ilva.
Otto Simon.
Ovidio Itermagenio Dutra.
Orlando da Fonseca Rangel. •
Paulino Antonio Carneiro.
iPaulino José Coelho. .
.Paulino Luiz Time°. •
Paulo Antonio Ribeiro Couto.
.Paulo Salles.,
Pedro de Alcanlara Pereira Lima.
Pedro de Azevedo Souza Filho.
Pedro Baptista de • Assis Silva.
Pedro Fortunato Rebello.
'Pedro Gracia (commendador)
Pedro Mario José de Souza Lima.

, Pedro Lopes.
Pedro Luiz do Almeida.
Pedro flaphael do Carmo.
Pedro ala Rocha Tagárro.
Peregrino Vieira Machado da Cunha:

Miguel Ignacio do Nascimento.	 Placido .de Oliveira Castro.
Miguel Rodrigues Batalha (Espirito	 Polycarpo Teixeira de Almeida Quei.a

santo).
Militão Honorio de Carvalho,
Alisaal Ferreira 4.10

:	 Quinta seccdo

rOz
• Porfh. io Alves de Andrade Ramos.

Pedro Bormann.	 •
•Paulo Nicelao "Wigderowitz
Quintino Bocayuva Filho.
Ramiro de Barros Conceição.,

' ..aapl i ael Lauro.
Rayrnundo de Castro Maia (Dr.) a

'Raul Ferreira Leite (Dr.) .
Reginaldo Gomes dá Cunha.

- Ricardo Cavalcanti 	 AlbuquèrgiAa
• Rivadavia da Cunha Corraa (Dr.).-

Roberto Augusto Rodrigues.
Roberto de Oliveira Pinto ..Valentima
Rodolpho Domingues da Silva.

'Rodolpho Ernesto do Abreu (coronel)
Rodolpho Fiuza.	 •

' Rodrigo Augusto de Abreu.
Romualdo José Monteiro de Barrosa a
.Rozauro Zambrano Junior,:
Rodrigo Vianna *Junior.
Roque de Moraes Costa.

-Raphae.1 José da Silva Limo
Sabino de Almeida MagalliticSk
Samuel Gracia (coronel). 	 ,
Samuel Menezes.
Sebastião Loureiro Fernandes
Sebastião do Souza Araujo.	 .
Segifredo Cardoso iMonteirOa
iSeveriano Pereira de Mello. •
-1Severino Campello d Rezende.;
iSfivino Nunes Teixeira.
Sylvin Ferreira Rangel (Dr.)'

ymphronio de Carvalho Silva._

Manoel Gomes Nozes Pereira.

Manoel Joaquim Gonz. Pereira.
Manoel Joaquim Gonçalves (Espirito

Santo).
Manoel Joaquim de •Macedo Sobrinho,
Manual jorgeado Oliveira Rocha.
Manoel José de Almeida Carvalho.
Manoel José de Oliveira Figueireda,
Manoel José de 'Azevedo.
Manoel José da Costa Cunha.
Manoel José da Guia Ferreira
Manoel José Amoroso Lima.
Manoel José Gonçalves.
Manoel José Luiz Pereira. .
Manoel Joaé Roiz Torres Sobrinha.:
Manoel Lopes da Silva.
Manoel Lopes Angelo:
Manoel Luiz José de Faria.	 •
Manoel Luiz dos Santos Werneck-
Manoel Maciel Dantas.
Manoel Alargues de Carvalho Alvinla' -
Manoel Martins de Miranda.
Alanoel..15`unes de Sá.
Manoel Pereira de Souza.

.Alanoel Ribeiro Marcondes Machado..
Manoel Silveira Thomaz.
Manoel . Teixeira Magalhães Leite So-

brinho.
Manoel Thedim Lobo.
Manoel Tibelhard Lemgruberra
Manoel Vicente de Barros.	 .
Manoel da Silva Lino.
Manoel Maria Lobato.
Atarcelino Borges Mc:ming.
Marcoá. Tito Leite de Castro.	 \
Alariano Gaivão da Costa França,
Mariano Vieira de Assis Araujo. •
'garfinho Corrêa da Veiga Filho.
Alartinho Mariano Alves da Silva..
Mario llem• iques da Silva.
Matheus Alvaro Bittecourt.
Alathaus Machio Teixeira.
Mal Idas Augusto Tavares Ferreira,
Mauricio conseil.
Mauricio Mondes de Vasconcelloa.a
Maximiano da Silva Leitão.
Maximo Salvador de Avaliar Seixas. -
Miguel da Cunha lpyranga dos Guara-

ltas.
Miguel da Rosa Machado.
1.I iilli'1 Gomes Oliva.

• •	 Lettas L eNaZ
Ladiaiáo Dias da Cunha.
Leandro Augusto Martins.
Leandro Ilarlholoraeu Pereiráa
Leon S. Martens. •
Leocadio CanJido Pereira da Rosaa
Leonardo Moraes de Almeida.
Leonardo severo Turrents.
IdeOP01110 Smi 1h de VascOncellos,
Leopoldo Teixeira. Leito (Dr.) a
Lourenço Ferreira Valia.
Lindolpho Martins Ferreira.

r Lucas Antonio Monteiro de Barr
Lucas Monteiro do Barros Roxo.
Luciano Cardoso de Menezes Monte=

negro.
Luiz Alves de Macedo.
Luiz de Andrade Monteircia
Luiz Antonio de Assumpção A

• Luiz Antonio do Mendonça. '
Luiz Augusto Furtado de Alendonça-a
Luiz Braga maior.
Luiz Carlos de Magalhã:CS,
Luiz Chaves empeno.
Luiz Eduardo da S. Aratijda

• Luiz da Fonseca Oliveira SeixaSa-a.
Luiz Francisco Moreira.,
Luiz 'Francisco Soares.; •

Tancredo Cordeiro da Cruz., 1
. To,rttiliano José de Carvalho.) •

..	 Thadeu Rangel Pestana.
Theodoro Duviyier.

. Theophilo ' Barroso.
Theotonio Ribeiro de Siqueira.-:(
Thomaz Augusto da Silva.
Tlromaz Costa.
Thomaz Frederico Cardou. -
Thomaz Luiz dos Santos Villav i•da(t
Thomaz Pereira Jorge.
Tilo Lopes Carvalho da Silva.
'fobias Lauriano Figueira de Melloa.?
Thomaz Beltrão.	 I --.
'Urbano de Andrade Villela.
Valerio Corrêa. Natio.
V ietorino Ayres Moreira.
Victorino Ayres Vieira.
Victorino José de Mattos. ..
Victorino Leão Ramos.

..Verissimo Landsmann.
Vicente Ferreira da Silvá.
Vicente de Aguiar Paiva.	 -
Vicente Cabano Guimarães..
Vicente José Martins.
Victor Moreira Lopes.
Vicente Machado.

• IVicente Werneek Pereira da Silva 7 ,

. Victor Manoel dos Santos Pereira. '
Virgilio Augusto Fortes (coronel),
Virgilio Fabiano Alvas (Dr.),
Virgilio de Mello Senra. 	 .
Virgilio . Moreira da Rezende (Dr.
Virgilio da Silva Lamaignère..
Vivatdi Leite Ribeiro.	 .
Valentim Feriu. Bouças. .
Wencesláo Antonio de Mesquita.
Werner Mayer.
Vago Cardpso Laport.
%acharias Borba dos Santos (coronel.. a
%acharias Simonet ti .. , I
zererino Gonçalves Campos (coronel)fj
Zeferino 'Barbosa.
Zeferino José de Azevedo.
Zozimo de S. Warwick.

- .Tunta Commercial, 24 de setembro il
1018. — Isidoro Campos, director.

•

ROAS REGISTRADA
N. 13.431

• Maller & Comp., saciedade cai commandita
por acções, com séde á rua Primeira do
Março il. 11 14 apresentam a. marca supra
para distinguir todos os tecidos do seu com:
moreia consistente era um rotulo rectangulag
guarnecido do filetes, vendo se no lado as1
quedo uma roseta com a figura cm basto
de urna mulher e ao fundo o sol radianta
ligando a roseta acha-se uma faixa, lendo-sa
lias pontas a denominação «Cretonne Dulcéal(
e abaixo os dizeres «Industria Brasileira. Esta
marca poderá variar em côres e dimensiaas:
Rio de Janeiro, 2:1 tle junho de 1018.--illülleii
la Comp., sobre 600 réis em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com:
marcial da Capital Federal is -li horas C 40
minutos do dia 3 do agosto de 1918.

Registrada sob n. 13„43t, por despacho da'
. Junta Commercial em sessão oe hoje. Pagoa

no primeiro exemplar 20S de sello por es.
tampilhas. Rio de Janeiro. 26 de agosto da:
1918. — Isidoro Campos, director.

•
N 13.441	 ,

Lialsay Andersen, negociante estabeleci-1a
nesta praça á rua Marechal Fleriano Peixotd,
a. 110, com o commerciode com/missões o con-
signações de tecidos, adopta a -marca supr4
para distinguir os tecidos de ,seu comnierni

consistente na denominacãocaractcristica eLa
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Plata»; encimada por duas bandeiras, cujos
mastros se acham cruzados, que será usada eu)
rotulos e etiquetas, podendo variar em côres e
diniensões.Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1918.
Lindsay Anclersen (sobre 600 reis em estam-
pilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 5 de agosto de 1918.

Registrada sob n. i3.441 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilha. Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1918.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Cornmercial.)

N. 13.474
Giorelli & Comp.;estabelecidos á Prara

Republica ns. 75 e 77 e filiaes ás ruas Mare-
chal Floriam) n . 128 e Lavradio I13. 18 e 20,
apresentam para ser registrada a marca su-

• pra que adoptaram para distinguir as massas
alimenticias de toda e qualquer qualidade e
feitio; do &RI fabrico e commercio. ,Consiste
cila em um rotado rectangular de fundo cin-
zento, no qual se vê, transversalmente em
um sentido curvilineo, uma faixa desenrola-
da de cõr branca com as extremidades rosa;
sobre a mesma faixa lá-se cru tinta encarna-
da e bem visivel, a firma dos requerentes
«Giorelli & Cotnp.

' 
n sob a mesma faixa está

em um circulo de fundo encarnado, a figura
em busto de uma mulher segurando um feixe
de folhas de trigo e encimando a mesma, figu-
ra os dizeres: «Marca delicia registrada».
Abrangendo a faixa e ocirculo, veem-se folhas
de trigo e rosas de variaaas cimas. Superior.,
mente o nome: Fabrica de .Massas Alimenti=
cias Reunidas o ao lado dó circulo e na parter
inferior do rotulo dizeres com ás sédes da fa-
brica o suas filiaes e namoros doa telephones.
Rio de Janeiro. A marca poderá variar ear

•caras; typos e dimonsões e será applieada era
quaesquer systemas de acondicionamento das
massas acima referidas. Sobre uma estampi-
lha de 600 réis: Rio do Jaãeiro, 8 do agosto
de 1918. Giorelli Come.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 41 horas e 30
minutos do dia 8 de agosto de 1918.

Registrada sobe n. 13.474 por despacho da
Junta Commercial em s2sslo de hoje. Pagou
no primeiroaaxemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiros5 de setembro de 1018.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
cair subo da Junta Commercial.)

•
N. 13:4-n;

Giorelli 4.1! Comp., estabelecido:3'a praça da
Republica ns. 73 e 17, e filiaes ás ruas alara-
ehal Floriano n. 128 e Lavradio as. 18 e 20,
apresentam para ser registrada a marca su-
pra que adoptaram para distinguir as massas
alimenticias de toda e qualquer qualidade, e
feitio, do sou fabrico e comi-meio. Consiste,
alia em um rotulo em fõrma de faixa de fundo
cinzento, no qual se vê unia estreita faixa de
cie' branca, em sentido curvelineo, desenro-
lada e com as extremidades côr de rosa, sobre
o lado direito da mesma faixa está um circulo
do fundo encarnado em que se vá a figura em
busto de uma mulher que segura um faixo de
trigo; sobre a dita faixa lia-se em tinta encar-
nada e bem visivel o firma dos requerentes.

& Comp.». Sob o circulo acham-se
folhas do trigo e rosas de variadas ciares. Sn.
periormente o nome «Fábrica de Massas Ali-
mentidas Reunidas» e séde da casa matriz e
numero do telephoue. Rio de Janeiro. A
marca poderá variar em cõres, typos e di-
mensões e será applicada em quaesquer sys-
temas de acondicionamento das massas acima
referidas. Sobre uma estampilha de 600 réis:
Rio do Janeiro 8 de a cento de 1918 — Gio-

• '

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 8 de agosto de 1918.

Registrada sob o n. 13.475 por despacho da
Junta Co:marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de setembro do
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coluenerclalti

N. 13.44

_ filo Atlas Assurance Co., Liruited, estabe-
lecida nesta cidade, á rua do Rosario n. 112,
apresenta a marca supra que consistc na
representação de um homem de joelhos sup-
portando sobre o hombros o globo terrestre.
Sobre o globo vá-se a palavra «Atlas» e abaixo
da-figura uma faixa com o nome «Assurance
Company Limitais. Esta marca, que pôde
variar em typos, cõres e dimensões, serve para
distinguir impressos, folhetos, reclames de uso
commercial e chapas de metal do cominarei°
da depositante. Rio de Janeiro, 17 de julho de
1918. G. K. Totton (sobre uma estainpilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 10
minutos do dia 18 de julho de 1918.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 13.481 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do seno
por esta m pil has.Rio de Janeiro, 12 de setembro
de .1018. —Isidoro Campos, director. (A' mar-
gem estava o sello e carimbo da Junta Cora-
marcial .)

N. 13.485
Ibc

•
Atlas Assurance Cs ., Lirnited, estabe-

batida nesta cidade, á rua do Rosario ri. 112,
apresenta a marca supra que consiste essen-
cialmente na palavra «Atlas» entre aspas.
Esta mama, que póde variar cru typos, coares
e dimeas5es, serve para distinguir impressos,
folhetos, reclames de uso commorcial e chapas
de metal do cominarei° da depositante. Rio
de Janeiro, 17 de julho de 1018. K.
7'otton (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da `Capital Federal ás 11 horas e 10
minutos do dia 18 de julho de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.485 por deapacho da
Junta Coinmercial em sessão de haja. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de setembro de
1918: — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• Exmo. Sr.. presidente da Junta Colmar-
cial do Rio de Janeiro — Araujo Penna Fi-
lhos requerem. a V. Ex. se digne informar-
lhes se foi depositada nessa Junta a marca
«Pharmacia Brasileira», de Manoal Silva, da
capital do Pará, c, no caso affirmativo, man-
dar fornecer-lhes a respectiva certidão. .

E. R. M. — Rio, 22 de março do 1918.--•
Arailjo retina Filhos.

N. 10
Certifico que a marca «Pharmacia, Stasi-

leira» de Manoel Fernandes da Silva, regis-
trada na Junta Commercial do Pará, sob
numero dez, foi depositada nesta Junta em
onze de. março do corrente anno conforme
menciona o Diario Official daquelle Estado,ern
que sabia publicada. Eu, João C. de Araujo,
primeiro official desta Junta, escrevi.

Secretaria das Junta Cominercial da Capital
Federal, 30 de março de 1918.—Isidoro Caiu-
os, director,.	 •

SOCIEDADES MIONYMAS
Ccimpauhla, do Porto da

Victoria

Acfr": isnA -A—SSEMBLÉA GELAI. DA è01IPAN-IiIA DO POR—TO
DA VICTORIA, REALIZADA ao DIA 26 DE AGOSTO
DE 1918
Aos vinte e seis dias do mez de agosto de

19!8, presentes á rua da Gloria n. 36, pri-
meiro andar, accionistas da companhia repre-
sentando doze mil e quinhentas acções, o
Sr. presidente da companhia, Dr. João Tei-
xeira Soares, declarou aberta e constituida
assembléa geral ordinaria, visto haver numero
legal para o seu funocionamento, e assumindo
a direcção dos trabalhos convidou para seara-
tarios os Srs. II. A. Livings e D. D. Moam.

Constituida a mesa da assensbléa, declarou
o Sr. presidente que deixava de mandar pro-
ceder a leitura da acta da ultima assembléa
geral por haver sido ella lida e approvada
naquella occasiao.

De conformidade com os termos da convo-
cação, terá esta assenibléa geral de tomar co-
nhecimento do reiatorio da companhia rala-
tiro ao anno de 1917, examinar e julgar as
suas contas, e, bem assim, ouvir a leitura do
parecer do conselho fiscal c resolver sobre as
suas conclusões.
• Estando o relatorio da directoria publicado
no Diario Official do dia 22 deste moa e distri-
buido aos Srs. accionistas, foi a sua leitura
dispensada, por proposta do accionista Sr. D.
D. Moore.

Antes da leitura do parecer do conselho fis-
cal, por um do seus membros, o Sr. presidente
da assembléa geral confirma a declaração feita
no seu relatorio sobre o rallechnento .do illus-
trado membro do conselho, Dr. João Maxi-
miano de Figuei redo o de sua substitinçao in-
teidna pelo supplente o Sr. li—A. Livinga.

O Sr. Alberto Bernardas da Silva, membro
do conselho fiscal, pedindo a palavra proce-
deu á leitura do parecer do mesmo conselho,
assim concebido:

«O conselho fiscal da Companhia do Porto
da Victoria, tendo examinado o relatorio da
directoria o as contas correspondentes ao
anuo de 1917 e verificado, pelos documentos
que lhe foram apresentados, a exactidão do
tolas as verbas do balanço, é de parecer quo
sejam approvadas as mesmas contas e os actos
da directoria praticados no decurso do refe-
rido anuo de 1917.

Rio de 'Janeiro, 18 de julho de 1018. —
II. A. Livings. — Carlos .Amerieo dos Santos.
—Alberto Banzardes da Silva.»

Finda a leitura do parecer do conselho fis-
cal, o Sr. presidente submetten a discussão o
approvação da assembléa geral o relatorio da
companhia, as suas contas e as conclusões do
parecer do conselho fiscal.

No havendo nonhum accionista pedido a
palavra, fui a discussão encerrada o approva-
dos em seguida o relatorio da directoria, suas
contas e o parecer do conselho fiscal.

Terminada esta primeira parte do objecto
da assembléa geral, declarou o Sr. presidente
que se ia tratar da segunda parte, isto é, da
eleição do conselho fiscal e seus supplentes.

Recebidas e apuradas pela mesa as cedidas
entregues pelos Srs. accionistas, foi pelo
Sr. presidente proclamado o seguinte resul-
tado da eleição:

Para o conselho fiscal, os Srs. Il. A. Livings,
Alberto Bernardas da Silva e Carlos Amorico
dos Santos; o para supplentes, os Srs. Dr.
Alvaro de Oliveira Castro, Dr. F. Miranda
Pinto e Dr. Eruilio M. Nina Ribeiro, os quaes
foram desde logo empossados.

Pelo accionista Sr. II. A. Livings foi apre-
sentado e vetado unanimemente um voto de
Profana() Mai' da assembléa, geral pelo falle-
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eimente_de saudosa membro- do conSelhe
fiscalsDr.	 Figueirockfal;

OS'. mresidéntedaassembléa„ eiir fié-ino
Companhia, propõe c. ú approvado que con-
tinuo em vigor a resolucao anterior sobre a
gratuitidadedoa serviçá -. da Idirectoria -e do
conselho fiscal, já :resolvida. em 'assembléas
anteriores.

". a Não havendo quem peça a palavra, o Srspre-
• sidentesagradecesa presença dos Srs. accio-

nistas o manda lavrar a presente acta, a qual,
depois de lida pelo 1° secretario, é approvada
pelos Srs. accionistas presentes.

• fli de Jamiiro,-26 de agosto de1918.—
, Joãoa reisraina Soares, prOsideute.-- IT. A.'
vings. 1° secretario.— . D..D. MOore, 2° serre-

M. C. Millea. 1-- Oscar Weinschpck.

	

P. • Miranda Pinto. ::-'. Adolpho P.	 Fiquei-
' rejo:— Alberto Dgrnardes da S;lea.

10011113allilia 7Es t: pada 'de Perro
o Misaxti.a de Sil'o .3eyouysno •

ÁTA DA ASSENIELÉS: GERAL. EXTRAOED1NABIA DE

	

16 DE AGOSTO DE 1918 •	 '
Aos clezeseis dias do mez de agosto do mil

novecentos.° dezoito, presentes vinte e seis
arcionislas: o Sr. presidente da campai-Mia
declai'aeo:Vstar da list3 de assignaturas.. a

- presença • do .accionista representando ein-'
coenta c seis mil tresentas . e setenta e duas
(56.372) acções.mais d̀e um quarto ao capital
social, e gire ,tratando-se dasterceira COnV3-
'e.ao, em .eue a lei determina que se delibere
com qualquer - iiumero, declara installada

' assembléa. Ao mesmo tempo, declara ,que
cita terceira - convocação foi annunciada no
• Official e no Jornal do Commercio,
eidos pumeros .exhibeaO bem - assim foram
feitos, por cartas convites aos accionistas pos-
snidoresade acções nominativas, o que. prova.
com os certificados do registro e com as cartas
devolvidas . pela. Administração dos Correios,
por mia terem sido encontrados os s"..113 desti-
natarios. Pede ti asaembléa escolher o presi-
denta para -dirigir os trabalhos dá reunia°,
sendo indidado. acclamado o Da. Pedro
Botim Paes Leme, que assume a presi-
(temia. O Drs Pedro Batina depois , da. agra-
decer. aprova ade confiança da assembléa

1 Convida.para secretários o, coronel Denedicto
11aeno. e, o Dr.. Eurice •de Sá • • Pereira.
C0113titilida a mesa, o Sr. 'presidente manda
proceder :á -leitura .da acta da SOSSãO
aaterior'; leitura que é dispansasla a roque-

_violento da accionista Dr. J, Pedro de Al-
buquerque, par ter ella sido approvada., as-

.signaila o publicada. Em seguila o Sr. presi-
dente manda ler o annuncia onde veeni cou-

'eignados OS fins 'da . reunião. -0 . presidente
da companhia aprasenta - as duas propostas
dá directoria,. cornos .respetivos pareceres

. do . conselho fiscal. ,.0 Sr. presidente moda,
proceder pelo secretario ágsua leitura, pondo
em discussão a primeira 'concebida mos se-
guintes termos : Proposta do. empresthno
parecerda .conselho fisaal. A directoria da
Companhia Estrada da Ferro e Minas de S. Je-
ronymo, attendendo á necessidade de melho-
rar o carvão das suas minas, beneficiando-o
por uma melhor escolha e pela lavagem,
resolveu faze	 ir. as nstallaçõas p:ecizas pa.ra.
03.50 fim, apparelhande-se. ao mesmo. tempo
pára amamentar ainda mais a .sua prolus
ação, melhorar os transportes, installar .de-
mitos, etc. A directoria justifica essa ne-
cessidade, não só para poder offerecer aos
censumidores um producto dp .typos sempre
o mesmos, com maior efficiencia calorifica
o',.menor quantidade de cinzas o de pyretos,
como tamisem , para ficar a companhia, pre-
parada para competir 110 filtUr0 COM o pro-
dueto estrangeiro, guando' a situação amor-
mal arcada pela guerra: Éver';:desappareci to
e o carvao estrangeiro, . de nialhor.qualiclade
juc o.xiosso actualmente entrar francaMaiite

nos nossas ' Mercados'. Para realizar 'este
plano, porém, preciza .a directoria de
dispor de recursos ti nanceiroa que actualmente
não passue em soinma -sufficiente. Felizmente
o patriotica i:3overno actual, pelo decreto
ia,' 12.913, de 30 de- marco de 1018. vem auxi-
liar a solução dá i1033a dilhlculiade, pema-
findo Um emprestimo pela Minisfe:io da Agri-
cultura até a quantia de 2.030:0035-para
desenvolver 'e melhorar a nossa producção
mediante garantias hypothecarias. Tendo este
recurso para auxilio da salução de um pro-
blema de vital interesse para a companhia,
a directoria requereu este auxilio ao Governo
eleve deferimento favoravel do illustra- Sr.
ministro da Agricultora, que-fará o empresti-
mo de 2.00):000$ • '•para resgatar o emprestimo
feito pelo -Thesouro e, com as reservas que a
companhia possa constituir, fazer as installa-

•ções necessarias á producção e melhoramento
do carvão, mediante •garantia hypotliecaria,
SIOS bens da companhia: no prazo dela monos
O amortizarei- nos 10 ultimes annos, • podendo

• o pagamento ser feito em carvão beneficiado.
Assim sendo, adirectoria apresenta a seguinte
proposta para ser 'apresentada á assembléa
geral dos accionistas depois de ouvido o coa-

, saibo fiscal: Proposta'. Fica a directoria da
Companhia Estrada de Ferro e Minas de S ale-
ronymo autorizada a c3ntratar 7 e realizar
com o Governo Federal, pado Ministerio da
Agricultura, Industria e Commereio - um' em-
prestimo até 2.009:000$ para o fim - de rosa
gatar o emprestimo feito com o Thesouro Na-
cional a 8 de março de 1918 e fazer as instal-
lações-precisas para beneficiamento do car-
vão o Seu aproveitamento, vencendo os • juros
de ti 0/„ ao anuo e pagava' em 10 prestações
de accórdo com o decreto o. 12.013, de 30
de março de 1918, cujas obrigações acceita, e
mediante garantias hypothecaria3, que fica a
directoria autorizada a dar, para o que a ,as-
sombléa. geral extraordinaria, especialmente
convocada, dá á mesma directoria plenos po-
deres para esse fim, podendo praticar todos
03 actos pormittidos em lei e entre cilas fa-
zer-se reprosead•ar pelo seu presidelste r de
accórdo com os estatutos da companhia.. Rio
da Janeira. 31 ele julho de 1018. Directores:
Dr. Joaquim Gonçalves Ramos. Reis. —
Miran Latif.—Luiz Betim Paes Leme..

aanrcen DO CONSUMO FISEM," •

'O conselho fiscal da Companhia Estrada. de
Ferro e Minas do S. Jeronymo, tendo tomado
conhecimento da proposta da directoria para
COntraliir uni novo emprestimo COM O Minis-
terá da Agricultura até 2.000:0035 para res-
gatar o emprestimo feito no Thesouro e para
melhorar a peoducção.da. carvão das minas
da companhia, dando garantias hypotheca-
rias, estando de pleno accUrdo pelas vanta-
gens da nova operação, é de parecer que seja
a.pprovada a referida proposta pela assembléa
geral da companhia. Pio de Janeiro, 31 de ju-
lho de 1018.— M. de Mitos Fonseca.— Cae-
tano Ernesto da Fonseca Costa.— FOliSCC4 Ma-
cedo 4. Comp..

Depois de algumas explicações do Dr. Gon-
çalves Ramos, presidente da companhia,
p inguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente encerra a discussão e pasta a vo-
tos é ella approvada. Em seguida o Sr. pre-
sidente põe em discussão a segunda proposta
o o respectivo parecer do conselho fiscal, con-
cebidos nos seguintes termos: Proposta—Con-
siclera.ndo que as acções da Companhia Estra-
dada Ferro e Minasade.S. Jeronymo.desde.a
sua.' installação até iQ de setembro de 1011,daaa
em que foram refoamados ,os .seus estatutos,
foçam sempre de valor norainal..de ICLOS cada
uma; considerando que, por occasião dessa
reforma, foi estabelecida areducção ao valor
nominal das ,acções- ,de , 100$ para 505, para
conseguir a, fusão, com a Couipaqhia Sul-
Riegrandense; considerando, • entretanto, que
graças ao emprego o. desenvolvimento da

preducção e. -de to:los . os lucros da efnplo,-
raçao das minas, nella's applicalos dtiranto
o pariolo de maia. de 20 anum da existem-
eia. durante o. qual nenhum - dividenda \
distribuido aos- accioaistas, o valer do activo
da companhia é consideravelmente superior
ao valor nominal das acaOas consilcraltdo
que dessa. valor é prova Lisophismavel , a . Co•
taça° que Mias teu] tido em Llol;a, cotação
superior a 10)S, a directoria propõe que •seja
restabelecido . o primitivo valor nominal das
acções, que representa a realidade, no-
meando ante3.a assaibúa geral Ires louvadas
lia--a avaliar os bens e direitos da com paahia
e verificar *si Mies representám valorar, que
justifiquem .° restabelecimenta do valor pri-
mitivo das acções. Ao 1113SMO tempo em vir-
tude dessa reatabblechnento do valor dás
acções e tainhem considerando mais a Meã-
sidale de polar a directoria ter facilidade Mu
realizar em especie 03 fundos especiaes con-
vertidos em titulos de a.ccórdo coai os actuaes
estatutos, propõe. que sejam tambem refors
:nados OS arts. 11 e 12 no sentido exposto.
Assim sendo, proproe a d 1 reCtoria a seguinte
reforma dos estatutos : Substitua-se o. a rt, 2"
pelo seguinte : Art. 2.° O capital social é re;
presentado por cento e vinte mil.(13.).003)
acções integradas do valor nominal do 10)5
(cem mil réis) cada uma, perfazendo um total
de.12.000:0005. Art. 11. Em vez de sete por
cento (7 si,) ao atino diga-se cinca por cento

í
,5 Pis) ao anno. Accrescente-se no'
final do 3°..itern, depois das palavras aa com-1
panhia», o seguinte :. «Comprar e vender
apolices da divida publica • federal ,. estaduais
o quaesquer outras titulos.a. Rio, 31 de.jt11113
de 1918.-03,.direetores : Dr. Joaquim Ciou-
çalves Ramos.—Miran Latif.-0 Reis.—L. lk-
tim. O conselho fiscal da Companhia,Estrada
de Ferroo Minas do 8. Jeronymo, • tendo do-
mado conhecimento da proposta da directo-
ria, tendente ao restabelecimento do valor
nominal primitivo das acções, e havendo ve-
rificado que realmente - o valor do activo: so-
ciai excede do muito, ao • valor nominal que
bo;e tom o capital da . companhia; é do pas
recer que seja approvada a referida proposta.
•Ontrosim opina pela reforma . dos -arts. 11
e 12 nos termos propostos . .pela directoria, 'ss
por se achar de accardo. com a respectiva 1
justificação de motivos. Rio de • Janeiro, 51
de julho de 1918.—M. de Mallos Fonseca.--
Caetano Ernesto da. Fonseca Costa..— Fon-
seca Macedo'ij. Comp. O Dr. Miran Latir, pe-
dindo a palavra, diz que umadirectoriar sem-
pre que tem occasião do conversar com 03
Srs. accionistas, deve prestar-lhes todos
esclarecimentos, afim do que conheçam a si-
tuação de sua companhia e o valor de Seus
titulo; . ; por isso aproveita' a occasião
para dar em nome- da directoria explicaçOes
e resposta a muitas perguntas que toem sido
feitas, ,depois de- conhecida a proposta da
directoria para. restabelecimento . do valor
primitircadas acções. Muita ganto tem pen-
sado que esse restabelecimento é motivado

, pelos dividendos distribuidos 'e a distribuir,
quando o intuito á outro. Na realidade,. o
que a directoria tem em vista é restabelecer
a verdade sobre o valor de suas nações, que
foi reduzido de metade por occm.sião•da acqui-
sição do•acervo da Companhia Minas Sul-Rio-
grandense, afim de tornar possivel essa opas
ração financeira. 	 -Ora, não é justo que tal situação continue;
quando os bens e direitos que possuia a com-
panhia, accrescidos do acervo da- Compa-
nhia Sul-Riograndense e de todos. os lucros
da. empraza applicados em .acquisições e no--
vas installações nas minas •até o segundo se-
mestre de 1017, representam mais do dobao
do. ralar nominal que actualmente tecera as
acções, °que será verificado pelos !puxados qui.:
examinarem o activo social. Cate ó o princi-
pal fim daarefarina estatutariaquosa directo-.
ria propõe. Aproveita a-oceasiao para„
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mar a attenção dos Srs. accionistas para
o seguinte: lia mais ele vinte e cinco aflitos
quo .terminou o periodo que se chamou do
ensilhamento; naquella occasião organizara na-
se militas companhias anonymas, cuias di-
rectorias illudidas pela esperança do lucro
avultado e •prosperidade rapida distribniram
muitas vezes dividendos e bonus que não ti-
nham bastante certeza de manter no futuro,
e o que aconteceu foi que, devido a estes di-
videndos e bonns, os titules subiram muito;
os avisados venderam estes titules e os in-
cautos 03 compraram muito caros e não ti-

". varam nem dividendo nem bonus, perdendo
assim o seu dinheiro, e tendo ficado com os
papeis na 111 -10, vingaram-se maltratando e
culpando os directores da companhia. A Com-
panhia. S. Jeconymo está, resolvida a não fi-
car nestas condições; vamos esforçar-nos para
remunerar o capital, com toda a prudencia,
para poder durante bastante tempo. sinão
sempre, distribuir remunoração justa e mes-
mo avultada, si as eircumstancias permitti-
reM, aos eapitaes integrados na companhia.
Para este fina a companhia está resolvida a

_guardar dos seus lucros actualmente muito
favoraveis a parte que for necessaria para,
poder melhorar as suas condições de explo-
ração, para que em todo tempo, mesmo dea
pois da guerra, possa distribuir um dividendo
remunerador a seus accionistas. Na ultima
expos:ção falta mostrou como eram brilhantes
as possibilidades da companhia, mas tamboril
expoz tolas as dificuldades que Unhamos de
vencer, OS riscos a correr e despezas a fazer,
para podermos tornar realizaveis os nossos
ohjectivos ; tornar a companhia apta a fazer
concurrencia ao carvão estrangeiro, quando
importado facilmente. Disso que duas natu-
rezas de dificuldades tinham de ser vencidas:
primeiro a adaptação das fornalhas actual-
mente existentes ao uso do nosso carvão.
Defere o que se tem feito para alcançar este
primeiro resultado : muitas experiencias tém
sala -feitas no Lloyd Brasileiro e mesmo na•
mar:ilha de guerra brasileira, além de esta-
belecimentos. particulares ; grelhas moveis
foram apresentadas no Glub de Engenharia e
vão ser experimentadas na Companhia Pau-
lista, a quem se forneceu o carvão gratuito

' como so tem fornecido para todas as outras
expericaciaa, nma das guises feita a bordo do
mi tu adestroyera com resultados animadores.
O Dr. Ozorio de Almeida tem se esforçido
em favorecer as experiencias feitas com as
caldeiras dos vapores do Lloyd. Tem muita,
esperança de poder communicar aos Srs. accio-
nistas 03 bons resultados destes esforços que
Se fazem na direcçãe da companhia; mas isso
não basta; não é só do melhoramento das for-
camas que resulta a aceitação do nosso carvão
em todos 03 casas em que o carvão pôde ser
utilizado; é necessario melhoral-o o ernquanto
vier com pedras, como actualmente veni, não
se pode contar com um facil escoamento de
grande producção. Para conseguir este resul-
tado,. que é o melhoramento do nosso carvão,
cento o presidente lia pouco disse, no seu pro-
jecto, precisa-se gastar muito dinheiro: ascii-
dou-se para saber quanto era necessario
actualmente para fazer a briquettagem o lava-
gem do nosso carvão e utilização daquelle que
não possa ser briquettado. A commissão ame-
ricana que estudou a questão do carvão nacio-
nal chegou ao resultado de que lavado 30 °A.
Ode ser empregado em todos os casos, porém
40 . 5; ainda vem misturado com pedras. Pre-
eisa-so, pois, achar uni meio de utilizaho van-
tajosamente. Esta questão tem sido estudada e.
o resultado á o seguinte: Será necessario des-
pender tres a quatro mil contos do róis para
aproveitar vantajosamente estes aõ *a da nossa
produção. Feita esta despeza, espesamos es-
coar todo o nosso carvão, mesmo que exeda

30.000 toneladas que se espera produzir.
Tara conseguis' este • resultado e fazer face a
Ieda despeza e garantir- o futuro, precisa-se

desta somam; e mesmo com o conCursa
da Governo, generosamente conseguido. que
deixa ano 'saldo de • oitocentos contos' de
réis, porque pagámos mil o tantos con-
tos, precisa-se do auxilio dos. nossos accia-
alista s . Temo; hastituido para realizar eses
melhoramentos reservas especiaes particula-
res, que toemo asadido fazer, graças ao lucro
excepcional readzado actualmente. Tudo ito„
entretanto, ainda não é suficiente; deve-se
ser muito prudente guardando tudo q.uanto 6

.possivel dos lucros. actuam para poder ter em
caixa o dinheiro para se fazer esaes melhora-
mentos e installações que garantirão o futuro
da companhia, dando assim to la a tranquilli-
dado aos accionistas. Com este mesmo fina
pode-se ainda acerescentar que estes saldos
estão sendo guardados ou em bancos de pri-
meira ordem etc conta corrente ou em apoli-
ces da divida publica, possuindo a companhia
já seiscentas aplicas da divida publica, com-
.pradas na praça para poder fazer' face a esta
necessidade. Resumindo, dirá que tolo o
desejo nosso é fazer com que as ações desta
companhia não sejam consideradas papeis de
jogo, mas sim titulõs de renda garantidos;
que possam ser comprados como einfirego
capital e não com o fim de jogo. Se conseguir
este resultado, a directoria licará milito sa-
tisfeita, julgando que todos o; interessados
pensam da mesma fórma. Continuando a dis-
cussão faltaram sabre a mataria os DE;. Sá
Pereira e Gonçalves Dados. Ninguein mais
pedindo a palavra, o Sr. presidente encerra
a discussão. O Dr. Gonçalves Ramos requer
que sejam postas a votos, separadamente,
a parte da proposta referente á reforma
dos artigos 11 o 1.2 dos estatutos actuaes
e a parte referente á reforma do - arti-
go 2, visto como a reforma dos. artigos
ft o 12 não deponde- de qualquer acto preli-
minar, o que não sucede com a do art. 20,
que carece para sua completa approvaaio da
avaliação dos bens sociaes, por peritos nomea-
dos e approvados pela assembléa, nomeação
que deve ser feita, caso a assembléa concorde
com a reforma do art. 2°, no sentido da pro-
posta da dire,ctoria. Acceitando o requerimento
do Dr. Gonçalves Gamos, o Sr. presidente
põe a votos e separadamente as reformas pro-
postas pela directoria dos arts. 11 e 12 dos
estatutos, que são approvádas. Em seguida o
Sr. presidente consulta a assembléa, si alia
concorda e approva o restabelecimento do fl. -O-
minai do 100a para as . acções da Companhia,
o que importa na reforma do art. 2° dos es-
tatutos, para, neste caso, nomear os louvados
para aval iar os belas sociae.s, de accôrdo comia
a proposta da directoria. Posta a votos a pro-
posta da directoria para reforma do art. S°
dos estatutos, sujeita para decisão fanal á ava-
liça() dos louvados, e approvada pela assem-
bléa. O Sr. presidente indica para louvados
os Sr. Drs. Joaquim de Almeida Lustoza,
Msrio DaM03 O Ricardo Xavier da Silveira, os
do is primeiros engenheiros e o ultimo advo-
ga lo, e subrnette a sua indicaaão , á delibera-
vaio da assembléia; que approva a nomeação
dos ditos louvados. O Sr. Ernesto Rampa,
pedindo a palavra, apresenta a seguinte pro-
posta: «O abaixo assignado, interpretando o
pensamento de um grupo do accionistas e
tendo em consideração a orientação intel-
ligente que vem imprimindo á gestão de
seu mandato a actual directoria, sendo,
por isso, licito esperar que a Companhia
Estrada de Ferro e Minas do São Jeronymo
prosiga no seu Elli'so do 'prosperidade, propõe
seja consignado na acta da presente sessão
una votada louvor á referida directoria. Sala

'das sessões, 40 do agosto de 1918 (assignado)
EllICSÉO Stampa, que, posta em discussão niu-
guem pede a palavra, e posta a votos á ap-
provada. Nada mais havendo a tratar, o Sr:
presidente suspende a sessão para ser lavrada
a presente acta c assignada pelos accionistas
presente, continuando a sessão para á as-

seinbléa tomar conhecimento do laudo dos:r.e=
ritos, hoje nomeados, e ficando a .mesa de
convocai' a reunião logo que receber o laudo.
E cii, flenedicto Antonio Polono, primeiro se-
cretario, fiz escrever a presente acta, que
subscrevo o assigno cena o Sr. presidente e
mais membros da mesa e accionistas aliada
presentes.

Pedro Deliin Paes Leme.
Denedicto Antonio Direito, 1° secretario,
Eurico dc Sul Pereira.
Luiz Detim Paes Leme.
Dr. Joaquim Gonçalves Damos.
'Raul P. de Cargueira. 	 -
Dr. Acyndino Vicente de MagaIhãeSJ,
Ernesto Stampa.
O. Reis.
Alfredo Guimarães.
Denedicto A. BUC220, como director do

Banco Nacional Brasileira.
Sena Pereira.
211. de Maltas Fonseca.
F. Is'cluardo Magalhães.
Adindo de Moraes Gottlart.!
Manoel Martins.
Enzygdio Guichard Junior.,
Carlos José de Figueiredo.
Jonathas Chaves Ca»inello.:
joaquini Teixeira Ribeiro.
W. E. Egain'A.
Alexandre Leal.
André Deitou Paes Lente:
Miran Latif.

ACTA DA ASSENIRL1U GERAI, EX -TnAoluns,kruA, REA-.
LIZADt EM S DE SETEMBRO 05 1018, EM C.ONTI-•
.NUACÃO DA REALIZADA EM 1G DE ACO3TO DE
1018
A03 cinco dias de setembro de 1018,• ás

quinze horas, no escriptorio da Companhia Es-
trada de Ferro e Minas S Jeronyino, á rua
da Alfanclega n. 28, 2° andar, o Dr. Pedro •
Botina Paes Leme, presidente da assembléa
geral extraordinaria cle 10 de agosto de 1018,
suspensa para ser feita a avaliação dos bens
da Companhia, assume a presidenaia e com-
munica acharem-se presentes O seis
accionistas, representando sessenta e oito nau'
c eincoenta e duas acções, mais de metade do
capital, pelo que declara in gtallada a assem-
bléa que tsin do continuar 03 seus trabalhos
de accôrdo com a convocação feita pelo Diario
0,cial e Jornal do Commereio, cujos exem-
plares exhibe, e convida para occuparem 03 -
seus legares do secretario; o coronel Benedicto •
Bueno e Dr. Eurico de Sá Pereira. Em se-
gnida manda proceder á leluva da acta,
viato . não ter sido ella publicada e não
terem della conhecimento alguns dos • accio-
nistas presentes, que não compareceram
no dia dezesois de agosto. Lida a acta e posta
em discussão e em seguida submet fida a vo-
tos, é approvada por todos OS accionistas pre-
sentes. Em seguida o Sr. presidente la o an-
nuncio do fim cia reunião e comunica ter
recebido o parecer dos louvados sobre a ava-
liação dos bens sociaes e manda proceder á
sua leitura pelo secretario, sendo o seguinte
o seu teor: «Laudo dos peritos de accOrdo
com a assembléa geral extraordinaria do 10
de agosto do 1918. Aos vinte e oito dias do

•mez de agosto de 1018, reunidos 03 peritos
abaixo assignados, nomeados em assembléia
geral extraordinaria realizada em dezeseis de
agosto do 1018, após a' troca de impressões do
cada um sobre os documentos, projectos, plan-
tas, inventario, balanço é que lhes submette-
ram os directores da Companhia 'Estrada 'de'
Forro e Minas de São • leronsmo e que cada
perito separadamente examinou e estudou, e
mais as informações fornecidas verbalmente
pelo Dr. Joaquim Lustoza, que esteve em via
sita technica do local, e os dados do seu rola-
torio, acordaram os peritos em discriminara
o pata-á:mio da companhia pela fórma abai-
xo, com as seenintes avaliações parciaes:. •• o



36 metros de altura, poço
o galeria para o rio .1a-
cuily, machinas de bri-
quetagem com esquenta-
flor o prensa, breu secco,
otc 	

Olaria, dous galpões, machi-
na do fabricar tijolos o

. motor electrico 	
Abastecimento de agua, uru

locomovei, tres bombas
centrifugas, motores ele-
ctricos, canos galvanizados
o um canal de 900 metros

lnstallação electrica nas mi-
nas, machinismos gerado-

..ros, transformadores, qua-
dros de distribuição, ins-
-tailação • electrica na su--
perneie mu postes de ferro

• o madeira de lei, isolado-
,res, lampadas, ete 	

Fabrica de polvora, casada
fabrica o outra de secar.-

, dor, moinhos para carvão

	

` o salitre o urna balança 	
Labora torio. •.. 	

Material fluctuante, detalhes
por embarcação

4 Rebocadores (Ivoliy, Sa-
.• Une. Guahyba c Mar-

souint)
1 Lancha a gazolitia (Mar-

phise).
. 11 Chatas pequenas com a

r lotação -total do GOO to-,
.nelarlas.

6 Chatas grandes para a
• navegação lacustre e

iriaritima com a lotação
• de 4.800 toneladas, e

• 8 Botes para as mesmas...
Deduzindo-se a importara:ia

•devida e a pagar em . pra-
zos certos 	

-

Setembro ao 1018. 42t03.
'-

•

153:000000

21:000$00°

L7:500$00

t/7 : 004000

'5:7505000
2 :1595000

6.147:7295000

3.831 : 3005060 \

333 : 000$000 I

2.498:3005000 I
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ropriednies territoriles, areas, Manes de
• benfeitorias

Terrenos
Medidos com a arca de

71.172.252 me ou mais-de
82 quadras. Dessas qua-
dras um terço, digamos
27 quadras está sondada e
teem iristallações para ex-
ploração do sub -solo e
mais de tres quartas cor-

• tadai por estradas de ferro
o do roiagem. O valor da
quadra de terrenos na-
"quella região, sem benefi-
ciamento, oscilla do 10 a

-12 contos de réis. Tornando
-10 contos para o valor da
itiOadra na zona sondada
o ,beneficiada, isto é, 82
•quadras, ternos

	

82 quadras .x 10:0035000.. 	 . e0:0003000

;Deixamos de -dar valor --aos terrenos não
modidos, embora Oe propriedade da com-
panhia.

Casas :
casas divididas em 20

,quartos cada uma, sendo
.- duas cobertas de capim o

quatro de zinco, todas
• -assoalhada*. •	 . •
\ f•P gru pos de quatro casas

;siada um, forradas e asso-
:rilhadas o -cobertas de

•
•

23 casas forrad,ase assoalha-
-das, cobertas do telha
-franceza o zinco, com casi-
adias e installaçõas sani-
tarias separadas. 	 •

• 14 :casas forradas e assoalha-
das, cobertas -do telha

•.franceza, com casinhas e
„installação sanitaria,soya-

, •radas.
chacara tendo uma casa -
-de pedra e cal, com 2 sa-
las, 4 quartos, cosinha,
banheiro e installaçâo sa-
nt alia.

I i casa do aémazern da reiná
de pedra o cal, 2 pavi-
mentos.

2 grupos do casas para 3 fa-
,milias cada um, forradas
.o assoalha rias, cobertas da
-zinco, pilastras de alvo-
• naria.

• 1 casa de madeira coberta
•de zinco	 - -	 •

1 sobrado construido do pe-
dra, cal e tijolos, coberto
de telha, forrado o assoa-
lhado com accommodações

, para familia. Teem 2 pavi-
mentos e para-raio.
grupos do casas, construi-
-dos de tijolo, para 6 forni-
lias. Forradas o assoalha-
das.

, Larmazera construido de ti.
•jolo. coberto de telhas,
• assoalhado, com accommo•
dações nos fundos para fa-.

•mula.-
1.chalet avarandado, meio

assobradado, construido de
;tijolo, coberto do telhas,
forrado o ass oalhado,
tendo 2 salas, 4 quartos,
cozinha, quarto de banho,

•com installação balnearia
• , t1 sanitaria, installaçãO

electrica de fios embuti-
dos, accumulador de alta

•tensão 	
Plantação de eucalá ptus. fer-

ramentas, galpão, etc.:.

•Afinas-de ferro — Via pec-
.\ manente, 'material de
: trafego, officinas, etc.

33.287 metros do via per-
• manente, linha de bito-
la de um metro, Mela-
'sive ramaes o desvios,
Obras de arte, aterros,
cortes, etc., a 30 contos o
Uh:metro:

35.287 metros x 30:000$003
Edificio5. da via permanente,

canaes de agua,._ ferra-
'menta o casas das turmas

Material de trafego: 7 loco-:
motivas do diversos fabri-
cantes e 99 vagões, 2 tro-

•lys, sondo um a gazolina;
-um carro de 'passageiros e
10 vagues de carregar pe-
dra 	

	

Oficinas 	̂

Minas — Poços —Galerias
•— Installações — Bene-
ficiamento, etc.:

Carvão era ser: avaliação no •
'terreno sondado represen-
•ando uni terço dos torre-
-nos da . companhia pelo
'engenheiro Lustoza o ou-
tros: -- 4.500.000 tenda-
das dodo carvão a 15000....

Poço n. 1 o torre metal-
loa, casa de maChinnas,
'machinismo do extra-
cção, 'ventilação com
os respectivos canaes,
gotamento, galerias de
'circulação c exploração,
linhas ferroas, guinchos
'clectricos, vagonettes, ins-
tallaçã,o electrica; balan-
ças, viradores. Peneiras,
mesas do escolha, ferra-
mentas de mineiros, etc.,

roço n. 2 com torre de ma-
-deira, duas casas de ma-
chinas, machinismos de
extracção, ar comprimido,

•marteletes, radialaxe e ra-
ventitaçao com os

respectivos canaes, esgo-
tamentoi galerias de cir-

- colação -se exploração, li-
nhas ferroas, vagonettes,
iustallação electrica; ba-
lança, viradores, • penei-
ras, duas mesas de asco-

- lha mecanicas, ferramen-
. tas de mineiros e açude do
- poço 	

Poço n. 3 com torre do ma-
. deira, casa • do tnachinas,
machinismos de extracção,

•ventilação com canaes,
gotarriento, galeria 'de cir-
culação, linha ferroa, in-
stallação electrica, ferra-
menta de mineiros, instai-
lação de ar comprimido,

•rnartelletes o seis corta-
deiras (Radial) 	

fabrica de. briquetes, .casa.
- . da fabrica, chaminG vou_

364:0235500

23:3135000

1.207:854500

• • Porta dè emberqw

Caes de alvenaria seeca, tres
•trapiches (pintes), aterros
cru tr'ea niveis ditforentes,
guindastes, dalas, deposi-
tos, balanças, - bombas,
grupos do-casas- para .es-

- criptorio da Agencia e A1,-
moxarifado, oficinas com
a respectiva ferramenta,
ferramentas • para estiva
de carvão. etc 	

Novo embarcadouro, com
•quatro pilaros do alvena-
ria. (laias, guindaste, etc.

Installação electrica em xar-
queadas, com motores, dy7-

	

namos, postos, etc 	

Moveis, utensillos,
vontes:
Moveis e utensilios 	
Semoventes. • 	

Força c lu: de S. Jeronzmo
c linha telephonica

•
00):000¡000 Concessão de força luz . em .

• S. Jeronyino, Usina ele-
etrica, edifcios, machinast

DTÁÉld OFFICIAL

^

t.058:6105000

114305300

1.831:5005000
230:321532a

2.621:66111320

4.500:0005030

267:1405000

180:U805000

•

172:0545000

ia:3115765

18:875g00

305:8115205

11:3705aa0
1:2355000

15:6115000



Installação em Pelotas:
Para deposito e embarque

de carvão 	

Almoxarifado :
Material existente no almo-

xarifado. 	

Estudos e concessões fe-•
dera,es:
Valor da, concessão da es-

trada de ferro até a serra
do Ilerval e ramaes (de-
cretos n. 600, do 24 do
julho de 1800, n. 906, de
18 do outubro de 1890,
etc.), o estudos definitivos
approvados de 189 kilo-
metros 	 ..

Encommendas
Material em transito

Apolices foderaes:
Valor do 600 apolices da Di-

vida Publica Federal.....,

Dinheiro:
Em conta corrente em ban-

cos
Em caixa 	

•Saldos":.
Do vendas de carvão a

I	
rece-

ber, deposi tos, etc1	 „. 

Resumo
Propriedades territorIaes o

bem reitorias 	
Estrada de Ferro—Material

de trafego, via perma-
nente, officinas. -etc 	

Minas, poços', galeras, in-
stallações, beneficiamento.

Material fluctuante  •
Porto de embarque'...". 	
Moveis, utensilios e semoven-

tes 	
Concessão, força c luz S. Je-

ronymo o linha telopho-
nica 	 ..

Installação em Pelotas 	
Almoxarifado 	

	

'Estudos o cmcessões fe 	 ;	
deraes 	

,Encommendas 	
I4polices federaes 	 ) • •
Dinheiro em conta corrente

nos bancos 	
Dinheiro em caixa 	

Ainaj de' carvão.:

219: 5025700

6:9410830

357:0885202

2.990:0215680

5:6665140

540:0005000

939:6335180
56:6585778
	  --
906:291038

1.580:3075162

e
1.207:8565500

2.821:6615320

6.147:7205000
2.498:3005000
- 305:8415265

15:6145600

219:5025000
6:0415330

357:0885302

2.090:0215680
5:6665t40

540:0005000

• 989:8335180
56:6585778

1.580:3075162

19.522:8215757
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material fixo, quadro, de
distribuição, linhas do
transmissão, nied dores,
ferramentas, material em.
deposito, moveis e utensi-,
lios 	 	 `:)38:3040000

installação telephonica para
,as minas e xarqueadaa
com desenvolvimento do
36 kilometros um centro
para 20 linhas, deus appa-
relhos installados em di-
versas dependencias da
mina, • xarqueadas e São
Jeronymo 	 	 11:1980000

DIARIO OFFICIAL

A avaliação de item «Estudos e Concessões
Federaes» foi computada pelos lançamentos
constantes de todos os balanços da companhia.
E por se acharem de perfeito accórdo man-
daram lavrar o presente laudo, que vats por
todos assignado.— Mario de Andrade Ramos.:
— Joaquim de Almeida Lustoza.—Ricardo Xa-
vier da Silveira. O Sr. presidente põe em dis-
cussão o laudo dos louvados e ninguem pedindo
a palavra, põe a votos, sendo approvado o
laudo por todos os accionistas presentes. O
Sr. presidente declara que approvaclo o laudo
feito, afim de ser reformado o art. 2° dos es-
tatutos

'
 submetter á votação a reforma

proposta p3la directoria do art. 2 0, nos se-
"fintes termos: «Art. 2°. O capital social é
representado por cento o vinte mil (120.000)
acções integradas do valor nominal de 100$
(cem mil réis) cada uma, perfazendo um total
de doze mil contos do réis (12.000:0005).0
Posta a votos a reforma do artigo é approvada.
Em seguida o Dr. Gonçalves Ramos pede ao
Sr. presidente para consultar a assembléa,
afim de ficar autorizada a directoria a modi-
ficar a escripta de accôrdo com os valores do
laudo approvado. Satisfazendo ao pedido, a
assembléa vota a autorização pedida. O Dr.
Sá Pereira, pedindo a palavra, propõe que
se insira na acta da reunião presente um voto
de louvor á directoria. O Sr. presidente põe
em discussão o requerimento do Dr. Sá Pereira,
posto a.votos é approvado. O Dr. Luiz Betim,
em nome da directoria, agradece ao Dr. Sá
Pereira e á assembléa o voto do louvor que
acaba de ser approvado. Nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente declara que vau
mandar proceder á leitura da redacção final
dos estatutos, o que é feito pelo secretario.
Posta em discussão e em •seguida a votos, é
unanimemente approvada, convidando o Sr.
presidente os accionistas presentes a. assigna-
rem os estatutos. Nada mais havendo a tratar
o Sr. presidente suspendo a sessão para ser
lavrada a acta. Reaberta a sessão, é a gre-
sente acta lida, posta em discussão e ninguem
pedindo a palavra é submettida a votos, sen-
do unanimemente approvada pelos accionistas
presentes, que a assignam. E eu, Benedicto
Antonio Bueno, servindo de 1° secutario, fiz
escrever a presente, que subscrevo e assigno.
—Pedro Betim Paes Leme.—Benedicto Antonio
Bueno, I° secretario. —Eurico de Sá Pereira.
:— Dr. Joaquim Gonçalves Ramos.—Raul P. de
Cerqueira.—Dr. Acyndino Vicente de Maga-
lhiles.—Ernesto Stampa.—Luiz Betini Paes
Leme .-0. Reis.—Alfredo Guimarães.—Bene-
dicto A. Bueno, como director do Banco Na-
cional Brasileiro. —Curtindo de Figueiredo.—
J. de Souza Leão.—Sena Pereira.—M. de Mat-
tos Fonseca.—F. Eduardo Magalhães.—Arlin-
do de Moraes Goulart.—Manoel Martins.—Egy-
dio Guichard Junior.—Carlos José de Figuei-
redo.—Josó Willernsens.—F. Castro Silva.—.10-
;talhas Chaves Campello.—Olympio Vieira Li-
ma.—Joaquim Teixeira Ribeiro.—Sancho de
Barros Pimentel.—Vicente da Silva Rha.—Mi-
ran Latif.

JUSTA COSIMEACIAL DA CAPITAL FEDERAI;
Primeira secção	 -

Certifico que, por despacho da Junta Com-
moreia! de 23 de setembro de 1918, se archi-
vou nesta repartição sob o n. 4.945, os se-
guintes documentos referentes á Companhia
Estrada de Ferro e Minas de S. Jeronymo, a
saber:

Actas das assembléas geraes realizadas
em 16 de agosto proximo findo e 5 do
corrente, que resolveram a reforma de seus
estatutos, os estatutos já reformados e talão
do pagamento do sello sobre o augmento do
capital, feito na Recebedoria do Districto
Federal. Eu, João ilygino de Araujo, 1° ora-

\ cial da secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 24 do setembro do 1918.
Isidoro Campos, director.

. Setembro de 1918

, EDITAES E AVISOS,
lifizd Federal da Segund4 Wr4

SEVIÇO ELEITORA

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2' Vara
do Districto Federal, etc:

Faz saber a quem possa interessar ter desi-
gnado os seguintes locaes para servirem de
séde ás secções eleitoraes, na eleição federal a
se realizar neste districto no dia 3 de nevem-.
bro proximo futuro, servindo de presidentes
das respectivas mesas as autoridades iludi-
ciarias e os cidadãos eleitos para funcciona-
rem nas eleições da presente legislatura e
seus secretaries, abaixo mencionados:

I. Primeira secção da Gavèa—Escola Mu-
nicipal, rua Marquez de S. Vicente ri. 238—
Presidente, Dr. juiz do direito da 5° vara
Civel.

2. Segunda secção da Cava— Agencia da
Prefeitura, rua Jardim Botanico n. 153—Pre-
sidente, Dr. juiz da 4° Preteria Criminal.

3. Secção unira do Copacabana—Agencia
da Prefeitura, rua Barroso n. 71—Presidente,
Dr. juiz de direito da 6° Vara Civel.

4. Primeira secção da Lagôa—Escola Mu-
nicipal, praia do Botafogo n. 490—Presidente,
Dr. juiz do direito da 1" Vara de Orphãos.

5. Segunda secção da Lagiia — Escola Mu-
nicipal, rua Sorocaba n. 39 ;- Presidente, Dr.,
juiz da 2° Preteria Civel.

6. Terceira secção da Lagéa — Agencia da
Prefeitura, rua Voluntarios da P. ria n. 20—
Presidente, Dr. 30 procurador 4l Republica.

7. Quarta secção da Lagôa ---' Escola Muni-
cipal Joaquim Nabuco, rua General &veria.-
no n. 152—Presidente, Dr. Juiz da 6' Preto-
ria Civel.

8. Quinta secção da Lagfia — Ministerio da
Agricultura, pavimento terreo — Presidente
Guilherme de Souza Barbosa; secretario, ta-
bellião de Notas do' 1° officio desta Capital.

9. Primeira secção da Gloria — Escola Ro-
drigues Alves, rua do Cattote n. 147 — Pre-
sidente, Dr. juiz de direito da 2' Vara Cri-
minal.

10. Segunda secção da Gloria — Syllogeu,
praia da Lapa — Presidente, Dr. juiz da
3' Preteria Civol.

11. Terceira secção da Gloria — Instituto
de Surdos - Mudos, rua das Laranjeiras
ri. 232 — Presidente, Dr. 2° procurador dos
Feitos.

12. Quarta secção da Gloria — Agencia da
Prefeitura, rua do Cattete n. 192 — Presiden-
te, Dr. I° curador de Orphãos. 	 .

13. Quinta secção da Gloria—Escola Deodo-
ro, caes da Gloria n. 125 — Presidente, Dr.
Fernando Augusto Ribeiro do Magalhães —
Secretario, tabellião de Notas do 2° officio
desta Capital.

14: Primeira secção de S. José — Escola
Nacional de Bellas Artes, Avenida Rio Branco

'n. 199 — Presidente, Dr. juiz de direito da
2' Vara Civel.

15. Segunda secção do S. José. Bibliotheca
Nacional, avenida Rio Branco. Presidente,
Dr. 2° procurador da Republica.

16. Primeira secção da Candelaria — Re-
partição Geral dos Telegraphos, praça Quinze
de Novembro — Presidente, Dr. juiz da 3°

Preteria Criminal.
17. Segunda secção d g. Candelaria—Edificio

do Correio Geral, pavimento terreo — Presi-
dente, Dr. I.° procurador da Republica.

18. Primeira secção do Santa Rita—Escola
Municipal Affonso Penna, rua Camerino n. 51.

'
—Presidente, Dr. juiz de direito da 6" Vara
Criminal.

19. Segunda secção de Santa Rita, edificio
do Externato do Collegio Pedro II—Presideute,_

adjunto de promotor.
•
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23. Primeira secçlo de Uh-IS-Estação tele-
graphica do Zumby-Presidente, Dr. 2° pro-
motor publico.

21. Segunda secção de ilhas-Escola Munici-
pal R. Formo3a-Prosi lente, Francisco Gomes
de Lima Filho; secretario, tabelliao do notas
do 3' Ceei° desta Capital.

22 .. Primeira secção do Sacramento-Escola
Polytechnica, largo de S. Francisco de Paula
-Presidente, Dr. juiz de direito da t a Vara
Civel.

23. Segunda secção do Sacramento, Secre-
taria da Justiça. praça Tiradentes-Presiden-
dente, Dr. 3° promotor publico.

21. Terceira Secção do Sacramento -: Es-
cola Municipal, rua General Camara n. 1e9-
Presidente, major Augusto Casar Malta do
Campos ; secretario, tabellião do Notas do 4°
officio desta Capital.

25. Primeira secção de Santo Antonio -
Sexta Delegacia de Saude, rua do Rezende
n. 121 - Presidente, Dr. juiz de Direito da
3' Vara Civel.

26. Segunda secção do Santo Antonio -
Escola Municipal, rua do Rezonde n. 182 -
Presidente Dr. procurador Criminal da Re-
publica.

27. Terceira secção do Santo Antonio -
Repartição de Aguas e Obras Publicas, rua
Riachuelo n. 287-Presidente o que fôr desi-
gnado na *ma do art. 9° § 4° alinea 4"- da
lei n. 3.20S, de 27 de dezembro de 1916.

28. Secção unica do Santa Thereza-Agen-
cia da Prefeitura, rua do Aqueducto n. 70 -
Presidente Dr. juiz de Direito vda 4' Vara
Criminal.

29. Primeira socção de Santa Anua-Agen-
cia da Prefeitura, rua Frei Caneca n. 42 -
Presidente Dr.,juiz da 7 4 Preteria Civel.

30. SeguniÀ)secção de Sant'Anna - Escola
Barão do Rio tranco, rua Frei Caneca n. 119.
-Presidente Dr. 2° curador. de Orphãos.

3 t. Terceira secção de Sant'Anna - Escola
Benjamin Constant, praça Onze de Junho-
Presidente Dr. Etoy Angelo de Andrade Ca-
mara '• secretario, tabelliáo do Notas do 5°
officio desta Capital. 	 •	 •

32. Primeira secção da Gambôa. rua Barão
de S. Felix n. 02 - Presidente, Dr. juiz de
direito da 1° Vara Criminal,

33. Segunda secção da Gambeia - Edificio
da 2a Pretoria Criminal, rua Sigma - Presi-
dente, Dr. juiz da 5' Preteria Criminal.

31. Terceira Facção da Gam'ciaa, rua do
Livramento n. 106 - Presidente, Dr. cura-
dor de Ausentes.

35. Quarta sucção da Gambiia - Eszola pu-
blica, rua Barão de S. Felix n. 101 - Pre-
sidente, Alberto ficava; secretario tabelliao
do Notas do 6° Officio desta capital.

35. Primeira secção do Espirito Santo -
Deposito Publico, rua Machado Coelho n. 124
-Presidente, Dr. juiz de Direito da 4' Vara
Civel.

37. Segunda secção do Espirito Santo - Es-
cola Normal, largo do Estacio - Presidente,
Dr. juiz da 6' Preteria Criminal.

38. Primaira secção do S. Christovão - In-
ternato do Collegio Pedro II, campo de São
Christovão - Presidente; Dr. juiz do Direito
da 2' Vara de Orpliãos.

39. Segunda secção de S. Christovão - Es-
cola Nilo Peçanha, avenida Pedro Ivo n. 255.
-Presidente, Dr. 1 0 prombtor publico.,

40. Secção unica do Engenho Velho---=Agen-
ela da Prefeitura, Praça da Bandeira-Pre-
sidente, Dr.-juiz do direito da 3° Vara Cri-
minal.

41. Primeira secção da Tijuca-Agencia da
Prefeitura. rua Pinto de Figueiredo ii. 11,
-Presidente. Dr. juiz da ia Pretoria Civel.

42. Segunda secção da Tijuca-Escola Pu-
blica, rua Conde do Bomflin n. 563 - Presi-
dente, Dr. 3° promotor publico.

43. Primeira secção do Andai •ahy - Escola
' Publica, rua Major Avila n. 83 - Presidente,
Dr. juiz da 4' Preteria Civel.	 . • --
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44. Segunda secção do Andarahy - Escola
Publica, rua Visconde do Abaoté n. 59-
Presidente, Dr. 4° promotor publico.

45. Terceira secção do Andarahy - Escola
Oswaldo Cruz, Boulevard 28 de Setembro
n. 161-Presidente, Dr. 74 adjunto do pro-
motor.

46. Primeira secção do Engenho Novo-
Escola Ramiz Gaivão, rua D. Anna Nerv nu-
mero 551-Prosidente, Dr. juiz da 2' Preteria
Criminal.

47. Segunda secção do Engenho Novo-
Escola Publica, rua 24 de Maio ii, 409-Pre-
sidente, D. curador do Residuos.

48. Terceira secção do Engenho Novo-Es-
tação da Limpeza Pub ica e Particular. R.
D. Anna Nery n. 474-Presidente, João Alves
Pedreira Ferreira; secretario, tabelião do
notas do 7° officio desta Capital.

49. Primeira secção do Meyer-Escola Pu-
blica R. Archias Cordeiro n. 250-Presidente,
Dr. juiz dos Feitos da Fazenda.

50.. Segunda secção do Meyer-Agencia da
Prefeitura. Rua Dias da Cruz n. 485- Presi-

52. Primeira secção do Inhaúma -.Escola
Publica, R. Dr. Manoel Victorino n. 135-Pra-

sidente, Dr. juiz da Provedoria.
43. Sagui-via secção de Inhaúma - Escola

Publica, R. Tavares (Encantado)-Presidente,
Dr. juiz da 5" Preteria Civel.

51	 rn3.. Terceira secção de Inhaá - Escola
Publica, R. Dr. Manoel Victorino n. 519
-Presidente, Dr. 3° procurador dos Feitos.

55. Quarta secção de Inhaúma-Escola Pu-
blica Quintino Bocayuva, R. Vital n. 26
-PrPsidente, Dr. 3° adjunto de promotor.

- 56. Quinta secção de Inhauma -Setima Pra-
" teria eivai, rua José dos Reis n. 166-Presi-
dente, Alberico Freire de Sant'Anna.; secre-
tario, tabellião de Notas do 8° officio desta
Capital.

57. Primeira soN3.) Irajá-Escola Pu-
blica Masculina, largo do Madureira-Presi-
dente, Dr. juiz da i a Preteria Criminal.

58. Segunda secção de Irajá-Escola Pu-
blica, rua da Estação (Penha)-Presidente,
Dr. 2' adjunto de Promotor.

59. Secção unica de Jacarépaguá-Escola
Publica, largo do Campinho n. 18-Presiden-
te, Dr. 6° adjunto de promotor.

60. Primeira secção de -Campa Grande-
Oitava Pretoria Civel-Presidente, Dr. juiz da
8' Pretoria Civel.

61. Segunda secção de Campo Grande-Es-
cola Publica; Praça de Dom João Esberard-
Prisidente, Dr. 1° procurador do.; Feitos.

62. Terceira meço) de Campo Grande-
Agencia da Prefeitura-Presidente, Dr. cura.-
dor de Massas:

63. Primeira secção de Santa Cruz-Secre-
taria do Matadouro-Presidente, Dr, juiz de
direito da ha Vara Criminal.

64. Segunda secção de Santa Cruz-Escola
Publica D. João VI-Pres:dente, Dr. 60 pro-
motor publico.

65. Secção mica de Guaratiba-Agencia da
Prefeitura-Presidente, Dr. juiz da I a Prete-
ria Criminal.

E para constar niandon o jura expedir o
preunte edital, que será publicado na fdr-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 24 de setembro de
1918. E eu, Ilemeterio José Pereira Guima-
rães,' escrivão, que subscrovi.-Oetavio

Setembro ele 1018	 1210ü

dia 27 do- corrente, serão vistoriados os se/
guintos predius

	

Rua Silva Manoel ii. 157 ás 14 horas. \ 	 .
Rua Silva Manoel n. i59 ás 14 horas o 15,

minutos.	 I
Rua Silva Manoel n. 101 ás il horas e 3Q

minutos.
Secretaria da Directora Geral de Sande

Publica. Rio de Janeiro, 20 de setembro de
1918.-Dr. A. Zamith, secretario.

-
Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA.

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Poli
do District° Federal, faço publico, para Co-
nhecimenta do3 interessados, que foi conde-
dida segunda via de cartei ra eleitoral, aos Ci-
dadãos:

Antonio da Silva Alves, sob n. 19.409, do
protocolo e n. 55.626 do registro civil;

Delphino José do Barros, sob n. 33.302 do
protocollo e n. 73.580 do registro civil;

Aristides Marcos de Moraes, sob n.

Ministerio das Relações Exteriores
CONCURSO PARA O pROVInENTO DO CARGO nE TU'

'CEM OFFICI&L

De ordem do Sr. ministro, faço público que
continuarão amanha, 25, as provas oraes do
concurso para o cargo de terceiro ofNal, nos
termos das instrucções em vigor, devendo
comparecer a exame os candidatos ; José
Ozorio de Oliveira Azevedo e Maria José do
Castro Rebello Mendes.

Secretaria de Estado das RelaçOes Exte-
'dores, 2' de setembro de 1918.-L. L. Fer.
nandes Pinheiro, secretario geral do minis-
terio.

Ministerio da Fazend ":$è
Thesouro Nacional

CONCURSO PARA pROVIIIENTO DOS LOCARES .i.St
GUARDA-3165 E SEUS AJUDANTES 	 -

- De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se acham abertas, pelo prazo improro-
gavel de 30 dias, contado desta data, as
in3cripções, para provimonto dos legares de
guarda-mor e seus ajudantes.

Os candidatos deverão dirigir as suas peti-
çOes ao Sr. presidente da commissão exami-
nadora, fazendo-as acompanhar dos documen-
tos, com firmas reconhecidas, e que, na.fórma
das leis em vigor, provem bom procedimento
civil e a odade maior do 21 annos o menor
de 30.

Os funccionario3 de i" e 2a entrancia que
concorrer3in ao presente concurso ficam, do
accórdo com o art. I.° do decreto n.. 2.551,
de 10 de janeiro de 19.12, isentos da prova de
idade, devendo os de 1' entrancia que ainda
não tenham prestado o de 2' juntar ás suas!
petições os seguintes documentos : ' cer-
tidão completa das notas que tiverem.)
no ponto das repartiçõcs em que servem e
tenham sarvido o attestado de sua aptidão
para o serviço publico, pa ssado pelo seu chefej
immediato na repartição ; e, bem assina,'
certidão extrahida do livro do ponto e qud
prove contar o funccionario mais de tiN
atino de effectivo Qsercigjot a parlit

dente, Dr. 4° adjunto do promotor. 	 do protoeollo e 46.748 do registro civil;
51. Terceira secção do Mayer -Escola Pu- \ Anacleto Martins de Souza Pereira, sob

blica, R. Archias Cordeiro n. 351- Presiden- n. 8.415 do protocolo e 48.536 do registro
te, Dr. 50 adjunto do promotor. 	 -civil;	 I

José Rebelo da Silva, sob n. 23.596 do,
protocolo e 61.613 do registro civil; e	 I

Leopoldo da Rocha Maia, sob n. 7.606 do
protocollo e 47.802 do registro civil.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1918.\
Pelo director, Heitor Bracet.	 (•

- -	 -	 -	 -
Ministerio da Justiça e Negoclog

Interiores
,--- Directoria Geral do Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director _geral, faço
publico, para sciencia,dos interessados, que no	 _
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.	 .	 .	 .
dia da posse e defwontadas as licenças, férias

•e guaesenar outras faltas de comparecimento,
Mitificadas ou não, tudo de Conformidade com
o disposto nos arts. fkO, e° o 10 do regula-

•Mento approvado lidá decreto n. 8.155, do
18 de agosto de 1910.

' As materias do presente concurso são as
seguintes, de acardo com o art. le do ci-

. fado regulamento:
ej portuguez (orthographia, analyse o ree

•daeçao); •	 •
b) francez (leitura, traducção, versão e

analyse)r
e) inglez (leitura, traducção, versão o ana-

lyse);
- ei) arithinetica. (especialmente em relação
•ás operações em uso r no comniercio 'e nas re-

• -partieões de Fazenda); - 	 •
e) . algebra (até equações do 2° gráo inclu-

sive);n geographia (geral, especialmente do Bra-
sil);
• a) legislação aduaneira.

03 concorrentes subinetter-se-ão tambeni
à prova pratica em que:- demonstrem fallar
correctamente as linguas franceza e inglesa',
pelo menos. • '

• 03 empregados de l e -e 2' entrancia do Fa-
zenda, de accôrdo coni a segunda parte do
arE. 7° do mesmo regulamento, .ficam apenas
enjeites ás provas que ainda não-tenham pres.
1240.	 •.

De accerdo com o art. 15, os exames con-
siarão de prova escripta e oral, sendo toem
-consideradaa ellielnatorlas, do conformidade
com o art..20..	 ....• ...•

Os fuuccionarios de e entrancia, que re-
„quererem inscripção eo presente. concurso,
declararão em suas petições, si já obtiveram
approvação no do 24 entrancia e quaes as
datas em que foram submettidos aos concursos
exigidos para empregos de . Fazenda. •	 •

Da pedidos de inscripeão . deverão ser eu-
tregues ao secretario da.. mesa examinadora,

..no Lycen -de Artes se Officios e dentro das'
horas do expediente. 	 ., •
. Sala de concurso, 43 do setembro de 1018.
---,Todo Tavares Dias Pessoa,' secretario. -

-	 •	 .
. Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento do terreno -lote n. 93, á rua Pri-
me ira -

Em cumprimento ao despacho do Sr. dire-
ctor de 2 'do abril do corrente armo, faço pu-
,bileo que se acha aberta novamente, pelo
-praxe de 30 dias, a concurrencia para aforae

• imito do lote do terreno n. 23 á rua Pri-
-mlira, na Fazenda 7Nacional de Santa Cena,
le sução do fôr°, com a área de 1.95"64
de frente, 65 .•,50 pelo 'lado direito e 85 me-
tros pelo esquerdo. As propostas, em duas vias
devidamente. selladas, sem rasuras, emendas
ou borrões, em envolucros devidamente fecba-
i.tes, serão entregues nesta sub-directoria até
•às 13 horas do dia 30 do setembro proximo
vindouro. A concurrencia versará, sobre o
tetro já 'arb'trado do 16$300 _o sobre a joia
1455500, sendo &imante tomadas em conside-
raçao.as propostas superiores iesses. Os con-
aumentes exhibirão no acto da apresentação
de suas propostas o - conhecimento pelo qual
.provem . ter recolhido a tbesouraria, geral a
importancia de 50$ em garantia da proposta,*
que o proponente acceito perderá no caso de
.não assignar o contracto -no prazo de itediase
contados da publicação do despacho accee-
tando a proposta. O proponente :aceito se
obrigará mais ate:pagamento da im.portancia
de 458180; devida pela medição do- inesnio
terreno..	 , • .	 • ' •

Primeira Sub-directoria do Patrimonio
.cional, 30 de -agosto de 1918— O
ctor, João Marciano Oliveira 'da. &A.'— Está e.-

,conforme.	 /Ie.- Oliveira da S ;lva i süb-dh'e- • .

• Alfandega do Rio de /arteiro
Pela inspectoria desta Alfandega se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram desearregadoe
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, COM. signaes de avarias e
de falta, devendo seus donos ou Gostei-

„enatados apresentarem-se . no prazo .do
15 dias para providenciarem . a respeito:
• Vapor Dinamarquez Pensylvania,'• entrado
em 20 de agosto de 1018:	 •Armazeru n. 3—A. C. de Aguiar: 4 caixas
diversos numeres, repregadas.

AJ Comp.: I dita n. 6.907,repregada e avae
fiada.
• AFI: 1 dita som numero, repregada.

AFI: 1 dita n. 456, idem.
• ..B&F; I dita n. 907, • repregada e avariada.

Barcallos: 1. dita n. 9, avariada..	 -
CPC : 2 ditas • ns. 3.721-o 3. 724, repre-

gadas.	 •	 . .
CGEB: 1 dita re e0,313. avariada, • .-
Gaz-1.738: '2 ditas ii. 104.142 .c sem nu-

mero. repreendas. - .
AM:1F: 2 ditas sem numero, idem.
Henrique Manos & Comp. -; .1:. ditn

.TFG: (fardo sem numero, avariado.
JOB:.3 caixas os. '4.100; 4.318 e e.317, re-

pregadas.
.1110: 3 ditas diversos mimem ideei:
JEB-eA: 5 ditas diversos numeres, idem.
MB; 1 dita 11,10, idem. •
Idem: I dita n. 8, repregada .c avariada.
Idem: I barride ne 99, reprogada.
IMBC: 2 caixas na. 34 e 41, idem,
MC-1: I fardo sem numero, avariado.
WEPC-03: 1 caixa n. 34, repregada.
Armazena n. 3-346: I caixa n. 838, repre-

gada..
32—Casa Cruz: 2 ditos ri. 01 e sem numero;

idem.	 •
Sem marca: 1ebarrica n. 7.100, idem;
MC: 1 dita ri: 68, idem. •

Hess: 2 amarrados de caixas na. • S3 o
.10, avariados.

0—S—Co : 1 caixa n. 90, repregadj,.
VAL—B: I . dita n. 5, idem. •

. VOO: 1 dita som numero, idem.
Mo: 1 fardo idem, avariado.

' Sem marca: 1 dito idem, idem.
VBC: 1 caixa n. 45, repregada e avariada.
CCB: I fardo sem numero, avariado.

• Amimem n.'4:-DOC: 1 caixa idem; rege-
ada.
. A: 63 ditas, idem, repregadas e avariadas.

Vapor inalei Seatte Mara, enteado em 6
de setembro de 1918:	 • .
•• Afinam: n. 4—FAC: saccos, rotos o ava-.	 .

Fia( 03. ,	 . •
Galha: 38 ditos, idem idem.
11d:sedam: 5 ditos, idem idem.
Lutelia: 12 ditos, idem idem.

'. Ale: 2 ditos; idem idem.
Sultan: 11 dites, idem idem.
Vapor norueguez Grena,.entrado em 6 de

setembro de 1018:
• Arrnazem n. 5—S—A—B: 1 barrica nu-
mero 1.200, repregada e avariada.-
.. • Idem: 1 dita sem numero. idem idem,

ABL; 2 ditas ns. 280•e 308, idem Wein. 	 .

G: 3 caixas ne.-119,1 e 23, idem, idem.
GM: 1 dita ri. 13, idem, Idem.
I1C: 1 dita n. 10.743, idem, idem.
Ale: 1 dita n. 289, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 287, idem, idem.

• 4- ditas . na.	 sem numero, 70 e 21,
idem, idem.

JAW: 1 barrica ri. 1.h,33, idem, idem.,
• JPM: 1 caixa n. 11, idem, Idem.

LS---C: 1 dita n. 733, idem, idem.
LDAC: 1 dita n. 65.132, idem, idem.
MB: 11 saccos sem . numero, rotos.
MLC: 1 amarrado n. 04, repregado 3 av.a.

fiado. •	 •	 •	 .
Mel: 3 encapados ris. 302, 303 e 304, idem,

Mem.	 •
• MFB: 2 caixas na. 380 e 383, idem, idem.

BF: 1 dita n. 8, Nem, idem.
• DD: I dita n. 320, idem; idem.

13oucas: 1 dita n. 2, avariada. • 	 -
CMF: 4 barril” n. 2, repreeado e avariado.
Calderon: 14 caixas com diversos numeres,

idem, idem.
CM: 2 ditas na. 14 o 1. idem,- idem.
CC°: 1 barrica sem nu nero, idem; idem'.
5I.836—Castro de Almeida: 2 :caikas ns.'2

e 6, idem, idem.
CGE do . B: '2 ditas na. 09.295. e .39.698,

idem, idem. • •• n
Crown Cork: I dita n. 143, iderii, idem.
Armazem n. 5 — CPC-: 1 caixa n. 560ere-

pregada e avariada.
Castro Almeida : 1 dita n. 4; idem,

idern. •	•	 -- •	 •
DW?dC, 4-encapados dá diversos numeres,

idem, idem. ' -
EDF- :1 caixa ri. 931, idem, idem. - .• •
EFS : 3 ditas na. 7.34a e 7.357/1, idem,

idem.. •
11 — 13.056 : 4 barricasep. 3, 'idem,
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-cr.	 •	 -	 •	 •

•

ASC-200: 1 caixa, n. 8t.3e0-1, idem idem.
ldem: 1 dita ri. 81 .350•2, ilein idem. •
8-eA-11: 11 barricas diversas numeres,

idem idem.
.4ee-GeeC:1 caixa n. 876, idem idem.

1 - barrica sem numero, idem
idem.	 ”	 •	 '	 .	 .
' - ASC: 1.' caixa . n; '81.359,' ¡ninada o ava-
riada.
• 30a-e-BF:- 1.dita nele, ;dem, idem.

EFFLed dita il. 20.983; idem, idem.
FilB 4- 'barricas- Com ecliversoe nurgaroa,

idem, idem.	 e - • •	 •••
F-e-Garcia: • 1 dita •••u. 1.207, -idem, idem.
leOn—erdsveu Coek . ltel : e 1 dita n. 139,.

Há); Manj e •	 -

-
• R	 13.066: 1 encapado sem numero, Idem,

: 1 caixa n. C -4.509, • rcpre-
gado..

Mcm — 12.91e : 1 dita n. C ;12.583,
dem.
	 - "Idem —12.242. : -1 dita n. C 3.303, re-

Pregada e avariada.	 • •
Idem --.- 12.•905 1 barrica ri. 87, idem,

usem.
iaeItude.in	 i5.0e0	 1 dita n. 10, iderb,

Idem — 12.84e : 1 caixa n. M 42.589,
idem, idem.	 •

Idem : 3 ditas do diversas numeres, idem,
idem.

Idem : 7 barrica ri. 84, idem. idem.
liebello el. caixa n. 1.016, idem,. iclem:

• SNOW-=:GPC°--k7.095.:4- ditas ria.'5, •61 9 e'2,
idem, idem.

SAB	 SiOSV : 1 -dita n. 1.356, idem,
•

GPG'-7.035 4 ditas 113. 7, 3, 1 o 4, idem,
idem..

SSMC : 3 ditas de diversos numeres, idem,
idem;

: 1 ditas sem numero e 7,
8 G, idem. idem.

Baty/10110 landiu-1 dita sem maniere, idem;

idemOG : 1 ditaM	 -  n. 8.8'93 C, idem	 '
Wrid•V° -- E. F. C. Brasihi dita n.

-32.157e idem, idem..	 •
• MXB	 encapados sem numero, ava.-;

lado.	 •	 •
• NIFB :	 caixas - as: * 504 e 38e, 'idem;

• Itièm.
• •T—&-184---C : 6 . barricas da-ilivereos nu-
inelme, idem, idem ". 	 .

— Si : 2 caixas Às. ei35 'e 580, idem,
•,

.• . R—P-1e5 : 3 ditas do. diveraoa muneroa, •
ideni,

11-1166 : 1 dita n. SEI .411, idem, • idem:
Arma•em n. 5 — BP-911.: 1 caixa n. 1287,

repregada c	 •.
•



1 dita n. 177.7.03, idem, idem. ..
LGC: 1 dita ii. 142.901, idem, idem.
T: 1 dita n. 13.585, idem, i
CF-C: 1 dita n. 148.841, idem, idem.	 .
Idem: 2 ditas tis. 139.480 e 139.179,

idem. -
DIA-A: 3 ditas diversos numeres, ideia,

idem.

.	 •	 •
Alfandega do Riu' de Jarieiros17 . de setem-

bro de 1018.-0 ajudante do inspector, Carlá
Proença Gomes. 	 • •

•
DO ordem do Sr. inspectoe, fa ço publica a

Allandega do Rio de Janeiro

seguinte sentença :.

C-E-C--&: 3 ditas diversos numeros,idems
idem.

N: 1 dita n. 1, Liem: idem.
SDC: 1 dita n. 179.731, idem, idem. .
Sem marca: 1 dita n: 15.973, idem,

idem.

•	 '
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191; 1 dita ti. 1.338, idem.
'dein; 1 dita n. 1.338, idem.
T&C - 181: 1 barrica n. 10, idem.
RI' - 233: 3 caixas com diversos numeres,

idem.
111' - 164: 1 dita it. 30, idem.
11P- 214: 3 ditas tis. 1.366/68, idem.
I1P: - 188: 4 ditas com diversos numeros,

idem.
10: 3 ditas ris. 421 o sem numero, idem.
702: 1 dita sem numero, idem.
RI' - 245: 2 ditas ns. 3.927/28, idem.

• 19.000: 8 ditas com diversos numeros,
idem.

11MP - 184: 1 dita, ri. 519.146, idem.
idem: 1 dita ti. 16, idem.
11P - 161:1 dita n. 35, idem. .
liP - 233: 2 ditas os. 81.461 e 81,468,

idem.
RI! -- 181: 1 dita n. 520.271, idem.	 •
RP - 233: 3 ditas ris. 81.475 81.471/72,

lama.
11P - 164:.1 dita n. 43, idem.
OCJ..2 ditas ils. 4 e 7, idem.

- 13.056: 1 barril ri. 11, idem. •
Idem: 2 barricas ris. 5 e 13, idem.

•ESNSC°: 1 lata sem numero, idem.
Idem: 1 barrica n. 11, idem.
SJ: 1, tambor sem numero, idem.

caixa n. 2: idem.
SSNICs : !dita u. 5.199, idem.
IR- STOCK: 1 dita n. 4.39G, idem.
• PSMSC: 1 barril n. 10, ideni.

SSC:„1 caixa ta, 152, idem.
0-S-C: 1 caixa n. 111, repregada e ava-

•nada.
1 dita n. 115 ou 5, idem, idem.

VAD-Ouro Preto: 1 dita n. 1, idem, idem.
H--MC: 1.ditt n. 261, idem, idem.
111FB: 1 diteNi. 391, idem,bidem.
MB: 1 dital358, idem, idem.
MB: 6 fardos sem inumem idem, idem.
B-186-M: 1 caixa n. 1.211, idem, idem.
B100-C-5; 1 barrica n. 299, idem, ideia.
R-155-1'; 1 caixa n. 31,idem, idem.
2.077: 4, ditas diversos numeres, idem,

Idem.	 s
86: 1 dita n. 1, idem, idem.
APC: 2 barris os. 21 e 22, ideia, idem.
11-12.781: 1 caixa n. 5.996, idem, idem.
II: 1 dita q. 201, idem, idem.
R-13.028: 1 pacote n. M 42.462, idem,

idem.
PS-S-MG: 1 barrica ri. 11, idena,idem.

• SG-2.183:. 11 caixas diversos numeros,
idem.

SP-11.01.1: 5 pacotes idem, idem.
SNO1Vs-GP: 1.caixa. n. 7.067, idem,idem.
1'Ss•-11 ., 011: SI pacotes . diversos namoros,

Ideia, idem.
11: 1 caixa ri. 31, idem, idem:
11: 1 dita ti. 4, idem. idem.

•Julio Horto Cirio: 5 ditas divorsos numeres,
idem, idem.

JA:W: 1 dita il. 1.679, idem, idem.
Julio Horto Cirio: 3 ditas 'ris. 5,, 12 o 3,•

idem, idem.
MV: 1 barrica 11. 96, vasa.ndo.
MED; 1 caixa n.387, repregada e avariada.
Mostre Blatge: 1 dita n. 6, idem, idem.
Armazem n. 5-MB: . Dfardo som numero;

seopregado e avariado.
MB: 2 caixas ris. 356 e 355, idem idem.
MB: 4 fardos sem numero, idem idem.
DBC: 1 barrica ri: 57. idem idem. 	 •-.
F. do AG: 1 caixa n. 6, idem idem.
EJS: 1 dita ri. 30, idem idem.
E-11G: 2 ditas tis. IOG e 105, idem idem.
OS: 2 ditas 'is. 339 1/2 e 345, ideia idem.
11-E-0; 1 dita 104, idem ideia,
FF-C :1 dita n. 40.367, idem idem.
EG: 4 ditas sem numero, idem ideia. • --
GAZ-1.776: 1 dita n. 7.005; Idem idem.
Idem-1.829: 1 dita sem numero, idem

Alem.	 •
• G ; 4 dita n. 30, idem idem.

G :1 dita ri, 17.620, idem idem..

GC: 2 ditas ris. 9 e 1, idem idem.
H: 2 ditas-tis. O o 10, idem idem.
S-A-13: 10 ditas Sem numero, avariadas.
AMX: 1 dita II . 292, rôpregada e avariada':
LIR: 4 barrica n. 20, avariada. •
13 180-5: 1 dita e. 283, idem.	 •
1311 . : 2 pacotes ris. M. 43.477 e'2.403,

rotos.
CLEOP: Is ditos diversos numeres, repre-

gados o avariada.
Crowen Crok: 3 caixas lis. 1, 3 e 9, idem

idem. •
CGED : 3 pacotes diversos namoros, idem

idem.
CPC:	 caixas diversos numeres, idem

idem.	 • •	 •	 •
CGEB 1 dita lis. M 42.550, idem idem.
Idem: 1 pacote u. M 42.184 ., roto.	 •

• CDC; 1 caixa ri. 42, repregada o avariada.
• CGEB: 1 pacote n. M 42.500, roto.

simiana' n. 5-Idem: 1 caixa n. M 42.601,
repregada.	 •	 •

Idem: 3 pacotes piversos numeres, rotos.
• CGEB: 4 ditos ideia, idem.

CLA1: 1 barrica n. 312, avariada.
• CGEB:	 pacotes as. M 42:551 e 42.511,
rotos.	 •	 .	 -

•CLEOP; 1 . dito ri. M 42.515,. idem.
D1AZ .1 barrica n. 308, repregada. o avariada.
1)113: 4 caixas diversos uumeros, idem, idem.
DPC: 1 -barrica n. 85, idem, idem..

• Mame Odaz &-Sons: 1 caixa n. 18, idem,
idem.	 ••	 • • •	 •

DPC: 3 barricas ris. 311, . 55 e 37. idem/,idem.	 •.
DWMC: 1 fardo il. 61, avariado.'

. DPD: 1 barrica ri. 12, ropregada.s e ava-
riads.s. •.

Idem: 1 dita n. 75, idem, idem.
BR: 1 pacote n. M 43.478, roto.

• 11-180-5: 2 barricas-ns. 298 e 290, repre-
pregadas e avariadas.

111%: 1 pacote il. M 43,470, roto.
Clay-2 barricas, repregadas o avariadas.
C. G. E. do B.: (caixa ri. 50.002, idem,

idem.
CPC: 4 ditas diversos numera, idem, idem.
C. G. E. do B.: 3 paeotes idem, idem,

idem, idem.
CGEB: 5 ditos idem idem, idem, idem.
CC°: 1 barfica n. 51.913, idem, idem.
CLEOP: 1 pacote ri.'M 42.617, idem, idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 3 'de

setembro do 1918:
Armazena n. 0-BC: 1 fardo n. 02, roto.
Gomos Fernanda: 1 caixa sem numero, re-

pregada e avariada.
JJ&C: 12 fardos idem, rotos.

• 11P-11.1: 5 engradados -idem, reprega,doset
avariados.

A: 2 saccos; rotos.
Armazena n. 7-CB: 2 caixas, repregadas.
JAE: 5 saceos, rotos.
MB: 10 caixas, repregadas o avariadas.
Sem marca: 50 saccos, rotos. -•

• Idem': 11 saccos, idem. 	 •

Vapor inglez Oscar Frcdrich, entrado em
2 de setembro do 1918: 	 .

Arinazem ri. 15-ACS-3•260: 2 fardos ns,4
c 6, avariados.	 •

11-11-713: 2 ditos ns. 11 o 9, idem.
I'-F-638: 1 dito n. 428, idem.
TS: 1 dito n.'571, idem.
Idem: 12 ditos, idem.

• Barca americana S. F. Johns N. P., en-
trada em 26 de agosto de 1018:
• Atanazem n. 17-CFTE.: 26 caixas, desman-
chadas e av ariadas.

FFDEX-DPC: 1.1' barris ris. 1.101 e 1.102,
idem.

.1111)0: 1 dito n. 6, vasando.
Idem: 2 ditos ris. 4 e 5, vasios.
DP-FAC: 1 caixa n. 68.208, avariada.
Vapor Maranynape, entrado em 4 de satem-

bro de 1918:	 ,	 •
• Aismazern n.18-11SIC: 1 caixa sem numero,
repreg,ada c avariada.

•

. Verifica-se da leitura dos documentos 'com-
ponentes sleste processo e do relatorio apre
sentado a esta' -inspecleria nelo preparador
que, rio dia 25 dd mez dejullio proximo
sado: no aro-Jazei/2n. 1 da Estrada de Ferro I
Leopoldina, em diligencias que 'vinha
em perseguição á mesma mercadoria, o aju-
dante de' guarda-mór Adi-filial Nunes Pires,
auxiliado pelo 2° ()Melai aduaneiro Casar Au-'
gusto dos Santos luas e o marinheiro Timothess

,José de Lima, appraTionden uma partida de 1
157 caixas contendo mercadorias sujeitas 1to
pagamento de direitos, mercadorias essatsqnes
haviam sabido clandestinamente de bordo do
vanor inglez	 Scot, naufragado- em- 6.
de maio ultimo, na praia do S. Bente, muni-
elido de illarie41. 	 •	 •

A' vista do exposto e do que eireumstan-
ciadamente 6-relatado peio preparador deste
processo

Considerando que as mercadorias appre-
hendidas estiveram armazenadas clandesti-
namente em uma casa particular no muni-
eipio do Maricá, de residencia de Carlos Bar-
coelloossi

Considerandoderando que 6 inverosirnil a decla-
ração de Carlos Barcetlos, reproduzida 110.3

depoimentos do ajudante de geada-mei' desta
a/faudega Audibal Nunes Piras e officiacs
aduaneiros Ccsar Augusto dos Santos Dias e
Salvador de Sou-ia Soares, do 'desappareei-
ente, de chofre, sem sua scieecia.. ou - Cedeis
vencia, de &mio e eineOenta o sete volumes,
com' o peso bruto do nove mil . novecentos O.

Ninte e cinco kilos
Considerando que Castão Barroso, mie se

apresentou como dono desses volumes, usou
de varies estratagemas para transpertar 'a
mercadoria daquelle municipio para esta Cm
pitai, inclusive o de fazer o seu einbarsue
durante a noite (doc. de Ils: 41), fugindo,'
por varies medos, á fiscalização aduaneira ; •s!

'Considerando que os volunacts appi1o4on.
dido3 não pagaram os direito de'importasIe
e imposto de Consumo e que na: data da sua
apprehensão nénlium .conlicennento da sua
existencia tinha esta repartição ou 'o MN...101z
federal da secção do Estado do Rio de Janeiro,
á cargo do quetia oátá a arreeadação dod sals
irados do vapor Ilighland Scot.

Considerando que,.apozar de edital de fls:1,'
dintereSsado 6u interessados nada allegaram
em suá defesa., correndo assim...o..prOcessa • si
"ve olniasiderandd que. segundo dispbe o artiC gti
030. § 7°, da sova Consolidação das Leis 'dei
Alfandegas e Mesas de Rendaa, ó, apprehOs0

fls. foi feita em flagrante, s 	 •
Resolvo:
1°, jelgar boa o precedente, para todas'os

e eitos a apprelionsa6 das mercadorias 'does,
stautes da avaliação de as., entr4dis trArb

'
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siulentamente e encontradas no armazem
n. 1 da Estrada de Ferro Leopoldina;

2°, condemnar Gastão Barroso á perda das
mercadorias avaliadas em 105:600$ (cento e
cinco contos e seiscentos mil réis);

30, Impôr ao mesmo a multa de 50 % do
valor oficial constante da referida avaliaçã.o;

4°, reconhecer como apprehensor o ajudan-
te de guarda-mor Annibal Nunes Pires e como
auxiliares o 2° official aduaneiro Cesar Augusto
dos Santos Dias e o marinheiro Timotheo José
do Lima, afim de lhes ser adjudicado, na
fôrma da lei vigente, o producto liquido da
apprelienslo assim que se torne irrevogavel
este acto;

5°, publicar editaes para a venda da mor-
eadoria dentro do prazo de 10 dias, visto
tratar-se de generos de facil deteriaração;

6° intimar a presente 'decisão, para qoe
produza os effeitos de direito;

7°, remetter cópia deste processo ao MM.
juiz federal da secção do Estab do Rio de
Janeiro.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Jan-eii;45, 23 de setem-

bro de 1918. — Luiz Vossio Brigido.
Gabinete da Inspectoria, em 24 de setem-

bro de.1918. — R. de Alencar Coimbra, pre-
parador do processo.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio •

Directoria do Serviço de Povoamento

-	 VENDÁ DE LOTES

Faço publico, de accôrdo com a au-
torização do Sr. ministro da Agricul-
tura, Industrie e Commercio, que re-
terá este Serviço propostas para a
compra dos seguintes lotes vagos, exis-
tentes no nucleo colonial emancipado
'41tatiayas, situado no municipio de
Rezende, no Estado do Rio de Janeiro,
distante nove kilometros da estação de
Campo Bello da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, mediante as condições
abaixo:

Lote n. 42, com" casa e área de
250,978 m2, avaliado em 1:2508978;

Lote n. 66, com casa e área de
250,825 m2, avaliado em 1:2508825;

Lote n. 96, com casa e área de
265,510 m2, avaliado em 1 :2t158540.:

Condições

.° A venda é feita indistinetamente
_nacionaes e estrangeiros, sob paga-

pinto integral, á vista, do valor do
lote e de conformidade com o estabele-
cido no art. 128, da lei n. 3.451, de 6
'de janeiro de 1918, não se Vendendo
pais de um lote a cada proponente.

2.° Os adquirentes ficam suiintos ás
lnedidas administrativas e de ordem
constantes do regulamento approvadó
¡pelo decreto n. 9.081, de 3 de nevem-
tro de 1911, e obrigam-se a promover
,Q cultivo e beneficiamento dos seus io-
les.
I 3.° As propostas deverão ser apre-
jentadas -em involucros lacrados e fe-
chados, em duas vias, devidamente sel-
liada a primeira, ambas datadas, assi-

nadas e rubricadas a cada pagina pelo
3oncurrente, sem emendas, rasuras,
,torrOes ou entrelinhas.

4.° No involucro serão declarado:
illorea do proponente, sua residencia,
¡profissão e o objectivo da proposta.
t" 5.° Todas as propostas deverão ser
rate= nesta directoria, até o dia 27

de' setembro corrente, ás 13 horas,
quando serão abertas na presença dos
interessados, ou de seus representan-
tes, que quizerem comparecer ao acto,
cada um delles rubricando as propos-
tas dos demais.

6.° As segundas " vias das propostas
serão remettidás ao Diario Official e
nelle publicadas na integra antes de
qualquer decisão.

7.0 A concurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa,
por minima que seja a differença,
observada a restricção contida na clau-
sula 1", sendo recusadas as..-offertas
cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

8.° As offertas deverão ser feitas em
moeda nacional, devendo as importao-
cias ser escriptas por extenso e em al-
garismo.

9.° As propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas do edital e o
preço que o proponente offerecer. Não
serão levadas em consideração quaes-
quer offertas ou vantagens não previs-
tas neste edital e nem as propostas que
contiveram apenas o offerecimento do
um accrescimo sobre a maior proposta.

10. No caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas será prefe-
rida a do concurrente que, posterior-
mente, offerecerc maior vantagem nos
respectivos preços. Essas novas offer-
tas serão feitas com observaneia das
mesmas formalidades estatuidas no pre-
sente edital, em dia préviamente desi-
gnado. Em caso de novo empate, deci-
dirá a sorte.

11. Os proponentes preferidos serão
convidados, por edital, a receber guia
nesta directoria, ou na séde do nucleo,
conforme o togar em que residam, afim
de recolherem á repartição arrecadado-
ra mais proxima a importancia respe-
ctiva, dentro do prazo que fôr fixado,
findo o qual ficará de nenhum effeito a
preferencia.

12. OS titulos definitivos de proprie-
dade dos lotes só serão expedidos me-
diante apresentação e entrega do recibo
comprobatorio do pagamento realizado.,

Directoria do Serviço do Povoamento,
13 de setembro de 1918. , Dalphe Pi-
nheiro Machado, director,.	 -

Directoria do Serviço de Agricultura"
Pratica

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI -
MENTO DE INSECTICIDA E APPARELIIOS
DE DESINFECÇÃO
De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na séde deste serviço, á praia
Vermelha, nesta Capital, serão recebi-
das, até ás 14 horas do dia 28 do cor-
rente mez de setembro, propostas, en-
cerradas em envolucros, devidamente
fechados e lacrados, para ja fornecimento
immediato á esta directoria; de duas (2)1
toneladas de sulfato de cobre, duzentos
:(200) kilos de enxofre em pó, uma (1)
tonelada de verde de Paris, de primeira
qualidade, quatro (4) caixas de keroze-
ne, quatro (4) kilos de acido phenico,
vinte (20) litros de lysol, mil (1.000)]
caixas do formicida Merino, dez (10);
bombas aSuccesss e dous (2) pulverisa-
dores especiaes para ambiente.

Depois do dia e hora mencionados aci-
ma, nenhuma' proposta será recepida,
seja 9. uai fôr c :!r_etexto allegado.:

• As propostas serão apresentadas em
duplicata, ambas legalmente ser-Ma
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas, borrões ou quaesquer,
outras cousas que duvidas suscitem.

No acto da apresentação das propos-,
tas, deverão os .concurrentes exhibir os
documentos de quitação dos impostos fe-
deraes o municipaes, do corrente armo e
quaesquer outros que provem a sua ido-
neidade, assim como o conhecimento de
deposito, no Thesouro Nacional, da
quantia de seiscentos mil réis (600),
deposito este que que será feito median-4
te guia expedida por esta directoria.

Os preços serão estipulados em moeda
, nacional,, por extenso e em algarismos
em seguida e devem se referir ao total
de ceda um dos artigos especificados.

O fornecimento de cada artigo de ano
trata o presente edital caberá ao con-
currente ou concurrentes, cujo preço re-
spectivo for mais barato, por minima
que seja a differença.

No caso de acceitação de uma ou, mais
_propostas, pelas vantagens- offerecidas,

fica entendido que o concurrente que se
recusar a fazer o respectivo fornecimen-
to perderá em favor da Fiazenda Nacio-
nal a caução supra mencionada, sem dim

-reito algum a qualquer indemnização.
As propostas não poderão conter sinãci

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço
Que o proponente oPferecer, não se to-
mando em consideração quaesquer offer-1
tas oú modificações não previstas na
mesmo.

As propostas que não Otiverem devi-,
damente sellaklas, só serã4 tomadas em
consideração se os interessados cumpri-
rem immediatamente após a abertura as
prescripções da lei do sello federal.

Julgada préviamente a idoneidade dos
concurrentes, serão abertas e lidas eni
voz alta as propostas dos concurrentes
julgados idoneos, tudo diante dos inter-
essados que se acharem presentes.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, será preferida a do con-
current° que offerecer maior porcenta-
gem de abatimento nos respectivos pre-
ços. Essas offertas serão feitas em do-
cumento sellado, como additamento
propostas primitivas e serão recebidas
vinte e quatro horas depois da abertura
das propostas.

A concurrencia oderá ser annullada
pelo Sr .ministro sem que com isso os
coneurrentes tenham direito a qualquer.
indemnização.

As propostas serão publicadas na irl..i
tegra antes de qualquer solução.

Directoria do Serviço do Agricultura
Pratica, 18 de tsetembro de 1918. -- Q
director, Dias Martins.

Ministério da Viação e Obrai
Publicas

Directoria Geral cios Correios
'Fica intimado a comparecer á 1 3 secção da

Sob-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
commandante do paquete Pampa, afim de re-
colher aos cofres da thesouraria desta repar-
tio.o a itnportancia de 100$ (cem mil réis),
relativa á multa que lhe foi imposta pela por-
taria n. 661/2, de 4 de setembro , de 1916, do
Sr. sub-director do Trafego.

Sub-directoria de Contabilidade, 10 do se.;
tembro de 1918.-0 sub-director, Eugenio Au.
gusto .Wandeck,

DIARIO OFFICIAL	 Setembro de 1018



Quarta-feira 25
	

DIARTO OFFICIAL	 Setembro de 1018 42109
Repartição de Aguas e Obras Pablicas

GRUPO N. 7

Material de construcção — Madeiras 	 tijolos, etc.

Proposta para o fornecimento durante o anuo de" 1919

Os abaixo assignados, moradores á rua do S. Pedro n. SI, obri-
gam-se a fornecer os artigos seguintes:

Preços de unidade
o00

id 	 'V o
erfer...

Especificação — Unidade
e..	 1.-• E tzl
?n,,,e56.•
c.) (DL,	 c.)	 .c)

es

Madeiras apparelhadas

Cedro da Bahia
Taboas de 0 111 ,40x0111 ,013 do uma face junta

secca ou macho e remoa, metro corrente.. 25080 25080
Taboas de Org,10x0111 ,0 3	 de duas faces junta

secca ou macho é fainoa, metro corrente.: 2;180 2$180
Taboas de 0m,40x0m,018	 de uma	 face junta

secca ou macho o fumea, metro corrente.. 23880 25880
Taboas de Ora,4ax0m ,018	 de duas faces junta

secca on macho e felina, metro corrente.. 35020 35020
Taboas do 0m,10x0m ,025 de uma face	 junta

secca ou macho e remoa, metro corrente.. 45900 45090
Taboas de O ta,40X0"1 ,025 de duas faces junta

seca, ou macho o femea, metro corrente.. 45200 45230
Taboas de 0 mMx0m,036 do uma face	 junta

SOCCN ou macho e fomea, metro corrente.. b5760 55760
Taboas do O''',40x0 111 .03G de duas faces junta

secca ou rua,acho e fuma, metro corrente.. osold splo
Taboas de 0m,g.x0n1 ,050	 do	 uma face junta

sueca ou macho e femea, metro cerrentn.. 83000 85000
Taboas de 0'11 ,40x0 1̀1 ,050	 de duas facoa junta

secca ou macho o fetnea, metro corrente.. 8540 85100
Taboas de 0 .",35x0,0to de uma face	 junta

suca ou macho e femea, nntro corrente.. 25240 25210
TabOas de 0'1 ,35 X04 ,016	 de	 duas' faces	 junta

secca ou macho e Intim, metro corrente.. 25350 25350
Taboas de On',35x0m,020	 do uma face . junta

sacca ou macho e fuma, nutro coraento.. 25800 23800
Taboas de 0"1 ,35x0 111 ,020 de duas faces junta

secca ou macho e Feinaa, maca corrente.. 25910 25910

Peroba do Campos :
Frizos de 01°,10 x0'1 ,030 de uma facojunta secca

ou macho e fomes, metro corrente . -	 15190 15100
Frizos do 0 111 ,10x0m,030 de duas ficas junta

secos ou macho e fomo., metro corrente.. 15170 15170
Taboas de 035)(0%010 de uma face junta

secca ou macho o fomea, metro corrente.. 65300 65300
Taboas de Can ,35x0la ,010	 do duas faces junta

secca, ou macho e fomea, metro coraente.. 6i380 63580
Taboas de 0 rn ,35X0w ,050 do uma face junta

socca ou macho e femea, metro corrente.. . 75870 75870
Taboas do 0 0',35x012 ,030 do duas faces junta

secos ou macho o fomea, metro corrente.. 85220 852 20
Taboas do em,30x021 ,015 do uma face junta

secos ou macho e fornea, metro corrente.. 65070 65070
Tabus de 021 ,30x0m,035 de duas faces junta

secca ou macho e femea, metro corrente.. 63310 65310

Pinho do Paraná
Cone:liras do 0m ,228 X O'n , 076 até-4 a1 ,93 do uma

face junta secca ou macho e fanica, metro
corrente 	 35760 35760

Couçociras do 02 ,228>d:1'11 ,076 até 1%90 de duas
faces junta secca ou macho e fuma, metro
corrente 	   

,

35890 35890
Folhas de 0 81 .228x0n1 1 018 até 421,90 de uma

face.junta socca ou macho e fanica, potro
comento 	 15287 15287

Folhas de 0111 ,238x0'n ,018 até 41%90 de duas fa-
ces junta secca ou macho o fomea, metro
correu te 	 15353 15353

Folhas de 0m,228X0m ,014 até 4"1,00 de uma face
junta secca ou macho e femea, metro • cor-

,	 rente 	 1503 45001

Eapecificação — Unidadd

Folhas do 021 ,223 x 0"1 ,014 até 4'0,90 de duas face§
junta secos ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Folhas de 0 1'1 ,228x0 n1,012 até 4 12 ,90 de uma face
junta secca ou macho o femea metro cor-
rente

Folhas de 0ta,228x0a1 ,012 até 4°1 ,90 do duas fa-
ces junta secca ou -macho o femea, metro
corrente 	

Frisos de O'n,090x0 E11 ,005 atP 4 1%90 de uma face
junta secca ou macho e fernea, metro cor-
rente 	

Frizos de 0111 ,09ax0m,005 até 4°,90 de duas fa-
ces junta secca ou macho e femea, metro
corrente 	

Frizo3 do 0m ,1.00X0m ,015 até 4%90 de uma face
junta secca ou macho o femea, metro cor-
rente 	

Frisos de O ta .100x P1,015 até 4%9) de duas fa-
ces junta secca ou macho e femea, metro
corrente  •	 ...

47.08	 570S

Friza; do 0'11 ,103x0n1 ,020 até 4",90 de uma faca
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

corrente 	 	 $$7720681	 ros

Frisos de Om,100x0m ,020 até 421 ,90 de duas fa-
ces ,junta seaca ou macho e fanica, metro
corrente 	 	 $726

Frizos de 0%110 x021 ,023 até 1'11 ,90 de uma taco
junta sezca ou macho c femea, metro cor-
rente 	 15006 0006

Frizos de 0m ,110x021 ,026 até 41%90 de duas fa-
C39. junta socca ou	 macho o fuma,	 metro
corrente 	 15023 15023

Pernas de 0‘11 ,110x0m ,076 até 4m,90 de quatro
faces, metro corrente 	 23020 25029

Pernas de 031 ,076 x 0 11 ,076 até 4a1 ,9a de	 quatro
faces, metro corrente 	 15474 15171

Pernas de 0'a,076x0m ,050 até 4'11 ,00,	 de quatro
faces, metro corrente 15190 4S196

Tabus de 0m ,223x0m ,048 até 4%90 de uma face
plata secca ou macho o fuma,	 metro cor-
rente 	 35003 35003

Taboa; de 0113;228x0 E2 ,018 até 1%9) de duas fa-
ca ..; junta sacca ou macho e fomea, metro
corrente 	 35069 35069

Taboas de On1,228x0nae36 até 4rn ,90 de uma face
junta ,secca ou macho o fanica, metro cor-
rente 	 15818 0318

Taboas de 0m ,228x0111,035 até 4'11 ,90 do duas fa-
ces junta socca ou macho e famea, metro
corrente 	 i5914 15911.

Taboas do 0m,22,Sx0m ,023 até 412 ,90 do uma face
junta secca ou macho o fetnea, metro cor-
rente 	 15207 .15231

Taboas de 0111 ,228x0aae23 até 4%90 de duas fa-
ces junta secca ou macho e fomes, metro
corrente 	  	 1533?1 1$353.
Pinho de figa:

Folhas de 0m ,228x0"1 ,0 IS até iOnt ,00 do uma face
junta secca ou macho e femea,	 metro cor-
rente 	 15017 15611,

Folhas do O n1,223x0m ,018 até 10%00 de duas fa-
ces junta maca ou macho, e fomes, metro
corrente 	 15383, 15083

Folhas do Cra,228x0m ,015 até 1ow ,00 de uma face
junta socca ou macho e femca, metro 'cor-
rente 	 15251 .1524

Folhas de 0 m ,228x0m ,015 até	 10'11 ,03 de dua
cai junta sueca ou macho e forma, metro
corrente 	 _ - 45320 15.320

Preços de unidade-

• O O
”Se

23 !O

ocr..0
âr-.1:431

Frisos de 01°,100x0a1 ,018 até 4,03 de uma face
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Frisos de 0 1%100 x0 111 ,018 até 4,90 de duas fa-
ces junta secca ou macho e femea, metro

15072 15072,

15003 '000;3:

15072 15072

15600 0500

15620 15620

5:;63 feiGS.

Mi $581 I

572,6,



Preços de unidade

O o	 O O o

O

1523• 	 15251

•

15323.	 .1532)

• 15312
• •

1•	 8103	 15108
•

isola	 ise.12

• •
181,08	 ,, 18;08

25040	 2$015
-

	

5088	 - $083

•

	

5733,	5705
•

	

$373	 %aaa

	

5891 .	Ssei
•

•

	$370	 $870
•O

	5891	 $391
• • -

	

15251	 -15231

	

15270	 15270

Especificago	 Uniclacig

Taboa do 028x0m,0525 até 10 12 ,00, urna face
junta secca ou macho e fernea., metro cor-
rente 	 •N. 	

1. rd
0 15 L.
150	 o
a) o e

.er7t. B

1.5517

--.
-	 ce

•

tf) ce,
	 -

CD	 •
t. 0 W
C 

E
t4..n

.2

15617'
Taboas de 0la ,228X0'3,023 até 10°,00,	 duas fa-

ces junta secca ou macho e fenrea, metro
.corrente 	 35683 15.683

Taboas de 0°,228x0m ,020 até 10%00, uma faco
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	 -. •	 	 15617 15017,- . 

Taboas de 0,228X0 m,020 até 10w,00, duas fa-
ces junta secca ou macho e retoca, metro

_	 ..

corrente  • 	 A
• '15083 45683

.	 .

. 23307	 25007•

Pinho Stieco:	 •	 • .	 ..,....	 .	 .
Coureeiras de 0,228X0'1 ,070	 até 30,49,' uma

'face junta secca,.metro corrente 	 105236 40430:
" Couçoeiras de 0'',22.8x0 4, ,070.attS , 5%49,	 duas

faces junta secca metro corrente 	 103393 103O3
Folhas de 00,228x0m,018 até 5m ,49, urna face

junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

•

• 	 •	 ..

"	 35170 ,

...„.

:	 3$170,,....
Folhas de 0f3 ,228X0m ,018 até 5w,49, duas faces
,	 junta secca ou macho e femea, metro cor-

rente 	 35312 38312
Folhas de 0 ni ,228x0m,014 até 5%49,-- uma faca

junta secca ou macho o fomea, metro cor-
rente 	 23118 25018.5,.

Folias de 0u .228x0,0 ,014 até 5 m,49, duas faces
janta socea ou macho o fernea, metro cor- • .
rente 	  •	 23711 25711

Folhas do 0 u°,2.28x0°,012 até 5%89,	 uma face •

junta secca ou macho e femea, metro cor- IV

•	 rente 	 25513 25318
Folhas do 0' n,228x0w ,012 até 5%49, duas faces

junta secca ou macho e foinea, metro 'cor-
•	 •	 rente 	 23714 25711
Pernas de 0",11Ax0 m1076 até 3m ,49, quatro rkl-•

•	 • ces, rue'ra corrente 	 55323 55320
•	 Pernas de 04 ,070X0`,076 at5 2',49, quatro fa-

ces, metro corrente 	 35071 35674
Pernas de 0,76x00 ,050 até 58,,19, quatro fa-

-	 ces, metro corrente 	 28%ry - 2.5816
Taboas de 0‘2,223x0m,048 até 3°,19, uma face

junta secca ou macho e ferina, metro cor,
rente 	 ( 105030 105030

Taboas de 0•2 ,228x0m .018 até V3 ,49, duas faces
junta secca ou macho e temea, metro cor-

•.	 rente-.	 •	 •	 • 103098	 . 105998-

Couçoeiras de 0 11 ,228x02,,076 até 4m,00,- metro
35930	 .359t30	 corrente 	 •

• ••-	 Folhas de 0rn-,228x 0%018 até 4 m ,00, metro cor;

	

'	 • 	 rente 	
• 25313	 2331'3 r Folhas de 0"..,228x0m,011 até 40,00, metro cor-.,.	 .	 • • -	 rente 	 •

• Folhas de 0%228 x0 0,0/2 até 1%00, metro cor.
•25100. 	 23109	 • rente 	

	

-	 Frisos-do 01°,090X0ra,003 até 411,00, metro • cor-
• .	 • .rente 	 •	 •	 •	 • •	 •	 •

233-13	 25313• Ptisos1e On, ,100.x0",015 até 4%00, metro 'ver-
• -	 .ratite	 • •

• •	 Frisos do toa,100x0m,018 . até ,fP,00,
23109	 '23O9.	 ren`e 	

O
•

.53131 tsin

55197 55197

°3$176 • 3$03

35542 355.2

35300 3$300

15153 15135 „

metro cor

5874	 5874 -

8713	 • 5713

15185	 15485 „.

5130	 5130

8130	 SVi0

Preços de unidade
oo o aa

ta.
!" °c., 1.

to >1 "o C•
t.	 .

0 Ca

oco,..
dc.D

-

de OTabo25050—	23653 -• • junta moca ou macho o feinea, metro cor-
••	 a.a	 ''',228.x0a-;036 até 59%49., urna- face -

15801	 rente 	 •	 •	 \-	 • '
158" Taboas do 05',228x0u1 ,036 até 5",.19, duas-faces

1580a • 45805	 •. junta secca ou macho o fem. ea, • metro cor-
• rente 	 • •

'	 Taboas de 0",228x0m,023 até 5%49 uma face15801	 1%891	 junta secca ou macho o femea, metro cor=
5623 .	 $623	 rente 	 ,	 .

TaboaS de om,228x0°,023 até 5%49, duas faces.. . . .	 .
StYki ,	 5011	 junta sueca on macho o fernea, metro cor-.	 .	 ..	 .

35691	 53591

rente 	
Madeiras não apparelhadas

Pinho do Paraná:

1.2110 Quarta-feira 25
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Cspecificação—Unidade

- •
Folhas de Ota , c2:28xOta,019. até 10°,03 de uma faca

junta secca ou mano e fernea, metro cora
-- -rente 	

Folhas de 0"2 ,-228x00,012 até 10,0 ,00 de duas fa-
ces junta secca ou macho, o fanica, metro

' • - terrenta.. 	
Folhas do Ou',228X0i°,010 até 10'5 ,03 de uma face
• junta secca ou macho e remoa, metro cor-
• -rente 	

Folhas de Gra ,228x0m,010 até 10%00 de duas fa-
ces junta secca ou macho o femea, metro

•corrente 	
roltias de 021,228 x0m,000 até 10%09 de uma face

, junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Folhai' de 0m ,2200P,009 áté 10,ta,00 de duas fa-

ces junta secca ou macho o Nivea, Metro
• corrente  '.

Prizes de O''',00X0°,005 até 10%61.9; nma face
• 'junta secca ou macho o remoa, metro cor-

rente 	
-• •	 .	 .

Prizes de 03,090x.0m ,005"até 10%00, duas 'fa-
ces junta secca ou macho e fama,' metrá
.cor:ento 	

Prizos (fri tr2 ,100X0m ,015 até-10'2 ,0, uma faca
junta secca ou macho o fuma, metro cor-
rente. 	

rrizos de 0a ,100x0m ,015 até- 10 21 ,00; duas faces
• junta secca eu macho o femea, metro cor-

rente 	
Prizos de 0l%100X0m,018 até 0',0O, unia face

junta secca ou macho e fanica, metro cor-.
• . rente 	

Prizes do 0n?;100 x0ni 3 O13 até 10,0O," diraa' faca
• junta secca ou macho e remoa; metro cor-

rente 	
• PrIz45:ade 0%1000%020 atE.10m,00,. unia .faca

junta secea ou macho e femea, metro cor-
reate 	

Frizes'do Ø',100>(0 m ,020 até .1 1) 12 ,00, duas faces
juntasecca cei macho e ferina, metro cor-

,- cante 	
PriZOS de 0-3 .1i0x0m.026 até 10 3a00, unia faca

- junta secca ou macho o femea, metro cor-
rente 	

Primado ea',11.0i<0w .02.a. até tau ,00, duas faces
junta secca, ou macho o frmea, metro cor-

- rente. 	
Pernas de 0m ,116.x0m,070 até ifau,00, quatro fa-

ces
'
 metro corrente 	

Pernas de 0r°,070x0,O-d3 até 10e, ,00, quatro fa-

	

metro corrente 	
Pernas de tr,076x0...e60 até 1.0",,00, quatro fa-

ces, metro c ,rrente 	
Pernas de o,07 X0°,075 até 10°,03, quatro fa-

ces, metro corrente 	
Ripas :e 0Fariexo'11 ,026 até 10m,00,—urna face

• janta maca, Metro corrente 	
Ripa • de 0n1 ,076xum ,026 até 1"OG, duas. faca

• junta scce,a, Metro corrente 	
Taboas de 0%228x0 m ,048 até 10%00, uma face

.- junta secca ou macho o (crua, metro cor-"
rente 	

TaboaS do O'a,228X 0,0 .18 até. 20r,Oar duas faces
• • junta socca ou macho e fanica, metro cor-,

ren te 	
O Taboas de 0m,228x0m,036 até 10%00. uma face

junta secca ou macho e femea, metro cor-
• - rente.
Táboas do 0'a ,2.2.8X 011 ,036 até 10%00, duas fa-

cos junta sueca ou macho o - femea, metro
cerre.tirm 	 ,	 •

Taboas dc em 28xem,030 até 10%00, urna face
O 	 .janta secca ou macho e femea,, inetro cor-

rente.., 	 -
Taboas de O rn ,228X0m ,030 ,ate	 duas.fa-

-	 -.ees junta secca ou macho .e" femea, -:metro
..• coiweetg.:,¡ 	



Preços do unidade

-
Especificação — Unidade
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Espeeificação Ueidade

Frisoe de 0m ,100X0m,020 até 4m,00, metro cor-
•- rente 	

Frisos de 0m ,11.0Xdr-1 ,026 até 1%00, metro cor-
rente 	

Pernas de 0°,110X0m ,076 até 4m ,00, metro cor-
reato 	

Pernas de OM,076x0",070 até 4 m,00, metro dor.
• rente 	

Pèrnas do 0%0700%050 até 4 mJ0, metro cor-
rente 	

•Titboas do 0m,228x0m058 até'4";00; metro Cor;
rente 	

Taboes de Of•a,228x0m,030 até 4*,09, metro cor-
rente 	

Taboas de 0°,228 x0m,023 até 4m ,00, metro cor-

	

.	 .
rente 	

• Feizos:	 •
Prizes de cancha escura de Om 19xOm 30 metro

corrente 	
	

•15200
Frizos do peroba do Campos de em,10x0m,030,

metro corrente 	
	

131,10

	

Frisos de vinhatico do 0 21 ,10x0m,030, metro	
15200cprrento 	 	

1.

'Peças:

Folhas de 0m ,228x 0%12, até 10'11 ,00, metro cor-
.- mete 	

Folhas do 0 1",228x0m,010, até 10%00, metro cor-
' rente. 	

Folhas do 0*,228x0m ,009,,até 10,00, metro c,ore
emite 	 •

Frizos 'do 0m 1 090x021 ,05, .eté 10m ,00, .metro
: corrente 	

Frisos de 0,100x0m,15, até. 10M,00, ' metro
corrente 	  .	 $573

Prizes' de em 100 x0M 18 ",até fOre,03, metro •	 , .
torrepte..a 	 	 5739

Frizes de O m ,100x0m ,020, até 1.0 1.',10, .metro
-	 torrenle. 	 •	 • 	 ,	 . 370

15115.

$803

25870

.15710.

/5155

15200

15140

15200

Couçoeiras de 0m ,228X0m,070, até 5%49, metro
corrente 	

• Folhas de 0 m,228x0m .018; até 5%49, metro cor-

4005000 Folhas de 0M 1 228X0 u1 ,015,, até 5%19, metro cor-
• rente 	

rente  •
Folhas de 0m,228x0m ,012, até 5%19, metro ca.-

' •	 ' rente 	 " •
230e000 Pernas do 0 u.,110x0m ,076, até 5%49, metro cor- e'

	

2105000 •rente 	
Pernas de 0m ,076x0m,070, até 5m,49, metro cor-2505000	 rente 	

	

2305000	 - rente
2505000 Taboas do 0m,228x0m ,058, até 5m ,49, metro cor-

rente 	 a	
Taboas do 0m 1 228x0m,030 até 5m ,50, metro cor-

rente 	
Taboas do 021,228X0m,023, até Sme10, metro co-
'-

	

2505000 	 rente 	

	

3305000	 Taboas:
250000 Taboa de canella o peroba, estreitas do-Sa.nta

• • . Catherine, 3%90 esc.; duzia 	
2505000 Taboas do camélia: e peroba, largas :de Santa

• -	 Catherine, 3M,9•1 em., &leia 	
'reboas do cancha do Santa Catherine estreitas, •

	

3sog000	 • a pegar, duzia 	
eeeee' ree Taboae de canella de Santa Catherine, estreitas,.
"""" • de refugo, du'ia 	

TaboaS de canelle de Santa Catherine, estreitas, •
. de refugo, 'escolhidas, duzia 	 •	 ••	 •

	

55'32,0900. 	 (sem defeitos), metro coréente  •	 '	
Taboae de cedro da Bahia de 0m,40x0m,013

'15141

• 5à03

25870

15710

15135

Peças do peroba de Campos, isentas do qualquer
defeito ,eorp quatro quinas vivas, exce-
ptuando as mencionadas com dimensões

• !determinadas, metro cubico 	  4005000
' Pernas

Pernas de serra do engelhe escolhidas, metro
• cubico 	 	  Tioe000

Pernas de serra do guabarú, metro cubico 	  2108000
Pernas de serra de diversas qualidades, metro

cubico 	 •	 2505000
Pernas do serra de lei, escolhidas, metro

cubico 	  2505000
Pernas de serra do vermelhas, escolhidas, me-

tro cubico 	 	 • ' 2505000
Pranchões: •

Pranchões 'de araribá do qualquer dimeesio,
escolhidos, metro cubico 	 	 2505900

Pranchões do cedro do qualquer dimensflo, esco• •
!Ilides, metro cubico 	 	 3305000

Pranehões do grapiapunha do qualquer dimen-
sã.o, escolhi•ios, metro cubico 	 	 250$000

Pranehões dá oleo vermelho de Campos do qual-
quer dimensão, escolhidos, metro cubico...	 2505000

Pranchees de peroba branca de Campos de qual-
que dimensão, escolhidos; mete° cubico....	 3805000

Pranchões d vinhatico de Campos do qualquer
dimensao, escolhidos, metro cubico 	 	 2305000

. Ripas:'
Ripai do coqueiro para estuque, diria 	
Cosiçouciras de 021 ,228X0",070, até 10m,00, me-

tro corrente 	 	 ..
Folhas de om,228x0m ,18, até 10%00, metro cor-

-

	

	 rente 	
Folhas ci o 0*,228x0m ,1.3, até 10%00, metro cor-

rente

Friza do 0m,110X0m,020, até i0',00, metro
5391	 5501	 corrente 	 	 •

Pernas. da 0m ,110x0m ,070, até 10m,00, metro
•5591	 0391	 corrente'	

.	 .	 Pernas de 0m,070X0m 076; até 10°,00, metro
1$509	 15220	 corrente 	

Pernas do 0m,076x0,000, até 1On',00, metro

	

corrente 	 •' - ' •
Pernas de 0M,075x0m,075, até tOm;00; metro'

	

corrente 	 ....	 .
Ripas de 0°,076X0m,020, até 10%00, metro

	

corrente 	 , •
Ripas do 20 em couçoeira; até 10%00, 'metro

• corrente 	 • . 	
Taboas de 0*,228x0m ,018, até 10m:00, metro

	

_ corrente 	
Taboas 'do 0m,228x0m,030; • 'ate, t0m ,00,' metro'

	

corrente 	
Taboas de 0m,228x0m,030; até 10m.00, metro

• corrente 	 •' - - .....	 .	 •	 .
Taboas de 0m,223x0m,023, • -até . 10%00, metro

	

•• corrente 	
Taboas de 0m,228x0m,020,- até 102%00, metro

• coerente 	
• Pinho sueco:

•
Pernas de '",076x0,050,9050 até 5m 19 metro cor--

Preços do unidade,
eeo '00Le=e:,	 o	 1
M7:* e-e ore. ã3: o a ez ome.-0oore oo

.U.gfejec"
t5 de

	

.$752	 57:2 , •

	

25[01	 25i95''
'	 I

	

15174	 igm
	15171 	 1517

	

1 .5571	 15175:

	

55.10	 .

	

5233	 523'j•
35700 • 35700.

f 	 .

	

2 .521A•	 25-2/1
W

	.25211	 25211 \

	

15533	 15585.
• i

	

15185	 '15485

	

95900	 95200

	

'	 1

	

3•315	 35345 '

	

25515	 25514;',

	

23012	 25012

	

45990	 - 45992

	

.35338	 3$3•33

	

25312	 25312.

85330	 • 8$330

	

55000	 55000

	

350	 • 35310

	

30.5900	 .• 505900	 ""

	

67500)	 075901

	

425299	 105900 .•	'

	

325390	 325030

	

485330 .	19'3000'.

	

dosa	 !soá

•

	

•2$7,ko'	 .s:ko

5300

$200
". ". Taboas .de cedro • da Bailia de • Om.40X0m,048,

15185	 1$183	 •• (sem defeitos), metro corrente  •• 	 •	 - .
• ,	 Taboas do Ce Iro da Bebia de 432e.10x0m,025
15122	 15122. .: Nem (lefeitos), metro .e0ITen te  ••	 	 • 35800	 • 35800 ..
• •	 Taboas de cedro da Baleia , de 0m,10xem,0311
5910	 5910	 (sem defeitos), metre corente 	 .	 55170. ..• 55170

	

•• ee: • Taboas de cedro da Bailia de 0 3,10X0m,050	 . 	 •
$770	 $770	 (sem defeitos), metro corrente 	 	 15600 • 75600

• .	 Tabeas de cedro da Bahia • de 021,35x0m ,01.13 . .. .	 .
5670	 ..5070: .. (sem defeitos), metro corrente 	 ,	 ,	 25130	 25130 ., .. •

,	 Tabaas do cetro da Bahia .de 0m,35x0,020
.1593)	 1$93)	 (em defeitos), , inetre.correete 	 	 25600 •	 250G0

•..... Tabeás•do p,coba, do Campos de u m ,33x0m .0	 •1	 •0.
, W3	 metro coente 	 •	 • ' . - '.	 5n'	 010	 • 55610

• .Ta.boas de. peroba do Campos de ,0 m ,30x0m ,016,	 . • .
mero corrcete 	 • , •	 • -	 -	 -	 .. .45720	 .. 0720.

	Tebeas de diversas queli ladee, estreitas, e.scoe	 •• , • • •• . - • ? '.: ...7
.5759	 . aidas, duzia:	 _ _ 2,05000 .• ;UVA.,

eee	 '1e)

•
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Dpecificação
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Preço 'de unidade

00	 0000o ..o	 -cs9.. .
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Preços do unidade

Taboas de 0m ,40x0.025, duas faces junta secca
ou macto e funea, metro corrente 	

Folhas de 0m,48x0m ,044, até 4%90, duas faces
junta sueca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Folhas de 0m,228x012,012, até 4'0 ,00, uma face
junta secca ou macho o femea, metro cor-
rente 	 . 	

Folhas de 093 ,228X0m ,012, até 4.90, duas faces
junte secca ou macho e femea, metro cor-
rente, 	 -

Frizos r'e 0 m ,090x0m,005. até 4m,90, uma fac-e
jim . a s3cca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Frizos de 0m ,090 x0%05
'
 até 4m;90, duas faces

junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Frizos de Om .100x0 m,018, até 4,00, uma face
junta secca ou macho c femea, metro cor-
rente 	

Frizos de 012 300 x0m,018, até 4°1 ,90, duas faces
junta sueca ou macho e fernea, metro cor-

Materiaes e objectos diversos para con-
strucção:

Areia commum de agua doce, metro cubico...: 155000
Barro refractario, kilo 	 $900
Cal de Cabo Frio Conceição, ensacada, kilo 	 : $.25
Cal de Carandahy, ensicada, kilo 	 rf $088
Cal de marisco, commum, ensacada, $075
Cimento Atlas, kilo 	  $460
Cimento Dova, kilo 	 $460
Telhas francezas chatas Roux Frères, B05000
Telhas francezas chatas Guicbard ou Sacotnan,

cento 	  	 . 495noo
Telhas francezas para cumieira, cento 	 605010
Telhas ventilador Ludolph & Ludolph, cento 	 395000,
Telhas nacionaes para cumieiras, imitação ás

francezas, cento 	 495000
Telhas nacionaes marca Carrão, "cento 	 235000
Tijolos de alvenaria Santa Cruz, cento 	 55600
Tijolos do ladrilhos francezes, cento 	 365000
Tijolos refractarios inglezes, cento 	 1105000

Especificação -"- Unidade

Madeiras apparelhadas
Cancha escura

Frizos de 012,10x0m,030, uma face junta secca
ou macho e femea, metro corrente 	 	 15/90

Frizos de 0m,10x0m ,030, duas faces junta secca
ou macho e femea, metro corrente.. .. 	 	 15390

Cedro da Bahia :
Taboas de 021,10x0m,013, uma face junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 25500
Taboas de or°,40x0m ,013, duas faces junta seoca

... ou macho e femea, metro corrente 	 	 27oo
Taboas de 0m,40x0m,018, uma face junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 35600
Tàboas de 0°,40x0m,018, duas faces junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 35600
Taboas de 0m,40x0m ,030, duas faces junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 105600
Taboas de 0m,35x0m,016, uma face junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 25800
Taboas de 0m,35x0m,016, duas faces junta secca 

ou macho o femea, metro corrente 	 	 25900
Taboas de 012,35x0m,020, duas faces junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 35800
Peroba de Campos:

4
Taboas de 0'1 ,35 X0m,040, duas faces junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 _5'5500
Taboas de em ,30x0m ,045, duas faces junta secca

ou macho e femea, metro corrente 	 	 75200
Pinho americano.

Taboas de em,30x0m,025, duas faces junta secca
ou macho e femea, metro corrente 	 	 85100

Taboas de 0m ,40x0°,025, uma face junta soem
ou macho e fcmea, metro corrente 	 	 05700

155000
$900
$125
5088
$075
0460
$460

505000

495000
605000
395000

495900
235010

55500
365)00

1105000

95900

5965

95900

$953

$850 -	 5850

5980

5110 ' 5110

5530 5550

5840 5810

25600

25700

35600

35600

105600

Áno

25900

33800

	

Pinho do Riga:	 •
Couçoeiras de ("200X0m400, até 10",00, uma

face junta sueca ou macho e femea, metro
corrente 	

Couçociras de o m ,200x0m,100, até 10m 00, duas
fac'es junta secca ou macho e femea, metro
coarente 	

Coneeiras de om .228x0m ,150, até 101%00, uma
face junta secca ou macho e fama, metro
corrente, 	

ema Couçoeiras de om ,228X0m,150, até 10m,00, duas
faces junta secca ou macho o femea, metro

15390	 corrente 	
Couçoeira le 0 -4 ,228x0 m ,123 até 1021,00, uma.

face junia sueca ou macho o fuma, metro
corrente 	

Couçoeiras de 0m ,228x0m ,125, até 10m,00, duas
faces junta secca on macho e remoa, metro
corrente 	

Couçoeiras de o m 1 i70xom.ioo, até tom ,00, uma
face junta sueca cn macho e Lema, metro
corrente 	

Couçoeiras de 0m.170x0m,100, até 10m,00,-duas
faces junto sueca ou macho e femea, metro
corrente 	

Folhas de 0m ,228x0m ,012, até 10,00, uma face
junta sueca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Folhas de 0,2,228x0m ,012, até 1001,00, duas fa-
ces junta secca ou macho e femea, metro
corrente 	

Folhas de 0m ,228x0m 1 010, até 10%00, uma face
junta sueca ou macho e fewea, meto cor-
rente 	

75500 Folhas de 0 m,228x0m ,010, até 10m,00, duas fa-
ces junta secca ou-macho e - femea, metro

75200	 corrente 	
Folhas do 0m,228x0m,009, até 10,0.0, uma face

juntisecca ou macho e fanica, metro _cor-
rente 	

85400 Folhas de "223x0,009, até 10 m ,00, duas faces
junta secca ou macho e femea, metro cor-

93700L	 • rente. 	 t.	

	

rente 	 	 $070	 $970
Frizos de 0m,100x0m,920, até 4,90, uma face

junta s-cca ou macho e femea, metro cor-

	

" rente 	 	 $810	 $840
Frizo3 de 0m,100x0m.010, até 4m ,90, duas faces

junta sueca ou macho e femea, metro cor-

	

rente 	
Tabus de 0m ,228x0m ,018, até 4m,90, uma face

junta sueca ou macho e femea, metro cor-
rente 	 -

Taboas de 0m,228x0m,018, até 421,90, duas faces
. junta. sueca ou macho o femea, metro cor-

rente 	 	 '	

.5070 5970

45300 45300

45500 45300

145000 145000

155000 155000

185500 185000

IMO) 195000

185000 485000

195000 195000

145000 145000

15000 155000

15200 15200

(5400 15100

15100 1514/

1520) 45200

15200 15200

15400 15400

-

Obrigam-se a fornecer de 1' qualidade todos os artigos offe-
recidos nesta proposta e sujeitam-se ilás multas e mais condições a
que se refere o .edital publicado para esta concurrencia e no con-
tracto que assignarem.

Rio do Janeiro, 14 de setembro de 1918.— Domingos Joaquim da
Silva d. Comp.

Os abaixo assigna,dos, moradores á rua S. Pedro n. 35, obrigam-
§0 a fornecer os artigos seguintes

Preços de unida-de



Preços de unidade
oo e •cy

Especificação—Unidade
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Especificação — Unidade

$800

75000

185000

185000

0°,228x0°,012, 5°,49, urna face
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Folha de 0°,228x00 ;012, até 50149, duas faces

.	
junta secca ou macho e ferina, metro cor
rente

-

Perna de 00,110x0°0,076, até 5 01,49, quatro
faces, metro corrente 	

Perna de 0rn ,076xe,076, até 501 ,49, quatro
faces, metro corrente 	

até

43800
Perna de 0°,076x001 1 050, até 5°,19, quatro

faces, metro corrente 	
Ripa de 0 01,050x001 1015, até uma face5°,49,

4$100

rente.. 	
.	
	 .	

Folhas do 0°,228x0°,011, até 5°,49, metro cor-
rente 	

Folhas de 001 1 228X001 ,012, até 5 01,49 metro cor-
rente 	

Pernas de 0°,110x0°,076, até 5 01,49, metro cor-
rente 	

Taboas do 001 ,228x00,018, até 5 01 ,49, metro cor-
rente 	

Folha de 0°,228x00,01.4,. .até 5 01 ,49, duas faces
• junta secca ou macho- e femea, metro cor-

rente
Folha de$700	 $700

.	 junta secca, metro corrente 	
Ripa de 001 ,050X001,015, até 501,49, duas faces43860	 45860	 junta secca, metro corrente 	
Taboa de 0°,228x001 ,048, até 5°,49, uma face

junta SeCca ou macho o fernea, metro cor-
123980	 125980	 rente. 	

Taboa de 0°,228x0°,018, até 5°,49, duas faces
135980	 135980=	junta secca ou macho e femea, metro cor-

rente 	
Madeiras não apparelhadas

Pinho do Paraná:
Friso de 0°,090x0°,005, até 4°,00, metro cor-

43500	 45500	 rente 	
Friso de 001,(00x0-4,045, até 4°,00, metro cor-

rente 	
35300	 35300 Friso de 0 m,100x0m ,018, até 401,00, metro cor-

rente 	
Friso de 0m,100x001,020, até 401 ,00, metro cor-

33300	 33500	 rente 	
Pinho sueco:

Couçoeiras de 00 ,228x001 ,076, até 52%49, metro
- 23700	 25700	 corrente 	

Folhas de 001,228x001,018, até 501,49, metro cor-
rente 	

25800	 25800 Folhas de 001,228x001,011, até 5 01,49, metro cor-
rente 	

65900	 63900 Folhas de 001,228X001,012; até 5°,49, metro cor-
rente 	

413000	 14000 Pernas de 001 3 110x001,076, até 5 01,49, metro cor-
rente 	

' 55000	 53000 Taboas do 001,228x001 1 018, até 501,49, metro cor-
rente 	

Pinho de Suporior Westerwik:
125000	 125000 Couçoeiras de 001 ,223x001 1076, até 5°,49, metro

corrente 	
Folhas de 0°,228x001,018, até 501,49, metro cor-

133000	 133000

63500	 65500

• Madeiras de lei
Caibres: -

Caibres do jacatirlo, escolhidos, para andaime,
metro corrente 	

Caibres para telhados, escolhidos, metro cor-
rente 	

153000	 153000	 Frechaes:
Frechaes de 0°,12x0° 1 10x4°, a 10°,00, espe-

63800	 63800

45500	 45500

45800	 43800

' .ciaes, metro corrente 	•
43500	 43300 Frechaes de 0°,20x0°,15 x4°, a 100,00,. não

e;pcciaes, metro corrente 	
• Frecbae3 do 0 01 ,20X0m ,15xde 11 01 ,0) para

	43800	 45800	 cima, não especiaes, metro corrente 	
.	 Prizes:

Prizos de cancha escura de 001,19x001 ,030, me-
35100	 35100	 - tro corrente

rrizo de 0°,090x0,005, até 10°,00, uma face
junta secca ou macho o ferina, metro cor-
rente 	

Frizo de 0°,190x0°,005, até 10°,00, duas faces
junta secca ou macho e remoa, metro cor-
rente 	 	 $800

Perna de 0°,160x0°;076, até 10°,00, quatro
. faces, metro corrente 	 	 7$000

	

Perna do 050x0°,11.0, até 10°,00, quatro 	 - -
faces, metro corrente 	 	 185000

Perna do 0°,125x0°,110, até 40°,00, quatro
faces, metro corrente 	  - 185000

Taboa de 0°,228x0°,018, até 101°,00, uma face
junta secca ou macho o rema, metro cor-
rente 	 	 45800

Taboa do 0°,228x0°,018, até t0°,00, duas faces
junta secca ou macho e fomea, metro cor-
rente 	

Pinho Sueco:
Couçoeira de 0°,228x0°,076, até 5°,49, uma

face junta secca, metro corrente 	
COuçoeira de O° 228x0°,076, até 5%49, duas

faces junta secca, metro corrente...,.-
Folha de 0°,228x0°,018, até 5°,49, uma face

junta secca ou macho e remoa, metro cor-
rente 	 	 43100

Folha do 00,228x02,018, até 5°,19, duas faces
junta socca ou macho o femea, metro cor-
rente 	

Folha de 00,228x0°,014, até 50, 49, um face
junta secca ou macho o femea, metro cor-
rente 	 •

Folha do 0°228x0°,014, até 4°,49, duas ¡ice;
junta secca ou macho e fomea, metro cor-
rente 	

Folha do 0u',228x0m ,012, até 5%49, uma face
junta secca ou macho o !ema, metro cor-
rente 	

Folha do 0°,228x021 ,012, até 5°,19, duas faces
junta secca ou macho e femea, metro cor-

• rente 	
Perna de 0°,110x0°,076, até 5°,49, quatro fa-

ces, melro corrente 	
Perna de 0°,076x0°,076, até 5 01,49, quatro fa.

cos, metra corrente 	
Perna do 0,076x0 01 ,070, até 5 01 ,49, quatro fa-

ces, metro corrente 	 ...
Taboa do 0°,228x0 81 ,048, até 501 ,49, uma face

juntasecca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Taboa de "228x001,048, até 5 01 ,49, duas faces
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Taboa do 0°,228x001,036, até 5 1 ,49, urna face
junta secca ou macho e fetnea, metro cor-
rente 	

Taboa do 00',228x0 0 ,036, até 501,49, duas faces
- junta secca ou macho e femea, metro cor-

rente 	
Taboa do 0°,228x0 01 ,023, até 5 01,49, uma face

junta uma ou macho o femea, ' metro cor-
--rente	 ".  •

Taboa, de 001 ,228x0,023. até 5ul .49, duas faces
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente 	

Pinho Westerwik:
Couçoeira do 0°1228x0°,076, até 501 ,49, uma

face junta soma, metro corrente 	
Folha do 0°,223x0 01 ,018, até 5°,19, uma face

• junta secca ou macho o turca, metro cor-
.	 rente 	
Folha de 001,228x001 ,018, até até 5%40, duas

faces junta secca ou macho o femea, metro
corrente 	 •

t solha de 0",22.8x0 21 ,014, ate 5%49, uma face
junta secca ou macho e femea, metro cor-
rente.,, 	 • 	

Preços de unida
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33300 35100

2$700	 2$700

25000	 230\00
•	 I

65200	 65200

45500I45800

43300	 45500
.1

13000	 1$000

45i00	 15104:i

(13200	 113200

123900	 123900

$300 $300

5110 51-10,

5310 5310

$740 $740

125500	 125300
•

33700.	35700

255)0	 25500

25200	 25200

63709	 63703

i23000	 125003

143000 113000

35800 33800

25600 25600

23230 23200

65700 63700

13700 125700

105030	 105000

155000	 153000

53850 55são

145400 44olksio

183000 185000.

35000	 33000

c=97n.v-fi



Preços de unidade

•	 .	 . Páos de prumo:	 .	 -

•

Vão:3 de pilimo de diverSas qualidades de 3 m 96I.

,	 à,' 4	 ,	 9; escolhidostduzia 	 3005000 "' 3005000
Páos de prumo de canella, pereba e outras qua-

'	 lidados, para portaes, escolhidos, dúzia.... 305000 300$003 .
Nos de prumo de guarabú, escolhidos, duzia.. 29)5000' 2905009
Páos do prumo de guarabit, a pegar, duzia..... 2495500 2495500 .
Pães de prumo de .granna, escolhidos,
Pães do prumo'de graúna:a pegar, duzia 	

. 3005000'
2545000

3005000
2845000	 •

Especificaçã.6.7--Unidadti,

-	 -
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• qualquer fórma 9"x9", uma 	 	 suma	 usáto
'Manilha:de ba7rre nacional com derivante em
• • 'qualquer fôrma 12"x"4", uma."...: ; . -.: 	  , -, 325000 .- 325000

Manilha de barro nacional com derivante em ' 	 .	 z -• I..
qualquer f4rina 12"x6", 'uma 	 —'	 . • ;--- 335000 , 335009;

Manilha de barro nacional' . com -'derivante7 era"' - ' -. • '
• :qualquer forma 12"x8", uma 	 •	 :365000	 365000'
Manilha dnbarrci nacional com derWante em

qualquer fórma 1_2"x9", uma  • • 	 375000 , 375000.

Manilha de barro nacional com derivante em 	 •	 .-
qiialquer férma 8"x6", unia 	 • --	 • 205000 - .205000

Manilha de barro nacional com derivante em
qualquer fórma 8"x8"y uma - • 	 225000	 225000

	

Manilha de barro nacional com derivante em 	 ..
. qualqüerlórma 9"x3", uma 	 	 245000 • 245000

Manilha de barro nacional com derivante em •
qualquer fôrma 9"x4", uma 	 --	 -— - 265000 	 268060

	

Manilha de barro nacional com' derivante em	 -
' qualquer fôrma 9"x6"

'
 uma 	 '	 285000	 285030

	

Manilha de barro nacional com 'derivante orá '' 	 ,.", •Pernas:	 .
Pernas de serra de , .-angelim,..escolhidas, metro

cubico 	
Pernas do, serra do guabarú, metro cubico 	
Pérhas de serra de. diversas qualidades metro

•,. cubico 	
Pernas de serrado lei, .escoliiidaS, metro cUblico
Pernas de -serra' • vermellias,.escolhidas, _metro

• cnbico 	
.	 Ripas:

Ripas de Coqueiro . para estuque, (luzia.. 	 ...
Ripas do coqueiro- de Santa Cathal'ina7 para te-.

Piado, duzia 	
Taboas;	 • .	 .

Taboas de eanella e preta do Ilip S. João, os-
-	 treitas, escolhidas, duzia 	  • .

TabOas de canella e preta do Rio S. João, largas
escolhidas, duzia, 	

l'aboas de cedro estuitas, escolhidas, (luzia....
Taboas de cedro largas, duzia 	
galerias e objectordivar'sos • •)ardconstrucção

•
Manilha de barro nacional coin. derivante
• qualquer . fórma 2"x2", nina 	

Manilha do arre nacional com derivante
- 'qualquer fórma-3-' x2", uma 	

. Manilha de barrn nacional , com derivante em
• qualquer fOrma Px5" ima 	 -

Manilha debarro nacional com derivante em
• qualquer fórma 4"x2", uma 	
Manilha de barro nacional corri derivante em

qualquer forma 4"x3"
'
 uma 	

Manilha de barro • nacional com derivante em
qualquer fórum 4"x4", uma 	

Manilha 1C barro nacional . com deriyante..em

	

fórma 6"x2". uma 	
Manilha de barro .nacional com ,dcrivaAt9, em

z o; !.qualquer férina G"x3", uma  •
.Manilha de barro nacional com derivante ern

. qualquer grau 6"x4",' urna 	 •
Manilha de barro nacional comi] derivante ein

qualquer fOrma 6" >c 6";

ora

em
45000	 45030
. •	 .
05000 • 	 65000

85000	 85009

'95000	 05060

05500	 05500

idsdoo • papo

125000	 125000

vis000	 145000
•	 • è..	 "	 •

165000	 165000

	

4850p9	 (85000

•
.	 _

2905009 '290$00
3155030 • 3158030

2905000 2905000
2455000 2455000

2605000 2605000

1.5000 ' 15030

125000	 125000

1205000 1205009

1955000 1985060
. 795000	 '7950)0
1095000 1095000

Cimento White Brothees, tilo 	 	 $425 •	 $425
Obrigam-se a fornecer, ,de primeira qualidade todos os artigos

• offerecidos nesta proposta o sujeitam-se ás multas e mais condições
a que se refere o edital plsblicado para esta coneurrencia e no cari-
tracto que assignarem.

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1918.— Borlido Mala Comp..

,Tabatinga, metro cubico

• - '.---•Manilha de;barre nacional com derivante -em • V.
"qualquer fórma 12"x12", uma 	 '• .	 - '• 385000 ' • 38$eta

945000 - 94000
Telhas nacionaes malta Carrão, 'canto 	 -'	 385000. ' 385000
Telhas nacionaes de outras' marcas, cento 	 	 385000 ' 385000
Tijolos de alvenaria-Bastos, cento 	 	 65800	 ' 65800
Tijolos de alvenaria Viuva Guedes, - Cente 	 ' • •	 75003 - • 73u00-

Obrigam-se a fornecer de Primeira qualidade todos os artigos off.e7-
..

recidos nesta proposta e sujeitam-se ás multas o mais condições à que
se refere o edital publicado para esta concurrencia o no centrado),
que assignarem.

Rio de Janeiro, 14 cie setembro do 1918.— Por procurAção de
José da Silva& Comp., José da Silva Sitntres Filha.

;

Os abaixo assignados, moradoras á rua do
obrigain .so a fornecer os artigos seguintes:,

Especificação — Unidade/

Rosario as. 55

•'Preços de unidade
oo 0,0
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Estrada de Ferro Central do Brasil
• RENO:4 DARÁ VENDA DE . 700 .QUArt.-

'• TOLAS VASIAS, DE OLEO, COM. DOUS
POS E 500 - QUARTOLAS VASIAS, DE OLE'0,

. COM UM TAMPO..

• 'Alteração do edital de 18 de setembro
'de .1018:
,-,De ordem da directoria, faço publico.

ás 12 horas do d i a 30 do corrente
Jaez,. na Intendencia: desta ,estrada, na
iestatão Central, serão recebidas pro-
postas para compra de 700 quartolas va-
iidsf cio 'oleo, com deus tampos ,o- ri00
raiiztoo.las, v, asias, de oiço,. • com um

.	 •
• VA coneurrencia versará apenas. sobre

..preoto em reis para a quartola de cada
papeei% cabendo a preferencia de direito,
tio. autor da proposta mais alta, -por mi-

• riiiati que seja a differença' entre alia e
nifalquer outra;

O -proponente proferido; desde que

r
eceba aviso da estrada; deverá fazer
 pagamento de todas as quartolas deu-

iro do prazo de 10 dias, retirancloas,
em seguida, de fórma que tenha' reti-
rado todas dentro - do prazo de 30 dias:

Findo esse prazo, si não ' tiver vai:.
rado todas; ficará siijeit

•
 aci pagamento

de armazenagem.	 •
As propostas, que deveni estar devi-

damente saltadas, datadas, assignadas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente,.	 •	 •

Esse envoluero deve ser acompanhado
de Inin' chilro em' separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade de 'proponente, comprehen,_
dendo-se entre elles os 'recibos de qui-
tação da ultima collecta dos 'impostos ti
que estiver' sujeito..

'No zietd da 'entrega -do proposta o pro-
ponente :deverá exhibil- o recibo da cau.,
vão de 200$, préviarnente 'feita • na the-
salivaria desta' estrada ,para garantir O.

.1	 .
pagamento das quartolas, caução que
reverterá para os cofres da mesma es,
trada, si o proponente preferido, não
fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do 'raio marcado, ficando.
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-.
nentes será julgada e examinada pré--
viamente, antes de abertas as . propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, r não serão
abertas.
• Depois de -julgada a idoneidade dos

proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura o leitura das' pro-
postas que, antes de, qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada- reserva-se o direito de an-:
nullár a concurrencia, caso assim coa-

'venha _nos seus interesses. 	 • •
As .pf.opostas não poderão conter si-

nile uma fórmula de completa , submis--
são á •todas as clausulas deste dital o Q
preço, conforme ficou estabelecido..

•



DIA1110 OFFICIAL Setetinbro do 1918	 12145

G Juizo pelas custas 	
O syndico 	
Manoel de Castro (ordenado)....
llonorindo Comes 	 '

Antonio Latnofina 	
Ja v rn e Avila 	
José Tavares 	 '
Antonio Marques 	

Credores da massa
Dr. Annan lo Ribeiro de Castro,
. (alueuejs): 	
Ribeiro Bastos & Comp 	
A. Costa Araujo 	
LUi7. G. Pecego 	
J. C. C. Hargreaves 	
Companhia Marcenaria

Credores chirogrophlrios

$	 •

4011000.
127000
120$009
104300
4973M •
127350p

• .

2113180
4003'100
1001'00
104)00
1725501

ANIMICIOS
CODI010 civIl. i

LUTEI°
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• Não se tomarão em consideração
Auaesquer offortas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pie,
Jeremia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver intairamenta de acanalo com este
edital será rejeitada.	 •

Secretaria da Estrada do Ferro Can-
tral do Brasil, 23 de setembro de 1918.
- O. secretario, José Ricardo de Albu-
querque.	 („

Directoria . de Saude da Guerra

CONCURSO PARA VETERINARIOS•

De-ordom do Sr. general director do Saudo
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, de 5 do
abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois.
da data desta publicaçao, estará aberta anta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso de voterinarios para o preen-
chimento de vagas que no respeetivo qua-
dro -se verificaremeo anuo do 1919.
• *Cada candidato dever,• para esse fim,
apresentar petição oscripta e assignada por si'
ou. mcurador o exhibir documentos provando
que .é calada° brasileiro em pleno goso dos
seus direitos.civis, menor do 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso , por faculdade ou
escola oficial ai] equiparada, e ter aptidao,
saúde e robustaz necessarias para o serviço
militar, em tempo do paz e de guerra, sendo
que esto règukito será comprovado com ins-
pecção de sande nesta Capital.

Os interessados, .para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saudo da Guerra, do agosto
do íeis. - Dr. Virgilio Tourinho' de Bitten-
court, ceranel graduado, chefe da 1° divisão.

Departamento do Exercito de Segunda
Linha

O general Manoel Antonio da Cruz Brilhante,
chefe da commissão de t.a-ganisação das forças
de 2° linha (Guarda Nacional): Faz saber que,
de accbrdo com a alinea 20 das instrucçaes a
que se refere o art. 1 0 das-disposições transi-
terias do decreto ri. 13.04), de.maio de 1918,
foram alistados voluntariamente nesta Capital,
nos dias ft) a' 22 do corrente,- os -seg\iintes Ci-
dadão:, para o serviço de 2° linha:

Oitava semana .
253.João do Oliveira Motta, empregado' pu-

blico.
254.Dotningos José Gonçalves, operario.
255.Thomaz Pedrada Aloantara, empregado

• : publico.
256. Eugenio Gomes de Queiroz, empregado

• municipal. • 	. •
257.•.Antonio Soares de Assutnpçlo, carteiro

do Correio.
258. • Dr." Jacintho" Estellita Jorge, onge-
, •	 nheiro.	 . .
259.Arthur Borgea da Conceição, cirurgião

dentista.
260. ' Casimiro Augusto •Xaxier • do Valia, me-

• canja°.
261., Aurelio Nogueira da	 operario. • •
262.Dr.• José- Doméque-de• Barros; medico

• operador...	 .• 	
263. Manoel da Silva Corréa, funccionario

municipal.	 •
26. Alexandre Martins de, -Barros, compre-

gado. na Sande Publica.
Aurelitaio Francisco de Carvalho, em-

pregado no ilospicio Nacional.

26. Julio Valentias da Silveira, solicitador.
267.Domingos liodrigues da Costa, empra-

gado publico.
268.Til-atrelo Maria da Silva [(amos, etupro-

gado municipal.
200. Antonio Miguel da Silva, commarcio.
270.Aprigio Lopes Gazio, empregado na

Ass'stencia Publica.
271.Dr. Salvador Marecilinci de Carvalha'

Frées, engenheiro electricista.
272.Candido _José da Silva. operario

Light.
273.Raul de Moura Valim, conimercio.
274.Jakob NVoll, commercio.
275.Francellino Bulhão, operaria.
276.Dr. Annibal Pinto de Souza, engenheiro

industrial •

Trabalho. relativos á sua,
. .olaboração
1-0 E 2' •VOLUME3

.Acham-se á venda na Thesouraria da fia-
prensa Nacional pelo preço de loson; cada
exemplar,	 -

Companhia •Brasileira, de
,Tramwayé, Luz e Força.

ASSEMIILF:A GERAL EXTRAORDEVARIA

Convidam-se os Srs. accionistas para uma
reunião extraordinaria na séde da companhia
á rua Sete do Setembro ir. 68, sobrado, ás 13
horas do dia 25 do corrente mak, afiai do de-
liberarem sobre diverios assuniptos do imite.-
resse soCial e especialmente sobina ema pro-
posta para 'anginento "do capital à Worm
dos estatutos da companhia. .

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1918.--
Vivaldi Leite Ribeiro, presidente.

Banco Vi tal ioici .do Brasil
ASSEmildA GERAL EXTRAORDINARLA

• Terceira convocação
Não se tendo reunido numero legal do accio-

nistas, para a -constituição da assembléa geral
extraordinaria annunciada para o dia 23,
são novamente convidados os Srs. accionistas
para, no mesmo local e hora, no proxima dia
30 do corrente mez, resolverem sobre a sub-
Scripção dos restantes 500:0003 'do capital de
1.000:0003, determinado no art.-6°,-passando
o valor de cada acção a 2003 e o seu numero
a 5.000 c, outrosina deliberarem sobre a re-
forma dos estatutos, que será indicada em
proposta do conselho administrativo.

Sen lo osta a terceira convocação, se consti-
tuirá a assembléa, 'qtialquer qiiesojo o capital
representado.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1018.-
Dr. Carlos Veiga, director-secretario.• .	 - • .	 -

• •Sociedade A.non'yina, CoOpe.•-
• raiva Auxiliadora-

De ordem do Sr. - presidente são ConVidadoa
todos os Sre: Soará e accionistas , para reuni-
rem-se amanhã á 1 hora dá "tarde á rua 'dá
Carioca n. 49, sede da sociedade, afim ilo,ern
assembléa. geral extraordinaria; resolverem a
reforma dos estatutos, de íteCardo coal o des-
pacho do Exmo. Sr. ministro da Fazenda.. •

Rio, 23 dc setembro de 4918.-0 secretario-
gerente, Luiz C. Figueiredo.

COMPANHIA AGRICOLA DE ITA nr•
DORME!

ELBS.CIIIKao DE CAPITAL
Gbatnam-se aubscriptores para o C44

pitai de 400:0003t100, com que se eonsa
ladrá a Companhia Aaricola de Itab0-1,
rally, para os fins consfantea de seus ase!
Infidos e prospectas, depositados Ga])'poder dos incorporadorea, rua Prisa
meiro de Marco n. 71, sobrado, para se.:1
rem examinados por quem de.sejs sub-
screver. A subscrieão áomeçará oiro MO
depois da publicação deste aviso. -e-- as
incorporadimes.	 '

contra
.	 rrubereuloage

.433.EMBUN. GERAL

convocaçõo,	 •
Na fieenia . dos arts. 41 e 13 dos estatutos-,

são . co!ivirlacioa todos 03 socios contribuintea.\
que estivarem quites o tittilarea 'pari a mu.'
niao de assembléa geral a realizar-se • no dia
27 do corrente, ás 46 1/2 horas, na sede social,
á rua Barão de 5. Gonçalo n. 54. afim do so
dar cumprimento ao que preceitúa o art. 15
dos mesmos estatutos.

fluo de Janeira, 24 da satembro de
Dr. Csirlos Pinto Seidl, prasidente.	 •

• d.
Companhia de Seguro g Ter-

resitre. e WIaritimOS Anglo
Amerloana•

ASSIDIRUA GERAL

São conviladoks os Srs. accionistas a se re-
unirem ora assembléa geral extraordinaria,
no dia H do proximo roca de outubro, as
2 horas da tarde, na séle desta companhia, á
rua da Alfândega .n. 5, 3°- andar, -para o pre-
enchimento de duas vagas • de direetorea.. .

fio de Janeiro, 21 de setembro do 1f/18. -
A directoria. 

•nn•nn••••

Quadro dos credores de
Porre EL: Comp.

C2'&107.C3 priti/egiaiMs

A. Costa Arau jo 	  4:65435a0
Dr. Armando Ribeiro de Castro 	  • 2:243$994
R. Ferreira do"Castrá  • •	 1:895$740
Freire, Lobo & Como 	 	  i icinooe
Campanhia Marcenaria Atilar- 1:s90sn0o
Ribeiro Dastos-& Carop 	  1:000i000
Richard Whichello & Cornp 	 	 531810q
C. Figueirais) 	 	 5005000,
Ah Blaggio 	 	 4503
Almiro Martins Mala 	 	 MS
Moreira Mesquita . •	  • 22930

.
,277. Dr. Joaquim Ribeiro Gonçalves . Filho,

Ministerio da Guerra .advogado (delegadoale •
Rio de Janeiro. 24 de setembro de 1918. -

A/anoed Antonio da Cruz Brilhante, general. .

Ii 1

I

. _	 .	 .	 .
Credor particular, do sacio Luiz Banis Torre .
A. Casta Araujo 	 	 n:000311letn

Rio de JtSteiro, IS de setembro de 1501..8'.--
Clito Lima, liquidatario.
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Amo In-
1 as encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor.
raio não serão attendidas, assim como
não se P6de acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
dial» sellos do Correio ou estampilhas do
aello adhesivo.

A
acção Penal (Amplia	 n. 628,
. de 28 de outubro e decreto n.

de 4 de novembro de 1899...	 003
Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d')._ Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915. . . r	 	 $500

Agricultura 1 (Crêa o Ministerio da):
Deor. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906  -	 :	 $500

Alfandegas (Relaterio apresentado aci-
Ministerio da Fazenda sobre fiscali -
zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car. 	 4 0000

Annuario de legislação de fazenda --,
referente ao anno de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	 	 68000

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deor. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913...	 $508

Astronomia ,(Tralté. d'), de
. E. Liais. , 	 	 55000-
Automoveis ((Tabellas para os preços
idos),•. . 	 $200

Bolsa doe • Corretores 'Mercadorias e
• navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-

tembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i -
meato Interno., 	 14001)

Caixa de Amortização "(Regulamento daï4
Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907. e.	 :	 15000

Carros ,(Tabellas para os preços dos).
• réis. 	 	 $208
Casa de Detenção (Regulamento da).:

Decreto numero 6 863., de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
, ckatt de Sá • (M). 	 	 114008
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-

k, cão em ordem alphabetica, por M.
kndré da Roçha	 MOO

	

41~444! 

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	  $504

Chorographia da Pr o vincia do
Geará 	 	  MOO

Migo Civil Brasileiro. Trabalhos rela.
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	 •	 .	 105000
2° volume	 	  105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,
de 1 de janelre de 1916), um vo-
lume (M) 	

• Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes

tor:( M ) 	 	 205000
é- Projecto '(Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  65000
• Projectos (Commissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  25008
Projecto de Dr. Antonio Coelho Roo

drigues.	 . . 	

Codigo Penal da Republica dos Estados
unidos do Brasil, por um magistrado
1.eineiro. 	 	 35000

Codigo do Processe Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  • 45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. P, 5.143, de
13 de março de 1897 ..... 	 /$008

Collectorias Federaes (Dá aoVas instru.
cções para o serviço das). Decr.

, mero 0.285. do 30 de dezembro do
1911	 • . 	 	 $500•

Collecção de Leis de 1917 (tres vo-
lumes). ..	 ,. 205000

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal 'do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
tello (M).	 25000

Concessões de pen,nas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, da
21 de outubro de 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Alfan--
degas.	 *ó 4. 4.41 a.	 e.	 35000

Consolidação das leis relativas RO8 li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M) 	 35008

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	  55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  2$8,4

Constituição da Republica. 	 15000

Consumo (Regulamento para arrecad4n
cão e fiscalisação dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

..- Decreto a, 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no • regula-
mento approvado pelo decreto no-
mero 11.951). . 	 15000

Corretores de Fundos Publicas r(lIegne
lamento) - Decr. a. 1.359, d0 ZO da

L abril de 1893 	

Diccionario Geog-raphico das minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignaoie Fer-
reira. 	 	 6$008

Docas, portos maritimos, etc. (Reverto-
rio da *legislação sobre), par Caetano
Junior (M) 	

*Decretos do Governo Provisorne: 12"121
de março de 1899 	 • _., 2$008
de outubro de 1890  .	 -e 7$290
de dezembro de 1890 	 .z

' de janeiro de 1891 	 __.	 liOat.
3300(1

e
de fevereiro de 1891 ...... -..-.12 Mn

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	

Additarnekto. 	
3° O ultimo 1:.• ' 3SN)0000170

Decisões do Governo (Collecções de):
. de 1832 	  	 ..-x 35008

de 1833 	 —.11 35000
de 1850 	 3, MOO
de 1867 	 -	 3$094

. de 1891 	 45500--£
de 1892 	 -	 .. 45000
de 1893 	 e- 	 em MO/
de 1894 	 _. 	 -	 O --, 4580.

• de 1895 	 A...s:eee
MT:

. de 1904 . 	

' dd: 11889998

de 1896  — 

dd: 11-990).21 	

de 1807 	

, 

x- 

,-..::::;

	 7-- Ti

3-21

-.M

'.D

44:5898:

35004
25000
Mn

de 1900 	 35004

3$000
de 1903 	

Mu

de 1905 _ --2

- _ ' ._e_13

 • . .T.:•32 4500
de 1907  -	 	 9

:560008
. de 1906

. ddae 11990108...
de 1909 	 	 	 .• i""...IT.
	ee 505000041 .

	-	32 55000

de 19il  , ._— . Lf..9 	 -",1 WON

•
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Delegacias Flscaes (Crèa o logar de coa-
' tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do

janeiro de 1904 	 -. 	 	 15000
Desapropriações por necessidade ou
• utilidade publica da União e do Dial

tricto Federal (Lei e regulamento).,
Decretos .ns. 1.021 e 4.956, de 26 da
tgosto e 9 de setembro de 1912	 CO3

E

&ames pai ' ,dos . (Instrucções Para
• os), Decr. o.---Z.227, de 23 de *ovem-

. bro do 1901 	  15000

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na4

cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $503

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento)	 , • , .._„.„...	 $500

leições federaes:	 -
'e— Lei n. 35, de 26 -de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). .. 	 5500
h e- Lei n. 1.269, do 15 de novembro

de 1904 (Legislação eleitoral) $500
te. Deer. n. 5.391, de 12 de dezemb"o
I do 1904 (Instrucções para alista-

mento de eleitores) 	 	 $503
'e-, Lei n. 3.139, de 2 de aáosto de
I 1916, e Decr. ri. 12.193, de 6 de

setembro de 1916 (Lei e regula.
, mento- eleitorêl, prescrevendo o
1 modo por que deve ser feito o novo

alistamento) ( M ) 	 •	 $5503
e- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
' de fevereiro de 1917 (Processo

eleitoral) ( M ) 	 	 15000

• s.•n• Alterações feitas nas leis numerea
3.139 e 3.208 (Alistamento e &el-

.	 ções federaes) (M) 	 	 $2n10
e.- Relação dos eleitores do Districto

Federal.	 35000
Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-

mero 2,741 	 	 $200
Ensino Secundario e Superior da ¡Repu-

blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
do 18 do março do 1915 Ou, 15000

Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de propbylaxia especifica. 	 15000

• Fallencias (Leis sobre). Isl. 2.024, de 17
• de dezembro de 1908 	  15003

• Facturas consulares —Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, do 21 de
novembro de 1903 	  0000

Facturas ou contas assignalas (Regula.
.mento para a cobrança .Io selo sobru
as). Decr. n. 11.527, de 17 de mofes,

1 de 1915 	 	 $303
Funocionarios ,Publicos ,( Estabilidade

dos ), por Araujo Castro.,..,, 	 35000

ilerança 2— Decreto _ri. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 — nos'casos de suc-
cessão ab-intestato.	 $500

eistoria dos ires grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Menu,.

	

dre), pelo Dr. Cesar Zama.	 3$000

Hydrographie du Haut Saint Françoie.
por Emm. Liais 	 	 155008

Hygiene Admielstrativa da União (neer-
ganisação dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-.
gu/amento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	 . . ......	 15000

IlYgiene Alimentar,- do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 45000_

Historia Constitucional do Brasil, pela
Dr., Aurelino Leal	 	  • 55000

Isenção de direitos adaanelrog '(Regula:'
mento para as concessões de). De,
ereto n. 8.592, de 8 do março der
1911 •	 ......... • •,•-• •	 •	 $503

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.	 ,1$009•

-
Invalidez dos funccionarios publicas da

União (Regulamento para os exames
de). Deer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $508

Institutos Militares de Ensino (Regula.
mento para os). Doer. a. 5.698 de
2 de outubro de 1905.•...,i„. 6 25003

3.

Justiça Federal . (Completa a)'. Lei n. 221',
de 20 de novembro de 1894.. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fee
darei (Collecções dos accórdãor) (M):

do anuo de 1895 	 	 21500
, do _armo de 1897 	 1 6S000

• do anno de 1898 	 - . .1 81000
• • do anuo de 1899 	 • "1 95000

do armo de 1900 	 - . e ., 95000

Justiça do District° Federal '(Reorga-
nisação da). Decr. ri. 9.263, de 28 do
dezembro de 1 911. 	 0803

Juros de credites hypothecarlos, de
bentures e dividendos das ,. sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-

• recadação de imposto sobre)., • De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 1917.„ • .	 :Lm	 500

Lei Orçamentaria de 1918, exemplai'
réis.	 33000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do -Brasil na Guerra da, Europa)'
réis.	 •• ..	 55000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  0000

Leis (Collecções de):
de 1803 a	 .	 25500
de 1810 a 1811 	 ---	 25503

de
do
de
de

, de
• de
• de

de
de
de
de
de
de
de
de.
de
do
de

	 ... . 73:0400;
•

•
Q -. 55:3626000 3406

. :1 651630:0:

—	 	  (
5Ssort
05000
5$sh)

de 1862 — -2 volumes 	  55503
de -1863 .- 2 volumes 	 55603
de 1864 — 2 volumes 	  
de 1864 .- (Additamentos) ..e 5:505003.. 
do 1865 ..... 2 volumes 	 .., 75500
de 1866 — 2 volumes,e., ..-	 -e 75600
de 1667	 2 ` volumes 	

5do 1868 — 2 volumes..-.-., 	 / 665000030
de 1874 •— 3 volumes.....:.:„.0 95000
de 1875 — 3 volumes."...:, .1 95503

' de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes....,-. 	 75500
de 1878 — 2 volumes....;... 0004
de 1879 — 2 volumes..,-....:fi 65006
de 1880 — 2 volumes...:.:...,,3 75005.
de 1881 — 3 valumes........„A 105000
!-Ne 1882	 3 volumeS...e-,.. 4A 125000
de 1883 3 voluMes...„T,..,e 105000
de 1884 — 2 volumes'..e.e.c.eas 8$003
de 1886 — 2 volumes• •w_.c.-_-;-" -a 0000 .
de 1889 — 3 volumes.e-e..--e 0003

de 1894 . — 2 volumes.,-,:i-_-,tm 11$000i
de . 1896 ... ". . ,........_..-.1-. .. • .. -•-• . ':, 	 - ISISQ )

_de
de
de
de
de
do

.de
de
de
de
de
de

15400
2$000

de	 	 -	 . • --	

▪ 	

15903
1842 	 	

▪ 	

33500
1843 	 	 25500

de 1812 a 1815.1-...weesecceee
de 18.16 a1817...e.wereerrve
de 1818 a
de	 inrjr_rre-Y-

de 1822  — • •1:117•:• • 1-	 • • Ce—*

de 1823... . .
1824 .	 ... .
1825 ...eee
1826 ..... .

▪ 	

• •
-	  ree

1833 ..eeee.eTe-.-e . . .. •

1844 ... . .	 ..........	 25808
1815 	 ' 	 25300
1840 	 - -	  

• 

MOO
1847 	 	 25600

•1848 	 	 15809
1849
1850
1852 — 2 volumes 	
.1853 	

1855 .................. 	
1856
1857	 2 volumes 	
1858	 2 volumes 	 -
1859	 2 volumes 	
1860	 3 volumes

—

—

—186/	 2 volumes 	

1836.	
i4

• -o
..

▪

	. .....
1832.	 .... /4
1840 "„w•:•••:•••	

▪

 ••••••—•- ....

1835 — 2 volumes ..... .

Setembro do 1918	 12117 -

25000
25003
25000
25003
25003
2$003
25000
25000
15500
4009
45600
35200
4$003
35609

25303
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getaunbro

Repressão . de ccntrabando
-para o serviço de). Deer.
•6 de fevereiro de -1913 	

Corrige- O regulamento
• ereto n, 12.419, de
• de 1917. ..

de 'Luis 

(Regulamento'
ri. 10.037, de

15000
acima (De-

21 de março
• I. • •	 ;100

Regimento
Federal.

de Custes da Justiça
• 15000

- 105000 • Seguros (Regulamento dos impostos- de •
sello e fiscalisação e do sorteio das
companhias de) ..	 $500.	 .	 . .	 .

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). ' De- -
.creto numero .10.821, de 18 de- março

• de 1914• ... • • .• . • • dl 	e. I, •	 25000

Nova luz sobre to passado.. 	

	\ de 1899 — 2 volumes 	
do 1900 — 2 veluines 	
de 1901	 2 • vOlUn1es  •..	 14000
de 1902 -- - 2 - Volumes 	  12$000

de 1909	 volumes 	  23$003
de 1910 — 3 volumes 	  305000
ele 1911 — 4 voluM,es 	  455000
de 1912 — 4 volumes 	  405000
de 1913 — 4 volumes ' "	 405000
de 1914	 r, volumes 	  405000
de 1915 — 3 volumes 	  305000
de 1916 — 3 volumes 	  205000
dc 1917 ---e 3 volumes 	  20$009.

Leis de órçamente:
•

do 1889 	  .. . .....
de 1892 	 •
de 189Z.; 	
de 1897 	 	 . . .

de 1808 	
do 1906 	
de 1908 	
de 1999 	
de 1912 	
do 1913 	
de 1911 	

- de 1916 	
de	 	 ••n • • •• •

••••_• n•••_n:,

de _1917 	 	 ••

do 1918 ..... . . .	 41.•_•—•
-

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List, tradueção e col .
laboraço do João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua.	 35000

Leis umes da Republica doa E. - U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (51)..._.: 105000

Loterias (Regulamento das).: Decreto

	

n• 8.07• .• .• • • ..• •• .. 	 5500

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) I(Regula-
mento para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 de • janeira do
4.0104 ...., 	 •-•	 0200

@deflua' do Emp. (suado de Fazenda:
de 1866. 	
de lfr369...
de 1870.
'de 1871.
de 1872. 	
de 1873. 	

• de 1874. 	
de 1 R 5 . , ....... ..
de 187'7. 	

.Ue

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem 	  15000

.	 .	 ...	 _	 .
Minas do Brasil (As) e sua legislação,.
•pelo Dr. Pandiá Calogeeae (M);
' 2° volume 	  65000

3° volume 	 	  65000

Modelos de Balanço......... 	 	 44500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 $503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862
2.866 e 2.8'15	 550d_

Promptuario dos impostos de consumo.
por Affonso Duarte- Ribeiro.	 6$000

Provimentos da Correição Geral do Fôro
do District° 'Federal *(1916 *--- 1917)
( M ) 	 	 154300-

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.

	

'Cezar Zama 	   
"Planta da cidade de S. Sebastião do Rioio

de Janeiro, de 1808, (111) 	  105000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes de) . Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	 	 35000

Parecer:3 do Consultor Geral da Repa.
blica (SI volume) (AI) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Remi-
blica (3° volume) (111) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Rept'.
'blica (4° volume) (M) 	 	 25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Decr. n,11.505, de 1915....„ 25000

R

Repertorio Suridico do Mineiro.
Relação doa cidadãos que toiriaeam parte

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 35003

Regimento de Custas da Justiço

Regulamento das Sociedades Anony.
-Local. .15000.

mas (Decr. a. 431) 	 	 $500
Regulamento das Companhias de Se-

guros . 	 	 $503
Regulamento dos Clubs de Merca..

donas. 	 	 $503
Regulamento do 'aello 	 	 5500
Regulamento para a veada de tnercaoo•

rias e immovois .e para a distrie
buição de premies mediante sorteio.,
i(Decreto 114 12,475 de 23 de maio

!. de 1917)	 Sati	 e:1.;	 a:e •	 $500

T i 1 b u . r y a (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $300

Tarifas das .Alfandegas 	 "	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Centrai do

Brasil.. ..	 15500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511,- de

20 de dezembro de 1911) 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscajisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	   

$Tribunal de Contas (Collecção de actos0
legislativos •e . regulamentares 25d0o00)
X AI 1  ,

-

V

1916,	 „ .• • • • • •„. • • •.	 $500

As vendas superiores a 1008000 tem
abatimento de 15 % •(art. 42 do Re-

' gulamente).
As obras que estão assigaaladas com IIM

— (111)	 pertencem aos diversos Mi-,	 _
nisterios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
têm o abatimento de 30 %, em vir-
tude do Oficio do Ministerio da Jus.
Liça, - n. 1.204, de 8 de agosto de 1904a

Rio de janeiro	 Imprensa Natiomi

1.21.1 .8 Quarta-feira _25
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$504
4508
-$50.

15200
15000
15000
15000
11800
25000
25000
25000
2$000
25000
35000

35000
25500
25500
35000
25000
3$000
35000
35000
35000

de 1878. ....... .. 	 35009
35000

.... ...

Seio (Abeeedario do imposto do), por
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

Stenographia Internacionel, per	 A. Pfeil, -
reis. ' 	-.. .	 15000

Sorteio Militar ' (Lei n. 1.860, de 4 de .ia.
•neiro de 1908) 	 	 $509 -.

Saneamento	 (Regulamento da taxa
• 'de).	 .. - ..- .. -..	 ..:	 ..... 	 	 $300

Vida do Marquez de Barbacena, por Mi.
tonio Augusto de Aguiar 	  55003

Vencimentos militares. ,(Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a ce-
brança do imposto sobre) . Decreto nu-

45000	 mero 11.914, de 26 de janeiro de


